
U����������� �� ��	� DO RIO DOS SINOS 

CENTRO DE CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

Ana Cláudia Valente Tomasini 

Globalização e Nacionalismo: 
um estudo de caso da comunidade virtual “Brasil” 

sobre a identidade cultural brasileira no Orkut

São Leopoldo 
2007



A
� ������ ���
�� ������
�

Globalização e Nacionalismo: 
um estudo de caso da comunidade virtual “Brasil” 

sobre a identidade cultural brasileira no Orkut

Dissertação de Mestrado a ser apresentada à 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – 
UNISINOS como requisito parcial para a 
obtenção do título de Mestre em Ciências da 
Comunicação. 

Orientador: Prof.ª Dr.ª Suely Fragoso 

São Leopoldo 
2007



��� ���� !� "��#�$# %&'�(!�!

Globalização e Nacionalismo: 
um estudo de caso da comunidade virtual “Brasil” 

sobre a identidade cultural brasileira no Orkut

Dissertação de Mestrado a ser apresentada à 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – 
UNISINOS como requisito parcial para a 
obtenção do título de Mestre em Ciências da 
Comunicação. 

Orientador: Profª Dr.ª Suely Fragoso 

 Aprovado em ____/____/______. 

BANCA EXAMINADORA 

Profa. Dra. Suely Dadalti Fragoso – UNISINOS (orientadora) 

Profa. Dra. Jiani Bonin – UNISINOS 

Prof. Dr. Alex Fernando Teixeira Primo – UFRGS 



D)*+,- )./) )./0*-1

Aos meus pais, Roque e Neusa, pessoas de bem, 
batalhadoras, honestas e que me transmitiram 
os valores mais importantes para a vida.  



23456789:7;<=> 7>?78959>@@@

Agradeço primeiramente a Deus, por ter me concedido luz e força sempre que precisei. 

À minha orientadora e professora Suely Fragoso. 

Em especial, agradeço ao meu esposo Luís, por todo seu apoio, carinho e amor nas horas mais 

difíceis, como também nas mais felizes. 

À minha família e amigos que, de longe ou perto, sempre me incentivaram e apoiaram. 

À Isolde, por suas palavras que ajudaram a me tornar o que sou hoje. 

E ainda, a mim mesma, por ter acreditado, insistido e vencido mais uma etapa importante em 

minha vida.   



RBCEFG

Trata-se de um estudo de caso sobre a comunidade virtual “Brasil”, que investiga relações que 
ocorrem quando a identidade cultural brasileira é exposta e ressaltada no site Orkut, através de 
depoimentos de usuários sobre seus sentimentos e opiniões em relação ao Brasil, e ao significado 
de “ser brasileiro”. Apontam-se questões relativas à paradoxal relação entre localismo x 
globalização na contemporaneidade, uma vez que a identidade cultural nacional está exposta em 
um ambiente potencialmente globalizado: a Internet. 

Palavras-chave: Comunidades Virtuais. Orkut. Internet. Globalização. Nacionalismo. Identidade 
cultural. Comunicação. 
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This case study of the virtual community “Brasil” approaches the relations which occur then 
Brazilian cultural identity is exposed and brought to attention in the website Orkut. To that end, it 
takes the declarations of users about their feelings and opinions about Brasil and the meaning of 
‘to be Brazilian’. Questions about the paradoxical relation between localism and globalization in 
present times are signalled as national cultural identity is exposed in a potentially globalized 
environment: the Internet. 

Keywords: Virtual Communities. Orkut. Internet. Globalization. Nacionalism. Cultural Identity. 
Communication.
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Era maio de 2004 quando recebi por e-mail o convite de uma amiga para participar de 

uma “rede virtual de amigos” chamada Orkut. Conforme ela, essa rede era interessante e habitada 

por vários publicitários, jornalistas e formadores de opinião. Curiosa, acessei o site, me cadastrei 

e explorei sua interface. Em um primeiro momento, percebi que o ambiente era todo em língua 

inglesa, sugerindo que a comunicação entre os membros ocorresse naquele idioma. Entretanto, o 

que avistei foi um grande índice de usuários brasileiros que se comunicavam em língua 

portuguesa. Os dias foram passando e o número de usuários brasileiros parecia aumentar cada vez 

mais. Logo, pude verificar que, conforme dados disponíveis no próprio site, isto estava realmente 

acontecendo, até chegar ao ponto em que o Orkut virou “febre” entre os brasileiros. 

Ao continuar observando o site, detectei que dentre o grande número de brasileiros, a 

presença de gaúchos, na época, se destacava em relação à dos brasileiros de outras regiões do 

Brasil. Notei isto porque havia vários tipos de comunidades intituladas “gaúchas” com elevado 

número de membros, em geral maior que o de outras comunidades batizadas com nomes de 

outros estados do Brasil (a comunidade “Rio Grande do Sul”, por exemplo, superava a 

comunidade “Estado de São Paulo” na época). Nessas comunidades, era nítida a necessidade dos 

membros em marcar território e fixar a identidade gaúcha através de mensagens nos fóruns. 

Assim, a presença perceptível da identidade cultural local (no caso a gaúcha) em um 

ambiente globalizado (a internet, um ambiente que favorece o contato com pessoas de diversas 

culturas), levou-me a fazer um anteprojeto de dissertação que buscava entender questões 

relacionadas à relação paradoxal entre o local x global encontrada no site. Entretanto, ao longo do 

mestrado, percebi que talvez houvesse maior potencial num estudo sobre a presença da 

identidade cultural no Orkut, mas com o foco voltado para a identidade nacional brasileira. 

Afinal, a maior população do site era (e ainda é) do Brasil, independente da região ou estado a 

que pertencem os usuários. 

Comecei a deter minha atenção às várias comunidades intituladas como brasileiras, e 

percebi que brasileiros de todas as regiões do país, inclusive os gaúchos, sentiam também a 

necessidade de fixar uma outra identidade local no ambiente “global” do Orkut: a identidade 

nacional brasileira. Além disso, detectei a freqüente necessidade destes usuários em exaltar as 

qualidades do Brasil e do povo brasileiro. 
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A estrondosa e crescente presença de brasileiros no site, juntamente ao grande número 

de comunidades criadas e intituladas como brasileiras no ambiente globalizado da internet, 

estimularam em mim uma vontade por obter respostas e, assim, foram responsáveis para que a 

construção do meu problema de pesquisa tomasse forma. Perguntei-me então: Porque os 

brasileiros escolhem participar ativamente de um ambiente onde podem estar em contato com 

diversas culturas e se relacionar com diferentes pessoas, mas dentro dele escolhem participar 

de comunidades que potencializam justamente a reunião com outros brasileiros e cujo tema 

principal é a exaltação das qualidades do Brasil e de seu povo? 

Para responder tal pergunta, percebi a necessidade de fazer, primeiramente, uma 

revisão teórica sobre movimentos sociais, econômicos e tecnológicos da modernidade, que 

precederam ao panorama pós-moderno, no qual situam-se os fenômenos que envolvem 

diretamente meu problema de pesquisa. Julguei necessário revisar esses temas, uma vez que 

possuem enorme importância para o estudo proposto nesta dissertação. Além do mais, percebi 

que minhas bases teóricas da graduação precisavam ser reforçadas para tratar e compreender 

de forma mais aprofundada e refinada esses assuntos. Nessa primeira parte do trabalho, pude 

compreender em que momentos ocorreram os primeiros sinais do globalismo e como este 

contribuiu para o surgimento de movimentos econômicos e tecnológicos encontrados no 

panorama atual: o da globalização. Percebi também que a tecnologia e a sociedade sempre 

compartilharam de uma relação retroalimentativa, pois a sociedade muda ao passo que a 

tecnologia avança e vice-versa.  

Após a compreensão mais detalhada desses fatos e ao observar ainda mais as 

comunidades intituladas como “brasileiras” (voltando a atenção para o meu problema), 

percebi a necessidade de possuir também um maior conhecimento teórico sobre a identidade 

cultural em tempos de globalização. Para tanto, foram importantes, sobretudo, as obras de 

Stuart Hall, Manuel Castells e Zygmunt Bauman. Através dessas leituras, certifiquei-me ainda 

que, ao mesmo tempo em que tendências homogeneizadoras são introduzidas na sociedade 

contemporânea pela globalização, existe também um movimento sustentado pela “diferença”, 

que preza o “localismo” e a conservação de costumes. É exatamente sobre este movimento 

dicotômico que minha hipótese foi criada: que as comunidades intituladas como brasileiras 

servem como um exemplo desses movimentos que prezam a identidade cultural e regional (no 

caso a nacional), mas que por outro lado, se encontram em um ambiente de sistema 

globalizado e que pode contribuir para a homogeneização das culturas: a internet. Assim, no 

caso dos usuários brasileiros, estes utilizam dessa mídia global e “sem fronteiras” justamente 

para reforçar o sentimento de “diferença” e sua própria identidade.
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Para alcançar as respostas para o meu problema e minhas hipóteses, antes de partir 

para a pesquisa empírica, deveria ainda buscar na teoria o conceito de comunidade e, 

conseqüentemente, comunidade virtual. Entender essas aglomerações identitárias foi 

fundamental para assimilar o que as pessoas esperam (ou pelo menos acreditam) encontrar 

nesses ambientes. A parti daí, procurei conhecer mais sobre a história do Orkut, entender que 

características o mesmo possui e por que pode ser considerado um espaço social.

Tendo em mente a grande quantidade e diversidade de comunidades do Orkut, achei 

que seria necessário classificá-las. Para tanto, lancei mão de minha experiência anterior com o 

ambiente, à qual complementei com uma observação mais ampla, selecionando comunidades 

a partir de perfis de modo aleatório e com a intenção de encontrar outros tipos de 

comunidades além das que me interessam diretamente. O “universo” de comunidades com 

que me deparei, aliado à leitura do artigo A criação de identidades virtuais através das 

linguagens digitais (2005), de Arthur Matuck e Arthur Meucci, me fez acreditar ainda mais 

que toda comunidade, a partir do momento em que faz parte do perfil do usuário, serve como 

uma etiqueta identitária sobre a própria identidade do sujeito. Separei então essas etiquetas 

identitárias em três categorias existentes: as comunidades por interesse, as comunidades que 

fazem uso lúdico de jogos, e as comunidades que funcionam como ícones identitários. Percebi 

que era justamente dentro desta terceira categoria de tópicos - as comunidades de ícones 

identitários -, que encontraria o tipo de comunidade que precisava analisar em minha 

pesquisa: uma comunidade que se intitulasse como nacionalista/brasileira, ou seja, que 

estampasse para todos aqueles que à avistam que se trata de um lugar virtual do qual só faz 

parte quem realmente cultiva o sentimento patriótico, ou, pelo menos, simpatiza com o Brasil. 

Após esta classificação, e sabendo que iria trabalhar com alguma comunidade 

intitulada “brasileira” dentro da categoria “ícones identitários”, levantei informações sobre a 

“tomada” dos brasileiros no Orkut, como forma de entender esse movimento e o 

comportamento por parte destes usuários. Percebi também que para fazer um estudo sobre a 

presença da identidade nacional brasileira, em um território tão vasto e com milhares de 

comunidades intituladas brasileiras, teria que fazer vários recortes e classificações ao longo do 

trabalho, a fim de verificar de forma empírica e sistemática o corpus que iria analisar. 

Assim, sabendo que iria trabalhar com uma comunidade dentro da categoria “ícones 

identitários”, precisei fazer um primeiro recorte: identificar uma comunidade intitulada 

brasileira que possuísse conteúdo sobre identidade cultural nacional e pudesse servir como 

objeto de estudo. Para isso realizei uma busca, através do sistema do próprio Orkut, pela 

palavra-chave “Brasil”, que indicou uma série de comunidades que possuíam esta palavra em 
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seus títulos. No entanto, esta busca apontou comunidades relativas a vários temas diferentes e, 

algumas, fugiam do assunto que eu buscava encontrar, como, por exemplo, a comunidade 

“Counter-Strike Brasil”, uma comunidade a respeito de um jogo (Counter-Strike) que 

utilizava em seu nome a palavra Brasil só para identificar que era direcionada aos fãs 

brasileiros do jogo. Percebi então a necessidade de fazer uma tabela contendo as comunidades 

que apareceram através da busca pela palavra-chave, separando os tipos de assuntos tratados 

em cada uma delas por categorias. Os tipos de comunidades que identifiquei tratarem 

diretamente do tema que me interessava - identidade nacional, coloquei na categoria “amor ao 

Brasil”. A partir das comunidades identificadas nessa categoria, escolhi apenas uma delas 

como objeto para meu estudo de caso: a comunidade “Brasil”1. Esta escolha seguiu os 

seguintes critérios: a data de criação da comunidade, o número de membros “associados” e a 

freqüência de tópicos postados. 

Sabendo que meu estudo de caso teria como objeto de análise esta comunidade, meu 

objetivo geral de pesquisa ficou ainda mais evidente: verificar se minha hipótese, sobre o 

movimento paradoxo entre localismo x globalização, poderia ser detectada na comunidade 

escolhida. Já os meus objetivos específicos se concentram na: 1) descrição das características 

das mensagens trocadas na comunidade Brasil, bem como 2) identificar e observar se as 

manifestações dos usuários brasileiros na comunidade têm de fato cunho nacionalista e 3) 

analisar e articular essas manifestações (comentários) à luz das colocações teóricas. 

No entanto, verificando mais atentamente que a comunidade “Brasil” possuía um 

fluxo muito grande de informações diárias, geradas por um alto número de membros2, percebi 

que era necessário fazer outro recorte no corpus de pesquisa: um recorte temporal que 

limitasse a quantidade de mensagens a serem analisadas. 

Parti então para o recolhimento de dados relativos a 2004, ano em que o número de 

usuários brasileiros superou o de outros países. As mensagens que encontrei disponíveis na 

rede datavam a partir do dia 08 de novembro de 2004. Assim, capturei dois meses corridos de 

mensagens (de 08 de novembro de 2004 a 08 de janeiro de 2005) a fim de detectar, de forma 

contínua, um intervalo considerável de informações que pudessem servir como corpus de 

pesquisa, com o cuidado de verificar se neste intervalo ainda eram encontradas mensagens 

cujo conteúdo tratasse de manifestações identitárias nacionais e sobre o amor dos brasileiros 

por seu país. 

1 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=4249
2 A comunidade possuía mais de 960.000 membros no ano (2006) do recolhimento dos dados para a análise. 
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Visto que o conteúdo das mensagens apresentava temas que envolviam essas 

manifestações, criei uma tabela onde categorizei todos os assuntos abordados nos tópicos da 

comunidade (equivalentes aos dois meses de dados capturados). 

Entretanto, percebi que dentre todas essas categorias (por assuntos), teria que afunilar 

ainda mais o material a ser analisado, tendo em mente que, em cada uma delas, havia um 

grande número de tópicos que apresentavam, conseqüentemente, um número maior ainda de 

mensagens. Escolhi então trabalhar com apenas uma dessas categorias, a categoria 

“Nacionalista/Amor pelo Brasil”, pois era justamente nela que deveria encontrar o eixo 

principal da minha análise, de acordo com o que meu próprio problema de pesquisa indicava. 

A partir dessa categoria, criei outras tabelas onde verifiquei dados importantes, tais 

como: totais de tópicos, variações e média de mensagens (posts), entre outros. Assim, cheguei 

à construção de uma última tabela, que continha o material que realmente serviria para a 

análise final. Essa tabela possuía as seguintes informações: os títulos dos tópicos, nome e foto 

dos usuários que postaram as mensagens, comentários e classificações sobre as mensagens. 

As classificações foram feitas para mensurar (de modo quantitativo) o número de mensagens 

dos usuários brasileiros que poderiam ser consideradas positivas, negativas, neutras (e ainda 

desviavam) em relação ao assunto “amor pelo Brasil”.  

Comecei minha análise sistematizando tanto os dados quantitativos descobertos nesta 

última tabela, como os dados qualitativos. O tipo de análise que optei seguir foi uma análise 

de conteúdo temática, sendo que os dados qualitativos foram separados pelos seguintes temas 

encontrados nas mensagens dos tópicos: o amor ao Brasil, o patriotismo/nacionalismo, a 

valorização da cultura brasileira e assuntos relacionados à xenofobia e à identidade brasileira. 

Após esta sistematização, segui com minha análise geral, onde os dados quantitativos e 

qualitativos foram cruzados, podendo assim, perceber várias questões trazidas pelo empírico 

que vinham de encontro às minhas hipóteses.  

No próximo capítulo (após esta introdução), abordarei como tecnologias aliadas à 

comunicação contribuíram para a superação das distâncias geográficas e, conseqüentemente, 

para a aproximação de povos e culturas. Em um primeiro momento, este processo será 

abordado a partir de uma divisão temporal sobre 3 momentos da modernidade: a primeira 

modernidade (ou pré-modernidade), a segunda modernidade (ou modernidade propriamente 

dita), e a terceira modernidade (ou pós-modernidade). Em cada fase da modernidade será 

apresentada a relação retroalimentativa entre as descobertas tecnológicas e as transformações 

sociais e culturais. Em um segundo momento, verificarei a origem da Internet, como ela 

contribui para uma alteração dos sentidos de “tempo” e “espaço”, e quais as conseqüências da 
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mesma no modo de viver da era contemporânea. Essas transformações estariam também, 

modificando a forma como as identidades culturais são percebidas, e assim, em um terceiro e 

quarto momento, serão apresentados fenômenos globais e reativos (locais) aos quais a 

sociedade está submetida. 

O conceito de comunidade será estudado no capítulo 3. Para tentar entendê-lo, busquei 

bases teóricas da sociologia clássica de Ferdinand Tönnies e Max Weber (através de uma 

releitura feita por Florestan Fernandes), uma vez que ambos foram estudiosos pioneiros a 

tratar do tema e, ainda, o pensamento de Zygmunt Bauman, para entender como o mesmo 

pensa o conceito em tempos de pós-modernidade. Ainda no mesmo capítulo, procurei 

entender também o conceito de comunidade virtual, e elementos importantes para sua 

formação, como a interatividade, processos de cooperação e troca, sentimentos de pertença, 

entre outros. Por último, comentarei sobre a formação dos SNS (Social Networking Systems),

ou seja, sistemas que foram criados para facilitar a comunicação e a interação dos usuários em 

rede, já que o Orkut também é considerado um SNS. 

O capítulo 4 é voltado para questões relacionadas ao sistema Orkut, sua história, 

características que o definem como espaço social e seus tipos de comunidades. Também 

abordarei a maneira como o sentimento de pertença cultural pode ser detectado em algumas 

comunidades, onde os membros apreciam compartilhar esse sentimento. Encerro o capítulo 

comentando como ocorreu a “tomada” do Orkut pelos brasileiros, sua repercussão e reflexos 

sentidos entre os usuários de outros países (e entre os próprios membros brasileiros). 

A construção metodológica, bem como o problema, as hipóteses e os objetivos estão 

inseridos no capítulo 5, onde foram discutidas todas as escolhas, decisões e recortes realizados 

para que eu pudesse atingir o corpus de pesquisa a ser analisado. Este capítulo contém uma 

série de tabelas, as quais foram muito importantes para esse processo, pois ajudaram na 

organização, sistematização e seleção de dados. Inicialmente, considerei disponibilizar essas 

tabelas em Anexos, porém, para maior legibilidade optei finalmente por sua inclusão no corpo 

da dissertação.

A análise final dos dados está no capítulo 6. Trata-se de uma análise de conteúdo 

temática, onde reuni os dados quantitativos e qualitativos (previamente selecionados na última 

tabela do capítulo 5), abordando números revelados, como também, os temas mais 

encontrados entre os tópicos selecionados para a pesquisa. No final da análise, fiz um 

cruzamento dos dados quantitativos com os qualitativos na forma de um comentário geral 

sobre o que foi percebido. 
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O último capítulo apresenta as conclusões. Nele, cruzei os dados revelados na minha 

pesquisa empírica com a teoria já previamente estudada, e assim, consegui mensurar até que 

ponto minhas hipóteses correspondiam ou não ao que eu esperava encontrar nos dados 

empíricos, como também, nas informações teóricas que verifiquei ao longo da dissertação. 

O trabalho realizado nesses dois anos de mestrado me trouxe a certeza de que a 

pesquisa é algo que não tem fim e sempre deixará no pesquisador a vontade por saber ainda 

mais. Mas, assim como a obra de um artista, em algum momento, o pesquisador deve parar, 

mesmo que esta pausa seja apenas uma etapa de tantas outras que ainda virão. Assim, espero 

que ao longo dessas páginas, ou ainda dessa etapa, o conteúdo trabalhado e analisado possa 

contribuir para o estudo das ciências da comunicação, e para aqueles que buscam o 

conhecimento de assuntos ligados à área, pois é somente com esse propósito, o de somar 

conhecimento, que uma pesquisa faz sentido. 



� ������ ����������� ������� � ���������

Para entender um fenômeno contemporâneo como o Orkut (e a comunidade “Brasil” - 

objeto do meu estudo de caso) é preciso, antes de tudo, ter em mente o cenário geral do atual 

momento histórico que envolve fenômenos da globalização, tecnologia, economia, sociologia 

e comunicação. Apesar de complexo, esse panorama atual pode ser considerado apenas a 

“ponta de um iceberg” de uma história construída, longa e permeada por reações sociais, 

políticas e econômicas.  

Ao longo deste capítulo, farei uma breve retrospectiva de como as tecnologias de 

comunicação potencializaram processos e influenciaram a superação das distâncias 

geográficas, aproximando pessoas e estreitando relações. Em outras palavras, voltarei ao 

passado para investigar quais as transformações importantes que influenciaram o desencadear 

dos acontecimentos presentes e, especialmente, entender como a tecnologia, aliada à 

comunicação, transformou o modo como o homem se comunica, se expressa, e, atualmente, 

se interliga com milhões de pessoas em todo o mundo. 

Como forma de organizar essa retrospectiva de maneira temporal, abordarei três 

grandes momentos da história da modernidade: a primeira modernidade (ou pré-

modernidade), a segunda modernidade (ou modernidade propriamente dita), e a terceira 

modernidade (ou pós-modernidade). Em cada fase da modernidade, serão apresentadas as 

descobertas tecnológicas e as transformações sociais e culturais que as engendram e por elas 

são engendradas. Afinal, “a tecnologia não determina a sociedade. Nem a sociedade escreve o 

curso da transformação tecnológica [...]” (CASTELLS, 2001, p. 25). A sociedade e a 

tecnologia se influenciam e modelam mutuamente, pois a “tecnologia é a sociedade, e a 

sociedade não pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas” 

(CASTELLS, 2001, p. 25). Assim, será verificado como essa relação mútua acontece, bem 

como suas conseqüências em cada fase da história moderna.   
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2.1 Da Mundialização à Globalização 

2.1.1 A superação das distâncias na modernidade 

Ainda na era primitiva, o homem buscava novos territórios como forma de conseguir 

alimento para sua sobrevivência, através da caça, do aproveitamento de plantas comestíveis e 

ainda da atividade pastoril. Com a descoberta da agricultura, ele sente a necessidade de se 

fixar em algum território e compreende a importância de ter o domínio e controle deste 

espaço. Com o passar do tempo, o homem percebe também que o solo poderia ser fonte não 

apenas de subsistência, mas de poder, e por este motivo, partiu para a conquista de territórios 

cada vez maiores. 

Assim, o homem sente a necessidade de experimentar novos meios de locomoção que 

o permitisse manter contato com regiões mais distantes, e facilitasse atividades produtivas 

com outros povoados. 

A princípio, a informação necessária para a produção econômica era relativamente 

simples, através de contato pessoal, de forma oral ou gesticulada, pois a maior parte das 

negociações era executada presencialmente. Os sistemas de comunicação e envios de 

mensagens, para vários fins, também ocorriam por contato face a face. Entre esses sistemas, 

alguns buscavam um alcance maior entre povoados mais distantes uns dos outros. É o caso, 

por exemplo, do uso de mensageiros montados a cavalo, que tinham como missão a 

transmissão de recados importantes por parte de alguma autoridade. Entretanto, as pessoas 

comuns não tinham acesso a estes tipos de canais, pois eram reservados para ricos e 

poderosos.

Enquanto a troca de informações face a face era livre para todos, os 
sistemas mais novos usados para levar informações além dos confins de 
uma família ou de uma aldeia estavam essencialmente fechados, usados 
exclusivamente para fins de controle social ou político. Com efeito eram 
armas de elite (TOFFLER, 1998, p. 46).  

Mas foi no século XV, na chamada primeira modernidade, que a busca do homem 

pela conquista do espaço ganhou suas primeiras alavancadas significativas, através dos 

avanços marítimos, que permitiram um contato com regiões ainda mais distantes. As grandes 
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navegações marítimas se destacaram como agentes movimentadores da economia, pois 

aceleraram e estenderam ainda mais a possibilidade de trocas comerciais e contatos culturais 

(encurtando distâncias e unificando a esfera mundial), facilitando para o capitalismo (oriundo 

do Ocidente) a oportunidade de espalhar e promover seus valores pelo mundo. Pode-se dizer 

que as grandes navegações do século XV marcaram o começo do processo de mundialização, 

pois através delas os contatos culturais e econômicos foram potencialmente alargados para um 

panorama mundial.  

No entanto, é necessário ressaltar que apesar do inegável avanço no transporte 

marítimo, a comunicação e as trocas comerciais ainda eram enormemente limitadas, 

especialmente se o que temos em mente para comparação são os dias atuais. Conforme 

Toffler, “as comunicações miseráveis e o transporte primitivo restringiam o mercado 

drasticamente” (1998, p.40), por isso, o contato comercial ainda era arcaico de pequeno 

alcance e as influências interculturais bastante tênues. Além disso, os lojistas existentes 

trabalhavam em “pequena escala e os vendedores itinerantes tinham estoques muito limitados 

e freqüentemente careciam deste ou daquele artigo durante meses, durante anos até” 

(TOFFLER, 1998, p.40). 

Embora a busca pela universalidade ganhasse significativos passos, através de 

perceptíveis movimentos de deslocamentos de território para território, muitas culturas e suas 

fronteiras ainda permaneciam bastante fechadas em seus “mundos”, sem conexões com outros 

povos. Com o tempo, as grandes navegações marítimas foram se intensificando e, 

conseqüentemente, aumentando a escala e a intensidade dos contatos culturais e comerciais 

possíveis. Através desse avanço, o capitalismo tornou-se cada vez menos permutativo e mais 

comercial e, apesar de ainda predominar o modelo organizado em torno de produtores 

independentes, ou seja, os artesãos começavam a generalizar-se o trabalho assalariado.  

Conforme as possibilidades de desenvolvimento comercial na Europa foram se 

esgotando, novas regiões passaram a ser exploradas. Com vista para o lucro, investidores 

europeus financiaram expedições oceânicas, armando navios de guerra e remunerando 

tripulações. Entre os países que mais se destacaram nessa guinada para as expedições estavam 

Portugal e Espanha. 

Ao alcançar terras mais distantes, através de viagens, as percepções do homem sobre o 

tempo e espaço foram sendo transformadas e expandidas. Por isso, também fez parte da 

reconfiguração das mentalidades durante a Renascença, “uma reconstrução radical de visões 

do espaço e do tempo no mundo ocidental” (HARVEY, 2005, p.221). Conforme Harvey, 

nessa era foi possível um “conhecimento acerca de um mundo mais amplo, que teve de ser, de 
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alguma maneira, absorvido e representado” (HARVEY, 2005, p.221). O mundo começou a 

ser percebido aos poucos de maneira mais abrangente e o conhecimento geográfico tornou-se 

uma mercadoria valiosa, pois estava vinculado com poder e riqueza. 

A acumulação de riqueza, de poder e de capital passou a ter vínculo com o 
conhecimento personalizado do espaço e o domínio individual dele. Do 
mesmo modo, todos os lugares ficam vulneráveis à influência direta do 
mundo mais amplo graças ao comércio, à competição intraterritorial, à ação 
militar, ao influxo de novas mercadorias, ao ouro e à prata, etc. Mas, em 
virtude do desenvolvimento gradativo dos processos que lhe davam forma, 
a revolução das concepções de espaço e de tempo se manifestou lentamente 
(HARVEY, 2005, p.221). 

Na Renascença, os mapas foram importantíssimos para a compreensão do mundo e 

fundamentais para as grandes navegações. A idéia de “mapa” implica um tipo altamente 

cientificizado de compreensão e percepção do espaço “fundamentalmente caracterizada como 

a descrição do espaço independente de um ponto de vista orientador” (FRAGOSO, 2005, 

p.51). O desenvolvimento deste tipo de representação espacial seria impossível sem a 

dinamização do conhecimento científico durante a Renascença. Assim também aconteceu em 

relação à sua principal contrapartida, o perspectivismo, que permitiu conceber o mundo a 

partir do olhar do indivíduo, e acentuou a capacidade das pessoas de representarem o que 

viam como uma coisa de certo modo “verdadeira”. 

A ligação entre individualismo e o perspectivismo é relevante; ela forneceu o 

fundamento material eficaz aos princípios cartesianos de racionalidade que foram integrados 

ao projeto do Iluminismo. A perspectiva “assinalou uma ruptura na prática artística e 

arquitetônica, tendo substituído as tradições artesanais e nacionais pela atividade intelectual e 

pela ‘aura’ do artista, do cientista ou do empreendedor como indivíduo criativo” (HARVEY, 

2005, p.223). 

 A revolução renascentista dos conceitos de espaço e tempo testemunha o nascimento 

do pensamento moderno, que considerava o domínio da natureza um fato importante para a 

emancipação humana. O espaço e o tempo eram organizados para facilitar a “liberação do 

Homem como indivíduo livre e ativo, dotado de consciência e vontade” (HARVEY, 2005, 

p.227). Os conceitos de espaço e tempo renascentistas assentaram os alicerces conceituais 

para o futuro projeto do Iluminismo. 
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Durante o Iluminismo (séculos XVII e boa parte do XVIII) as concepções de espaço e 

tempo foram importantes na busca de uma sociedade nova, mais democrática. Os pensadores 

iluministas queriam dominar o futuro através de poderes de previsão científica, da engenharia 

social e do planejamento racional. Sob esta forte influência do pensamento iluminista, a 

modernidade assistiu a um importante movimento de reformulação das condições de vida do 

homem em sociedade. A busca pelo progresso, juntamente com o espírito desbravador por 

novos espaços territoriais, criou um perfil de homem com “visão totalizante” (HARVEY, 

2005, p.228) do mundo, que encontrou na cartografia uma forma para organizar a população 

da terra em uma única estrutura espacial. Foi também nesta época que o uso de cronômetros 

passou a ser largamente explorado como recurso pra registrar o tempo. 

Essa primeira fase da modernidade, vista até aqui, durou até meados do século XVIII, 

e possibilitou, entre vários acontecimentos, a emergência do capitalismo, que mudaria 

futuramente vários aspectos da história humana, inclusive seu modo de comunicação com 

outros povos e sua organização social. Segundo Giddens, “a emergência do capitalismo, como 

diz Marx, procedeu o desenvolvimento do industrialismo e na verdade forneceu muito do 

ímpeto para sua emergência” (GIDDENS, 2001, p.67). 

Os passos tomados na busca da superação das distâncias geográficas, durante esse 

período da modernidade, foram responsáveis, juntamente com processos econômicos e 

sociais, pelo início da mundialização entre culturas. No entanto, este período (antecessor à 

revolução industrial), ainda conservava muitas características de um tempo que, conforme 

Bauman, pode ser denominado de wetware: no qual a distância e a inflexibilidade 

dificultavam o relacionamento entre povos e culturas diversas.  

Com a invenção do vapor e do motor, as limitações físicas da era wetware foram 

sendo superadas e a era industrial começou a surgir. As máquinas a vapor, principalmente os 

gigantes teares, revolucionaram e aceleraram o modo e o ritmo de produção. No setor de 

transportes, a invenção do trem a vapor proporcionou o transporte de mercadorias e pessoas, 

num tempo mais curto e com custos mais baixos. Inicialmente, ele era visto apenas como um 

sistema de engrenagens utilizado para o transporte de cargas, mas com o passar do tempo foi 

cada vez mais explorado como meio de transporte de pessoas, graças a seu poder de 

velocidade.
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O trem revolucionou a concepção de espaço e tempo. Por um artifício de 
aceleração, ele “devora o espaço”. O vapor libera o esforço físico do 
trabalhador braçal, distanciando o homem do ritmo da natureza. Ele supera 
o cavalo de corrida, colocando as partes longínquas quase que 
“instantaneamente” (pelo menos a imaginação percebe as coisas assim) em 
contato (ORTIZ, 1998, p.47). 

Quanto mais tecnologia empregada no setor, mais facilmente eram vencidos os limites 

territoriais, aumentando a oportunidade de contato entre pessoas e a agilidade das trocas de 

mercadorias; caracterizando assim, um tipo de tempo “moderno” que promovia a derrubada 

das barreiras espaciais, tudo em nome do progresso.  

Assim, o período hardware ganha espaço e deixa para trás o período wetware, pois as 

restrições impostas pelo espaço poderiam agora serem contornadas através da rapidez das 

máquinas. “Algumas pessoas podiam agora chegar onde queriam muito antes que as outras; 

podiam também fugir e evitar serem alcançadas ou detidas” (BAUMAN, 2001, p.130).  

O tempo se tornou o problema do “hardware” que os humanos podem 
inventar, construir, apropriar, usar e controlar; não do “wetware” impossível 
de esticar, nem dos poderes caprichosos e extravagantes do vento e da água, 
indiferentes à manipulação humana; por isso mesmo, o tempo se tornou um 
fator independente das dimensões inertes e imutáveis das massas de terra e 
dos mares. O tempo é diferente do espaço porque, ao contrário deste, pode 
ser mudado e manipulado; tornou-se um fator de disrupção: o parceiro 
dinâmico no casamento tempo-espaço (BAUMAN, 2001, p. 129-130). 

Além disso, Bauman ressalta que “quem viajasse mais depressa podia reivindicar mais 

território - e controlá-lo, mapeá-lo e supervisioná-lo -, mantendo distância em relação aos 

competidores e deixando os intrusos de fora” (BAUMAN, 2001, p.130). Assim, começou 

uma era em que máquinas aceleraram processos, superaram distâncias até então nunca 

experimentadas e, conseqüentemente, impulsionaram o avanço do capitalismo. 

Essa era de máquinas e do surgimento da indústria, caracteriza-se como a segunda

modernidade, a modernidade da Primeira e Segunda Revolução Industrial, ou ainda, a era do 

modo de produção capitalista propriamente dito. Conforme Toffler, esse período pode ainda 
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ser pensado como o período da “Segunda Onda” e é datado de meados do século XVIII até 

meados do século XX1.

Formou-se um sistema industrial rico e multiforme. O industrialismo surgiu e mudou 

drasticamente a rotina de muitas sociedades. Invenções utilizadas no começo da modernidade 

como catapultas, alavancas, guinchos e moinhos, começaram a perder lugar para uma 

tecnologia de perfil totalmente novo. Máquinas eletromecânicas, parafusos, máquinas que 

fabricavam outras máquinas, ou seja, máquinas-ferramentas, entre outras, proliferaram. 

Muitas funcionavam sob o mesmo espaço e criaram, assim, o ambiente de fábrica e mais 

tarde, as linhas de montagem dentro da fábrica. Além do surgimento das mais variadas 

fábricas, o espírito do industrialismo “internalizou todas as coisas - montou-as como uma 

máquina” (TOFFLER, 1998, p.36), formando um sistema poderoso, coeso e expansivo: a 

civilização de sua época. 

Com a forte presença e expansão da indústria em meio à sociedade, as famílias 

sentiram a tensão de uma mudança em suas estruturas. “A produção econômica deslocou-se 

do campo para a fábrica, a família não mais trabalhava junta como uma unidade” (TOFFLER, 

1998, p.41). Assim, para que os trabalhadores pudessem dedicar seus dias ao trabalho da 

fábrica, funções familiares tiveram de ser distribuídas para novas instituições especializadas, 

como por exemplo, a educação das crianças (escolas) e o cuidados com os idosos (asilos ou 

casas de saúde). “Acima de tudo, a nova sociedade exigia mobilidade. Precisava de 

trabalhadores que seguissem os empregos de um lugar para outro” (TOFFLER, 1998, p.42). 

Desse modo, a formação estrutural de família que agregava um grande número de parentes em 

contato constante, resumiu-se em uma formação nuclear: somente pai, mãe e algumas 

crianças, ou seja, uma parte pequena da família, sem muitos parentes sempre presentes e 

reunidos. A estrutura da sociedade foi então transformada devido à necessidade de veloz 

adaptação à era industrial, que exigia mais mobilidade nos processos produtivos e 

econômicos. A busca pela oportunidade de emprego na fábrica provocou mudança de hábitos 

em muitas famílias, como também o seu deslocamento até novas regiões que oferecessem 

uma oportunidade de trabalho.  

Além de toda revolução nos modos de produção e transporte já comentados, outros 

instrumentos importantes em prol do alastramento do contato e informação entre pessoas, 

foram surgindo e, conseqüentemente, mudando os hábitos do homem em sociedade. 

1 Sabemos que estes períodos e datas não podem ser demarcados tão precisamente, no entanto, optei aqui pela 
adoção de uma linha temporal com a intenção de organizar cronologicamente a abordagem de fatos e 
acontecimentos importantes. 
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Um desses instrumentos foi o jornal que, apesar de ter nascido antes, teria conjuntos 

mais significativos de notícias a partir de 1704. Fruto do aprimoramento da prensa de tipos 

móveis (inventada ainda na primeira modernidade por volta de 1450), juntamente com o já 

inventado papel (há muito tempo na China), contribui para importantes mudanças no modo de 

se comunicar do homem. O jornal colaborou para um processo de passagem da cultura oral 

para a cultura escrita e sua grande importância histórica se deve ao seu poder de alcance em 

um tipo de sistema comunicativo “um-todos” (de um ponto emissor a informação era enviada 

para vários receptores). Através dele, diversas pessoas ganharam acesso à informação de fatos 

que ocorreram longe do local onde habitavam, ou seja, o alcance desse tipo de meio de 

comunicação dilatou cada vez mais o acesso à informação por diversos territórios. 

A partir de 1850, o capitalismo entrou em uma fase de grandes investimentos de longo 

prazo na conquista do espaço. Muitas mudanças importantes aconteceram e transformaram 

radicalmente a concepção de tempo e espaço, mudando a maneira como as pessoas se 

comunicavam, mantinham contato e como operavam transações econômicas: é o período em 

que surgem novos sistemas de crédito, inovações técnicas e organizacionais no nível da 

produção, a expansão de estradas de ferro, o aprimoramento da navegação, a invenção do 

telégrafo, a invenção do rádio, as viagens de bicicletas e as viagens de automóveis (no final 

do século).

Esse período viu também a chegada seqüencial de toda uma série de 
inovações técnicas. Novos modos de ver o espaço e o movimento 
(derivados da fotografia e da exploração dos limites do perspectivismo) 
começaram a ser concebidos e aplicados à produção de espaço urbano. A 
viagem em balões e a fotografia aérea mudaram percepções da superfície da 
terra, ao mesmo tempo em que novas tecnologias de impressão e de 
reprodução mecânica permitiam a disseminação de notícias, informações e 
artefatos culturais em camadas cada vez mais amplas da população 
(HARVEY, 2005, p. 240). 

A circulação informativa cada vez mais se acentuou por diversas e espalhadas regiões 

e se tornou mais dinâmica. O rádio também teve grande importância nesse processo, pois este 

permitia a transmissão de longo alcance e de forma simultânea. Todas essas invenções 

atingiram um número cada vez maior de áreas e da população. Juntamente com a expansão do 

comércio através de investimentos no exterior, abriram trilhas para o globalismo. 
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Gradativamente, as relações sociais foram deslocadas dos contextos territoriais de interação e 

se reestruturaram através de extensões indefinidas de tempo-espaço. 

Os homens se desterritorializam, favorecendo uma organização racional de 
suas vidas. Evidentemente uma mudança dessa natureza só pode se 
concretizar no seio de uma sociedade cujo sistema técnico permite um 
controle do espaço e do tempo. A modernidade se materializa na técnica 
(ORTIZ, 1998, p.45). 

Conforme Ortiz, o espaço se desagregou. “A separação do espaço e do tempo permite 

o ‘desencaixe’ das relações sociais. O espaço é assim esvaziado de sua materialidade, 

definindo-se em relação a outros espaços distantes. A circulação é o elo que os põe em 

comunicação” (ORTIZ, 1998, p. 48). O princípio da circulação seria o elemento estruturante 

da modernidade. 

Esta mesma circulação foi a responsável por muitas mudanças na vida cultural e, 

sobretudo, pelo aumento exponencial do intercâmbio cultural entre povos. Com a 

possibilidade de uma circulação maior de informações e pessoas, em um tempo cada vez mais 

curto, a hibridação de culturas, costumes e raças foi se tornando cada vez mais fácil, quase 

impossível de evitar. 

Durante o Antigo Regime, espaço e tempo estavam confinados a lugares 
seguros, conferindo estabilidade à ordem estamental. Os limites separavam 
as classes sociais, a cidade do campo, a cultura erudita da cultura popular, 
impedindo o movimento de um lado para outro. A modernidade rompe este 
equilíbrio. Sua mobilidade impulsiona a circulação de mercadorias, dos 
objetos e das pessoas (ORTIZ, 1998, p.48).

A sociedade moderna tornou-se um tipo de organização social desencaixada, 

privilegiando qualidades como funcionalidade, mobilidade e racionalidade. Desse modo ela se 

torna um conjunto desterritorializado de relações sociais articuladas entre si. Nesse contexto, 

os meios de comunicação se tornam fundamentais em seus papéis, pois de certo modo, 

interligam diversas regiões e culturas através da informação. 

É particularmente importante para o tema deste trabalho o fato de que, segundo Ortiz, 

o primeiro momento de desterritorialização das relações sociais é percebido no nascimento do 
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sentido de “nação”. Para ele, a nação é uma primeira afirmação de mundialidade, e por serem 

modernas elas eram vistas como portadoras da missão de resgatar os povos do atraso cultural. 

Conforme ele, “porque a sociedade industrial inaugura um novo tipo de estrutura social ela 

pode ser nacional” (ORTIZ, 1998, p. 49).

Outro acontecimento extremamente radical e que mudou o cotidiano da sociedade 

mundial foi a progressão da hora-padrão, que no final do século XIX se impôs para todo o 

planeta. “O mundo no qual os homens agora circulam, para se unificar, tem que se ajustar à 

maneira de se contabilizar o fluir do tempo, sem o que sua racionalidade não encontraria 

meios para concretizar. O tempo, representação social por excelência, se adequa às exigências 

de uma civilização urbano-industrial” (ORTIZ, 1998, p. 51). 

A relação entre tempo e o espaço na modernidade tornou-se, então, mutável e 

dinâmica. Buscava-se o movimento acelerado em troca da ampliação do espaço e, para isso 

acontecer, foram criados muitos modos de realizar mais rapidamente as tarefas, eliminando 

assim o tempo “improdutivo” e ocioso. 

Era da modernidade de hardware, a modernidade pesada, obcecada pelo volume, onde 

“tamanho é poder, volume é sucesso” (BAUMAN, 2001, p.132), esta foi a época das 

“máquinas pesadas e cada vez mais desajeitadas, dos muros de fábricas cada vez mais longos 

guardando fábricas cada vez maiores que ingerem equipes cada vez maiores, das poderosas 

locomotivas e dos gigantescos transatlânticos” (BAUMAN, 2001, p.132). A conquista do 

espaço era o objetivo supremo, e “o tempo tinha que ser flexível e maleável, e acima de tudo 

tinha que poder encolher pela crescente capacidade de ‘devorar o espaço’ de cada unidade: 

dar a volta ao mundo em 80 dias era um sonho atraente, mas ser capaz de fazê-lo em oito dias 

era infinitamente mais atraente” (BAUMAN, 2001, p.134). 

Esta segunda fase da modernidade pode ser datada até o final dos anos 50 do século 

XX, uma era quando importantes passos foram dados no desenvolvimento do processo de 

mundialização. Porém, em meados daquele mesmo século, muitas mudanças intensas 

aconteceram: sobretudo após a Segunda Guerra Mundial, a explosão da indústria cultural, 

grosso modo equiparável ao impulso industrial aplicado ao domínio da cultura, tomou conta e 

ganhou o circuito mundial com o passar dos anos. Devido à grande difusão da televisão nas 

três décadas após a Segunda Guerra, criou-se um novo panorama comunicativo, onde a TV 

era a “grande estrela” em cena. Esse tipo de mídia ganhou cada vez mais adeptos em um 

sistema caracterizado pelo processo de comunicação do tipo “um-todos”. 
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O sistema dominado pela TV poderia ser facilmente caracterizado como 
mídia de massa ou grande mídia. Uma mensagem similar era enviada ao 
mesmo tempo de alguns emissores centralizados para uma audiência de 
milhões de receptores. Desse modo, o conteúdo e o formato das mensagens 
eram personalizados para o denominador comum mais baixo (CASTELLS, 
2001, p. 356). 

Com a expansão da TV, muitos filmes foram adaptados para a audiência televisiva. Já 

o rádio ganhou maior “penetrabilidade e flexibilidade, adaptando modalidades e temas ao 

ritmo de vida cotidiana das pessoas” (CASTELLS, 2001, p. 355). O mesmo período marca 

também a expansão do cinema e da indústria fonográfica e a criação das primeiras agências de 

publicidade que viriam a ser fundamentais na construção do circuito de trocas culturais que se 

espalhou pelo globo terrestre.

A pós-modernidade, ou terceira modernidade, teve início entre os anos 60 e 70 do 

século XX e, conforme Harvey, marca “uma nova rodada da ‘compressão do espaço-tempo’” 

(HARVEY, 2005, p.256). O termo “compressão”, muito utilizado por David Harvey, indica 

processos que, conforme ele, “revolucionam as quantidades objetivas do espaço e do tempo a 

ponto de nos forçarem a alterar, às vezes radicalmente, o modo como representamos o mundo 

para nós mesmos” (HARVEY, 2005, 219).  Este período é também conhecido como a era da 

globalização, ou seja, a etapa mais avançada do processo de mundialização que começou 

ainda na era das grandes navegações do século XV. Esta diferenciação entre mundialização e 

globalização, aqui adotada, foi proposta por Ortiz, para quem o conceito de mundialização 

deve ser utilizado preferencialmente em referência aos processos de caráter cultural. Já o 

conceito de globalização, reporta aos processos econômicos e tecnológicos. Ambos os 

conceitos, de mundialização e globalização, remontam às grandes navegações, ou seja, ambos 

são resultados da busca pelo encurtamento das distâncias e a compressão do espaço/tempo em 

que, processos econômicos e culturais se entrelaçam e servem como agentes movimentadores.  

Entretanto, é preciso ter em mente que estes processos, não são mutuamente excludentes, pois 

é fato que a mundialização também recebeu e se desenvolveu através de motivações 

econômicas, assim como a globalização teve e sofreu muitos impactos culturais.

É importante frisar que, nesta concepção, globalização é uma etapa avançada do 

processo de mundialização impulsionada a partir dos anos 70 pelo avanço das Tecnologias da 

Informação e Comunicação. Para Giddens, a globalização pode ser definida como “a 

intensificação das relações sociais em escala mundial, que ligam localidades distantes de tal 

maneira que acontecimentos locais são modelados por eventos ocorrendo a muitas milhas de 
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distância e vice-versa” (GIDDENS, 2001, p.69). Com a globalização, a compressão do 

espaço-tempo chega a um estágio nunca visto antes, mudando assim todo o panorama 

mundial. Esta superação máxima das distâncias entre os diferentes territórios do mundo é 

potencializada por um cenário tecnológico que, conseqüentemente, influencia todo o quadro 

social, cultural, político e econômico mundial. 

Conforme Toffler, na pós-modernidade a percepção dos espaços em que se vive sofre 

constantes mudanças: “Estamos mudando os espaços reais em que vivemos, trabalhamos e 

nos divertimos. Como vamos para o trabalho, até que distância e a freqüência com que 

viajamos, onde vivemos - tudo isto influencia a nossa experiência de espaço” (TOFFLER, 

1998, p. 297). As Tecnologias da Informação e da Comunicação contribuíram para esta 

mudança de percepção sobre o espaço-tempo e “bombardeiam” continuamente o homem com 

inúmeras imagens, dados econômicos, políticos, educacionais, entre milhares de outros, 

transformando a maneira de como ele pensa e age perante o que lhe é ofertado. 

Nova informação nos chega e somos forçados a revisar o nosso arquivo de 
imagens continuamente, com uma freqüência cada vez maior. Imagens mais 
antigas baseadas em realidade passada devem ser substituídas, pois, a não 
ser que as ponhamos em dia, nossas ações ficarão divorciadas da realidade e 
nos tornaremos progressivamente menos competentes (TOFFLER, 1998, 
p.164). 

 Para Toffler, uma das razões que contribuem para esse descontrolado fluxo de 

informações no período pós-moderno decorre de uma desmassificação dos meios de 

comunicação de massa, ou em outras palavras, à segmentação dos meios de comunicação de 

massa. Cada vez mais jornais, revistas, rádios, TV, etc., por exemplo, estão sendo 

segmentados para atenderem diferentes tipos de públicos. Essa desmassificação é resultado de 

um comportamento individualizado do homem pós-moderno: 



³´

Quanto mais uniformes formos, menos precisaremos saber a respeito uns 
dos outros para predizermos o comportamento uns dos outros. Quanto mais 
individualizadas ou desmassificadas ficam as pessoas em volta de nós, mais 
precisamos de informação - sinais e deixas - para predizer, mesmo 
aproximadamente, como elas vão se comportar em relação a nós. E a não 
ser que possamos fazer tais previsões, não poderemos trabalhar nem mesmo 
viver juntos. 
Em conseqüência disso, as pessoas e as organizações anseiam 
continuamente por mais informação e todo o sistema começa a pulsar com 
fluxo de dados cada vez mais alto (TOFFLER, 1998, p.173). 

Com a tecnologia acelerada, a otimização dos processos produtivos também é 

beneficiada, fato que atrai a atenção de investidores financeiros. Desde os anos 80, por 

exemplo, novas tecnologias otimizaram processos produtivos no setor impresso e eletrônico 

da mídia. A elaboração e a edição de jornais já podiam ser feitas à distância, enquanto suas 

impressões eram realizadas em diversos pontos diferentes do mundo. Outras tecnologias 

como o walkman, o videocassete e a TV a cabo (promovida na década de 90 pela fibra ótica, e 

pela digitalização), são apenas alguns de muitos meios que aprimoraram o “mundo da 

comunicação” e o acelerado fluxo de informações.  

O computador foi uma das maiores “chaves” para um avanço revolucionário na 

contemporaneidade. No início dos anos 50, este ainda era um equipamento que servia mais 

como curiosidade, e cujas aplicações eram apenas militares e científicas. Durante a década de 

70, se tornou um objeto pessoal, menor e mais barato. Na década seguinte desenvolveram-se 

as interfaces gráficas, e deixou de ser necessário saber programação para utilizar o 

computador. Assim, o computador passou a ser acessível a um número maior de pessoas. Ele 

substituiu a máquina de escrever e transformou o ambiente de trabalho, até chegar o momento 

em que também se tornou máquina caseira. A difusão da inteligência da máquina também 

atingiu outros aparelhos eletrônicos, dando origem a toda uma nova família de 

eletrodomésticos, aparelhos de jogos, caixas eletrônicos, entre outros. 

A tecnologia digital alterou vários processos da vida. O trabalho, por exemplo, sofreu 

uma descorporificação, pois já não se necessita de um grande número de trabalhadores 

sempre presentes dentro dos estabelecimentos, ao contrário do que ocorria na segunda 

modernidade.
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Se a “ciência da administração” do capitalismo pesado se centrava em 
conservar a “mão-de-obra” e forçá-la ou subordiná-la a permanecer de 
prontidão e trabalhar segundo os prazos, a arte da administração na era do 
capitalismo leve consiste em manter afastada a “mão-de-obra humana” ou, 
melhor ainda, forçá-la a sair. Encontros breves substituem engajamentos 
duradouros. Não se faz uma plantação de limoeiros para espremer um limão 
(BAUMAN, 2001, p.141). 

O início dos anos 70 assistiu também ao nascimento de outra das maiores e mais 

revolucionárias invenções tecnológicas: a agregação de vários computadores em rede e em 

escala internacional, nasceria assim, a Internet. Ela possibilitou, de forma nunca vista antes, a 

derrubada das fronteiras espaciais e revolucionou não somente o tipo de relação entre homem 

e máquina, como também a relação entre os próprios homens por meio da máquina. 

Na economia, a revolução da tecnologia da informação, e, inclusive, ferramentas como 

a Internet, colaboraram na criação de uma nova “linha divisória na revolução do capitalismo” 

(CASTELLS, 1999, p.101), com novas práticas sociais e nova vivência do espaço e do tempo. 

Cria-se uma nova forma de organização social, que Castells chama de “sociedade em rede”, 

que é caracterizada por uma economia “informacional” e “global”. É informacional porque: 

A produtividade e a competitividade de unidades ou agentes nessa 
economia (sejam empresas, regiões ou nações) dependem basicamente de 
sua capacidade de gerar, processar e aplicar de forma eficiente a informação 
baseada em conhecimentos. É global porque as principais atividades 
produtivas, o consumo e a circulação, assim como seus componentes 
(capital, trabalho, matéria-prima, administração, informação, tecnologia e 
mercados) estão organizados em escala global, diretamente ou mediante 
uma rede de conexões entre agentes econômicos. É informacional e global 
porque, sob novas condições históricas, a produtividade é gerada, e a 
concorrência é feita em uma rede global de interação (CASTELLS, 2001, 
p.87).

Novas tecnologias como a Internet tornaram-se instrumentos essenciais na hora de 

aumentar os lucros, o giro de capital, de ampliar o mercado e reduzir os custos de produção, 

pois conectam vários segmentos de mercado de diversos países em rede global e fornecem 

uma grande mobilidade de negociações e trocas de capital. Assim, a economia, embora venha 

se internacionalizando desde pelo menos o tempo das grandes navegações, só passou a ser 

realmente “global” no final do século XX, graças à nova infra-estrutura proporcionada pelas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação. Os mercados em rede possuem uma conexão 
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nunca vista antes e, por esse mesmo motivo, tornam-se muito mais sensíveis e sujeitos a 

velozes mudanças em nível global.  

2.2 Internet: sua história e influência na vida social

Graças ao avanço científico e à convergência das telecomunicações com os sistemas 

de microeletrônica e de informática, um novo patamar entre os processos de comunicação foi 

inaugurado: as redes digitais de comunicação. Através destas, foram abertas “novas 

possibilidades para a superação dos entraves à comunicação internacional decorrente das 

distâncias geográficas” (FRAGOSO, 2004, p.2). A Internet, conhecida popularmente como a 

“rede mundial de computadores”, é um dos maiores exemplos de redes de comunicação.  

 Criada no final dos anos 60, durante a Guerra Fria, a Internet foi desenvolvida por Bob 

Taylor, diretor do DARPA (Departamento de Projetos de Pesquisa Avançada da Agência de 

Defesa Americana), com o intuito de unir computadores em rede e, assim, impedir a tomada 

ou destruição do sistema norte-americano de comunicações pelos soviéticos em caso de 

guerra nuclear. Temendo o bombardeio em seus centros de poder, os estadunidenses 

pensaram então em colocar em rede os computadores 

espacialmente dispersos em diferentes pontos do país. A idéia era 
possibilitar a comunicação entre autoridades governamentais e o controle 
remoto de armas nucleares através de uma estrutura absolutamente 
descentralizada. Qualquer “nó” da rede poderia operar como ponto central, 
emissor e receptor, e mesmo a destruição de mais da metade do sistema não 
impediria a transmissão de informação entre computadores restantes 
(FRAGOSO, 1996, p.3-4). 

 Em 1969 foi instalado o primeiro nó, no campus de Los Angeles da Universidade da 

Califórnia. Em 1972, a rede passa a ser chamada de ARPANET, congregando trinta e sete 

universidades e centros de pesquisa. Em 1983, a “ARPANET foi dividida em duas redes: 

MILNET, para uso militar, e ARPANET para pesquisa científica” (FRAGOSO, 1996, p.4). 
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 A importância desse tipo de rede de comunicação se tornou cada vez mais evidente, 

despertando o interesse de diversas áreas científicas que almejavam usufruir desse potencial 

comunicativo e seus possíveis benefícios. 

Em última análise a ARPANET, rede estabelecida pelo Departamento de 
Defesa dos EUA, tornou-se a base de uma rede de comunicação horizontal 
global composta de milhares de redes de computadores [...] Essa rede foi 
apropriada por indivíduos e grupos no mundo inteiro e com todos os tipos 
de objetivos, bem diferentes das preocupações de uma extinta Guerra Fria 
(CASTELLS, 2001, p.26). 

 Conforme Fragoso, o tráfego de informação da rede “se tornou muito pesado para a 

estrutura original da ARPANET, e em 1986 a espinha dorsal da Internet começou a ser 

transferida para a NSFNET, criada pela Fundação Nacional de Ciência norte-americana” 

(FRAGOSO, 1996, p.4). Fragoso afirma ainda, que “nesse meio tempo, outros países haviam 

iniciado a implantação de redes similares, e a possibilidade de comunicação via satélite 

permitiu a conexão internacional das várias redes locais” (FRAGOSO, 1996, p.4).  

Hoje, a Internet oferece em seu ambiente diversas ferramentas para a navegação, 

“agindo como uma verdadeira incubadora mediática, já que dá espaço para a criação de 

diversos dispositivos comunicacionais” (LEMOS, 2004, p.119), como por exemplo, o e-mail,

o FTP (files tranfer protocol - que permite a transferência e troca de arquivos de forma 

anônima), o WWW (World Wide Web), ferramentas que permitem o diálogo em tempo real 

(IRC, ICQ), agentes inteligentes, comunidades virtuais, entre outros. 

Todas essas ferramentas mediáticas, proporcionadas pela Internet, expressam 

claramente a “face” tecnológica da globalização. Hoje, o homem da “sociedade em rede”, tem 

a possibilidade de manter-se em contato com diversas pessoas das mais diferentes culturas e 

partes do mundo através da Internet. Além disso, a rede permite que este contato seja feito em 

um curtíssimo tempo, chegando a dar a impressão de que as interações acontecem em “tempo 

real”. Com isso, o sentido de “tempo” se transforma na contemporaneidade. Conforme 

Bauman, hoje o tempo “não é mais o ‘desvio da busca’, e assim não mais confere valor ao 

espaço” (BAUMAN, 2001, p.137). A instantaneidade, conforme Bauman, é característica da 

era do software, da pós-modernidade. Para ele, a distância entre o começo e o fim está 

diminuindo e desaparecendo, graças à instantaneidade, ou seja, à realização “imediata”. 
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Essa instantaneidade modifica radicalmente o modo pelo qual os homens lidam com 

seus afazeres individuais e coletivos. Além disso, ao contrário dos mass media (TV, rádio, 

cinema, etc.) que circulam as informações em uma hierarquia de um-todos (com uma difusão 

centralizada da informação massiva), a comunicação digital responde a um esquema 

informativo de todos-todos no ciberespaço. Lévy explica que o ciberespaço corresponde à 

prática de uma comunicação interativa, comunitária e intercomunitária, recíproca e ainda a 

um: 

[...] horizonte de mundo virtual vivo, heterogêneo e intotalizável no qual 
cada humano pode participar e contribuir. Qualquer tentativa para reduzir o 
novo dispositivo de comunicação às formas midiáticas anteriores (esquema 
de difusão “um-todos” de um certo emissor em direção a uma periferia 
receptora) só pode empobrecer o alcance do ciberespaço para a evolução da 
civilização [...] (LEVY, 2005, p. 126). 

 Com todos os recursos operacionais oferecidos pela Internet e seu sistema 

comunicacional de formato todos-todos, pode-se pensar, então, que ela permite que seus 

usuários sejam não apenas receptores, mas também produtores de informações, de 

mecanismos operacionais, de formas simbólicas e de sentido. Cada dado ou informação 

produzida por um usuário, pode ser trocada entre milhares de outros usuários. 

Diante de uma sociedade massificada (pouca informação com redundância), 
passa-se a uma sociedade informacional, prevalecendo o fluxo de uma 
quantidade gigantesca de informações para os interagentes (Castells) que 
terão o poder de escolher, trilhar e buscar o que lhes interessa. O que está 
em jogo nesse processo de digitalização do mundo é, segundo Adriano 
Rodrigues, o desaparecimento da instância legitimadora clássica do 
discurso: emissor e receptor fundem-se na dança de bits (LEMOS, 2004, p. 
80).

Assim, a era da pós-modernidade é marcada pela revolução das tecnologias digitais. A 

Internet, uma das maiores invenções dessa era, a cada dia ganha mais usuários que usufruem 

do leque de ferramentas interativas disponibilizadas na rede. Nela uma pessoa encontra 

diversas maneiras de contato via máquina (jogos, sites de busca, portais informativos, 

downloads de arquivos, etc.). Além disso, as redes digitais proporcionam também a conexão 
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via máquina com outras máquinas e conseqüentemente o contato com outras pessoas (jogos 

em rede, chats, comunidades virtuais, etc.). A aldeia global de Marshall MacLuhan, agora 

finalmente pode se concretizar, pelo menos no sentido do alcance dos midias2, pois o 

progresso tecnológico consegue unir espalhados pontos do planeta através de sistemas 

comunicacionais que buscam a intercomunicação e de maneira flexível. A Internet, a “espinha 

dorsal da comunicação mediada por computadores (CMC)” (CASTELLS, 2001, p. 369), junto 

à World Wide Web - WWW (Rede de Alcance Mundial), constróem uma teia comunicacional 

mundial de dependências mútuas, embora também não tão solidária como a que propôs 

MacLuhan. A cooperação na rede existe, mas não de modo homogêneo em todos os 

ambientes do ciberespaço. 

A idéia de aldeia global [...] está se tornando uma realidade. Hoje as 
possibilidades já são enormes: consulta de bancos de dados, correio 
eletrônico, transações comerciais, fóruns de tendências as mais variadas, 
consultas médicas, agregações sociais (chats, MUDS, listas...), rádios de 
várias partes do mundo, jornais, revistas, música, vídeo, museus, arte 
(LEMOS, 2004, p.116).

 A Internet se tornou um instrumento importante e característico da pós-modernidade. 

Ela permite um cenário nunca visto antes, e “possibilita comunicação ágil entre centenas ou 

mesmo milhares de especialistas, profissionais ou amadores, inaugurando um patamar 

intermediário entre a comunicação individual e a comunicação de massa” (FRAGOSO, 1996, 

p. 5). Desse modo, ela foi, e está cada vez mais sendo, uma das grandes responsáveis pela 

mudança de hábitos de milhares de pessoas, que a utilizam constantemente e 

indispensavelmente em seus afazeres, em suas vidas. Conforme Castells, “as redes interativas 

de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas e canais de 

informação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldadas por ela” (CASTELLS, 

2001, p.22).

 Conforme Rheingold as comunicações mediadas por computador têm potencial para 

mudar a vida das pessoas em três níveis distintos, mas fortemente independentes: o primeiro 

diz respeito às maneiras como as pessoas percebem, pensam e modificam suas personalidades 

2 Com exceção de alguns pontos do mundo que ainda sofrem exclusão digital, muitos dos quais também não têm 
energia elétrica, água encanada, rede de esgotos, etc. 
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e hábitos em contato com a CMC. A linguagem exigida pela CMC faz com que as pessoas 

mudem alguns de seus hábitos para poderem se “encaixar” no vocabulário das redes.

O segundo nível diz respeito às possíveis alterações entre as relações pessoais, as 

amizades e as comunidades. “A tecnologia de CMC confere uma nova capacidade de 

comunicação multilateral, ‘de muitos para muitos’” (RHEINGOLD, 1996, p.26). O mesmo 

autor ressalta a possibilidade trazida pela CMC para a formação de novas comunidades 

(virtuais). 

O terceiro nível é relacionado às alterações que a CMC traria para nossas vidas no 

campo político. Para ele, o nível político “deriva do nível médio, o social, pois a política é 

sempre uma combinação de comunicação com o poder material, e o papel dos meios de 

comunicação é particularmente importante para a política nas sociedades democráticas” 

(RHEINGOLD, 1996, p.27). 

Para esta dissertação, interessam em especial o primeiro e segundo nível, já que o 

objeto de estudo é uma comunidade virtual, onde são analisados informações e 

comportamentos oriundos da interação de seus membros. 

2.3 Identidades Culturais num Mundo Globalizado 

Conforme já foi anteriormente mencionado, as culturas, de certa forma, sempre 

estiveram em contato umas com as outras. Na primeira modernidade, este contato era bastante 

restrito devido às limitações no sistema de locomoção e comunicação que ligavam uma região 

à outra. Com a era industrial, o alcance e a comunicação entre culturas foram facilitados por 

diversos meios de locomoção e pela cultura de mídia, encontrada nos jornais, no rádio, na TV, 

etc. Na contemporaneidade, a superação das distâncias entre regiões geográficas ultrapassou 

as limitações que ainda restavam, graças aos novos meios de transporte mais rápidos e 

potentes e, principalmente, através do avanço das Tecnologias de Informação e Comunicação. 

Hoje, em tempos de globalização, o contato entre culturas é extremamente facilitado e 

a Internet é um dos meios mais rápidos e poderosos para realizá-lo. A sociedade, agora 

interligada, está mais exposta a um fluxo grande e acelerado de informações e de ferramentas 

comunicacionais, transformando o modo como as pessoas percebem o mundo, como agem no 

dia-a-dia, como se relacionam com os novos meios de comunicação e a maneira como se 

relacionam com outras culturas.  
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O contato e troca de informações facilitadas e potencializadas entre culturas na “era da 

informação”, já começam a provocar mudanças nas identidades individuais e culturais das 

pessoas. Em um movimento de duplo sentido, as mesmas identidades são os agentes 

responsáveis por diversas mudanças tecnológicas e informativas dessa era. Uma comunidade 

virtual, por exemplo, é possível pelo avanço das tecnologias que constituem a Internet, mas 

são as identidades culturais em conjunto as responsáveis pela formação dessa aglomeração 

virtual e informativa. São elas, incorporadas em pessoas de diversas culturas, as formadoras 

de partes do ambiente de ciberespaço da comunidade.  

Essa relação entre identidades culturais em ambiente de comunidade virtual é crucial 

para meu problema de pesquisa. Para entender como esses processos podem ser 

desencadeados, é necessário, antes de tudo, entender o significado de identidade e, em 

particular, identidade cultural. Três diferentes estudiosos contemporâneos, Manuel Castells, 

Stuart Hall e Zygmunt Bauman, abordam esse tema de forma particularmente interessante 

para o presente trabalho. 

Castells entende identidade como a “fonte de significado e experiência de um povo” 

(CASTELLS, 1999, p.22). Ou ainda, inspirado em Calhoun: 

Não temos conhecimento de um povo que não tenha nomes, idiomas ou 
culturas em que alguma forma de distinção entre o eu e o outro, nós e eles, 
não seja estabelecida... O autoconhecimento – invariavelmente uma 
construção, não importa o quanto possa parecer uma descoberta – nunca 
está totalmente dissociado da necessidade de ser conhecido, de modos 
específicos, pelos outros (CALHOUN apud CASTELLS, 2002, p.22).  

Castells defende que, do ponto de vista sociológico, a identidade é construída, e que 

essa construção “vale-se da matéria-prima fornecida pela história, geografia, biologia, 

instituições produtivas e reprodutivas, pela memória coletiva e por fantasias pessoais, pelos 

aparatos de poder e revelações de cunho religioso” (CASTELLS, 2002, p.23). No entanto o 

autor ressalta que “todos esses materiais são processados por indivíduos, grupos sociais e 

sociedades, que reorganizam seu significado em função de tendências sociais e projetos 

culturais enraizados em sua estrutura social, bem como em sua visão de tempo/espaço” 

(CASTELLS, 2002, p.23).

Assim, conforme Castells, as identidades são construídas e reorganizadas por atores 

sociais. Estes podem ser representados por suas próprias identidades ou pelos papéis que 
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exercem. Por exemplo, exercer um papel pode significar representar o lugar de um vizinho, de 

um atleta, de um trabalhador, etc., que são definidos por “normas estruturadas pelas 

instituições e organizações da sociedade”. O autor ainda sugere que “a importância relativa 

desses papéis no ato de influenciar o comportamento das pessoas depende de negociações e 

acordos entre os indivíduos e essas instituições e organizações” (CASTELLS, 2002, p.23).  

Para ele, as identidades são fontes mais importantes de significado se comparadas aos 

papéis, devido ao processo de autoconstrução e individuação que envolvem. Ressalta ainda 

que “as identidades organizam significados, enquanto papéis organizam funções”, e define 

“significado como a identificação simbólica, por parte de um ator social, da finalidade da ação 

praticada por tal ator” (CASTELLS, 2002, p.23). 

A construção da identidade, em tempos de globalização, está passando por várias 

reformulações, ou para alguns, está passando por uma crise. Com o avanço das Tecnologias 

da Informação e da Comunicação, a sociedade ganha mobilidade e o contato entre as pessoas 

é facilitado. Assim, o indivíduo se desterritorializa, se desliga de seu contexto local, e passa a 

ter contato (muitas vezes instantâneo) com outras diversas culturas ao redor do mundo. A 

identidade do indivíduo passa então por um processo de descentralização ou fragmentação, 

pois absorve características e, ao mesmo tempo, influencia na formação de outras culturas 

com as quais mantém contato. 

Conforme o pensamento de Stuart Hall, em seu livro A identidade cultural na pós-

modernidade, quanto mais os sistemas de significação e representação cultural se 

multiplicam, “somos confrontados por uma multiplicidade desconcertante e cambiante de 

identidades possíveis, com cada uma das quais poderíamos nos identificar - ao menos 

temporariamente” (HALL, 2005, p.13).  

Como vimos, para Ortiz, o primeiro momento de desterritorialização das relações 

sociais é percebido no surgimento do sentido de “nação”, ele mesmo resultado da 

modernidade-mundo, em que as identidades locais entram em contato com outras culturas 

mais distantes, abrangendo um território maior.  

Na “era da informação”, a facilidade de interconexão entre diferentes partes do globo 

vai colaborar para transformações na vida social e, consequentemente, para a “crise” da 

identidade. Segundo Hall, desde o final do século XX, estão sendo fragmentadas “as 

paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que, no 

passado, nos tinham fornecido sólidas localizações como indivíduos sociais” (HALL, 2005, 

p.9). Ele ainda expõe que: 
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Estas transformações estão também mudando nossas identidades pessoais, 
abalando a idéia que temos de nós próprios como sujeitos integrados. Esta 
perda de “um sentido de si” estável é chamada, algumas vezes, de 
deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo deslocamento – 
descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e cultural 
quanto de si mesmos - constitui uma “crise de identidade” para o indivíduo 
(HALL, 2005, p.9). 

Para Hall, a concepção da identidade individual passou por três fases desde o começo 

da modernidade até a pós-modernidade: numa primeira fase, surge o “Sujeito do Iluminismo”: 

[...] baseado numa concepção de pessoa humana como um indivíduo 
totalmente centrado, unificado, dotado das capacidades de razão, de 
consciência e de ação, cujo ‘centro’ consistia num núcleo interior, que 
emergia pela primeira vez quando o sujeito nascia e com ele se desenvolvia, 
ainda que permanecendo essencialmente o mesmo - contínuo ou ‘idêntico’ a 
ele - ao longo da existência do indivíduo (HALL, 2005, p.11).  

Trata-se de uma concepção extremamente individualista do sujeito e de sua identidade. 

Após este modelo de sujeito, surge então a noção de um “Sujeito Sociológico” que: 

[...] refletia a crescente complexidade do mundo moderno e a consciência 
de que este núcleo interior do sujeito não era autônomo e auto-suficiente, 
mas era formado na relação com ‘outras pessoas importantes para ele’, que 
mediavam para o sujeito os valores, sentidos e símbolos - a cultura - dos 
mundos que ele/ela habitava (HALL, 2005, p.11).  

Trata-se, portanto, de uma noção de identidade formada na interação entre o eu e a 

sociedade.  

Em um último estágio, na contemporaneidade, surge à concepção do “Sujeito Pós-

moderno”, que reflete o tipo de sujeito já comentado anteriormente, e que mais interessa a 

esta pesquisa. Este sujeito fragmentado é composto por várias identidades, “algumas vezes 
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contraditórias e não resolvidas” e, ainda, “não tem uma identidade fixa, essencial ou 

permanente” (HALL, 2005, p.12). Nele, 

a identidade torna-se uma ‘celebração móvel’: formada e transformada 
continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou 
interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam. É definida 
historicamente e não biologicamente (HALL, 2005, p.12-13).  

O mesmo autor ainda expõe que dentro de cada indivíduo existem identidades 

contraditórias, que são empurradas em diferentes direções, de maneira tal que essas 

identificações estão sendo continuamente deslocadas.  

Assim como cada identidade cultural tem o poder de refletir suas características no 

âmbito global e vice-versa, todas essas mudanças na construção e concepção das identidades 

do indivíduo inevitavelmente vão refletir na sociedade e nas identidades culturais. Cada 

ambiente cultural e suas características exercem alguma influência, mesmo que mínima, em 

outras culturas, pois a globalização é marcada por essas interconexões. 

Bhabha sugere que as identidades são produzidas em momentos ou processos em que 

a articulação entre as diferenças sociais se faz presente. Esses momentos ele denomina como 

“entre-lugares”, que “fornecem o terreno para a elaboração de estratégias de subjetividade - 

singular ou coletiva - que dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de 

colaboração e contestação, no ato de definir a própria identidade da sociedade” (BHABHA, 

2005, p. 20). A articulação entre essas diferenças sociais se faz em meio dos embates de 

fronteira, entre conflitos de traços culturais tradicionais x hibridismos culturais que têm “tanta 

possibilidade de serem consensuais quanto conflituosos” (BHABHA, 2005, p.21).

Assim, é nas diferenças sociais de cada cultura, que a identidade se representa e 

reforça suas características. Este fato acaba gerando um “sentimento de pertença” entre 

grupos culturais. Desse modo, muitas culturas, tentam preservar suas características regionais, 

ou nacionais, através de símbolos, bandeiras, hinos, vestimentas e costumes. Entretanto, de 

modo semelhante ao pensamento sobre as identidades possíveis de Hall, Bauman ressalta que 

a identidade na pós-modernidade e, consequentemente, o “sentimento de pertencimento” não 

são tão “sólidos”, pois estão sujeitos ao que denomina a “liquidez” da contemporaneidade: 
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Tornamo-nos conscientes de que o “pertencimento” e a “identidade” não 
têm a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são 
bastante negociáveis e revogáveis, e de que as decisões que o próprio 
indivíduo toma, os caminhos que percorre, a maneira como age - e a 
determinação de se manter firme a tudo isso - são fatores cruciais para o 
pertencimento quanto para a “identidade” (BAUMAN, 2005, p. 17).  

 Assim, a identidade, principalmente na era da pós-modernidade, sofre constantemente 

oscilações em sua formação. Esta oscilação está relacionada aos fenômenos contemporâneos 

da compressão do espaço e tempo em que vivemos, e, conseqüentemente, à facilidade de 

contato e informação entre culturas.  

Bauman explica que na era atual, “as identidades flutuam no ar, algumas de nossa 

própria escolha, mas outras infladas e lançadas pelas pessoas em nossa volta [...]” 

(BAUMAN, 2005, p.19). 

Sendo assim, a conservação das identidades culturais dentro de um contexto 

tradicional é constantemente ameaçada, já que a globalização facilita as identidades a terem 

um caráter liquefeito ou homogeneizado. Em outras palavras, numa era de globalização onde 

há a oportunidade de efetuar interligações sociais e culturais em um curtíssimo espaço de 

tempo (oferecida pelas tecnologias de transporte e de informação), teme-se que as identidades 

culturais acabem diluídas e homogeneizadas. 

2.4 Globalização, Localismo e Nacionalismo 

É curioso o fato de o próprio Stuart Hall ressaltar que, ao mesmo tempo em que fortes 

tendências homogeneizadoras são introduzidas na sociedade contemporânea através do poder 

da globalização, existe nos dias de hoje também um movimento sustentado pela “diferença”, 

que preza o “localismo” e a conservação de costumes.  
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Juntamente com as tendências homogeneizantes da globalização, existe a 
“proliferação subalterna da diferença”. Trata-se de um paradoxo da 
globalização contemporânea o fato de que, culturalmente, as coisas pareçam 
mais ou menos semelhantes entre si (um tipo de americanização global, por 
exemplo). Entretanto, concomitantemente, há a proliferação das 
“diferenças”. O eixo “vertical” do poder cultural, econômico e tecnológico 
parece estar sempre marcado e compensado por conexões laterais, o que 
produz uma visão de mundo composta de muitas diferenças “locais”, as 
quais o “global vertical” é obrigado a considerar (HALL, 2003, p.60). 

Ainda conforme o mesmo autor, esse movimento de “diferença” impede que qualquer 

sistema se estabilize em uma totalidade inteiramente costurada, ou seja, impede que as 

culturas se homogeneízem totalmente. Hall ainda diz que essas estratégias de “diferença” 

constituem o fundamento, então, para um novo tipo de “localismo” que “não é auto-

suficientemente particular, mas surge de dentro do global, sem ser simplesmente um 

simulacro”. (HALL, 2003, p.61). Entende-se por localismo: 

Não é um mero resíduo do passado. É algo novo - a sombra que acompanha 
a globalização: o que é deixado de lado pelo fluxo panorâmico da 
globalização, mas retorna para perturbar e transformar seus 
estabelecimentos culturais. É o “exterior constitutivo” da globalização 
(LACLAU; MOUFFE, 1985; BUTLER, 1993 apud HALL, 2003, p.61). 

Esse tipo de paradoxo entre globalização e localismo é bastaste perceptível quando se 

trata das identidades nacionais. Conforme Castells “a era da informação é também a era do 

ressurgimento do nacionalismo, manifestado tanto pelo desafio que impõe a Estados-Nação 

estabelecidos como pela ampla (re)construção da identidade com base na nacionalidade, 

invariavelmente definida por oposição ao estrangeiro” (CASTELLS, 2002, p.44).  

Para Castells “sem dúvida etnia, religião, idioma, território, per se, não são suficientes 

para erigir nações e induzir o nacionalismo. A experiência compartilhada sim: tanto os 

Estados Unidos quanto o Japão são países com forte identidade nacional, e muitos de seus 

cidadãos realmente sentem, e expressam, um profundo sentimento patriótico” (CASTELLS, 
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2002, p.46, ênfase adicionada). Portanto, a experiência de compartilhar o sentimento de 

pertencimento à nação é muito importante para o espírito patriota se manter e fazer sentido. 

Em busca de um levantamento de possibilidades que justifiquem um possível 

“ressurgimento do nacionalismo”, destaco aqui algumas considerações de Castells, Bauman e 

Hall.

Começando por Castells, o mesmo afirma que o nacionalismo contemporâneo pode ou 

não estar voltado à construção de um Estado-Nação soberano e, portanto, as nações são, tanto 

do ponto de vista histórico quanto analítico, entidades independentes do Estado. 

Castells cita palavras de Anthony D. Smith, que explica que a própria 

formação das nações e o surgimento de nacionalismos étnicos se 
assemelham mais à institucionalização de uma “religião alternativa” do que 
propriamente a uma ideologia política, sendo, portanto bem mais 
duradouros e poderosos do que nos permitimos admitir (SMITH apud
CASTELLS, 2002, p. 47). 

Seguindo este pensamento, Castells afirma que em virtude de “o nacionalismo 

contemporâneo ser mais reativo do que ativo, atende a ser mais cultural do que político, e, 

portanto, mais dirigido à defesa de uma cultura já institucionalizada do que à construção ou 

defesa de um Estado” (CASTELLS, 2002, p.47). O autor ainda cita palavras de Kosaku 

Yoshino, para esclarecer a compreensão do nacionalismo contemporâneo através da análise 

do nacionalismo cultural no Japão: 

O nacionalismo cultural procura regenerar a comunidade nacional por meio 
da criação, da preservação ou fortalecimento da identidade cultural de um 
povo, quando se sente sua falta ou uma ameaça a essa identidade. Tal 
nacionalismo vê a nação como fruto de sua história e culturas únicas, bem 
como uma solidariedade coletiva dotada de atributos singulares. Em suma, 
o nacionalismo cultural preocupa-se com os elementos distintivos da 
comunidade cultural como essência de uma nação (KOSAKU YOSHINO 
apud CASTELLS, 2002, p. 48).  

Castells ainda expõe que a construção do nacionalismo se origina tanto por parte da 

elite, quanto das massas. 
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Na opinião dele, então, essa construção surge a partir de ações e reações sociais, 

embasadas na preocupação de preservar a identidade cultural, caso percebam possíveis 

ameaças. A experiência nacionalista precisa do compartilhamento do sentimento patriótico 

para se manter viva. 

Bauman acha errôneo chamar esse movimento contemporâneo de “ressurgimento do 

nacionalismo”, mas acredita que está acontecendo uma nova safra de reivindicações à 

autonomia ou independência. Ele diz que há duas razões para essas mudanças aconteceram: a 

primeira é uma tentativa desesperada de se proteger dos “ventos globalizantes, ora gelados, 

ora abrasadores, uma proteção que os muros carcomidos do Estado-Nação não mais provêem” 

(BAUMAN, 2005, p.62). A outra razão está relacionada à reavaliação do pacto tradicional 

entre nação e Estado, pois no momento, os Estados estão em processo de enfraquecimento e 

poucos benefícios estão oferecendo em troca da “lealdade exigida em nome da solidariedade 

nacional”. Para ele, o Estado-nação não serve mais como “depositório natural da confiança 

pública” e diz que “a confiança foi exilada do lar em que viveu durante a maior parte da 

história moderna. Agora está flutuando à deriva em busca de abrigos alternativos” 

(BAUMAN, 2005, p.51). Em ambas as razões, Bauman identifica uma erosão da soberania 

nacional como fator principal. 

Assim, a tarefa que foi abandonada e descartada pelo Estado jaz sobre o 
solo, esperando que alguém a apanhe. O que segue, ao contrário da opinião 
generalizada, é um renascimento, ou mesmo uma vingança póstuma, do 
nacionalismo - uma busca desesperada, embora vã, por alternativas de 
solução local para problemas gerados globalmente, numa situação na qual 
não se pode mais contar com a ajuda das forças convencionais do Estado 
(BAUMAN, 2005, p.66). 

Hall acredita que a nação é uma comunidade simbólica. “Não é apenas uma entidade 

política, mas algo que produz sentidos - um sistema de representação cultural” (HALL, 2005, 

p.49), e por esse mesmo motivo, gera um sentimento de lealdade e identidade. Para ele as 

identidades nacionais “não estão literalmente impressas em nossos genes. Entretanto, nós 

efetivamente pensamos nelas como se fossem parte de nossa natureza essencial” (HALL, 

2005, p.48).

Partindo desse pensamento, Hall compreende a identidade nacional como uma 

“comunidade imaginada” e diz que uma cultura nacional é um discurso que “influencia e 
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organiza nossas ações quanto à concepção que temos de nós mesmos” (HALL, 2005, p.50). 

Esse discurso é feito através da “narrativa da nação”, que é “contada e recontada nas histórias 

e literaturas nacionais, na mídia e na cultura popular” (HALL, 2005, p.52), fazendo com que 

as pessoas compartilhem dessa narrativa e conectem suas vidas junto a um destino nacional 

que preexiste a elas e continua existindo após sua morte. 

Para que haja uma unidade de nação, uma constituição da cultura nacional como uma 

“comunidade imaginada” é necessário que se reúna: “as memórias do passado, o desejo por 

viver junto e a perpetuação da herança” (HALL, 2005, p.58). Mas Hall coloca em dúvida a 

unificação total de uma identidade cultural nacional e ressalta que: 

Em vez de pensar as culturas nacionais como unificadas, deveríamos 
pensá-las como constituindo um dispositivo discursivo que representa 
a diferença como unidade ou identidade. Elas são atravessadas por 
profundas divisões e diferenças internas, sendo “unificadas apenas 
através do exercício de diferentes formas de poder cultural” (HALL, 
2005, p. 61-62). 

Justamente por existirem diferenças culturais também entre grupos locais, o efeito da 

globalização acaba por se expressar em dois caminhos: o primeiro também é percebido como 

um fortalecimento do localismo, como uma forte reação defensiva por parte de grupos que se 

sentem ameaçados pela presença de outras culturas, ou seja, um grupo de identidades que 

gravitam em torno da defesa da Tradição. Mas existe um segundo grupo de identidades que 

aceita que estão sujeitos ao plano da história, da política, da representação e da diferença e, 

assim, é improvável que suas identidades “sejam outra vez unitárias ou ‘puras’; e essas, 

conseqüentemente, gravitam ao redor daquilo que Robins (seguindo Homi Bhabba) chama de 

‘Tradução’” (HALL, 2005, p.87). 

Desse modo, Hall, concorda que possa existir um ressurgimento do nacionalismo e de 

outras formas de particularismo ao lado da globalização e a ela particularmente ligado, e que 

isso constitui uma perceptível reversão, “uma virada bastante inesperada dos 

acontecimentos”. “Entretanto, a globalização não parece estar produzindo nem o triunfo do 

global nem a persistência, em sua velha forma nacionalista, do local” (HALL, 2005, p.97), ou 

seja, “os deslocamentos ou os desvios da globalização mostram-se, afinal, mais variados e 

mais contraditórios do que sugerem seus protagonistas ou seus oponentes” (Hall, 2005, p.97). 
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Tanto os grupos que percorrem os caminhos em busca da preservação da Tradição,

quanto os grupos que seguem em um formato de Tradução, não ganhariam força em seus 

movimentos, se não compartilhassem de um sentimento de pertença em comum, em 

comunidade. Lembrando o pensamento de Castells, a experiência de compartilhar o 

sentimento de pertencimento a alguma nação, por exemplo, é muito importante para o espírito 

patriota se manter e fazer sentido. O sentido de compartilhar interesses em comum é 

característica da formação social humana, e procura na comunidade um ambiente propício 

para ser trocado. Dentro de uma comunidade, uma identidade cultural é construída.
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Em meio à globalização, o contato entre diferentes povos é estreitado devido à 

evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação. Essas tecnologias possibilitaram 

que milhares de pessoas mantivessem comunicação com outras pessoas em questão de 

segundos, através da rede mundial de computadores - a Internet. O grande poder de 

conectividade da Internet, capaz de interligar um vasto número de pessoas ao redor do mundo, 

despertou também o interesse de muitas empresas pela criação e produção de diversos 

softwares de diferentes formatos, que dinamizaram as possibilidades de trocas comunicativas 

entre pessoas. 

Essa comunicação mediada por computador desencadeou um fenômeno interessante 

no “mundo virtual”: a criação de “pontos de encontro” entre pessoas afastadas por distâncias 

geográficas, mas reunidas por interesses em comum. Assim, surgiram as chamadas 

“comunidades virtuais”, que foram crescendo em quantidade e ganhando diversas interfaces. 

O conteúdo informativo dessas comunidades virtuais é elaborado principalmente por 

seus próprios usuários e membros. Num sistema comunicacional todos-todos, como essas 

comunidades na Internet, os próprios usuários criam a maior parte de informações 

disponíveis, através de trocas comunicativas como: depoimentos, opiniões, imagens, 

símbolos, etc. Se, de um lado, empresas criam os softwares que compõem a interface dessas 

comunidades, de outro, os próprios membros vão traçando diversas linhas de pensamentos, 

títulos e temas a serem tratados nesses ambientes. 

Hoje, o termo “comunidade virtual” já é percebido como corriqueiro. Mas afinal, o 

que se quer dizer com a palavra “comunidade”? Por que as pessoas procuram manter este tipo 

de aglomeração social? Teriam as chamadas comunidades virtuais características de uma 

verdadeira “comunidade”? Para responder a tais perguntas, procurei primeiramente entender 

qual o sentido de comunidade, com o apoio de autores importantes da sociologia clássica e 

contemporânea. Busquei também compreender como o sentido de comunidade se transformou 

paralelamente às mudanças sociais ao longo da história.  
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3.1 Entendendo o Sentido de Comunidade 

Entre os vários autores possíveis para entender o sentido de “comunidade”, concentrei-

me sobre o pensamento de dois importantes sociólogos que trataram do tema: Florestan 

Fernandes, que estuda a visão de Ferdinand Tönnies e Max Weber sobre o assunto, e ainda, 

Zygmunt Bauman.  

Como ponto de partida para tratar do conceito de “comunidade”, muitos pesquisadores 

recorrem à obra Gemeinschaft und Gesellschaft de Ferdinand Tönnies, publicada em 1887, 

uma vez que este autor é considerado um dos pioneiros e mais importantes sociólogos a tratar 

do tema. Florestan Fernandes faz uma interessante retomada desta obra, na qual Tönnies 

apresentou o conceito de comunidade (Gemeinschaft) em oposição ao conceito de sociedade

(Gesselschaft). Para Tönnies, um grupo formado de pessoas que agem de uma maneira 

homogênea está praticando uma associação. Segundo ele, “A própria relação e, 

conseqüentemente, a associação, podem ser compreendidas ou como uma vida real e orgânica

- é então a essência da comunidade - ou como uma representação virtual e mecânica - é então 

o conceito de sociedade” (FERNANDES, p. 96, 1973).

Para Tönnies tudo que é confiante, íntimo, doméstico e relativo a uma vida em comum 

faz parte das relações pertencentes à comunidade. Nas comunidades, as associações, as 

vontades humanas de união, são efetuadas de modo natural e primitivo, e começam a ser 

manifestadas entre mãe e filhos (desde o nascimento), como também entre casais e entre 

irmãos, ou seja, uma relação que se pode chamar de orgânica. Assim, a comunidade diz 

respeito também a tudo que é tradicional, que envolve crenças, solidariedade e costumes; é 

algo verdadeiro e durável: 

[...] a comunidade é a vida comum, verdadeira e durável; a sociedade é 
somente passageira e aparente. E, numa certa media, pode-se compreender a 
comunidade como um organismo vivo, e a sociedade como um agregado 
mecânico e artificial (FERNANDES, 1973, p.98). 

 A sociedade, entretanto, é para Tönnies, formada por tipos de relações sociais 

relacionadas ao trabalho, à cidade, às ciências e ao comércio. Ela está relacionada ao não-
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íntimo, pois “é o que é público”, uma proximidade de indivíduos independentes uns dos 

outros.

Segundo a teoria da sociedade, esta é um grupo de homens que, vivendo e 
permanecendo de maneira pacífica uns aos lados dos outros, como na 
comunidade, não estão organicamente unidos, mas organicamente 
separados; enquanto que na comunidade estão unidos, apesar de toda a 
separação, na sociedade estão separados, apesar de toda a ligação 
(FERNANDES, 1973, p. 106).  

 Para Tönnies, na sociedade as relações são mecânicas: cada um é para si, as relações 

são mais egoístas e menos solidárias se comparadas às da comunidade. Trocas são realizadas, 

desde que haja vantagem equivalente para ambas as partes, como por exemplo, no caso de 

uma troca de serviços ou de um dom. Essas relações de troca estão sob a forma de um 

contrato, resultante de vontades diversas e divergentes, mas que acabam se cruzando em 

algum ponto. Por serem contratuais, têm uma curta durabilidade, ou ainda, podem durar 

enquanto existir algum interesse por parte de ambas as partes envolvidas na troca. 

 Para Tönnies a sociedade é, portanto, compreendida como uma soma de indivíduos, 

“cujas vontades e domínios se encontram em associações numerosas, mas que permanecem, 

entretanto, independentes uns dos outros e sem ação interior recíproca” (FERNANDES, 1973, 

p.113). É, então, mais racionalmente orientada para interesses específicos, marcados por 

valores individualistas. 

Conforme Lemos, para Tönnies a sociedade moderna é “fundada, na cidade, no 

comércio, na indústria e na ciência” (LEMOS, 2001, p.143), é fruto de uma mudança social.  

Sobre essa mesma dualidade entre Gemeinschaft e Gesselschaft, Fernandes anota que 

Max Weber fez também importantes considerações. Conforme ele, a comunidade como 

relação social, inspira-se no sentimento subjetivo, ou seja, no sentimento afetivo e em ações 

tradicionais daqueles que pertencem à constituição de um todo. 

A comunidade pode apoiar-se sobre toda a espécie de fundamentos, 
afetivos, emotivos e tradicionais: uma confraria pneumática, uma relação 
erótica, uma relação de piedade, uma comunidade “nacional”, uma tropa 
unida por sentimentos de camaradagem. Este tipo é expresso com maior 
adequação pela comunidade familiar (FERNANDES, 1973, p. 141). 
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Já a sociedade, Weber considera como um tipo de relação social de atitudes inspiradas 

numa compensação de interesses racionais que envolvem determinados fins ou valores. A 

sociedade se baseia mais (mas não unicamente) em pactos ou acordos racionais, através de 

uma manifestação recíproca.  

Para o autor, os tipos mais “puros” (FERNANDES, 1973, p. 140-141) de sociedade 

são:

a) a troca estritamente racional segundo fins e livremente pactuada no 
mercado: um compromisso real entre interessados contrapostos que, 
entretanto, se complementam; b) a união livremente pactuada e puramente 
dirigida por determinados fins, isto é, um acordo sobre uma ação 
permanente orientada em seus propósitos e meios à persecução dos 
interesses objetivos (econômico ou outros) dos membros partícipes nesse 
acordo; c) a união racionalmente motivada dos que participam de uma 
mesma crença: a seita racional, na medida em que prescinde do fomento de 
interesses emotivos e afetivos, que só quer estar a serviço da “tarefa” 
objetiva (o que certamente, em seu tipo puro, ocorre somente em casos 
muito especiais) (FERNANDES, 1973, p. 140-141). 

Weber admite que seu ponto de vista sobre a distinção entre o conceito de comunidade

e sociedade se assemelha ao estabelecido por Ferdinand Tönnies, entretanto, esclarece que: 

“de acordo com seus próprios fins, Tönnies deu a esta distinção, desde o começo, um 

conteúdo específico, que não tem utilidade para nossos propósitos” (FERNANDES, 1973, p. 

140). De fato, Weber toma como ponto de partida uma distinção semelhante à defendida por 

Tönnies, entretanto, no decorrer de seu pensamento, defende que: uma grande maioria das 

relações sociais participa em parte da “comunidade” e em parte da “sociedade”. 

Conforme Weber, “toda relação social, mesmo aquela mais estritamente originada na 

persecução racional de algum fim (a clientela, por exemplo), pode dar lugar a valores afetivos 

que transcendem os simples fins almejados” (FERNANDES, 1973, p. 141), enquanto, “toda a 

‘sociedade’ [...] - tende, em maior ou menor grau, a promover os referidos afetos” 

(FERNANDES, 1973, p. 141). Para Weber, uma relação de comunidade, “pode estar 

orientada por todos ou parte de seus participantes segundo certos fins racionalmente 

sustentados” (FERNANDES, 1973, p. 141). Assim, toda sociedade, para Weber,

inevitavelmente, vai possuir (em maior ou menor grau) agrupamentos ou nucleamentos de 

pessoas que formarão tipos de comunidades (em que a dimensão emocional se fará presente). 
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Por outro lado, toda a comunidade vai sofrer efeitos de mudanças inerentes ao processo da 

“sociedade” (em que a dimensão racional se fará presente). Pode-se dizer então, que para 

Weber, os conceitos de comunidade e sociedade não formulam uma tão idéia dicotômica 

entre o passado como comunidade e o presente como sociedade. Para Weber, esses conceitos 

dimensionais se complementam, portanto, não se apresentam de forma “estática” e sem 

possibilidades de fusões entre si. 

Independentemente das diferenças e semelhanças entre os pontos de vista de Tönnies e 

Weber, pode-se dizer que estes autores apresentam uma visão ainda uma tanto nostálgica de 

comunidade, que é dita como “ideal” e “redentora”. Ao passo que o capitalismo e a 

modernidade avançavam, esta visão autoprotetora e idealizada de convivência humana foi se 

extinguindo e dando lugar a uma nova concepção de comunidade - a comunidade moderna: 

A idéia de comunidade moderna começou a se distinguir de seu protótipo 
antigo, apoiando-se em diferentes princípios de coesão entre os seus 
elementos constituintes, como o contraste entre parentesco e território, 
sentimentos e interesses, etc. O conceito de comunidade foi identificado 
com diversos aspectos, como a coesão social, a base territorial, o conflito e 
a colaboração para um fim comum, e não mais a idéia de uma relação 
familiar, como na Gemeinschaf tönesiana (RECUERO, 2001, p.3-4). 

O termo “comunidade” passou então por uma alteração: de um sentido quase “ideal” 

de família, de comunidade rural, para uma noção que integrou um conjunto maior de grupos 

humanos. Os “muros de proteção” que limitavam a comunidade “fechada” e “familiar” 

romperam-se com a modernidade e o processo de urbanização, que impulsionou 

gradativamente o desaparecimento das comunidades rurais e abriu espaço para as grandes 

cidades, e também graças aos meios mecânicos de transporte (já comentados nessa pesquisa), 

que facilitaram o contato entre diferentes territórios. Com isso, a idéia de “comunidade”, 

como estava presente na sociologia clássica, parece desaparecer progressivamente. 

Entretanto, é necessário ressaltar que essas mudanças históricas sobre o modo de 

relacionar-se na vida social foram provocadas pelo próprio homem em sua incessante busca 

pelo progresso, acabando assim por se desvincular, aos poucos, de seu cenário originário e 

primitivo. Esse comportamento humano, que oscila entre o espírito gregário e o 

comportamento individualista do ambiente urbano, é fruto, conforme Tönnies, de dois 

princípios básicos aparentemente conflitantes: 
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o aristotélico de que o homem é um ser social e o hobbesiano, no qual o 
homem é de natureza anti-social. Estes dois princípios constituiriam a 
natureza contraditória do homem. O ser humano, portanto, aspiraria à união 
e ao mesmo tempo, seria contra ela, oscilaria entre a conexão e a separação, 
o coletivo e o individual (RECUERO, 2001, p.2). 

Conforme Recuero, apesar do trabalho de Tönnies constituir-se como referência, o 

próprio autor reconhece que sua obra baseia-se em inspiração platônica: “Não reconheço 

nenhum estado de cultura ou sociedade em que elementos de Gemeinschaft e de Gesselschaft

não estejam simultaneamente presentes, isto é, misturados” (TÖTÖ apud RECUERO, 2001, 

p.2).

Conforme a visão contemporânea de Zygmunt Bauman em sua obra Comunidade,

publicada recentemente (2003), o sentido da palavra “comunidade” produz uma sensação 

agradável devido aos significados que esta palavra evoca. O mesmo autor deixa claro que, 

justamente por ser mais “sensação” do que “realidade”, a comunidade “ideal” é sinônimo de 

utopia. Para Bauman, a palavra comunidade causa uma idéia de “‘lugar cálido’, um lugar 

confortável e aconchegante. É como um teto sob o qual nos abrigamos da chuva pesada, como 

uma lareira diante da qual esquentamos as mãos num dia gelado” (BAUMAN 2003, p.08). 

Para ele, a comunidade significa um lugar onde as pessoas vivem em harmonia, em ações de 

cooperação, por mais que alguma discussão ou discórdia possa ocorrer. Entretanto, a palavra 

comunidade e seus devidos atributos fazem parte de um paraíso perdido, cujas pessoas 

esperam ansiosamente retomá-lo, ou ainda, fazem parte de um paraíso que nunca existiu por 

completo:  

Paraíso perdido ou paraíso ainda esperado; de uma maneira ou outra, não se 
trata de um paraíso que habitemos e nem de um paraíso que conheçamos a 
partir de nossa própria experiência. Talvez seja um paraíso precisamente 
por essa razão. A imaginação, diferente das duras realidades da vida, é 
produto da liberdade desenfreada. Podemos “soltar” a imaginação, e o 
fazemos com total impunidade - porque não teremos grandes chances de 
submeter o que imaginamos ao teste da realidade (BAUMAN, 2003, p.09). 
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Para o autor, ao mesmo tempo em que é proporcionada uma certa proteção para os 

membros que constituem uma comunidade, é também exigido um certo controle sobre a 

liberdade destes. Assim, a comunidade “ideal” nunca existiu realmente: “A segurança e a 

liberdade são dois valores igualmente preciosos e desejados que podem ser bem ou mal 

equilibrados, mas nunca inteiramente ajustados e sem atrito. De qualquer modo, nenhuma 

receita foi inventada até hoje para esse ajuste” (BAUMAN, 2003, p.10). 

Para Bauman então, a comunidade idealizada existe apenas como comunidade dos 

nossos sonhos, e esta, inevitavelmente, vai entrar em conflito com a dura realidade da 

comunidade que realmente existente, o que causa certa frustração aos que sonham com uma 

comunidade “ideal”. Mesmo se alcançado um tipo de comunidade de entendimento comum, 

esta permanecerá frágil e vulnerável, e precisará para sempre de vigilância, reforço e defesa. 

A paz de espírito, se a alcançarem, será do tipo “até segunda ordem”. Mais 
do que uma ilha de “entendimento natural”, ou um “círculo aconchegante” 
onde se pode depor as armas e parar de lutar, a comunidade realmente
existente se parece com uma fortaleza sitiada, continuamente bombardeada 
por inimigos (às vezes invisíveis) de fora e freqüentemente assolada pela 
discórdia interna; trincheiras e baluartes são os lugares onde os que 
procuram o aconchego, a simplicidade e a tranqüilidade comunitárias terão 
que passar a maior parte de seu tempo” (BAUMAN, 2003, p.19). 

Para Bauman, o advento da informática e, conseqüentemente, seus rápidos fluxos 

informacionais, desferiram um “golpe mortal” no entendimento comum da comunidade, pois 

a deixou frágil e vulnerável às influências do ambiente externo. 

A partir do momento em que a informática passa a viajar independente de 
seus portadores, e numa velocidade muito além da capacidade dos meios 
mais avançados de transporte (como no tipo de sociedade que todos 
habitamos nos dias de hoje), a fronteira entre o “dentro” e o “fora” não pode 
mais ser estabelecida e muito menos mantida (BAUMAN, 2003, p. 18-19). 

Bauman afirma que, de agora em diante, “toda homogeneidade deve ser ‘pinçada’ de 

uma massa confusa e variada por via de seleção, separação e exclusão; toda unidade precisa 

ser construída; o acordo ‘artificialmente produzido’ é a única forma disponível de unidade” 

(BAUMAN, 2003, p.19). 
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A visão de Bauman, em comparação com a de Tönnies e a de Weber, traz à tona uma 

percepção mais contemporânea, pois é vivida em um tempo quando a globalização se faz 

presente e a Internet é realidade. Hoje, o mundo está cada vez mais permeado por relações 

sociais em rede mundial, fortalecendo o contato ilimitado entre diferentes povos e costumes. 

Assim, uma comunidade “ideal” e “fechada” é inconcebível devido ao alargamento das 

fronteiras comunicativas. Além disso, mesmo que em tempos primitivos o homem exercesse 

mais expressivamente os valores comunais em relação ao seu lado individualista, este tem a 

consciência de ser único, com opinião própria, com vontades próprias e com interesses 

próprios, ou seja, discordar também faz parte de sua essência. 

Atualmente, o homem ainda almeja a vida comunal, mas ele pode escolher de forma 

menos limitada as formas e pessoas com quem quer compartilhar esse sentimento: uma prova 

disso são as comunidades virtuais, que reúnem pessoas com interesses em comum, de 

diferentes culturas e partes geográficas do mundo. 

3.2 Comunidades Virtuais: redescoberta 

Conforme já comentado, com o avanço do processo urbano e capitalista da 

modernidade, o senso de “comunidade” sofreu um enfraquecimento na vida social. Floresceu 

então a sociedade moderna, onde os valores como a cooperação e a solidariedade foram, de 

certo modo, perdendo espaço para uma realidade social mais “fria” e individualista.

De acordo com Raquel Recuero, Sennet acredita que a decadência do senso de 

comunidade em nossa sociedade foi “atribuída ao surgimento e consolidação do 

individualismo, ao culto à personalidade” (RECUERO, 2001, p.5).

Essa decadência e desaparecimento do sentido de “comunidade” são, para Oldenburg, 

segundo Recuero, provocados pelo enfraquecimento dos lugares que ele chama de “terceiros 

lugares”. Através de uma análise da sociedade norte-americana, Olderburg detectou que esses 

terceiros lugares, ou seja, lugares lúdicos, de prazer e lazer, seriam propícios para a relação 

social acontecer e manter o “sentimento de comunidade”, mas, devido a uma vida cada vez 

mais atribulada das pessoas, o surgimento das metrópoles e o crescimento da violência, estes 

lugares estariam desaparecendo.  

Para Bal, citado por Lemos, a crise dos valores modernos seria conseqüência de: 
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desagregações (deliances) que ocorreram no nível sociopsicológico 
(esquizofrenia capitalista), sociotécnico (alienação no trabalho), 
socioeconômico (desemprego estrutural) e ainda ontológico (alienação pela 
sociedade do espetáculo e dos simulacros). A deliance moderna é produto 
da lógica do sistema tecnocientífico, da sociedade individualista e tecnicista 
(LEMOS, 2001, p.141). 

Entretanto, mesmo que a realidade urbana e capitalista tenha transformado o convívio 

humano, no momento em que os laços racionais ganham espaço sobre os laços emocionais, 

pode-se dizer que o homem nunca deixou de lado sua natureza gregária e a vontade de 

compartilhar a vida comunal. A contracultura dos anos 70, por exemplo, mostrou-se um 

importante movimento que almejava pela volta do desejo de “viver em comunidade”, pois 

conforme Lemos, seguindo o pensamento de Bolle de Bal, expressou o desejo de reliance

contra a separação individualista (deliance) causada pela cultura moderna industrial e 

racionalista. 

Esse movimento da juventude americana apelou fortemente para uma retomada do 

sentido de Gemeischaft ou de comunittas, marcada pelas relações afetivas, não hierárquicas e 

solidárias. Ele questionava “o modo de vida convencional da sociedade capitalista, da família 

burguesa, das obrigações, do trabalho e da religião dominante” (SÁ, 2001, p.136). Além 

disso, paralelamente, militantes identificados com a contracultura apoiavam a democratização 

das tecnologias, defendendo a disponibilidade dos meios para além dos domínios dos 

especialistas. Movimentos como o Computers: power to the people foram defendidos por 

militantes com o intuito de conseguir democratizar a comunicação através do acesso à Internet 

- uma comunicação sem fronteiras, não organizada, resistente aos governos e ao controle da 

censura. Desse modo, toda a sociedade teria acesso à rede, desde os mais experts até os mais 

leigos.

A contracultura surge então, como um movimento de resistência que prega o espírito 

de communitas e tem como lema a máxima “paz e amor”, mas ao mesmo tempo, vários 

grupos contraculturais lutam pelo alastramento de uma tecnologia globalizadora. Pode-se 

pensar aqui, uma mobilização que ilustra uma das características mais marcantes da pós-

modernidade: de um lado, movimentos do “global” em ascensão, de outro, movimentos do 

“local” em resistência. Para esse tipo de fenômeno, Castells explica que: 
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Quando o mundo se torna grande demais para ser controlado, os atores 
sociais passam a ter como objetivo fazê-lo retornar ao tamanho compatível 
com que podem conceber. Quando as redes dissolvem o tempo e espaço, as 
pessoas se agarram a espaços físicos, recorrendo à memória histórica. 
Quando o sustentáculo patriarcal da personalidade desmorona, as pessoas 
passam a reafirmar o valor transcendental da família e da comunidade como 
sendo a vontade de Deus (CASTELLS, 2002, p.85). 

Assim, questões quanto a um suposto desaparecimento da comunidade, ou 

transformações que ela possa ter sofrido, já foram e ainda são freqüentemente debatidas. É 

fato que as pessoas continuam a resistir ao processo pleno de individualização e tendem 

sempre a se reagruparem em “organizações comunitárias que, ao longo do tempo, geram um 

sentimento de pertença e, em última análise, em muitos casos, uma identidade cultural, 

comunal” (CASTELLS, 2002, p.79). 

Inseridas nesse contexto dicotômico, entre a necessidade de ser global e, ao mesmo 

tempo, de continuar a manter relações com o local (vida em comunidade), as “comunidades 

virtuais” encontram um vazio a ser preenchido. Elas surgem em um momento em que se está 

à procura de um reduto onde se possa exercer o lado comunitário do homem, entretanto, de 

forma globalizada, onde se possa também escolher em que parte do mundo e com que tipo de 

pessoa se quer manter contato. 

Rheingold afirma que uma das causas do surgimento das comunidades virtuais é o 

desaparecimento dos espaços públicos da vida cotidiana, ou seja, aqueles que Recuero, na 

esteira de Oldenburg, chama de terceiros lugares. Conseqüentemente, manifesta-se a ausência 

do “sentimento de comunidade”. As comunidades virtuais seriam então ambientes que 

favorecem o encontro entre pessoas que almejam a retomada de laços comunitários. 

Conforme Lemos: “Podemos dizer que a cibercultura vai se caracterizar pela utilização da tecnologia 

telemática numa sociedade em busca de reliance, potencializando agregações sociais dos mais 

diversos tipos” (LEMOS, 2001, p.142,).

Rheingold afirma que: “As comunidades virtuais são os agregados sociais surgidos na 

Rede, quando os intervenientes de um debate o levam por diante número e sentimento 

suficientes para formarem teias de relações pessoais no ciberespaço” (RHEINGOLD, 1996, 

p.18).

De acordo com Rheingold, então, são elementos formadores de comunidades virtuais: 

os encontros e reencontros de pessoas, as discussões públicas, o tempo e o sentimento. Esses 
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elementos, combinados, podem formar as redes de relações sociais, constituindo-se em 

comunidades no ambiente do ciberespaço. 

Para Lévy, “uma comunidade virtual é construída sobre as afinidades de interesses, de 

conhecimentos, sobre projetos mútuos, em um processo de cooperação ou de troca, tudo isso 

independentemente das proximidades geográficas e das filiações institucionais” (LÉVY, 

2005, p.128). Ele ainda defende que as relações on-line estão longe de serem frias e não 

excluem as emoções fortes. Para ele, estas relações também não excluem ou substituem os 

encontros físicos, mas os complementam. 

Do modo como é concebida por esses autores, a comunidade virtual revela algumas 

diferenças perceptíveis em relação ao tipo de comunidade clássica ou mesmo à noção 

moderna de comunidade, pois na comunidade virtual o que interessa são os interesses em 

comum compartilhados por diversas pessoas. A irrelevância da localização geográfica facilita, 

por um lado, o convívio, pois só se tem relação com pessoas que buscam propósitos 

parecidos, mesmo que alguma discordância possa existir. 

Recuero destaca, todavia, que a idéia de “comunidade virtual” é criticada por alguns 

autores como Weinrech (apud Jones, 1997), pois os mesmos não concebem uma comunidade 

sem uma base territorial física. Conforme Recuero, Jones vê o termo comunidade virtual ser 

utilizado em duas frentes. A primeira “refere-se simplesmente como comunidade virtual das 

diversas formas de grupos via CMC1, o que ele diz ser uma ‘comunidade virtual - lugar no 

ciberespaço’” (RECUERO, 2001, p.6-7). Aqui são citados exemplos como e-mail, IRC, etc. A 

segunda explica que: 

“comunidades virtuais” são novas formas de comunidades, criadas através 
do uso desse suporte de CMC. Ele chama a primeira definição de “virtual
settlement” (estabelecimento virtual) e a segunda como verdadeira 
“comunidade virtual”. Jones tenta distinguir a comunidade virtual do lugar 
que ela ocupa no ciberespaço (RECUERO, 2002, p.7). 

Conforme Recuero, Jones explica que virtual settlement é um ciber-lugar, onde uma 

porção significativa de interatividade ocorre, e que o mesmo é simbolicamente delineado por 

um tópico de interesse. “Em sua teoria, ele afirma que a existência de um virtual settlement

geralmente está seguida da existência de uma comunidade virtual associada. Portanto, seria 

1 Comunicação Mediada por Computador 
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possível identificar comunidades virtuais a partir do encontro de virtual settlements”

(RECUERO, 2002, p.7). 

Agregando ao conceito de comunidade virtual o conceito de virtual settlement, 

“veremos que também existe como condição para a comunidade virtual, a existência de um 

espaço público” (RECUERO, 2002, p.7). Recuero explica então, que conforme o pensamento 

de Jones, a comunidade possui uma base no ciberespaço, que mesmo sendo abstrato, é 

limitado, e assim, a autora questiona a crítica daqueles que não concebem as comunidades 

virtuais como comunidades pela falta de base territorial. 

O pertencimento é outro elemento importante para a concepção de comunidade virtual. 

Conforme Recuero, Beamish explica que “é preciso que os indivíduos tenham consciência de 

que são parte de uma comunidade e sintam-se responsáveis por ela, como ‘partes de um 

mesmo corpo’” (BEAMISH apud RECUERO, 2001, p.10). Ainda conforme Recuero, 

Palácios ressalta que esse sentimento, dentro de comunidades virtuais, não está relacionado 

com o espaço territorial real, mas associado com a própria comunidade e suas características. 

As comunidades virtuais então, como visto até aqui, têm algumas características: 

- Uma interatividade suficiente entre seus membros por meio do computador 

(Rheingold).

- Um ciber-lugar (Jones). 

- Processos de cooperação e troca (Lévy). 

- Sentimento de pertença dos membros em relação à comunidade (Beamish). 

Quanto à interatividade, Recuero afirma que, embora seja uma característica apontada 

na formulação da comunidade virtual, ela não é garantida no ciberespaço, pois depende 

exclusivamente das ações dos agentes - que nem sempre interagem de forma considerável.  

Nesta construção a interação é classificada pelo modo do qual se utiliza o 
meio. A interatividade é, deste modo, uma característica do meio, mas não 
uma garantia deste meio, pois depende dos usos que cada parte da relação 
comunicativa fizer. Ela é, como diz Jones, associada às relações entre as 
trocas comunicativas, mas, trocas essas que só poderão ser possibilitadas 
pelas ferramentas de que o meio dispõe (RECUERO, 2002, p.9). 

Este fato deixa uma pergunta “no ar”: comunidades que têm fluxo baixíssimo de 

interação podem ser consideradas comunidades virtuais? 
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Os processos de cooperação e troca, defendidos como característicos para a formação 

das comunidades virtuais, também são questionados por alguns estudiosos, pois é fato que 

tensões entre usuários também acontecem nas relações virtuais. Conforme lembra Sá, mesmo 

Rheinghold e Lévy admitem a presença de conflito nesses espaços promovidos pelo convívio 

com a diversidade e pela abertura à alteridade. Rheingold, por exemplo, admite que o 

“convívio com esta diversidade provoca ocasionalmente dissenso, conflitos e quebra de 

harmonia. Mas a saída para estas situações seria a utilização do lema hippie - paz e amor - dos 

60” (SÁ, 2001, p.140). 

Mas para alguns autores a cooperação e o conflito não se opõem. “Baldissera (2000), 

inclusive, a partir de uma perspectiva foucaultiana, afirma que a comunicação é produção e 

disputa de sentidos. Logo, negar o conflito seria negar a própria possibilidade de 

comunicação” (PRIMO, 2005, p.41). Conforme Primo, Simmel pensa o conflito como “forma 

de sociação, uma das formas mais vívidas de interação, já que não pode ser conduzido por 

apenas uma pessoa” (PRIMO, 2005, p.43). Bauman, “vê na repulsa, e não na atração, o 

principal motor da história. A mudança é promovida pelo desejo de ultrapassar condições 

dolorosas e desagradáveis” (PRIMO, 2005, p.43). 

Outro problema para a questão da cooperação, conforme Primo, levantado por Kollock 

e Smith, é o comportamento free-rider de alguns usuários: “aquele que faz uso dos bens e/ou 

recursos disponíveis a todos, mas não contribui para sua criação ou manutenção. Se o 

aproveitador não pode ser excluído do grupo, outras pessoas acabam sentindo-se motivadas a 

adotar o mesmo comportamento” (PRIMO, 2005, p.55). Esse tipo de comportamento, então, 

não proporciona a troca de informação devida, uma vez que, a contribuição parte somente de 

uma via. 

Desse modo, mesmo que as definições de comunidades virtuais possam trazer alguns 

traços das comunidades entendidas como “ideais”, entende-se que é utopia pensar que no 

ciberespaço esses traços serão encontrados na íntegra graças à mediação tecnológica. 

3.3 Social Networking Systems

Desde os primeiros anos da Internet foram elaborados diversos softwares que 

proporcionaram a interação entre usuários da rede. Muitos destes softwares influenciam até 

hoje o formato dos mais diversos e recentes tipos de comunidades virtuais habitantes do 
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ciberespaço. Dentre os principais pioneiros sistemas que possibilitam a formação de redes 

sociais destacarei o BBS, o IRC e os MUDS. 

O BBS (Bulletin Board System, ou sistema de painel de mensagens eletrônicas) foi um 

das primeiras formas em que computadores pessoais, ligados a uma linha telefônica (dial-up)

por intermédio de um modem foram usados para o contato comunitário. Através da BBS, 

pode-se trocar mensagens com outros utilizadores, através de conferências (fóruns de 

discussão). Assim, qualquer utilizador de BBS pode enviar uma mensagem pública para um 

fórum, e a mesma é distribuída para todas as BBS que fazem parte da rede de correio. Se o 

utilizador preferir, a mensagem pode ter destino privado entre um ou mais utilizadores.  

O Internet Relay Chat (IRC) é um protocolo de comunicação bem conhecido e ainda 

utilizado na internet. Ele é o antecessor dos mensageiros instantâneos atuais2, e é utilizado 

basicamente como bate-papo (chat3) e troca de arquivos (com duração de poucos segundos), 

permitindo a conversa em grupo ou privada. Para poder utilizar este protocolo, é necessário, 

primeiro, ter um programa que se comunica com um servidor de uma rede de IRC. Este 

servidor pode estar ligado a outros servidores de forma a expandir a rede de IRC. Na maior 

parte dos servidores de IRC não é necessário que o utilizador se identifique, porém ele terá de 

escolher um nickname (apelido) pelo qual o sistema o identificará para os outros usuários 

antes de efetuar a ligação. O usuário é informado quando seus amigos (cujos nicknames estão 

cadastrados em sua lista de contatos), estão online na rede.

Um outro tipo de sistema de multi-usuários, ou seja, onde muitas pessoas podem 

conversar com muitas pessoas, são os ambientes MUD (Multiple User Dungeon ou Multiple

User Dimension). MUDs são universos ficcionais, originalmente jogos, em que  um programa 

de computador permite que os usuários interajam com o mundo virtual e recebam e enviem 

mensagens entre si em tempo (quase) real. Posteriormente surgiu o GMUK (Graphic Multiple 

User Conversation), um programa onde o usuário pode visitar um mundo gráfico, com 

diversos ambientes e até mesmo conversar com outras pessoas. Nele é necessário que o 

usuário escolha não apenas um nickname para si mesmo, mas também uma aparência física. O 

mais famoso desses sistemas hoje em dia é o Second Life (http://secondlife.com). 

A partir do momento em que o usuário passa a assumir uma identidade e ser 

reconhecido pelos demais do grupo e estabelece interações mais fortes, desenvolve então, 

2 Exemplos de versões variadas de mensageiros instantâneos são os softwares MSN Messenger, o mais popular 
atualmente, o ICQ (pioneiro na categoria), o  Yahoo Messenger (pertencente ao portal Yahoo) e o Google Talk
(do grupo Google). 
3 Chat é o verbo inglês para conversar. O substantivo chat, por sua vez, é um neologismo para designar 
aplicações de conversação em tempo real pela internet. A palavra chat é mais usada em referência aos websites
com áreas dedicadas à conversação (webchats).
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uma relação social. Essas relações sociais entre usuários, em um determinado lugar (virtual 

settlement), formam uma comunidade virtual. Existem diversos tipos de comunidades virtuais 

com diferentes finalidades, entretanto, a manutenção das relações produzidas entre seus 

componentes é que garante a sua existência. Sistemas especialmente concebidos para colocar 

as pessoas em contato no ciberespaço, ou seja, para facilitar a comunicação e a interação dos 

usuários uns com os outros, em rede, são chamados de SNS (Social Networking Systems).

Outros sistemas como Myspace, Friendster, LinkedIn e Orkut, podem ser também 

considerados SNS. Estes possuem características semelhantes entre si, pois todos oferecem ao 

usuário uma página particular conhecida como “perfil”, onde ele pode fazer descrições 

pessoais e receber recados. Além disso, nesses softwares, o usuário também tem acesso a 

vários grupos de interesse, onde mantêm contato com pessoas que almejam conversar e trocar 

informações sobre o assunto/título da comunidade.  



ù ú ORKUT

Em 22 de janeiro de 2004, o Google lança em rede mundial o site www.orkut.com. Seu 

criador, o turco Orkut Buyukkokten, tinha a intenção de desenvolver um projeto de 

“comunidade virtual” paralelamente ao seu trabalho no Google. Assim, batizou-o com o 

próprio nome - Orkut, pois conforme ele mesmo declarou “ûüýþ ÿM���þ ÿ��ÿ�ÿM �ýü þü��ÿ

uma boa idéia.”
1
.  ÿ ����ÿ 	ü þüý 
ÿ��ÿMü��� � Orkut surgiu como concorrente do 

Friendster que, até então, era um dos mais conhecidos na categoria de sites de 

relacionamento.  

O objetivo almejado por Buyukkokten era criar um espaço de encontro on-line para 

que os membros do Orkut pudessem ampliar seu círculo de relacionamentos e conhecer 

pessoas que compartilhassem os mesmos interesses, ou ainda, nas palavras do criador:  

 

 

“E� ������ ���� ����� �� ������� ���� �� ������� �������� �� ���!����

umas às outras, como amigos, redes de trabalhos, ou romance. Eu tenho 

experiência de desenvolver sites de rede social, já trabalhei em dois serviços 

quando estive em Stanford, conectando os estudantes de Stanford e as 

estudantes”.2

 

 

O que Buyukkokten nem imaginava é que meses depois o Orkut alcançaria o posto de 

um dos principais sites de relacionamento do mundo. Buyukkokten possui sua própria página 

no Orkut e declara em seu profile (perfil)
3
 que gosta de massagem, fotografia, mora com 

outra(s) pessoa(s) e tem como meta na vida “tentar experimentar todas as coisas ‘radicais’ 

(definir ‘radical’ é sua função) e nunca olhar para trás ou se arrepender de nada
4
”. Na vida 

real, conforme declarou em 2005 à Folha de S. Paulo em entrevista exclusiva
5
, tinha como 

função ser “desenhista de interface com o usuário” na sede do Google, na Califórnia. Orkut 

Buyukkokten nasceu na Turquia, onde estudou na renomada Universidade Bilkent, em Ancara 

e desenvolveu o “embrião” do site de relacionamento nos bancos da universidade de Stanford, 

                                                 
1 http://www.virtualife.com.br/?option=com_content&task=view&id=20&Itemid=1 
2 Texto já traduzido e encontrado no site:

http://www.virtualife.com.br/?option=com_content&task=view&id=20&Itemid=1 
3 http://www.orkut.com/Profile.aspx?uid=325082930226142255 Acesso em: 08 out. 2005. 
4 A tradução acima é feita pela autora dessa dissertação. A frase original de Buyukkokten é: “My goal of life is to 
try experience all the wildest things in life (defining ‘wild’ is up to you) and never look back or regret about 
anything”.  
5 Anexo A 
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inicialmente sob a forma de um sistema similar para ser usado por grupos de alunos 

universitários: o InCircle. Como o InCircle é propriedade da Affinity Engines, uma empresa 

de softwares que Buyukkokten ajudou a fundar, ambos (o programador e o Google) estão 

sendo processados por basearem o site Orkut no código do InCircle. O Google se defende 

dizendo que a empresa (Affinity) “não mostrou nenhuma evidência de que os códigos são os 

mesmos”
6
. 

 
A alegação é baseada na presença de bugs7

no Orkut que também existem no 

InCircle. 

Originalmente a rede Orkut foi sentida como “parte de uma elite”, uma espécie de 

“clube privê”, pelo fato de que somente usuários convidados poderiam fazer parte do site, e 

pelo fato das pessoas revelarem suas informações pessoais nos perfis. Contudo, no fim de 

julho de 2004 o Orkut ultrapassou a marca de um milhão de membros, e em 2007, abriu a 

possibilidade de filiação independente de convite por alguém que já seja parte da rede.  

Antes do Orkut, outros sites similares a ele já estavam disponíveis na Internet, por 

exemplo, o Friendster8
 e o LinkedIn9

. Na época, o Friendster não possuía comunidades como 

as do Orkut, que permitem ao usuário se juntar a um grupo por interesse temático. O LinkedIn 

possui um foco mais direcionado para business networking, com opções bem detalhadas para 

ajudar o usuário a montar um currículo. Desde a época do seu lançamento, o Orkut surgiu 

com um diferencial em relação aos outros sites: a forma simples e interessante pelas quais as 

comunidades são visualizadas e podem ser utilizadas. No Orkut é fácil encontrar pessoas com 

os mesmos interesses: pode-se fazer buscas de comunidades por assunto e também cada 

comunidade está vinculada a outras comunidades associadas (formadas por assuntos 

semelhantes). 

Outros atrativos do Orkut são a organização das informações pessoais em sub-temas 

específicos: o perfil social, o perfil profissional e o perfil pessoal. A quantidade de 

informações disponibilizadas para o público nessas áreas fica por conta da vontade do usuário 

em expor ou não dados que lhe dizem respeito, pois são poucos os campos que devem ser 

preenchidos de forma obrigatória. Existe também a possibilidade do usuário expor suas fotos 

e vídeos, fazer um depoimento para um amigo, enviar recados e mensagens privativas, ler 

notícias referentes ao próprio site e acompanhar dados demográficos com informações 

estatísticas sobre os perfis de usuários do Orkut. Também há uma área chamada Orkut Media, 

                                                 
6 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16490.shtml. Acesso em: 08 out. 2005. 
7 Bugs são falhas de um programa de computador. 
8 http://www.friendster.com 
9 http://www.linkedin.com  
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que funciona como uma espécie de revista eletrônica e permite aos usuários o envio de 

artigos, a exposição de fotos numa galeria virtual e ainda a participação em entrevistas. 

Devido ao sucesso estrondoso do Orkut, além de muitos boatos e novos 

acontecimentos envolvendo o site, ele virou alvo de pessoas em busca de oportunidades para 

negócios
10

, propaganda de produtos e serviços, exploração sexual, divulgação de idéias 

variadas, inclusive racistas e nazistas, etc. Além disso, várias vezes o site já apresentou bugs e 

casos de lentidão no sistema. Mesmo assim, o Orkut continua sendo um dos sites de 

relacionamento mais famosos, mais acessados e preferidos na rede, principalmente por parte 

dos brasileiros
11

. 

 

 

4.1 O Orkut como Espaço Social 

 

 

Conforme o que já foi abordado anteriormente sobre comunidade virtual, pode-se 

considerar que a “comunidade Orkut”’ está estabelecida sobre um virtual settlement de 

endereço www.orkut.com, o qual pertence à empresa Google. Dentro desse ciber-lugar, a 

mega comunidade Orkut agrega várias outras comunidades menores e voltadas aos mais 

diversos assuntos. Além de constituir um Social Networking System (SNS) com muitas 

ferramentas que facilitam e propiciam a interação entre usuários, o Orkut abriga muitas 

comunidades que, em alguns casos, apresentam legítimas características de uma verdadeira 

“comunidade” virtual. 

As principais ferramentas para interação entre usuários do Orkut são as seguintes: as 

fotos de perfis e comunidades em formato de links, que possibilitam a visualização e a troca 

de ambientes (de uma página para outra) de forma dinâmica; o formato com disposição 

seqüencial de postagens nos tópicos (fóruns) das comunidades, que facilita a troca de 

informações em formato de texto, com emoticons e com links; os espaços de recados e 

                                                 
10 No início do mês de junho de 2004, convites para entrar no Orkut eram vendidos no Mercado Livre por volta 

de R$ 30. Marcus Math, um dos “vendedores de convites”, ganhou protesto em sua página e foi acusado, por 
alguns usuários, de ser “oportunista”. Conforme o sucesso do site foi aumentando e, conseqüentemente, os 
convites se tornando mais acessíveis devido ao maior fluxo de pessoas no site, os preços dos convites 
começaram a diminuir até o ponto em que inexistiram. Prova disso é que no final do mês de junho, convites 
estavam sendo vendidos com preços variados em vários sites de leilão. Conforme a Folha de S. Paulo, no eBay 
havia convites à venda a partir de US$ 0,99. Em sites nacionais, como o Mercado Livre no dia 25 de junho, 
havia 18 convites à venda a partir de R$ 2. No Arremate, o menor preço chegava a R$ 1. 
11 Disponível em: http://www.orkut.com/MembersAll.aspx.  Acesso em: 26 dez. 2006. Através desse link pode-
se obter o percentual atual dos brasileiros e outros países presentes no Orkut. 
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mensagens nos perfis de usuários (que estimulam o envio/resposta), entre outros. É um 

ambiente que cada usuário tem a percepção de pertencer a um grande grupo de pessoas, e se 

ainda desejar, pode escolher participar de comunidades específicas compostas por assuntos 

que lhe interessam. Pode-se dizer inclusive, que a interface do Orkut é simples, fácil de ser 

entendida e utilizada, fato que pode explicar a rápida assimilação de seus dispositivos e 

ferramentas por parte dos membros.  

Em segundo lugar, é importante identificar que algumas comunidades do Orkut 

apresentam características “legítimas” de uma “comunidade virtual”, tais como o exercício 

construtivo da interatividade entre usuários, os processos de cooperação e troca e o 

sentimento de pertença. Para discutir essas características, começarei abordando a questão da 

interatividade. 

Conforme Primo, a interatividade ocorre de duas formas: através da interação mútua e 

da interação reativa. Na primeira, o sistema é aberto e a interação acontece através de 

processos de negociação entre seus agentes. Aqui as ações são interdependentes, ou seja, cada 

agente, “ativo e criativo, influencia o comportamento do outro, e também seu comportamento 

é influenciado” (PRIMO, 1998, p.8). Primo ress"#$" %&' () *+',-s. dizer que nunca qualquer 

resultado de processos de negociação pode ser previsto. Cada agente é uma multiplicidade em 

evolução” (PRIMO, 1998, p.8). Na segunda, o sistema é fechado, e a interação se resume aos 

processos do tipo “estímulo-resposta”, enquanto um pólo age o outro reage. Aqui a interação 

se dá de forma mecânica, um “mero reflexo ou automatismo. Os processos de decodificação e 

codificação se ligam por programação” (PRIMO, 1998, p.9). “Isto é, um sinal emitido através 

do teclado gera apenas uma reação que o programa determina. Não há uma seleção 

consciente, verdadeiramente inteligente, do computador” (PRIMO, 1998, p.9).  

Assim, conforme a classificação de Primo, as trocas comunicativas que caracterizam a 

interatividade podem ter diferentes modos de interação. Um estudo feito por Recuero verifica 

que o Orkut proporciona essas duas formas de interação. A interação mútua encontra-se nos 

posts dos fóruns, e nos recados, testemunhos e mensagens dos perfis; já a interação reativa 

acontece quando algum membro do ambiente Orkut solicita outro membro que seja seu 

amigo, e quando são feitas as classificações dadas aos amigos (legal, sexy, confiável, como 

também a classificação como “amigo”, “conhecido”, entre outros). Nas comunidades 

moderadas, a interação reativa acontece, por exemplo, quando algum membro solicita sua 

entrada e o moderador aceita ou não, ou seja, uma reação de “apertar botões”, sem que a outra 

parte possa manifestar-se a este respeito. 
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Recuero, em uma análise sobre três comunidades do Orkut (Pesquisa em 

Comunicação, Ciberidea e Eu odeio segunda-feira), considera que o Capital Social12 

constituído pelas comunidades do Orkut é associado a um nível, em geral, pequeno de 

interação social. “Talvez por conseqüência da facilidade de associação a um grupo (já que se 

trata de uma interação reativa), que não implica em custo (uma vez associado, o laço 

associativo se mantém sem a necessidade de interação por tempo indefinido)” (RECUERO, 

2005, p.10). 

Ela também afirma que “comunidades menores tendem a ter um capital de informação 

e conhecimento de maior qualidade, talvez porque a interação não seja tão caótica devido à 

visibilidade social. O grande capital agregado do sistema, entretanto, parece ser 

principalmente, relacional, presente na possibilidade de conhecer pessoas e estabelecer novas 

relações” (RECUERO, 2005, p.11). Entretanto, ela salienta que esses apontamentos de sua 

pesquisa só abrangem três casos específicos, assim suas conclusões não podem ser 

generalizadas a todo o vasto ambiente do Orkut. De fato, a variedade das comunidades do 

Orkut inclui uma variação bastante grande dos tipos de vínculo e interação praticados. Se 

repararmos na comunidade da revista Bizz13 (sobre música), por exemplo, encontramos um 

panorama de interações ocorridas bem diferente das percebidas por Recuero. Esta 

comunidade está sempre atualizada por novidades sobre as novas edições da revista a cada 

mês, além disso, os leitores discutem diariamente e freqüentemente nos fóruns questões sobre 

melhorias e o que mais gostaram e/ou não gostaram na revista. Mesmo não sendo uma 

comunidade pequena (2.434 membros), ela consegue manter um fluxo considerável de 

participação e interação por parte dos diversos membros, como mostram os indicadores do 

número de postagens nas figuras abaixo: 

                                                 
12 Conforme Recuero, para Putman, o capital social é um conjunto de recursos possuído pelo grupo (RECUERO, 
2005, p.3). 
13 Disponível em: http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=39814 Acesso em out.2005. 
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Figura 1: Página de entrada da comunidade Bizz..
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Eles querem liberar geral Ricardo � ���������� � �����

Alou? Luis � ���������� � �����

Fim do "jabá"? Ricardo � ���������� � �����

Quem estava na capa da sua primeira BIZZ? Alexis �� ���������� � �����

 ¡¢£¤¥ ¦§ Tópicos e números de postagens – comunidade Bizz. 

 

Conforme se vê nas figuras acima, há uma quantidade de tópicos com números 

significativos de postagens (destacados em elipses vermelhas), e a uma grande quantidade de 

tópicos que se concentram no assunto relativo à música e à Bizz. No tópico “Entrevistão” 

(iniciado dia 27/12/2005 às 12h35min), por exemplo, um dos usuários lança a idéia de sugerir 

à redação da revista a entrevista de “figuras” brasileiras para participarem da seção 

Entrevistão
14

. O proponente então menciona uma personalidade que gostaria que fosse 

entrevistada e propõe que os demais membros da comunidade sugiram outros nomes. Durante 

os dias 27 de dezembro de 2005 a 07 de janeiro de 2006, este tópico contou com uma média 

4,91 mensagens por dia
15

, ou seja, uma freqüência razoável de trocas interativas. 

Mesmo que as mensagens trocadas neste tópico não permitam aprofundamento, pois 

se resumem à adição de nomes para a seção Entrevistão, o capital social nessa comunidade 

                                                 
14 http://www.orkut.com/CommMsgs.aspx?cmm=39814&tid=2438877153761219373 
15

 Pode-se pensar que o capital social mais consistente encontrado nessa comunidade (percebido nas constantes 

interações entre membros) esteja diretamente ligado ao fato da revista Bizz já possuir bastante reconhecimento 

no mercado de mídia impressa, e ainda, por abordar o assunto música, que atrai pessoas de diversas idades e 

gostos musicais. 
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parece ser formado e mantido por conexões ativas. Lembrando que: “o capital social somente 

pode ser acumulado a partir de conexões ativas (ou seja, aquelas nas quais se investe), 

enquanto as conexões que não recebem esse investimento implicam em depreciação do 

capital” (GYARMATI; KYTE, apud RECUERO, 2005, p.14). 

A cooperação e o conflito também se fazem presentes nessa comunidade. A 

cooperação é nítida, por exemplo, nas inúmeras sugestões de assuntos que poderiam ser 

abordados nas próximas edições, design da revista, produção da revista, etc., como também 

nos pedidos de ajuda entre membros sobre informações referentes a matérias já publicadas, 

entre outros. O conflito ocorre, por exemplo, na divergência de opiniões sobre música e sobre 

mudanças ocorridas na diagramação da revista.  

Já o sentimento de pertença é notado, por exemplo, nos relatos em que os membros 

demonstram ter participado da história da revista ao passar dos anos. Muitos participantes são 

colecionadores e lembram de edições por eles consideradas “marcantes” e especiais. 

Para exemplificar esse sentimento, segue abaixo uma figura que reproduz mensagens 

de um tópico (o tópico “Quem estava na capa da sua primeira BIZZ?”, criado no dia 

22/10/2005 às 07h40min): 

 
tópico: ¨©ª« ª¬®¯® °® ±®²® ³® ¬©® ²´µ«ªµ´® ¶·¸¸¹

º»¼½¾¿ÀÁ» 1-10 de 84   ÂÃÄÅÆÄÃÇ È É ÇÊËÆÃÄÌÃ È próxima > È última  

Alexis

ÍÎÏÐ ÏÑÒÓÔÓ ÕÓ ÖÓ×Ó da sua primeira BIZZ? 22/10/2005 07:40 
ØÙÚÛ ÚÜÝÞßÞ àÞ áÞâÞ ãÞ âäåÛÚåäÞ æåçç èÙÚ ßá ÝÚßÚ ÚÛ ÛéêÜë ìÞ minha, era o Oasis (então lançando o Be Here Now) e o ano, 
íîîïë

Upiara

22/10/2005 09:48 
ðÛ âêÙáê ÞàÝÚÜëëë ÚäÞ Þ ñêÙäÝàÚò óêßÚ Ú ÝåàôÞ ÙÛÞ õåÜÝÞ ãêÜ ö÷ ÛÚõôêäÚÜ ãåÜáêÜ ãÞ ôåÜÝøäåÞ ãê äêáù àÞáåêàÞõë úÝû ôêüÚ ÚÙ àéê
ÜÚå âêäèÙÚ áêÛâäÚåý ÛÞÜ ÞÝû èÙÚ àéê ÛÚ ÞääÚâÚàãåý ôÚôÚ

þÿÎÖÏ B×ÿ�Õ�ÑÒÏÏÕ � Õ��� 22/10/2005 09:59 
SÚå õ� ê ÛêÝåßê ãÚ ÝÚä áêÛâäÞãê� �ÞÜ ÛÚ õÚÛ	äê Ú
ÞÝÞÛÚàÝÚ Þ ôêäÞý ê ÛêÛÚàÝê� �Úßê ÝÚä ãÚáêäÞãê ÞÜ ÛÞÝûäåÞÜý ãÚ ÝÞàÝê
èÙÚ õå Ú äÚõå�

�êÛÚàÝê äêÛMàÝåáê� ÜÜÚÜ áÞäÞÜ àéê �ÞçÚÛ åãûåÞ �êÙ �ÞçÚÛ��� ãê èÙÞàÝê ÛÚ
ÚÛ áêÛ Þ �ÚàÝÚ äÚõÞà�Þàãê ÙÛÞ äÚßåÜÝÞ èÙÚ
�Úç ôåÜÝøäåÞ àÞ ßåãÞ ãÚ ÝÞàÝÞÜ âÚÜÜêÞÜ��� fêá� âêãåÞ ÚÜÝÞä �êãåãÞ�êý ÞáÞ	Þãêý ÛÞÜ ÜÞ	Úä èÙÚ Þ Sðú äÚßåÜÝÞ åÞ ÚÜÝÞä õ�ý ãÚ
Þõ�ÙÛÞ �êäÛÞ ÞüÙãÞßÞ Þ åä ÞãåÞàÝÚëëë aÙ ÜÚüÞ� ÜÙÞ àÞÛêäÞãÞ õôÚ ãÚÙ ÙÛ âû àÞ 	ÙàãÞý ßêá� ÝêÛêÙ âÞÙ àÞ ÚÜáêõÞý ÜÙÞ ÛéÚ
ßåßÚ ÚàáôÚàãê Þ âÞáå�àáåÞý ÛÞÜý âêääÞý ÚÙ ÝÚàôê èÙe conseguir AQUELE disco da Patti Smith!!! rsssssss  

Dalandray

22/10/2005 10:04 
Pú� � Póúì� � íö�î�

João Paulo

22/10/2005 10:08 
FêÝê ÚÛ P�æ ãê �ÙäÝ ñê	Þåàý �ú��î�ë SÚàãê èÙÚ ÝÞßÞ ÛÞåÜ âÞäÞ êõôÞãêä ãÚ �êÝêÜ �äåÜêÜ�ë úáôê èÙÚ Þ äÚßåÜÝÞ ÚäÞ
ÚÛâäÚÜÝÞãÞëëë óÚä ÛÚÜÛêý Üø èÙÞàãê ßÚåê Þ âäåÛÚåäÞ Sôêe	åçç �ñÞäõåàôêÜ æäêeà � èÙÚ áêÛÚ�ê åà�Úõåç�ë

Sandro

��ÕÓ� �Ï  ! 22/10/2005 10:46 
Fêå ÚÛ ÙÛÞ ßåÞ�ÚÛ ãÚ �åÛ ãÚ Þàêý ÝåàôÞ ê PÞÙõê �åáÞäãê ãÚ �êääê ãÚ PÞâÞå ìêÚõ àÞ áÞâÞë

ñêÛâäÚå âÞäÞ õÚä àê Càå	ÙÜë

úèÙå ÞâÞäÚáÚ ÙÛ ÛêàÝÚ ãÚ áÞâÞ ÞàÝå�Þý ÚàèÙÞàÝê Þ �ÚàÝÚ àéê ÝÚÛ Þ ñÞå
Þ ãÞ æåççëëë

http://www.sinfoniasideral.hpg.ig.com.br/site_bizz/revista_bizz/index_1.htm[�õåàù

"#$%&' () Tópico “Quem estava na capa da sua primeira BIZZ?” – comunidade Bizz.
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É importante ressaltar, entretanto, que uma análise da comunidade Bizz não é meu 

objetivo aqui, e sim, abordar algumas características nela encontradas que podem revelá-la 

como uma “legítima” comunidade virtual. Logo, pode-se dizer então, que o Orkut, pelo 

menos em certos casos, apresenta comunidades com tais características. 

Porém, é sabido que o Orkut é um ambiente muito vasto e que apresenta diversas 

formações interativas, assim, seria extremamente difícil conseguir resultados consistentes 

baseando-se em seu “universo” como uma totalidade. Conforme lembra Sá (2001), é apenas 

verificando caso a caso que se pode analisar mais coerentemente questões ligadas a 

comunidades virtuais. 

 

 

4.2 Tipologia das Comunidades do Orkut

Como já abordado, o Orkut possui várias comunidades correspondentes aos mais 

diferentes assuntos. Para entender melhor este ambiente, percebi a necessidade de entender, 

também, um pouco melhor que tipos de comunidades são estas, o que pode ser feito 

classificando-as conforme suas características. Parti então para um estudo tipológico das 

comunidades do Orkut. Leituras do texto A criação de identidades virtuais através das 

linguagens digitais de Artur Matuck e Arthur Meucci (2005) ajudaram a entender o processo 

de construção identitária no Orkut. Percebi primeiramente que cada tipo de comunidade serve 

como uma etiqueta identitária para os usuários no momento em que os mesmos elaboram seus 

perfis, juntamente com outras descrições. Por exemplo, quando o perfil do usuário contém 

uma comunidade intitulada “Vivo a vida intensamente”, isso revela informações sobre o 

modo de pensar desse usuário. Assim, as comunidades anexadas ao perfil de cada usuário, 

servem para estampar os gostos, preferências e personalidades de cada um e fazem parte dos 

recursos textuais e visuais dos quais os usuários do Orkut lançam mão para construir suas 

identidades virtuais.  

A partir dessa percepção, construí uma classificação que distingue basicamente três 

tipos de comunidades: as comunidades de interesses, as comunidades que fazem uso lúdico de 

jogos e as comunidades que funcionam como ícones identitários. Na verdade, todos esses 

tipos ajudam a construir o perfil de cada pessoa, mas na terceira categoria (ícones identitários) 

essa função fica ainda mais explícita. 
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Para explicar melhor cada categoria, tomarei como referência três comunidades: a 

Bizz16 (já vista anteriormente) na categoria de comunidades de interesses; a “Jogos no 

Orkut!!!(Jogue Aqui)”17
, na categoria de comunidades que fazem uso lúdico de jogos; e a 

comunidade “Vivo a vida intensamente”
18

, correspondente à categoria de comunidades de 

ícones identitários. 

 

 

1) Comunidades de interesses 

As comunidades de interesses reúnem pessoas com interesses em comum. Servem 

como um “ponto de encontro” para trocar idéias e opiniões sobre um assunto ou tema, 

tipicamente correspondente ao nome da comunidade. Pode-se citar vários exemplos, como o 

da revista Bizz19
, U2 Brasil

20
, “História do Design Gráfico-BR”

 21
, “Produção Gráfica”

22
, etc. 

Nessa categoria é comum observar trocas de dicas e notícias entre os usuários, pois todos se 

interessam pelo assunto relacionado. 

A comunidade da Revista Bizz é um exemplo de comunidade em que ocorre uma 

junção de membros interessados em informações em comum a respeito da revista, suas 

reportagens e sobre o assunto música. Estas pessoas também buscam trocar informações sobre 

datas e locais de shows e criticar personalidades do mundo musical.

 

 

2) Comunidades que fazem uso lúdico de Jogos 

 

 

Jogos viraram mania no Orkut. Existem várias comunidades em que as pessoas jogam 

no espaço dos fóruns. A possibilidade de estar em contato com milhares de pessoas através da 

rede e as peculiaridades da interface do Orkut desencadearam a criação de jogos específicos 

para o site. Esses jogos funcionam de maneira seqüencial, sendo que um usuário lança uma 

                                                 
16 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=5492153 
17 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=1426680 
18 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=506347 
19 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=39814 
20 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=57606 
21 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=265906 
22 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=52469 
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proposta (dúvidas, avaliações ou desafios) e o próximo membro responde. Nesse processo, é 

claramente possível perceber a interação mútua. Uma comunidade que ilustra perfeitamente 

esse tipo é “Jogos no Orkut”23: 

*+,-./ 01 Página de entrada da comunidade “Jogos no Orkut!!! (Jogue Aqui)”.  

 

Abaixo, pode-se notar vários tópicos (unicamente) sobre jogos do tipo 

classificação/pergunta x nota/resposta: 

*+,-./ 21 Tópicos sobre jogos da comunidade “Jogos no Orkut!!! (Jogue Aqui)”. 

                                                 
23 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=1426680 
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 Um dos jogos mais populares é aquele que classifica e avalia a pessoa que postou 

anteriormente, através de notas (números) e conceitos (letras). Quanto mais interessante a 

pessoa acima é para o gosto de quem responde abaixo, maior será sua classificação, por 

exemplo: 

 
tópico: __334565 78 898:;8<=533 >8?@?A?7?DE

GHIJKLNOH 1-10 de 2827   pQRTURQV W X VYZUQR\Q W próxima > W última  

#PoLaCO#

]]^^`bcb dg ghgijgklb^^ mgnonqndnrs 28/11/2005 06:43 

3 4\t\ uV 8vVwRVxy\ 3 >8?@?A?7?DE
;tzVw \ uV Y\ZV U RtzVw YV U{|\wV}}}

8vVwRU V pU{{\V V|RTV UT~

8>��?�E 8pQ\vVuR{{RT\�8pQ\vVuR{{RTV
@>�?�E 8pQ\vVu\�8pQ\vVuV
A>�?�E �?pQU|R{V TUw�\QVQ��� YV T�uRV
7>�?�E �� TzRZ\ TVw
D>�?�?�E�R}}}{UT |�ances...REPROVADO!!! 

8U p\v\ vVT\{ �\tVQ U YVzT vVT\s deixar esse tópico cair!!!  

Erick Velasco

�� ���� �� ������ � �� ����� �� ����� � ��� �¡¡ 28/11/2005 06:45 
TV{ D Y� TVY\}}}zT V¢QVx\}}}

Caroline

o 28/11/2005 06:47 
ZV VpQ\vVu\}}} �V�V�V�V

#PoLaCO#

28/11/2005 07:18 
AVQ\w}}}
}}}wRYuV £8£ pQV v|¤¤¤

 

¥¦§¨©ª «¬ Tópico “**Jogo da avaliação** [A,B,C,D,E]” da comunidade “Jogos no Orkut!!! (Jogue Aqui)”.

 

Outro fator importante para quem cria o tópico, diz respeito ao sucesso do jogo. 

Quanto mais o jogo “rendeu” respostas e retornos de mensagens, ou seja, quanto mais 

interação ocorreu, mais se obteve sucesso e interessante foi.  

 Mas os jogos não acontecem apenas em comunidades que se intitulam como espaço 

para “jogos”. A mania de jogar se alastra por entre várias comunidades, independentemente 

de seus temas de origem. Este fato faz com que muitos moderadores deixem bem claro na 

descrição de suas comunidades que não é permitido jogos nesses espaços. Mas, por outro 

lado, existem também moderadores que incentivam a criação de tópicos para jogos, com o 

intuito de criarem uma movimentação e, assim, evitar que suas comunidades “morram”. Um 
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exemplo que ilustra bem este fato pode ser observado abaixo no tópico “Jogo de palavras” 24 

da comunidade “Não saio de casa sem brincos”25: 

 

 

®¯°±² ³´ Página de entrada da comunidade “Não saio de casa sem brincos!”. 

                                                 
24 http://www.orkut.com/CommMsgs.aspx?cmm=1490026&tid=8695298&na=1&nst=1 
25 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=1490026 
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tópico: µ¶·¶ ¸¹ º»¼»½¾»¿

ÀÁÂÃÄÅÆÇÁ 1-10 de 83   º¾ÈÉ¹È¾» Ê Ë »ÌÍ¹¾È¶¾ Ê próxima > Ê última  

Lu

ÎÏÐÏ ÑÒ ÓÔÕÔÖ×ÔØ 08/03/2005 17:50 
Ù¿¿¹ Ú ÛÉ Ü¶·¶Ý ÞÛ¹ ¹Û ½Èß ¹É »¼·ÛÉ»¿ à¶ÉÛÌÈ¸»¸¹¿ááá½¶àâ Í¹É ÞÛ¹ à¶ÌÍÈÌÛ»¾ » ßÈ¿Íã¾È» ¸» º¹¿¿¶» ¸¹àÈÉ»Ý É»¿ ¿ã º¶¸¹ Û¿»¾ ä º»¼»vras!! 
å»É¶¿ ½¹¾æ
Ù¾» ÛÉ» ½¹çáá

Bianca

èèè 05/04/2005 10:52 
ÛÉ» É¹ÌÈÌ» àß»Í»

Renata

22/04/2005 20:00 
ÞÛ¹ Ìé¶ ·¶¿Í»½»

Synara

18/05/2005 09:08 
¸¹ Û¿»¾ ê¾ÈÌà¶¿

Lu

20/05/2005 18:36 
º¶È¿ Í¶¸» ½¹ç

Laura

22/05/2005 12:56 
ÞÛ¹ ¶¿ à¶¼¶à»½»

 Tatii

25/05/2005 06:22 
¶ ¹¿º¹¼ß¶ ÞÛ¹ê¾»½»

Lu

25/05/2005 07:27 
¹ÌÍé¶ ¹¼» ¸¹àÈ¸ÈÛ

 Tatii

29/05/2005 04:18 
ÞÛ¹ È¾È» Í¹ÌÍ»¾

*** Thay***

31/05/2005 07:30 
ëÈà»¾ É»È¿ ê¶ÌÈÍ»

 

ìíîïðñ òó Tópico “Jogo de palavras” da comunidade “Não saio de casa sem brincos!”.
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Esse tópico pertence, a princípio, a uma comunidade que se encaixaria na categoria de 

“etiquetas identitárias” (melhor verificada na terceira e próxima classificação), mas como se 

pode perceber a própria moderadora (identificada como Lu) abre um tópico chamado “Jogo 

de palavras” para criar mais interação entre os membros. O jogo criado por Lu tem a proposta 

de estimular os membros da comunidade a formar uma estória a partir da frase inicial “Era 

uma vez”. A partir daí o leitor usa de sua criatividade e posta em palavras a continuidade do 

conto. A proposta lançada cria curiosidade para saber como vai se desenvolver e como vai 

acabar a estória, ou seja, um apelo participativo onde todos colaboram formando uma “colcha 

de retalhos” narrativa. Nota-se que a moderadora se manifesta várias vezes em meio ao 

desenvolvimento (como se pode notar nos itens marcados por retângulos vermelhos), tanto 

para dar continuidade para a estória quanto para provocar uma mudança no rumo da mesma. 

Os jogos exigem grande colaboração e conexões ativas, pois sem o interesse coletivo 

não existe jogo. Esses jogos são feitos entre pessoas, a máquina só faz o “meio de campo”, 

portanto se trata de interação mútua. Em alguns casos, como no jogo/estória acima, o 

sentimento de pertença decorre justamente de ter participado e construído algo em conjunto. 

Além disso, supõe-se que o objetivo dos usuários nesses tipos de jogos é de ser visto e 

reconhecido. Os jogos se desenvolvem em um ambiente delimitado (o próprio site) e, 

aparentemente, sem previsão para o final.  

3) Comunidades ícones identitários 

Ao aceitar participar de uma comunidade do tipo ícones identitários, o usuário 

automaticamente está usando o tema da comunidade para compor e explicitar seu próprio 

perfil. Comunidades do tipo “Eu adoro dar risada26
!”, “Eu sou foda!!!

27
”, “Garotas 

Tatuadas
28

”, “Sou meiga
29

”, “Eu adoro desenho animado!
30

”, “Vivo a vida intensamente
31

”, 

etc., por exemplo, dão “pistas” e ajudam a construir o perfil do usuário, pois revelam como 

ele age, como ele pensa e como ele se reconhece ou deseja ser reconhecido. Matuck denomina 

                                                 
26 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=149389 
27 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=60645 
28 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=159140 
29 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=959702 
30 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=122340 
31 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=506347 
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esse processo em que o usuário tenta construir seu perfil e apresentá-lo de determinado modo 

como autodefinição: 

 

 

Entende-se por autodefinição o processo pelo qual o sujeito define a si 
mesmo, o que no ciberespaço se dá, principalmente, por meio de registros 
pessoais, das descrições narrativas, das imagens e fotos postadas, bem como 
pela maneira que as pessoas organizam seu perfil (MATUCK, 2005, p.163).  

 

 Mas esse processo de autodefinição não fica limitado à própria interpretação do sujeito 

em seu perfil. Por estar num espaço público e exibindo esse tipo de construção identitária, 

automaticamente, provoca uma interpretação no outro. Assim, cria-se no outro um 

conhecimento daquilo que o usuário explicita ao vincular-se à comunidade. Em outras 

palavras, se a comunidade “Vivo a vida intensamente” (abaixo) estiver, por exemplo, no perfil 

de um usuário, significa que o usuário transmite a todos a idéia que ele vive a vida dessa 

maneira, e que, conseqüentemente, ele é ou quer ser visto como uma pessoa intensa, 

destemida, que ultrapassa os limites, ou outras interpretações possíveis. 
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ivo a vida intensamente !!

descrição: ô õö÷ø ùôúû
ô üôüûýþôø ÷ÿôo÷
ô öý�þ÷ýþûø û��û �ûÿ�ýõô
vöv÷ �÷õ÷ õö÷ õ÷ ��÷ vöõ÷ �ôüô �û �ô��û ô ��þöüô���ô� ùôo÷oöô� õô� �û�� õö÷� ý÷ô �÷ô
÷��ü��÷þövô����ý÷ô �û aôõû õû�÷o a÷o÷ ÷ü÷ýù÷ ô üöý�þô � ý÷ô �û vövû� ùôúû�aôo ö��ô
÷üû	 vöv÷ û oö÷ öýþûý�÷üûýþû���õ÷ýõô v÷�ôo ÷ þõ û ÷ þõ� � a÷��÷ ý÷ ��÷ vöõ÷�aôo � ý÷õ÷
ûù aôo ÷�÷�ô����û û�þ÷ ÷��ö ûù aôo ÷�ÿ�ü üôþövô��û ûù ô� ûù ûù aôo ÷�ÿ�ü
üôþövô���ûýþ÷ô ý÷ô ýûÿ�û ô� vc eh!nao fuja do seu sentimento!seja sempre sincero 
aoöüûöo÷üûýþû ÷ v� ü�ü���û �ôntinue sempre vivendo intensamente pq a vida eh fragil e 
a÷��÷ ý�ü aö��÷o õû ô�ùô���ûü � v� aô��÷ �ûÿ�o÷p�÷������

[ www.crazylifestyle.com  úôöý ���

º
º
º
º ����������������� º
º
º
º
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local: �o÷�ö�

criado em: 3 õû O�þ��oô õû %&&'
membros: 1')�%*)  

��o�ü ver todos os tópicos  
  tópico   autor   postagens   última postagem 

(JOGO)se eu te desse? ÷ý�ýöüô 3*' %1�&*�%&&2 p &2�&%

Jogo: Continue a Historia com 3 palavras Fabio Valim 1%+ %1�&*�%&&2 p &1�32

FUNCIONA PRA MIM E PRA VC Nathalia 1 %1�&*�%&&2 p &&�%3

Os bão VOTEM Paulo Eduardo 1 %&�&*�%&&2 p 13�**

NOVAS FOTINHAS! Tat¡ 1 %&�&*�%&&2 p 11�33
 

F,-./0 45 Página de entrada da comunidade “Vivo a vida intensamente!!”. 

J6 7 89:;<;=>? @A9 ? ?ABE? :7G 8? ;<8;HI8A? K LM7N787 Q?E R7BALT 89 alo-definição, e 

também atua sobre a construção das identidades. Ela funciona como mecanismo de coação, 

pois, no momento em que o indivíduo sabe da existência do outro, ele pondera sua descrição e 

exposição em espaço público. “A definição direta ou indireta, dada pelo outro é tão 

importante quanto o processo de autodefinição, já que é o relato do outro que legitima, 

deslegitima ou acrescenta qualidades ao perfil do sujeito” (MATUCK, 2005, p.172). Assim 

como a autodefinição, a definição dada pelo outro também é importante na construção da 

identidade. 
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4.3 Identidades no Orkut

4.3.1 Sentimentos de pertença 

Percebi que é justamente dentro desta terceira categoria de tópicos (as comunidades de 

ícones identitários) que se encontram e se encaixam os tipos de comunidades que ressaltam 

valores culturais dos mais diferentes povos. São comunidades em que os membros expressam 

seu orgulho por suas raízes, por suas tradições, por seus costumes, por suas músicas regionais, 

seus pratos típicos, suas vestimentas, suas danças, entre outros. 

 As comunidades “Eu amo dançar forró32”, “Chimarrão33”, “Churrasco34”, “Eu sou 

Catarinense35”, “Rio Grande do Sul36”, “São Paulo37
”, “Tenho orgulho de ser paraense!

38
”, 

“Comunidade do Gaúcho
39

”, etc., são exemplos dessas comunidades que exaltam o amor por 

suas tradições. Nesses tipos de comunidades o sentimento de pertencimento no grupo é 

fortemente expressado, pois todos os membros que participam têm em comum a paixão por 

suas raízes e, ainda, gostam de compartilhar esse sentimento. 

 No exemplo abaixo, podemos verificar que a descrição da página de entrada da 

“Comunidade do Gaúcho” (destacada em um retângulo vermelho) reflete bem esse sentimento 

de orgulho à tradição quando transmite a mensagem: “A comunidade mais tradicional dos 

gaúchos (desde abril de 2004), onde discutimos assuntos da nossa terra, honramos a nossa 

tradição e demonstramos o nosso orgulho de ser Gaúcho!”. 

 

 

                                                 
32 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=646786 
33 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=22663 
34 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=16369 
35 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=161473 
36 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=4968 
37 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=11855 
38 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=5791448 
39 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=44780 
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UVWXYZ \]^ Página de entrada da comunidade “Comunidade do Gaúcho”.

Nota-se na figura abaixo que a maioria dos tópicos criados envolve assuntos 

relacionados às tradições e costumes gaúchos, fato que revela o desejo em debater questões 

ligadas ao Rio Grande do Sul.  

 tópico autor postagens última postagem  

De que cidade tu és ? Fábio _`_ bcd05/2006 - 07:04  

Sou Curitibana e amo o Rio Grande!!! Gisely e b`d05/2006 - 19:28  

grêmio ou inter? (Deco) André bfc cgd05/2006 - 19:27  

que cidade vcs nasceram?? Spieluhr!! hc cid05/2006 - 17:38  

foto da comunidade Luciana c ced05/2006 - 17:45  

Ditados gaúchos! Ederson cbj ced05/2006 - 14:20  

odeio Tchê Musik b cfd05/2006 - 10:31  

absurdo Cassio i cbd05/2006 - 15:38  

Hino Riograndense klmlqrs e cbd05/2006 - 07:42  

Ser gaucho é.... Francisco bg `id05/2006 - 09:52  

Algum gaúcho (a) em Pernambuco? klmlqrs f `jd05/2006 - 14:16  

'Gaúcho' não tem só no Rio Grande... Glauco bf `hd05/2006 - 11:39  

PORCA VÉIA Adriano _ `ed05/2006 - 18:55  

O personagem mais importantes da nossa história? Filipe cj `ed05/2006 - 17:22  

Leiam esse texto!! Francisco b `fd05/2006 - 17:13  

Não sou gaúcha, mas amo o Rio Grande Rosa Cristina h `bd05/2006 - 10:16  

Eu gosto muito de Rio grande do Sul Claudia Raquel c _`d04/2006 - 13:03  

Porto Alegre? TunicoO c bgd04/2006 - 06:20  

piores preconceitos q vcs ouviram Brasil afora... Alvinho b bhd04/2006 - 07:40  

Zero Hora de Sabado 22/04 - Página 32 Gabriel h bed04/2006 - 12:12  

gaúcho usava brinco no século XIX cb bfd04/2006 - 21:45  

Qual a musica gaucha preferida? Francisco hb bfd04/2006 - 11:07  

domingão com churrasco e grenal Robson b b_d04/2006 - 15:58  

UVWXYZ \\^ Alguns tópicos da comunidade “Comunidade do Gaúcho”.
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É detectada também a necessidade dos usuários em tentar expressar o que é “ser 

gaúcho”, como por exemplo, no tópico “Ser gaúcho é”40 (abaixo) criado pelo usuário 

Francisco. Ele começa a discussão do tópico listando modos de agir, de falar e de pensar 

próprios do gaúcho. Mesmo que alguns membros possam discordar da descrição de Francisco, 

estes colaboram com suas opiniões sobre o que consideram características peculiares e que 

distinguem o “ser gaúcho” de outras culturas e regiões (esses fatos estão destacados em 

retângulos vermelhos). 
tópico: tuw xyz{|} ~����

��������� 1-10 de 29   �w��u�wy � � y��uw�}w � próxima > � última  

Francisco

��� ������ ����� 25/06/2004 15:35 
� �}wyw u� ��}w�y���}��� u �� uw que Porto Alegre é melhor.  
� y����yw ¡uw} ¢}wy u� £}¤y ¥}w¦�
� u��yw �} §ywy{y�¨ u�{z�y��} y ©zyª«y�
¬ ®¯°± ²³ ´µ¶·³ ®³ ¸°¹»³±µ± ¼½° °¶° ¾ ¿¶®À°²Á³Â
¬ µ± Ã Ä³®¼½µ²® ¸° Á®±±®´® ¯¾±Àµ»®Â
¬ ²Å³ ®´½²¸®± ®³ °²¯±®± ²® ÆÁ½®Â
¬ ¸°¹»³²¯±³¶®±Ç¹° ²½À® Èµ¹»µ²®Â
¬ ®»·®± ¼½° ® ¿ÉÊÊ ËÌÍ ¾ ® ²³²® À®±®Îµ¶·® ¸³ À½²¸³Â
¬ ®»·®± ¼½° Á®Ï»·³ ¾ ³À ¸° bola mesmo sabendo que o Grêmio joga com paranaenses, catarinas e cariocas.  
¬ ¯°± »³²´µ®²Ð® °À bancos gaúchos.  
¬ »³À°À³±®± ½À® ±°Î³¶½ÐÅ³ que não deu certo.  
¬ ¸µÑ°± ¼½° ¾ ¸µ´Ò»µ¶ ´®Ñ°± »·½±±®¹»³Â
¬ »³À°± ® »³¹¯°¶® ®²¯°¹ ¸® Èµ»®²·®Â
¬ ¸µÑ°± ¼½° Î®¹³ ¸° ®²·°µ±³ ¾ ÓÌÔÊÕÔÊÂ
¬ ²®¹»°± °À Ó°¶³¯®¹ ° ¸µÑ°± ¼½° ¾ ¸° Éµ³ Ö±®²¸° ° ×ÌØÙÚÂ
¬ »³À°± ÕÊÖÉÛÕÙÚ °À Î°Ñ ¸° ±µÁ®¸°µ±³Â
¬ ´®¶®± ÔØÙÜ ®³ ¯°¶°´³²° ¹Ý pra ver se descobre outro.  
¬ µ²¸µ»®± ½À Á®Ï»·³ È®±® È±°¹µ¸°²¯°Â
¬ °²Îµ®± »®±¯Å³ È³¹¯®¶ ¸° ÔÚÉÉÊÞÂ
¬ Ø·®À®± »®±±³ ¸° ÌßÔÚ
¬ ´®Ñ°± »³ÀÈ±®¹ ²³ ÞßÓÊÉÂ
¬ ¸µÑ°± ¼½° ¯°À ½À ¿ÉÛÖÛàÌÛÉÊ °À Î°Ñ ¸° Á°¶®¸°µ±®Â
¬ ¯°± ¹° µ¸°²¯µ´µ»®¸³ »³À ¿µÁ½°µ±°¸³ À°¹À³ ¹®°²¸³ ¼½° °¶° ²Å³ °±® Á®Ï»·³Â
¬ ¸µÑ°± ¼½° á¶°µ¯³² ° á¶°¸µ± ¹Å³ À®µ¹ À®»·³¹ ¼½° Öµ¶ ° Ø®°¯®²³Â
¬ ¯°± ·³±±³± ¸° ØÌÞÔÊâÙÌÕÚÞÂ ãÕÛÞÞÚ àÛÞØÚÉàÚ ÔÊRMINANTEMENTE - adoro os irmãos castelhanos) 
¬ ®»·®± ¼½° ³ âÌäÌàÚÉ ¾ À®µ³± ° À®µ¹ ³²µ¯³ ¼½° ³ Ø±µ¹¯³ É°¸°²¯³±Â
¬ ®»·®± ¼½° ³ ÖßÌåæÌ ²Å³ °¹¯Æ È³¶½Ò¸³
¬ ³¶·®± ® È³²¯° ¸° Ö½®Ò® »³À³ se fosse a oitava maravilha do mundo antes da free-way  
¬ ×³±®± °À Þ³À±µ³ ° ¶°Î®± ³ ´µ¶·³ ®¹ È±°¹¹®¹ È®±® ±°Áµ¹¯±®± °À Ô³±±°¹
¬ ¸µÑ°± ¼½° ¯³À®± ÆÁ½® Ã çèèé Ø »³À Á³¹¯³ ¸° À®¯³ ¾ »³µ¹® ¸° À®»·³Â
¬ »·®À®± Á°¶¾µ® ¸° ØÙÛ×ÛÌ ° ¸³»° ¸° ¶°µ¯° ¸° ×ßÇ ×ßÂ

Louise

êëìíîïêî 28/06/2004 10:10 
¿±®²»µ¹»³ ð À° ¶°Î® ® À®¶ñ À®¹ ð »³²·°Ð³ ²°nhum alegretense que tenha essa frustração.  

Francisco

òóìíôõö÷ 28/06/2004 21:54 
Ô½¸³ °ÀÂÂÂ ¸°¹»½¶È®ø ù® ¯µ±°µÂÂÂ¯ ²®³ »³²»³±¸³ÂÂ ®¼½µ¶³ ´³µ ¹°À °½ Î°±

Jac

úû 12/07/2004 21:06 

¯³À®± À®¯° ²³ ¯±®®¶·³ÂÂ
µ¹¹³ ¹Ý Á®Ï»·³ ´®Ñ À°¹À³ üà

Rudimar

û÷ýó 13/07/2004 03:56 

²³ ¯±®®¶·³ñ ²® È±®µ®ñ °À ¹·³þ¹ñÂÂÂÂ±°¹½Àµ²¸³ñ °À ¼½®¶¼½°± ¶½Á®±Â
Ö®Ï»·³ ¼½° ¾ Ö®Ï»·³ ²Å³ È³¸° È®¹¹ar horas sem tomar umas cuias.  

 
40 http://www.orkut.com/CommMsgs.aspx?cmm=44780&tid=355985 
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Francisco

  ÿC������� 13/07/2004 11:27 
���		
�� ��� � ������� ��
� �
��� � nao gosta de um churrasco e um chimarrao??  

Jefferson

  

13/07/2004 17:23 
é ��	 ���� ��������� ��� ������ ��	 �vo possui. um sentimento tão singular que somente quem é do pago entende.  

Francisco

18/07/2004 22:16 
���	�c  ��������� �
��� �� 	���� de ser daqui é o mais bonito! e tb mais importante para q se espalhe a tradição!  

Itamar

b�CCC 22/07/2004 05:29 
M
�� �����	�	 �  ��
��� �� �
�
 é ��
��������
 ��� ��� � ���� �� ��
����	 �
� ���

���  28/07/2004 05:58 
S�	 �
!�� é �	
	 � "# � ��$
	 ����
		% �ra praia... tomar mate no trabalho, usar carpin (ao invés de meia), chamar todos os amigos de 
��pc ��	� � ��	�
c �
	��	 &
 ��$é� �� �
���
	'c ��
	 (
��
�� ��	 �
!�� é �		�	 �� �
��
�� � "S�

tópico: S�	 �
��� é����
)*+,-./0* -2-10 de 29   primeira | < anterior | próxima > | última  

29/07/2004 05:28 
G
!�� �
��é� �1���� �� ��	� ���
��c� �
��� é ���� ��1� ��  �
�

Elinei

2 3�4�5� 6�7�C� 03/09/2004 07:25 
I����������� �� �	
	 �� ��	 ��tado ou mexer com gado. Concordo que há gaúchos em todo o canto do mundo, compara-se até mesmo aos 
�8�9� 
��	��
��� M
� ��	 �
!�� � "S é ��:�	����c �% $���
 �� ����	 ��� �%� ;$ ��� ����� � �	���	��� $�$�� $p	�� ��flitos, 
��	�
��  ��	� �
!�� � 
������� �
	
 ���c mais que chão, mais que terra, ser gaúcho do RS é um sentimento muito forte, ter cultura e 
$
�	��
	 ���
� ��� �	
 ��	� �$� � ;
ís não existem. Gande terra de povo peleador. Pode-se ser gaúcho de qualquer lugar, mas o 
��������� é ���� �
�	 �	
 ���� ��� ��� �
 
��
� s�� "��	
��enses que não podem ser considerados gaúchos (com relação a sentimento 
��������ee' ��� �% $
�	��
� 
 ��		
c 
 �!sica a história de povo tão guerreiro. 
[<=� 
 ����

Bororé

03/09/2004 07:43 
I�� �% é ���
 �� �
!��c e sim de Porto Alegrense.  

Olyr C.

04/09/2004 19:21 
���é 
��
	 �� ���
��
 �
	
 ���	 �	�
	  >����> ������

���é >��
	 
� �
�?
 � �
�?
	 
� ��
>

Marcos Vinícius

04/09/2004 20:09 
é 
�
	 ���� ��
 �
	
$����c �����	 �����
 �
��
�� ��
�� ���
 :	
 &�eu caso) e louco de vontade de voltar! 

� �� $������� ��	���
�

D �@� A� 3B�E 05/09/2004 11:02 
;	
 ��� ��	 G
!�� é ��	
	 ��
� �	
��?P��c suas pilchas e seu pago acima de tudo. Não adianta usar bota e bombacha na Semana 
�
		�����
��� ���
 ��� �� �
� �� nojo é gauderinho de setembro, usa aquele pala com cara de novo todo setembro, aquele que nunca foi 
�	��
 ���
 �� �
��c ����
 �	�����  �
���	��� �� ��
��c ��� �
 chuva braba, ainda olha pros gaúchos com aquela de "bah meu mas tá 
$��� ���� ��� �
�
>c 
���
 
		��
 �� �
$
� emprestado pra desfilar e fazer pose dia 20. Não sabe que prenda que se preza quer um Gaúcho 
�� $�	�
���

Carolina

05/09/2004 21:32 
F� 
��
	 � �
�� �1���� ���
	 ����	 � ���� 
��� � "S����
F� 
��
	 � ��� :��
 ���� mesmo de bota e bombacha!!!  

HJKLNO QRT Tópico “Ser gaúcho é...” da comunidade “Comunidade do Gaúcho”.
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É fato, que o sentimento de pertença é muito forte nesse tipo de comunidade, pois 

trata-se de um grupo orgulhoso de sua cultura e interessado em discutir assuntos que 

envolvem a identidade gaúcha. Embora a comunidade não seja “fechada” para membros que 

não são naturais ou radicados no Rio Grande do Sul, fica nítida a presença de certo sentimento 

“bairrista” por parte dos membros gaúchos. Cria-se então, um ambiente em que os membros 

gaúchos diferenciam-se dos “outros” (de outras culturas). O próprio nome da “Comunidade 

do gaúcho”, já “restringe” a participação do público na comunidade. Essa diferenciação 

construída faz parte da construção da identidade, e sua autodefinição. 

Mas esse sentimento de pertença presente nesses tipos de comunidades que tratam de 

valores culturais não se restringe somente aos gaúchos, claro. Existem muitas outras 

comunidades, como por exemplo, “Tenho orgulho de ser paraense!
41

”, “Eu sou 

Catarinense
42

”, etc., que também possuem manifestações culturais regionais e nacionais. 

Este tipo de comunidade, pertencente à categoria de ícones identitários, funciona como 

uma “bandeira hasteada” para que, quem a visualize, saiba a que nacionalidade ou região, 

cultura e valores pertencem e cultivam os usuários. Assim, quem a vê sabe que se trata de 

uma comunidade onde o assunto debatido, reforçado e valorizado será a identidade cultural.

 

 

4.3.2. A “tomada” do Orkut pelos brasileiros 

Como foi comentado, a forte presença das identidades culturais e regionais no Orkut 

não se restringe apenas aos gaúchos. Há uma enorme e variada concentração de comunidades 

no site batizadas com nomes de outras etnias, países, regiões, estados, entre outros. Mas acima 

de qualquer outra nacionalidade, etnia ou região, a principal e dominante identidade cultural 

exibida no Orkut é a brasileira. Isto se deve não só à existência no Orkut de muitas 

comunidades identificadas como brasileiras, como por exemplo, as comunidades “Brasil”
43

, 

Eu amo Brasil!!!!”
44

, “Amo meu país - Eu Amo o Brasil” 
45

, “Sou brasileiro ñ desisto nunca” 

                                                 
41 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=5791448 
42 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=161473 
43 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=4249 
44 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=187098 
45 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=2014527 
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46
, “Eu sou brasileiro!”

47
, etc., mas também pelos brasileiros terem se tornado a nacionalidade 

mais populosa no Orkut. O brasileiro tornou o Orkut um território, praticamente, “verde e 

amarelo” e reforça seu orgulhoso em ser brasileiro em várias comunidades intituladas 

brasileiras. 

Essa tomada dos brasileiros no Orkut, aconteceu de forma surpreendente. 

Imediatamente após o nascimento do site (em janeiro de 2004), a maioria de usuários era 

formada por estadunidenses, mas conforme o Orkut foi ganhando popularidade, foi crescendo 

(mesmo que mais timidamente) o número de usuários de várias partes do mundo. Para se ter 

uma idéia (conforme tabela abaixo), em maio de 2004, mais de 43% dos usuários era 

composta por estadunidenses; em segundo lugar vinham os brasileiros, com 15%; e em 

terceiro lugar os japoneses, com 6%. (FONTE - Hempell, 2004, s.p.)
48

. 

 

 May-04 Jun-04 Jul-04 Aug-04 Sep-04 Oct-04 

United States  43 32 26 18 15 12 

Brazil   15 28 37 50 56 61 

Japan   6 4 3 2 1 1 

Netherlands  3 3 2 1 1 0 

United Kingdom  3 3 2 2 1 1 

India   3 4 4 3 3 3 

Canada   3 3 2 2 2 1 

Estonia   2 4 3 2 2 1 

Germany   2 2 1 0 0 1 

Spain   2 0 0 0 0 0 

Iran  0 4 6 6 6 7 

Pakistan  0 0 0 2 2 2 

Portugal  0 0 0 0 0 0 

Tabela 1: Percentual de nacionalidades presentes no Orkut. 

 

UVW XYZ\V Y] ^X_]Y] `X ad `X fgYhV `X addij kgX V Yl_XmV `X nm]^WoXWmV^ X YVmZXq

americanos cadastrados no serviço estava quase empatando, oscilando em vantagem ora para 

o Brasil, ora para os Estados Unidos. Até que no dia 23 de junho de 2004, o percentual de 

brasileiros no site ultrapassou os EUA em número de usuários, marcando assim, a história do 

site, principalmente para os brasileiros e para a equipe Orkut (TERRA, 2004, s.p.)
49

. Segundo 

                                                 
46 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=379609 
47 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=199248 
48 http://anthonyhempell.com/papers/orkut/. Acesso em: 10 nov. 2005. 
rt http://informatica.terra.com.br/interna/0,,OI330825-EI553,00.html. Acesso em: 08 out. 2005. 
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a Folha de S. Paulo50, aconteceu até uma festa na Vila Madalena - SP em comemoração à 

superioridade do número de brasileiros no Orkut. Os convidados foram convocados através do 

próprio site. Esta festa é simbólica, de um movimento que buscava dominar cada vez mais o 

site, através do aumento a cada dia do número de usuários brasileiros. 

Na manhã de sexta-feira (25/06/2004) os brasileiros atingiram 31,55% dos usuários do 

Orkut, enquanto os norte-americanos respondiam por 29,62%. Na época, Alexandre 

Magalhães, analista do Ibope/NetRatings, declarou que “o Orkut é um fenômeno bem 

aparente (nas medições do Ibope)”. “O número de visitas ao site (entre brasileiros) aumentou 

bastante e já tem aparecido na nossa medição” (sem revelar números). “O crescimento é bem 

visível”  51. Na opinião do analista, os interesses dos internautas pelo Orkut e pelos blogs, 

surgiram pelos mesmos motivos: “Hoje em dia, os usuários estão aproveitando a Internet para 

se comunicar e se mostrar para outras pessoas”. “E há também um certo modismo (em relação 

ao Orkut)”. 

Ainda em 25 de junho de 2004, o terceiro país com o maior número de usuários no 

Orkut era o Irã, com 4,84% de participação na comunidade virtual. Índia e Estônia ocupavam 

a quarta e a quinta colocação no ranking do site, com 4,03% e 3,38% respectivamente52.  

Em julho de 2004 o Ibope/NetRatings53 registrou que os internautas brasileiros 

estavam entre os povos que mais visitam páginas de comunidades virtuais como o Orkut. De 

acordo com os dados da pesquisa, 55,2% dos usuários residenciais no Brasil (ou 6,5 milhões 

de pessoas) visitaram páginas desse tipo. Marcelo Coutinho, sociólogo e diretor de Serviços 

de Análise do Ibope, tentou explicar o interesse por esses tipos de site alegando que os 

brasileiros são um povo naturalmente mais comunicativo que os anglo-saxões. (FOLHA 

ONLINE, 2004) 54. 

uvvw xyzw{w }~wv����~w �y� realmente inesperada para Buyukkokten, que não esperava 

que os brasileiros dominassem o maior percentual em relação ao número de membros 

cadastrados. Outro fato inesperado foi em relação ao comportamento do brasileiro. Mesmo 

que a interface original do site fosse formada por textos e títulos em língua inglesa, sugerindo 

assim, que a conversação entre membros fosse realizada na mesma língua, muitos brasileiros 

ignoraram esta condição e insistiram na troca de informações em língua portuguesa. Além 

disso, conforme aumentava o número de usuários brasileiros, disparava a criação de 

                                                 
50 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16490.shtml. Acesso em: 08 out. 
2005. 
51 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16307.shtml. Acesso em: 08 out. 2005 
52 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16307.shtml. Acesso em: 08 out. 2005 
53 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16591.shtml. Acesso em: 08 out. 2005 
54 Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16591.shtml. Acesso em: 08 out. 2005 
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comunidades e tópicos em língua portuguesa. Ao que tudo indica, a primeira comunidade 

criada na língua portuguesa foi a “Eu ando com meus pés”55, no dia 23 de Janeiro de 2004, 

logo após o lançamento do Orkut. 

Quanto mais a invasão brasileira aumentava, uma sensação de incômodo foi 

provocada nos estadunidenses e nos membros de outras nacionalidades, pois estes achavam 

um desrespeito o comportamento dos brasileiros que insistiam na comunicação em português. 

Para piorar essa discordância entre brasileiros e outras nacionalidades, principalmente entre 

estadunidenses e brasileiros, desencadeou-se uma série de agressões verbais e disputas de 

espaços nas comunidades, acarretando também, a criação de várias outras comunidades como 

forma de protesto e indignação a esse impasse. 

Alguns exemplos de comunidades de protesto podem ser ilustrados através das 

seguintes comunidades abaixo: 

 

- Brazilians, the plague56

 

razilians, The Plague

descrição: �� �� ��� ������� ���������� ���� ���� �� ���������� �� �������
��� ��� ����� ��������� ������������ �� ����� ���� ���� �� �
���������� ��� ���� �� ���������� �������

������� �� �� ����������
���������������������������������������

���� �  ¡ ¢ £¤¥ ¦¤¥¤ §�¨�©§�¥ ª ¡�  §«¥�«�ª §� ¨¤¢¤¥ ¤ ¡«©¬¤ ¦¥ª¦¥«¤ ¢«©£ ¤�

���¤ �  ¡¤ ®ª¡ ©«§¤§� «©��¥©¤®«ª©¤¢¯ � «��ª ©¤ª �«£©«¨«®¤ ®ª¡ ©«§¤§� §�
¢«©£ ¤ «©£¢��¤ ©ª meu dicionario. 

�  �«°� ± � ¤¦¥�©§�¥ ¤ ¨¤¢¤¥ «©£¢�� ¦¤¥¤ �©��©§�¥ ®ª«�¤� �¡ «©£¢��� ² �¡ ± «��¥
�©��©§�¥ ®ª«�¤� �¡ ¦ª¥� £ �� ± � ¨¤®¤ ®ª¡ª �  ¨«³ � ¤¦¥�©§¤ ¤ ¨¤¢¤¥ ¤ ¢«©£ ¤�

���������������������������������������
�¬«� «� ¤ ¦¢¤®� �ª §�¨�©§ �¬� ¥«£¬� �ª �¦�¤´ ¡µ ª¶© ¢¤©£ ¤£�� �ª¥� £ ���

�¬«� «� ¤© «©��¥©¤�«ª©¤¢ ®ª¡¡ ©«�µ ¤©§ �¬¤� §ª��©� ¡�¤© �©£¢«�¬ �¦ª´�©
®ª¡¡ ©«�µ ª© ¡µ §«®�«ª©¤¥µ�

� ¬¤§ �ª ¢�¤¥© �©£¢«�¬ �ª  ©§�¥��¤©§ �¬«©£� «© �©£¢«�¬ «¨ µª  ¶¤©� �ª  ©§�¥��¤©§
�¬«©£� «© ¦ª¥� £ ���¯ §ª ¤� � §«§ ¤©§ ¢�¤¥© «

categoria: � ¢� ¥¤� � �ª¡ ©«§¤§�
dono: Marcio Wilhelm
tipo: ¦·¸¢«®¤

fórum: ©¹ªº¤©»©«¡ª
idioma: ¼½¾¿ÀÁÀÂÃ 

local: �¥¤�«¢
criado em: ÄÅ §� Æ ©¬ª §� ÇÈÈÉ
membros: ÊËÌ  

ÍÎÏÐÑÒ ÓÔÕ Página de apresentação da comunidade “Brazilians, The Plague”. 

 

                                                 
55 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=240 
56 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=102987 
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- WTF a Crazy Brazilian Invasion57

 

TF A CRAZY BRAZILIAN INVASION

descrição: Ö×ØÙÚÛÜ ÝÞßØà ßáâ ÚÝãÛÖÚÞÝ äå æçèêëì íîï ïáâ ðçèêäñäèíå òó

ôáèï äå ïáâ õâèñ öäïá ïáâ ÷èååäøâ ðçèêäñäèí äíøèåäîí îù Þçúûïüýüýüý

ßáäå äå è þçîûÿ ïî õäåæûåå ïáâ äíùñûT îù ðçèêäñäèíå îí Þçúûï�

ôèë ïîî ÷ûæá æî÷÷ûíäïë æñûïïâçì æîûíïñâåå ÿîåïäíþå äí ÿîçïûþûâåâ

ôWÛß ÚÖ ßWØ �ØÛÜýýýýýýýýýýý

�ÚÖÙDÖÖýýýýýýýý

---
çûñâåà

ßáäå äå íîï è áèïâ æî÷÷ûíäïë�

×îåï äí Øíþñäåá åî ïáèï öâ æèí èññ ûíõâçåïèíõ� ðñèïèíïñë ÿîåïäíþ äí ×îçïûþûâåâ öäññ
çâåûñï äí ëîû râäíþ rèííâõ�

Râèõ åî÷â ÿçâøäîûå ïáçâèõå ïî þâï è ùeel for the discussion before jumping in 
öäïá åïûÿäõ æî÷÷âíïå�

Râèõ åî÷â ÿçâøäîûå ïáçâèõå ïî þâï è ùeel for the discussion before jumping in 
öäïá èææûåèïäîíå�

Râèõ åî÷â ÿçâøäîûå ïáçâèõå ïî þâï è ùeel for the discussion before jumping in full 
îù èååû÷ÿïäîíå�

Ûråîñûïâñë ÝÞ ÖÚÝAÚÝAý

*ÿûï äï rèæú ïî �Þ� ùîç íîö à� ùîç çâèñ íîö���
<� èññ
-----
Úù ëîû æèí íîï èþçââ ïî ïáâåâ åä÷ÿñâ Içûñâå�I �î íîï rîïáâç �îäíäíþ-- äï öäññ râ è
öèåïâ îù ëîûç èå öâññ èå îûç ïä÷â�

categoria: Þûïçîå
dono: Gera Dikarev
tipo: ÷îõâçèõè

fórum: ínî-èí�íä÷î
idioma: ��	
�� ���� 

local: Øåïèõîå Díäõîå
criado em: 7 õâ �èäî õâ ����
membros: ��2��  

F����� ��� Página de apresentação da comunidade “WTF a Crazy Brazilian Invasion”.

                                                 
57 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=55202 



88

 

- Eu odeio norte-americanos58

 

 

u Odeio Norte-Americanos

descrição: E� � !�" "# $%"& '()�&'$ +,&�. /'/"$ +0 '/'$ 1,0 '&"0 +'.,$ /, % 1,3 E�
O/" , 40'$ (" 0,$5E� $,� '&"0 +'./, " ,/eios Brasil e Brasileiros - A Praga do 
O06�%8 9�"& &'./' "("$ .:, $"0"& %:, $,+ ' $ !�'.%, ; )".%" =8 E� > !�" 
&� %, 1�%, "& $'m"0 /"$$'$ +,&�. /'/"$5 e não reportei como Bogus não! Por 
!�" $" "("$ q'('& &'( /' )".%"???' )".%" 1,/" q'('0 &� %, &' $ /"("$8 @'@'@ BCE 
ECCE ECGHJO GKH ECLKHLMHK LON O GOPO NHQC >QSMH UH GBVH UO NBXUO 8 

categoria: L�(%�0'$ " L,&�. /'/"
dono: Alex Lopezzz

tipo: 1pm( +'
fórum: .:,Y'.Z. &,
idioma: [\]^_`_ab 

local: 40'$ (
criado em: c /" C"%"&m0, /" deef
membros: d?egh  

Figura 15: Página de apresentação da comunidade “Eu Odeio Norte-Americanos”.

 
 

- WTF a Crazy American Implosion59

 

TF A CRAZY AMERICAN IMPLOSION

descrição: ijkl os ljt utkv wolj ljt xkssoyt
zxt{o|k} ox~v�so�} �} �{��l������

it �stu l� �t ��� ��l }�w wt�{t k uoslk}l
��� ijkl ljt jtvv jk~~t}tu����� �ou wt
{�} ��l �� �tt�s�

�jos os k �{��~ l� uos|�ss ljt vk�o}tss
�� zxt{o|k}s o} {t|{�olo}� x�{t
zxt{o|k}s�

i�z� �� ��� ��z������������

���������������
categoria: O�%0,$

dono: Huy Zing
tipo: 1pm( +'

fórum: '.Z. &,
idioma: ��`�ab ����� 

local: E$%'/,$ B. /,$
criado em:  ¡ /" ¢�.@, /" deef
membros:  ed  

£¤¥¦§¨ ©ª« Página de apresentação da comunidade “WTF a Crazy American Implosion”. 

                                                 
58 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=391632 
59 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=96238 
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Como se pode notar pelos destaques nas figuras acima (em retângulos vermelhos) a 

discordância entre o direito de falar ou não em outras línguas desenvolveu-se até chegar num 

estágio em que brigas identitárias, principalmente entre estadunidenses e brasileiros, 

retroalimentaram-se e acarretaram ainda mais discórdia. Irritados e chateados com essa 

situação, os brasileiros fizeram “campanha” para dominarem de vez o Orkut (através de 

inserção de mais brasileiros no site). Este ato buscava instituir uma sensação de força e 

superioridade do povo brasileiro perante outras nacionalidades (principalmente os 

estadunidenses).  

Outro fator que pode ter agravado este cenário de implicância e “jogo de força”, pode 

estar relacionado com o outro episódio da história do Orkut. Em meados de agosto de 2004, o 

site ficou extremamente lento por causa de um massivo carregamento de seu servidor. A 

conexão com o site ficou ruim, e a infame informação Bad Bad Server. No donut for you 

(mensagem de erro na tela do site) fez com que muitos usuários, irritados com a situação, 

procurassem outras alternativas de sites similares como forma de entretenimento. A Folha On

line chegou até a divulgar a notícia que os brasileiros estariam deixando de ser maioria na 

rede digital de relacionamentos Orkut, pois de acordo com estatísticas apresentadas pelo 

próprio serviço, no dia 20 de agosto de 2004, 49,98% dos seus usuários eram do país. No mês 

passado, a presença brasileira era superior a 50% (BARRETO, 2004, s.p.)60. 

De fato, a dificuldade em acessar a página pode, sim, ter causado a queda da presença 

brasileira nesse período, mas não é a única explicação existente para a diminuição do 

percentual de brasileiros no site. Em uma mensagem (em formato de muitos SPAMs61), um 

grande boato62 se espalhou entre os usuários afirmando que havia um complô contra os 

brasileiros para que estes passassem a usar menos o Orkut, desse modo, o site teria se tornado 

mais lento de forma proposital, dificultando assim, o acesso não apenas para os brasileiros, 

mas para os iraquianos. O e-mail ainda sugeria que os usuários brasileiros fizessem um teste 

(para comprovar o complô), através da troca de nacionalidade (no local do perfil de cada 

usuário) “Brasil” para “Estados Unidos” e, assim, comprovar se o acesso se tornaria mais 

rápido, de três a oito vezes. 

Por volta de um ano mais tarde, o próprio Orkut Buyukkokten desmentiu o boato em 

entrevista para a Folha de São Paulo:  

 

                                                 
60 http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u16801.shtml Acesso em: 08 out. 2005. 
61 SPAM é uma mensagem eletrônica não-solicitada enviada em massa. 
62 Hoax, como são chamadas as mensagens de cunho duvidoso que circulam pela Internet. 
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Soube do rumor quando recebi a lista diária com as estatísticas e vi que 
países como Iraque tinham disparado em participação, enquanto o Brasil 
tinha caído drasticamente, o que não fazia nenhum sentido em termos de 
comportamento de usuário. Mas é pura lenda urbana, uma bobagem. Não 
temos como deixar a navegação de alguém mais lenta baseada no seu país 
de origem (DÁVILA, 2004, s.p.)63.  

 

 

Provavelmente muitos brasileiros mudaram suas nacionalidades para a iraquiana (em 

guerra com os americanos na época) ao invés da americana (como aconselhava o boato), 

como forma de protesto contra a equipe do Orkut, responsável pelo site e estadunidense. Uma 

situação que pareceu “mexer”, de forma intrínseca e extrínseca, com o sentimento de aversão 

entre brasileiros e estadunidenses, resgatado por conflitos embasados também na vida offline. 

Quanto mais os usuários brasileiros mudavam suas nacionalidades para a de iraquianos, mais 

caía a porcentagem total do número de brasileiros no site, confundindo os dados demográficos 

do Orkut.  

Alguns brasileiros, realmente migraram para outras redes de relacionamento para fugir 

da lentidão64 do Orkut e para encontrar um “substituto” como entretenimento (mesmo que 

temporário até o Orkut voltar ao normal). Um dos sites mais procurados foi o Multiply65 em 

que não era preciso receber um convite para entrar (como no Orkut), bastava visitar o site e se 

cadastrar. Além deste, surgem também outros sites66 similares, como por exemplo, o 

Circles67, que surgiu com a promessa de interligar usuários por meio de comunidades, mas 

com um diferencial: permitia o compartilhamento de arquivos (um canal para troca de 

arquivos de texto, vídeo, áudio e imagens com 100 Mbytes de espaço disponível para cada 

usuário, não sendo preciso ser convidado para se cadastrar). 

Mas apesar dos acontecimentos negativos prejudicarem a “imagem” do Orkut (oriundo 

de problemas técnicos), ele continuou mantendo seu sucesso através de um grande número de 

usuários brasileiros. Esse sucesso causou repercussões em outras mídias, que divulgavam a 

                                                 
63 http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u97858.shtml 
64 O instituto de pesquisa on-line Qualibest (http://www.qualibest.com.br/) entrevistou 490 internautas 
brasileiros maiores de idade, entre os dias 29 de julho e 16 de agosto de 2004, e revelou alguns dados sobre o 
Orkut. Entre os dados, constatou-se que o que mais irritava os usuários (69%) do Orkut, era lentidão no acesso 
das páginas do site. 
65 http://www.multiply.com/ 
66 Outros sites com a proposta de reunir pessoas com interesses em comum foram lançados na rede, mas com 
uma diferença bem peculiar: o público-alvo são pessoas que gostam de animais. É o caso do site Dogster 
(www.dogster.com), uma espécie de Orkut para cães, que reúne fotos e descrições detalhadas de seus 
participantes; do Catster (www.catster.com) para pessoas que gostam de gatos e o Hamsterster para quem gosta 
de hamsteres (www.hamsterster.com). 
67 http://www.circles.lycos.com
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sua fama e acabaram por contribuir ainda mais para sua popularidade. Na edição de 1º de 

agosto de 2004 do programa Fantástico da Rede Globo, foi exibida uma reportagem68 com o 

título “Um milhão de amigos”. Nela alguns usuários foram entrevistados e disseram o que 

achavam do site. Mostrou também um trecho de uma entrevista feita com o criador do Orkut 

que se dizia surpreso com o sucesso alcançado pelo site no Brasil. 

Em agosto de 2004 a revista Época publica a matéria de capa: “Você também está no 

Orkut? Conheça o site de relacionamentos que conquistou o mundo e foi tomado pelos 

brasileiros.” Em setembro de 2004 a revista MTV publica matéria de capa sobre o Orkut com 

o seguinte título: “Conspiração Orkut. Fique esperto, está todo mundo olhando!”, alertando os 

usuários para os perigos de uma exposição exacerbada. No mesmo mês, a revista 

Superinteressante também publica a matéria de capa: “Orkut - Como entender esse 

fenômeno?”. 

Assim, mesmo já famoso, o Orkut ganha mais fama através da divulgação em outras 

mídias. Constatando-se que essa “febre” atingiu principalmente os brasileiros, vários sites 

foram criados especialmente para o público do Brasil, como por exemplo, o Gazzag, o 

Beltrano, o 1º Grau, o Clubão e o Yahoo! 360º. 

Mesmo com o surgimento de muitos sites de relacionamento similares, e mesmo 

ciente que esta concorrência se fortificou em atrativos visuais para os internautas, o Orkut não 

efetuou grandes mudanças no seu layout e nos seus serviços. Uma das mudanças mais 

significativas no Orkut, pelo menos para os milhões de usuários brasileiros, foi a tradução do 

site de inglês para português (e outros idiomas), fato ocorrido em abril de 2005. Na época, o 

Orkut contava com 4,8 milhões de internautas de várias nacionalidades, sendo que os 

brasileiros lideravam com 66% do total, seguidos por norte-americanos (8,5%) e iranianos 

(6,7%) (UOL, 2004)69. A disponibilidade da língua portuguesa no site causou várias 

“comemorações virtuais” entre as comunidades do site, pois muitos usuários brasileiros 

diziam ter “dominado de vez” o Orkut. Para ilustrar melhor essa situação, observa-se abaixo 

uma comunidade70 e seu respectivo fórum71 (destaque dessa situação nos retângulos 

vermelhos). A comunidade foi criada antes de ser disponibilizada a língua portuguesa no site 

e, depois de algum tempo, sua “apresentação” foi reeditada incluindo a frase “Agora o Orkut é 

em português!” e trocando dados percentuais.  

                                                 
68 Anexo B 
69 http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u18267.shtml. Acesso em: 08 out. 2005. 
70 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=724178 
71 http://www.orkut.com/CommMsgs.aspx?cmm=724178&tid=10141118 
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Figura 17: Página de apresentação da comunidade “O Brasil domina o Orkut” e tópico “Ta dominado Huhuh”. 

Mas se por um lado o Orkut criou uma legião de admiradores, também despertou 

desconforto para algumas pessoas. Em 02 de junho de 2005, a Folha de S. Paulo noticiou em 

seu site72
 que após a “febre” de adesão à rede de relacionamentos Orkut, muitos dos usuários 

se “desencantaram” com o serviço do Google e partiram para uma “nova onda” ligada à 

tecnologia: o orkuticídio73. Entre os principais motivos para a decisão radical seria a invasão 

de privacidade74, a falta de contato offline com amigos do Orkut e a perda de tempo em 

função do site75. 

                                                 
72 http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u18538.shtml. Acesso em: 08 out. 2005. 
73 Espécie de suicídio virtual. O usuário passa a não pertencer mais à rede Orkut por vontade própria. 
74 A Folha cita um trecho da mensagem de despedida de um usuário (o jornalista Gustavo Schor) da rede Orkut 
em que desiste de permanecer no site: “Cansei de saberem tudo da minha vida - mesmo coisas banais. Quem 
quiser saber se fumo ou não, que me pergunte”. A mensagem foi escrita e enviada via Orkut antes de acabar com 
sua vida virtual. Schor tinha 390 amigos e colegas em um ano de Orkut e também se irritou com a idéia de 



93

 Ainda no mesmo dia, a Folha publica uma reportagem sobre o comportamento do 

brasileiro no Orkut ao passar um ano e meio de seu lançamento, revelando que grande parte 

dos usuários mudou a maneira de expor seus dados no site. No começo, a grande maioria 

embarcou na empolgação e exagerava na divulgação de informações. Para Erick Itakura, 

psicólogo e pesquisador do NPPI (Núcleo de Pesquisa da Psicologia em Informática) da PUC-

SP, esse movimento é natural, pois “quando perceberam os impactos negativos dessa 

exposição, alguns usuários saíram do Orkut, enquanto outros passaram a selecionar mais os 

dados que divulgam76”, afirma. Ainda para o especialista, essa facilidade em se expor está 

muito ligada à cultura expansiva do brasileiro, bem diferente daquela encontrada na Europa e 

Ásia, por exemplo. 

No dia 21 de abril de 2006, a equipe Google disponibilizou uma ferramenta nova no 

Orkut, que permite o usuário saber por quem foi observado. A opção "visualizações do seu 

perfil" mostra o número de vezes que membros do Orkut visualizaram o perfil do usuário e 

lista os últimos cinco membros que o visualizaram. Se o usuário preferir, pode desativar essa 

opção e, então, pode observar sem ser detectado também, evitando que outros usuários saibam 

que ele olhou outros perfis anonimamente.  

Apesar da equipe Google tentar resolver eventuais problemas relacionados ao Orkut

(como foi o caso da lentidão ligado ao servidor), erros ou bugs constantemente aparecem para 

atrapalhar o serviço do site77
. Problemas relacionados a vírus também estão cada vez mais 

constantes. Eles surgem em formato de SPAMs e em formato de recados. O detalhe é que 

esses “recados contaminados” parecem ser enviados pelos amigos dos usuários, induzindo as 

pessoas a clicarem e, assim, danificarem seus computadores. 

Mesmo com todos os problemas técnicos, a “população orkutiana brasileira” continua 

presente e fortalecida no site e, assim como alguns comentem “orkuticídio”, novos usuários 

ingressam no site a cada dia. O número de brasileiros, que já predominou com 73% a 

                                                                                                                                                         
“adicionar” pessoas. “Estava quase me sentindo um attachment”, afirma74. A Folha ainda acrescenta, que o 
“orkuticídio é uma tendência natural, porque está ligado a uma ferramenta totalmente desconhecida que, em 
poucos meses, tornou-se fenômeno entre os internautas”. 
75 http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u18539.shtml
76 http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u18540.shtml 
77 Em meados de junho de 2005, uma falha classificada por alguns internautas como a “pior já apresentada” 
surgiu na rede. Esse problema disponibilizou nas comunidades o link "become a moderator" (no lugar do nome 

do proprietário) e permitiu que usuários roubassem o status de moderador dos grupos. Criou-se assim, uma 

guerra virtual cheia de acusações trocadas via scrap entre os supostos ladrões de comunidades e os usuários 

(donos/moderadores) que as queriam de volta. Aparentemente, a falha foi consertada pela equipe do Orkut, que 

dizia estar “trabalhando arduamente para a solução do problema identificado na última sexta-feira” (10/06/2005). 
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população orkutiana, passou para 70,16% em maio de 2006, para 68,67% em junho de 2006, e 

em dezembro de 2006 para 59,08%78 (como pode ser visto em destaque na figura abaixo).  
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Figura 18: Área de dados demográficos do Orkut. 

 

Como já dito anteriormente, além do grande número de usuários brasileiros no Orkut, 

há também várias comunidades intituladas brasileiras, locais formados por grupos 

interessados em discutir questões sobre o Brasil, e expor seus sentimentos pelo país. São 

justamente questões quanto ao sentimento nacionalista (por parte dos brasileiros) exibidas no 

site as que mais interessam nesta pesquisa, e que abordarei no capítulo seguinte. 

 

 
 
 

                                                 
78 http://www.orkut.com/MembersAll.aspx  Acesso em: 28 dez. 2006. 
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Como já comentado, alguns aspectos podem ter contribuído para que a tomada do 

Orkut pelos brasileiros tenha acontecido e, mais ainda, tenha sido realizada do modo como 

foi. Primeiro, é preciso ter em mente que a possibilidade de ultrapassar os estadunidenses e 

outras nacionalidades em número de usuários e “dominar” o Orkut constituiu um tipo de 

reação de disputa entre identidades culturais. Em segundo lugar, a superexposição em outras 

mídias, que comentaram o sucesso do site e a própria “tomada” pelos brasileiros, contribuiu 

para aumentar a demanda de curiosos para experimentar e participar do Orkut. 

 Mas o que motiva um povo, entendido como um grupo que compartilha uma dada 

identidade cultural, a marcar sua presença tão fortemente no Orkut (e em suas respectivas 

comunidades), ou seja, justamente em uma mídia potencialmente globalizada e globalizadora 

como a Internet, cujas características se diz favorecerem justamente a homogeneização das 

culturas? 

Sabe-se que no Orkut existem várias comunidades, formadas por pessoas de diferentes 

nacionalidades além da brasileira, e que também foram criadas com o intuito de reunir e 

estampar outros povos, marcando suas diferenças e suas peculiaridades. Ao que parece, existe 

uma necessidade generalizada de “hastear” bandeiras virtuais regionais em pleno ambiente 

globalizado. Entretanto, a presença brasileira no Orkut é a mais acentuada em comparação a 

outros povos. Usuária desde 2004, observei uma grande quantidade de comunidades 

intituladas “brasileiras”, criadas com o intuito de exaltar as qualidades do Brasil, as vantagens 

de morar neste país, e ainda, expor discursos sobre o orgulho em ser brasileiro. 

Essa estrondosa presença dos brasileiros no Orkut, somada à grande quantidade de 

comunidades intituladas brasileiras (que exaltam o amor ao Brasil), foram fatores que 

contribuíram para que surgisse em mim um desejo por respostas. Assim, surge meu problema 

de pesquisa: Porque os brasileiros escolhem participar ativamente de um ambiente onde 

podem estar em contato com diversas culturas e se relacionar com diferentes pessoas, mas 

dentro dele escolhem participar de comunidades que potencializam justamente a reunião com 

outros brasileiros e cujo tema principal é a exaltação das qualidades do Brasil e de seu 

povo?

Tendo em vista o que já foi discutido sobre globalização e identidades culturais, 

construí então a hipótese de que: as comunidades intituladas como brasileiras, servem como 

um exemplo de movimentos que prezam a identidade cultural e regional (no caso a nacional), 
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mas que por outro lado, se encontram em um ambiente de sistema globalizado e que pode 

contribuir para a homogeneização das culturas: a internet. Assim, no caso dos usuários 

brasileiros, estes utilizam dessa mídia global e “sem fronteiras”, justamente para reforçar o 

sentimento de “diferença” e sua própria identidade. 

Ciente de que somente uma verificação empírica cuidadosa e sistemática poderia 

corroborar ou não essa hipótese, iniciei então uma nova etapa do trabalho de observação. Para 

isso, diante da grande quantidade e diversidade de comunidades do Orkut, lancei mão da 

tipologia de comunidades anteriormente apresentada. Um primeiro recorte para delimitar meu 

corpus consistiu em identificar, através de uma busca pela palavra-chave “Brasil”, 

comunidades que incluíram o nome do país em seus títulos. Como esperado, existiam muitas 

ûü ýþýÿ(�� þ��þ���� ��( ���þ�� ��þý 	
��� ���ü ��( ü Orkut apresenta resultados desse tipo 

de busca mostrando as comunidades em ordem decrescente conforme a quantidade de 

membros, optei por me deter naquelas que ocupam as primeiras posições, que são as mais 

populares. Em primeira posição, a busca pela palavra-chave identificou a comunidade 

“Brasil”1, com 960.097 membros, em segundo a comunidade “EU AMO O BRASIL”2, com 

458.727 membros e em terceiro, a comunidade “Counter-Strike Brasil”3, com 314.489 

membros.  

A presença de uma comunidade dedicada a um jogo (Counter- Strike) entre as três 

mais populares com a palavra “Brasil” no título chamou minha atenção para a necessidade de 

diferenciar as comunidades que, através de seus nomes, indicavam tratar do meu tema – 

identidade nacional – mas apesar de conter a palavra-chave, apresentavam temas diversos, 

como por exemplo, jogos, religião, diversão, etc. Fiz então uma tabela contendo as 

comunidades que apareceram através da busca pela palavra-chave, destacando o tipo de 

assunto tratado em cada comunidade. Esta pesquisa foi realizada dia 11 de dezembro de 2006 

e reuniu 30 páginas de resultados de busca (seguidas da ordem de busca – das comunidades 

maiores às menores). Cada página apresentava 12 comunidades, por isso o total de 

comunidades que constam na tabela deveria somar 360 comunidades. Entretanto, verificam-se 

apenas 354 comunidades, devido a repetições de comunidades apresentadas de uma página 

para outra. Os tipos de comunidades que percebi tratarem diretamente do tema que me 

interessa - identidade nacional, coloquei na categoria “Amor ao Brasil”. O resultado é a tabela 

a seguir, com 23 categorias: 

                                                 
1 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=4249 Acesso em: 11 dez.2006. 
2 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=1027788 Acesso em: 11 dez. 2006. 
3 http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=34886 - Trata-se de um jogo virtual sobre guerra, famoso 
atualmente no mundo. Acesso em 11 dez. 2006. 
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CATEGORIAS QT NOMES DAS COMUNIDADES/Nº. DE MEMBROS 
Amor ao Brasil 
Categoria 01 
 

06 1. Brasil - 960.097 membros 
2. EU AMO O BRASIL - 458.727 membros 
3. Eu Amo o Brasil - 92.374 membros 
4. AMO meu país - Eu Amo o BRASIL - 70.622 

membros 
5. Eu sou 100% Brasil! - 33.752 membros 
EU AMO O BRASIL!!!! - 18.882 membros 
 

Sobre o Brasil 
Categoria 02 
 

13 1. Por um Brasil Inteligente - 35.123 membros 
2. Queremos ET's no Brasil - 34.272 membros 
3. Brasil não,eu sou Corinthians! - 24.574 membros 
4. A AMAZÔNIA É DO BRASIL! - 11.561 membros 
5. Na luta por um BRASIL DECENTE. - 10.668 

membros 
6. Brasil pela Educação [<o>] - 10.225 membros 
7. Brasil - Que País É Este? - 8.771 membros 
8. O Brasil Conquistou o Espaço!! - 7.457 membros 
9. Orando pelo Brasil - 7.187 membros 
10. Brasil com Z é o caralho !!! - 7.184 membros 
11. O Brasil domina o Orkut - 7.058 membros 
12. O Brasil vai Virar Jamaica - 6.645 membros 
13. Já tive/tenho camisa do Brasil - 6.595 membros 
 

Desenhos animados/HQ 
Categoria 03 
 

14 1. Naruto Brasil, Datte Bayo!!! - 66.735 membros 
2. X-Men Brasil - 55.560 membros 
3. InuYasha Brasil - 27.548 membros 
4. Pokemon Brasil - 23.642 membros 
5. Clamp Brasil - 14.777 membros 
6. Hellsing Brasil - 11.623 membros 
7. Naruto Brasil - 11.071 membros 
8. Happy Tree Friends - BRASIL - 11.014 membros 
9. Rurouni Kenshin Brasil - 10.942 membros 
10. Inuyasha Brasil - 8.609 membros 
11. Kurama_Youko lovers Brasil - 8.009 membros 
12. Kingdom Hearts Brasil - 6.955 membros 
13. TINTIN BRASIL - 6.578 membros 
14. Peanuts Brasil - 6.510 membros 
 

Jogos 
Categoria 04 
 

22 1. Counter-Strike Brasil - 314.489 membros 
2. The Sims Brasil - 92.106 membros 
3. Need for Speed - Brasil - 68.428 membros 
4. Brasil Ragnarök Online - 54.809 membros 
5. GTA Vice City BRASIL - 43.801 membros 
6. Street Fighter Brasil - 40.050 membros 
7. Final Fantasy VII Brasil - 16.743 membros 
8. Dungeons and Dragons BRASIL - 15.179 membros 
9. Gbound , Gb brasil , gunbound - 14.913 membros 
10. Dota Allstars - Brasil - 14.392 membros 
11. The Duel - Gunz Online Brasil - 12.108 membros 
12. World of Warcraft - Brasil - 12.033 membros 
13. Grand Chase Brasil - 11.428 membros 
14. Magic The Gathering Brasil - 11.081 membros 
15. Quadribol Brasil - 10.661 membros 
16. Prince Of Persia Brasil - 9.046 membros 
17. NFS - Underground / Brasil - 8.294 membros 
18. Age of Empires 3 - Brasil - 8.110 membros 
19. Gran Turismo - Brasil - 7.858 membros 
20. pbRO - Private Brasil Ragnarok - 7.542 membros 
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21. Age of Mythology - BRASIL - 6.970 membros 
22. Worms Brasil - 6.781 membros 
 

Esportes/Clubes esportivos 
Categoria 05 
 

29 1. FLarkut CAMPEÃO COPA DO BRASIL - 104.505 
membros 

2. Brasil, sede da Copa em 2014 - 84.436 membros 
3. Basquete Brasil - 45.846 membros 
4. NBA Brasil - 30.092 membros 
5. Brasil x Argentina o CLÁSSICO. - 29.587 membros 
6. Poker Brasil - 27.921 membros 
7. Hexa Brasil! Agora só em 2010. - 26.371 membros 
8. Streetball Brasil - 24.905 membros 
9. Le Parkour Brasil - 22.176 membros 
10. Taekwondo Brasil - 18.055 membros 
11. COPA 2010!DÁ-LHE BRASIL! - 16.371 membros 
12. Só o Brasil é penta! - 15.189 membros 
13. Mergulho no Brasil - 14.616 membros 
14. Stock Car Brasil - 14.290 membros 
15. Inter de Milão Brasil - 12.675 membros 
16. Maradona c/a camisa do Brasil® - 12.048 membros 
17. A.C Milan-Brasil - 13.557 membros 
18. Copa do Mundo Brasil 2014 - 10.644 membros 
19. Santos - Maior clube do Brasil - 9.685 membros 
20. Bodyboard Brasil - 9.226 membros 
21. Galvão Grita Brasil é Hexa!! - 8.420 membros 
22. Organizadas Brasil - 7.281 membros 
23. Snowboard Brasil - 7.191 membros 
24. É O MELHOR GOLEIRO DO BRASIL ! - 7.050 

membros 
25. CRB - Clube de Regatas Brasil - 7.157 membros 
26. And1 Brasil - 7.036 membros 
27. Para-quedismo Brasil - 6.665 membros 
28. Grêmio 1º do ranking do Brasil - 6.586 membros 
29. Aikido Brasil - 6.537 membros 
 

Música/Cantores/Bandas 
Categoria 06 
 

104 1. Linkin Park - Brasil - 170.780 membros 
2. U2 Brasil - 157.630 membros 
3. Black Eyed Peas Brasil - 155.913 membros 
4. Blink-182 Brasil - 129.554 membros 
5. Psy Brasil - 90.779 membros 
6. Coldplay Brasil - 87.216 membros 
7. Eminem Brasil - 80.851 membros 
8. Led Zeppelin Brasil - 64.221 membros 
9. Ramones Brasil - 58.395 membros 
10. Madonna - Fãs do Brasil - 56.520 membros 
11. Dream Theater Brasil - DTBR - 47.832 membros 
12. Heavy Metal Brasil - 46.692 membros 
13. Fall Out Boy Brasil - 45.711 membros 
14. KoRn Brasil - 42.865 membros 
15. JA RULE - BRASIL - 37.290 membros 
16. The Offspring Brasil - 37.179 membros 
17. RAMMSTEIN BRASIL - 36.997 membros 
18. RBD BRASIL - 36.423 membros 
19. - CD Celestial - Versão Brasil - 35.497 membros 
20. Papa Roach (Brasil) - 25.444 membros 
21. HardCore Brasil - 24.749 membros 
22. The Cranberries - Brasil - 23.865 membros 
23. Astrix - Brasil - 23.319 membros 
24. Baixo Brasil - 23.160 membros 
25. Rush Brasil - 22.950 membros 
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26. t . A . T . u. Brasil - 22.862 membros 
27. Kelly Clarkson - Brasil - 22.858 membros 
28. Joss Stone Brasil - 22.762 membros 
29. Cradle Of Filth Brasil - 22.419 membros 
30. John Lennon Brasil - 21.659 membros 
31. The Cure Brasil - 21.608 membros 
32. Rolling Stones - Brasil - 19.655 membros 
33. Bruce Dickinson Brasil - 19.048 membros 
34. Jazz Brasil - 18.744 membros 
35. Yellowcard Brasil - 18.722 membros 
36. Black Metal Brasil - 18.343 membros 
37. Bandas Independentes do Brasil - 18.269 membros 
38. After Forever Brasil - 18.142 membros 
39. Eu Quero Evanescence No Brasil - 17.654 membros 
40. Rock Brasil 80 - 17.465 membros 
41. Maroon 5 Brasil - 16.930 membros 
42. Queens of the Stone Age Brasil - 16.704 membros 
43. Alice In Chains - Brasil - 16.717 membros 
44. U2 Brasil - Eu Fui/Eu Vi Na TV - 15.762 membros 
45. Roots Reggae Brasil - 15.640 membros 
46. Rhapsody Of Fire Brasil - 15.125 membros 
47. Silverchair Brasil - 15.021 membros 
48. Good Charlotte - Brasil - 14.282 membros 
49. Steve Vai Brasil - 14.108 membros 
50. OFICINA G3 FÃS - BRASIL ® - 14.097 membros 
51. Drum & Bass - Brasil - 13.991 membros 
52. R.E.M. Brasil - 13.615 membros 
53. Anahí Brasil { } - 13.517 membros 
54. The Rasmus Brasil - 13.086 membros 
55. VELVET REVOLVER BRASIL - 13.033 membros 
56. Pennywise - Brasil - 12.671 membros 
57. Evanescence - Brasil - 12.556 membros 
58. DANIELA MERCURY - BRASIL - 12.482 

membros 
59. Ben Harper - Brasil - 12.385 membros 
60. Skid Row Brasil - 12.285 membros 
61. Ashley Tisdale - Brasil - 12.076 membros 
62. Evanescence Brasil - 11.903 membros 
63. John Mayer - Brasil - 11.809 membros 
64. Three Days Grace Brasil - 11.563 membros 
65. Dj Marlboro FUNK BRASIL - 11.504 membros 
66. Elisha Cuthbert Brasil - 11.397 membros 
67. Bad Religion-Brasil - 11.369 membros 
68. Whitney Houston Brasil - 11.035 membros 
69. Piano, Teclado e Órgão BRASIL - 10.990 membros 
70. Queremos + SP no Brasil! - 10.952 membros 
71. LU Brasil - 10.939 membros 
72. New Order Brasil - 10.845 membros 
73. Campanha Avril no Brasil d nvo - 10.806 membros 
74. Weezer Brasil - 10.406 membros 
75. Marilyn Manson - Brasil - 10.370 membros 
76. Por Amor de ti, oh Brasil - 10.313 membros 
77. Motorhead Brasil - 10.003 membros 
78. Tears For Fears Brasil - 9.962 membros 
79. AC/DC Brasil - 9.333 membros 
80. System Of A Down - Brasil - 9.271 membros 
81. Death Metal (Brasil) - 8.929 membros 
82. Pink Floyd Brasil ! - 8.533 membros 
83. Arctic Monkeys Brasil - 8.439 membros 
84. Joy Division Brasil - 8.441 membros 
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85. L'arc~en~ciel ]Brasil[- 8.439 membros 
86. Armandinho conkistando Brasil! - 8.418 membros 
87. Faith No More - Brasil - 8.271 membros 
88. Guitar Hero Brasil - 8.165 membros 
89. Thrash Metal Brasil - 8.043 membros 
90. Ten Years After Brasil - 7.999 membros 
91. Damien Rice Brasil - 7.610 membros 
92. Green Day Brasil - Jogos - 7.613 membros 
93. Kaiser Chiefs Brasil - 7.366 membros 
94. Punk Rock/HardCore/Riot-BRASIL - 7.364 

membros 
95. James Hetfield - Brasil! - 7.258 membros 
96. Loreena Mckennitt Brasil - 7.259 membros 
97. Stevie Ray Vaughan - BRASIL - 7.204 membros 
98. DJs Brasil - 7.060 membros 
99. Maroon 5 - Brasil - Original - 6.768 membros 
100.R&B Brasil ( Black Music ) - 6.665 membros 
101.Muse Brasil - 6.584 membros 
102.Queremos AEROSMITH no Brasil! - 6.506 membros 
103.NO DOUBT Brasil - 6.448 membros 
104.The Police Brasil - 6.374 membros 
 

Bebidas/Alimentação/Bares 
Categoria 07 
 

05 1. Outback Steak House - Brasil - 47.106 membros 
2. Pizza Hut Brasil - 46.380 membros 
3. Chefs do Brasil (receitas) - 43.987 membros 
4. Bohemia, 1° cerveja do Brasil! - 19.046 membros 
5. Expresso Brasil - 8.616 membros 
 

Datas/nomes/sobrenomes 
Categoria 08 
 

06 1. 1985 Brasil - 42.668 membros 
2. FAMILIA RIBEIRO NO BRASIL - 15.723 membros 
3. MARQUES no Brasil - 10.827 membros 
4. Aline´s do Brasil - 7.757 membros 
5. Familia AMORIM no BRASIL - 6.863 membros 
6. Brunos e Brunas do Brasil - 6.648 membros 
 

Estética/Gostos/Estilos de Vida 
Categoria 09 
 

08 1. Tattoo Brazil. Tatuagem Brasil - 16.624 membros 
2. Tatuagem - Brasil - 9.913 membros 
3. Dreadlocks Brasil - 7.791 membros 
4. Garotas do Brasil - 15.984 membros 
5. ~ Uh BrAsiL é dax MoReNas~ ° - 7.342 membros 
6. Vampiro: a Máscara Brasil - 33.756 membros 
7. Góticos no Brasil - 17.063 membros 
8. Sexo Anal Brasil - 12.791 membros 
 

Outros Países 
Categoria 10 
 

03 1. Australia - Brasil - 18.809 membros 
2. Itália Brasil - 13.066 membros 
3. Japão Brasil Friends - 12.922 membros 
 

Profissões/graduações/Instituições 
Categoria 11  
 

13 1. Design Brasil - 31.377 membros 
2. Programação/Computação Brasil - 28.787 membros 
3. Marketing no Brasil - Mkt@Br - 21.070 membros 
4. Universitários do Brasil - 20.707 membros 
5. Letras do Brasil - 19.360 membros 
6. Moda Brasil - 18.791 membros 
7. Ciências Contábeis - Brasil - 11.094 membros 
8. Modelos/Promotores - Brasil - 8.936 membros 
9. CFC - Contabilidade Brasil - 8.917 membros 
10. Engenharia de Produção -BRASIL - 8.727 membros 
11. Computacao Grafica - Brasil - 7.569 membros 
12. ADG Brasil - 7.520 membros 
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13. Polícia Federal do Brasil - 6.758 membros 
 

Dança/Musicais/Teatro 
Categoria 12 
 
 

05 1. Street Dances - Brasil - 19.307 membros 
2. High School Musical Brasil!!! - 13.860 membros 
3. Ballet Brasil - 11.605 membros 
4. Dança do Ventre no Brasil - 8.710 membros 
5. Discutindo Teatro no Brasil - 6.715 membros 
 

Revistas/Livros 
Categoria 13 
 

03 1. Playboy Brasil - 37.439 membros 
2. Harry Potter Brasil - 6.955 membros 
3. Revista RAÇA Brasil - 6.721 membros 
 

Turismo/Cidades/Regiões 
Categoria 14 
 

06 1. Ilha Grande - Brasil - 37.512 membros 
2. Itu, São Paulo, Brasil - 11.123 membros 
3. MACHU PICCHU BRASIL - 9.095 membros 
4. PARANA É BRASIL - 7.858 membros 
5. Mochileiros & Mochila Brasil - 6.736 membros 
6. TRILHANDO OS PARQUES DO BRASIL - 6.434 

membros 
 

Softwares/digital/Tecnologia 
Categoria 15 
 

20 1. PS3 Brasil - 33.455 membros 
2. Corel Draw Brasil - 27.755 membros 
3. Fotografia Digital Brasil - 27.553 membros 
4. PlayStation 3 Brasil - 19.249 membros 
5. AutoCAD Brasil - 18.553 membros 
6. PHP Brasil - 15.644 membros 
7. Hardware Brasil - 11.138 membros 
8. Wireless Brasil - 10.505 membros 
9. Java Brasil - 10.273 membros 
10. Projeto Software Livre Brasil - 8.973 membros 
11. Nanotecnologia Brasil - 8.941 membros 
12. PSP BRASIL - 8.864 membros 
13. C/C++ Brasil - 8.301 membros 
14. Visual Basic Brasil - 8.041 membros 
15. Brasil Webcam - 7.960 membros 
16. BitTorrent Brasil - 7.921 membros 
17. SQL Brasil - 7.194 membros 
18. Redes - Brasil - 6.975 membros 
19. SoulSeek - Brasil - 6.648 membros 
20. Slackware Brasil - 6.427 membros 
 

Religiões/Misticismo 
Categoria 16 
 

06 1. O Brasil é do Senhor JESUS - 44.411 membros 
2. CONGREGAÇÃO CRISTÃ NO BRASIL - 19.079 

membros 
3. Assembleia de Deus do Brasil - 17.249 membros 
4. Wicca no Brasil - 9.299 membros 
5. Jovens Batistas do Brasil! - 8.614 membros 
6. G12 Brasil - 8.246 membros 
 

Marcas/comercial/empresas/produtos 
Categoria 17 

12 1. Diesel Brasil - 64.836 membros 
2. Element Brasil - 27.027 membros 
3. Brasil Sul faz milagre - 26.580 membros 
4. Oakley do Brasil - 18.217 membros 
5. GOOGLE TALK ORKUT GMAIL BRASIL - 

12.364 membros 
6. "G-Unit" Brasil - 10.460 membros 
7. Mercado Livre - Brasil - 10.063 membros 
8. Brasil Telecom GSM (BrT GSM) - 8.283 membros 
9. BMW'S FANS DO BRASIL - 8.188 membros 
10. Rockstar Games Brasil - 7.693 membros 
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11. Motorola E398 [Brasil] - 7.370 membros 
12. HUGO BOSS - Brasil - 6.364 membros 
 

Personalidades/Personagens 
Categoria 18 
 

34 1. Angelina Jolie Brasil - 83.282 membros 
2. Hilary Duff - Brasil - 64.112 membros 
3. Bart Simpson Brasil - 54.899 membros 
4. Will Smith Brasil - 49.903 membros 
5. Adam Sandler Brasil - 33.202 membros 
6. Hermione Granger Brasil - 30.303 membros 
7. Shakespeare Brasil - 27.308 membros 
8. Agatha Christie Brasil - 25.546 membros 
9. Albert Einstein - Brasil - 23.945 membros 
10. Michael Moore Brasil - 23.490 membros 
11. Maria Sharapova Brasil - 22.936 membros 
12. Paris Hilton Brasil - 20.230 membros 
13. Felipe Massa do BRASIL!!! - 19.065 membros 
14. Sidney Sheldon Brasil - 18.832 membros 
15. Andriy Shevchenko (Brasil) - 18.139 membros 
16. Michael Ballack 13 Brasil - 17.319 membros 
17. Tolkien Brasil - 16.048 membros 
18. Gêmeas Olsen Brasil - 15.409 membros 
19. Julia Roberts Brasil - 14.680 membros 
20. Shane West Brasil Oficial ® - 14.460 membros 
21. Edgar Allan Poe (Brasil) - 13.635 membros 
22. Sartre (BraSil) - 10.623 membros 
23. seu madruga(f)craque do brasil - 10.386 membros 
24. Deborah Secco Brasil - 9.098 membros 
25. Nicolas Cage Brasil - 8.771 membros 
26. Tom Hanks Brasil - 8.461 membros 
27. Silvia Saint Brasil - 8.461 membros 
28. Ayrton Senna do Brasil - 8.327 membros 
29. Che Guevara Brasil - 7.819 membros 
30. Johnny Bravo - Brasil - 7.055 membros 
31. Stephen Hawking [Brasil] - 6.917 membros 
32. Jared Padalecki - Brasil - 6.641 membros 
33. Al Pacino Brasil - 6.509 membros 
34. Liv Tyler Brasil - 6.392 membros 
 

Carros/aviões/motos 
Categoria 19 
 

06 1. Golf tuning - Brasil - 25.313 membros 
2. Hot Rods - Brasil - 24.629 membros 
3. Turbos e Aspirados Brasil - 18.693 membros 
4. Skyline Brasil - 17.749 membros 
5. Aviação - Brasil - 12.573 membros 
6. Pimp My Ride - Brasil - 8.146 membros 
 

Programas e séries de TV 
/Redes de Televisão/Cinema 
Categoria 20 
 

28 1. Lost Brasil - 199.928 membros 
2. MATRIX - Brasil - 52.874 membros 
3. Dirty Dancing Brasil - 44.078 membros 
4. CSI Brasil - 40.621 membros 
5. Moulin Rouge Brasil - 25.609 membros 
6. South Park Brasil - 21.395 membros 
7. Seinfeld Brasil - 17.533 membros 
8. Batman Begins Brasil® - 17.044 membros 
9. MTV Brasil - 16.967 membros 
10. Sex and the City Brasil - 15.454 membros 
11. Prison Break - BRASIL - 14.905 membros 
12. Cartoon Network - Brasil - 14.221 membros 
13. ESPN Brasil - 14.216 membros 
14. BBB - Big Brother Brasil - 12.864 membros 
15. Dawson's Creek Brasil - 12.131 membros 
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16. MTV Hits Brasil - 10.772 membros 
17. Eu assisto Big Brother Brasil - 10.244 membros 
18. Big Brother Brasil 7 - BBB 7 - 9.944 membros 
19. Monk - Brasil - 9.373 membros 
20. Como fazer cinema no Brasil? - 9.055 membros 
21. Titanic - Brasil - 8.241 membros 
22. Heroes Brasil - 8.166 membros 
23. Animal Planet - BRASIL - 7.798 membros 
24. THE L WORD - BRASIL - 7.746 membros 
25. FÃS DO CHAVES *BRASIL* - 7.662 membros 
26. EU ODEIO A MTV BRASIL!!! - 7.307 membros 
27. CSI MIAMI - Brasil - 6.762 membros 
28. That 70`s show Brasil - 6.683 membros 
 

Festas/Eventos/Diversão 
Categoria 21 
 

07 1. Baladas Brasil - 13.401 membros 
2. Evolution - Playcenter *Brasil - 12.300 membros 
3. Waimea - Playcenter *Brasil - 10.620 membros 
4. Rave Brasil - 8.398 membros 
5. Axe Brasil - Belo Horizonte - 7.960 membros 
6. PAGODART da Bahia e do Brasil - 6.937 membros 
7. Eu fui no Axé Brasil 2006 !!! - 6.790 membros 
 

Animais 
Categoria 22 
 

02 1. Rottweilers Brasil - 11.953 membros 
2. Gato Siamês - Brasil - 10.488 membros 

Outros 
Categoria 23 
 

02 1. Greenpeace - Brasil - 73.971 membros 
2. Eu amo minha mae(Brasil) - 63.688 membros 
 

TOTAL DE COMUNIDADES 354  
Tabela 2: Palavra-chave “Brasil” 

 

Diante desse quadro é possível ter certeza que a categoria “Amor ao Brasil” continha 

comunidades com cunho nacionalista. No entanto, abordar todas as cinco comunidades aí 

enquadradas implicaria numa quantidade grande demais de informações a serem analisadas. 

Foi preciso então escolher apenas uma delas como objeto para o estudo de caso. Assim, parti 

para um segundo recorte: identificar qual a comunidade que apresentava melhor perfil para o 

meu trabalho, levando em conta a data de criação da comunidade, o número de membros 

“associados”, a freqüência de tópicos postados, entre outros elementos. 

Após abrir a página de entrada de cada comunidade da categoria “Amor Ao Brasil” e 

observá-las, escolhi fazer meu estudo de caso sobre a comunidade “Brasil” 
4
. Esta escolha 

ocorreu pelos seguintes fatores: por ser a comunidade mais antiga (criada em 30 de janeiro de 

2004) de todas as comunidades apresentadas na primeira categoria da tabela (Amor ao Brasil); 

por possuir um elevado número de membros (960.097); e por gerar um alto índice de tópicos 

postados a cada dia, ou seja, por ser uma comunidade que apresenta um conteúdo 

                                                 
4  http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=4249 
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significativo de informações e um ritmo bastante dinâmico de atualizações. A figura abaixo 

mostra a página inicial da comunidade Brasil em 11 de dezembro de 2006. 
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stuwxyz{| | uw}~�z{|{� ���|tzx� �|�| ~} estudo de caso, meus objetivos de pesquisa 

ficaram ainda mais claros. Para verificar ou não minha hipótese, assumo como objetivo geral 

verificar se o movimento paradoxo entre localismo x globalização pode ser detectado na 

comunidade escolhida. Meus objetivos específicos se concentram na: 1) descrição das 

características das mensagens trocadas na comunidade Brasil, bem como 2) identificar e 

observar se as manifestações dos usuários brasileiros na comunidade têm de fato cunho 

nacionalista e 3) analisar e articular essas manifestações (comentários) à luz das colocações 

teóricas. 

No entanto, justamente pelo fato desta comunidade possuir um alto fluxo de 

informações diárias (geradas por um grande número de membros, 960.097), foi preciso fazer 

outro recorte no corpus de pesquisa: um recorte temporal que limitasse a quantidade de 

mensagens a serem analisadas. Optei então, por capturar informações sobre a época da 

“tomada” do Orkut pelos brasileiros, no período de junho a julho de 2004, pois naquele 

momento o sentimento patriótico estava entrelaçado com a possibilidade de dominar o 

território “orkutiano”, porém isso não foi possível devido à indisponibilidade dos dados da 

época na rede.  

Pensei que seria possível observar um segundo momento na história do Orkut: quando 

os brasileiros já haviam ultrapassado as outras nacionalidades em número de membros no site. 
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Neste caso eu poderia analisar o comportamento dos usuários brasileiros quando sabiam de 

sua superioridade numérica no site. Este período, a partir de julho de 2004, também detectaria 

outro momento importante, que, além de mostrar o comportamento eufórico de muitos 

brasileiros pelo fato de terem “dominado o Orkut”, ainda abrangia a época de sete de 

setembro. No entanto, esses dados também não estavam mais disponíveis – num momento 

inicial da pesquisa eu havia chegado a lidar com eles, e gravara algumas mensagens, mas não 

de modo completo e sistemático. ����� ������ ��� ������� ���� � �������� ��� �� �����

gravado para a análise, pois seria uma amostragem muito tendenciosa, marcada por cortes e 

supressões que eu havia feito sem método. 

Para o processo metodológico acontecer de forma correta, teria que capturar dados 

diários de um espaço temporal corrido. Quando percebi isso, já estava numa fase mais 

adiantada do trabalho, e os dados disponíveis na rede datavam de no máximo 08 de novembro 

de 2004. Então defini a seguinte estratégia: capturar dois meses de tópicos corridos sobre 

assuntos debatidos entre os membros da comunidade, durante o período de 08 de novembro 

de 2004 a 08 de janeiro de 2005, com o cuidado de verificar se neste intervalo ainda eram 

encontradas mensagens cujo conteúdo tratasse das manifestações de amor dos brasileiros por 

seu país. Visto que essa essência ainda se encontrava presente nas mensagens da época, 

prossegui o trabalho, criando uma tabela para categorizar todos os assuntos abordados nos 

tópicos da comunidade durante os dois meses em pauta, ou seja, construí uma tabela temática 

por tópicos da comunidade Brasil nos meses do intervalo escolhido para análise.  

Na tabela (que pode ser vista abaixo), separarei os tópicos por assuntos em diferentes 

categorias. Eles também foram separados (em colunas) pelos meses em que foram criados, 

sendo que abaixo de cada um consta a data da última mensagem nele postada. Também foi 

criada uma coluna onde é identificado o número total de mensagens (posts) referentes a cada 

tópico, e outra coluna que indica o total de tópicos por categoria. Além dessas, existem outras 

duas colunas; uma delas contém a variação de mensagens (posts), ou seja, o número mínimo e 

máximo de mensagem por categoria; e a outra, contém a freqüência (média) de mensagens 

por categoria (calculada pelo número total de mensagens dividido pelo número total de 

tópicos). Estes dados foram recolhidos dia 11 de dezembro de 2006, totalizando cerca de 1050 

tópicos5. 

 
 
                                                 
5 Todos os títulos de tópicos e os textos das mensagens das comunidades (já vistos até aqui e os que ainda estão 
localizados nas páginas seguintes) foram conservados com as palavras originais criados pelos usuários, inclusive 
com eventuais erros ortográficos produzidos pelos mesmos.  
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01. 
Nacionalista/ 
Amor pelo Brasil 

o Estado 
aonde vive! 
09/11/2004 

04 É Brasil 
neh?- 
03/12/2004 

03 Alguem 
aqui tem 
orgulho de 
ser 
brasileiro? 
05/01/2005 

34 33 01-34 8,39 

 Brasil o 
melhor 
09/11/2004 

01 Patriotimis-
mo! - 1 
07/12/2004 
 

09 Eu Sou 
Brasileiro e 
ñ Desisto 
05/01/2005 

21   

 Amor pelo 
Brasil e 
Cidadania 
10/11/2004 

11 Valorizaçã
o da 
Cultura 
Brasileira 
09/12/2004 

23     

 Quem ama 
o Brasil ? 
10/11/2004 

06 AMO 
MEU PAIS 
DO JEITO 
Q ELE EH 
10/12/2004 

08     

 Quem ama 
nosso País 
? 
12/11/2004 

01 o orgulho 
brasileiro 
10/12/2004 

10     

 Declame vc 
tambem o 
seu amor 
ao Brasil 
12/11/2004 

01 Orgulho de 
ser 
Brasileiro 
!! 
11/12/2004 

01     

 fui pra 
Europa e 
prefiro o 
Brasil 
12/11/2004 

10 Sou 
brasileira e 
não desisto 
nunca!!!!! 
14/12/2004 

14     

 Verde e 
Amarela,ve
m Brasil 
Lutar por 
ela! 
12/11/2004 

03 O problema 
é falta de 
patriotismo 
??? 
15/12/2004 

04     

 Brasileira 
convicta 
13/11/2004 

01 I love 
Brasil ! 
16/12/2004 

08     

 eu amo 
meu País-
13/11/2004 

04 Bandeira 
19/12/2004 

18     

 Nacionalis-
mo 
13/11/2004 

01 o melhor 
do brasil eh 
o brasileiro 
24/12/2004 

01     

 Nacionalis-
mo 
14/11/2004 

08 sobre a 
cultura 
brasileira 
25/12/2004 

01     

 EU AMO 
O 
BRASIL!!!

18 (leiam) O 
Brasil não é 
Piada (Zé 

07     
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E VOCÊ? 
18/11/2004 

Carioca) 
28/12/2004 

 Amor pelo 
Brasil! 
20/11/2004 

10       

 Patriotis-
mo, o q 
acham? 
23/11/2004 

11       

 Brasil tem 
Futuro 
23/11/2004 

01       

 Quem tem 
o Hino 
Brasileiro 
na lista de 
MP3? 
26/11/2004 

12       

 O melhor 
do Brasil... 
26/11/2004 

12       

         
  

02. 
Sobre o Brasil e os 
brasileiros 

Brasileiro 
acha 
bonito ser 
feio!!! 
12/11/200
4 

01 O nome 
BRASIL 
não vem da 
madeira... 
03/12/2004 

36 Brasileiros 
Ignorantes 
02/01/2005 
 

22 55 01-227 19,23 

 Amazô-
nia... triste 
fim? - fotos 
de satélite 
12/11/2004 

18 a mentira 
sobre o 
verde e o 
amarelo 
03/12/2004 

11 O Jeitinho 
e o "Você 
sabe com 
quem está 
falando?" 
03/01/2005 

01   

 menina de 
DEZ anos 
dá a luz - 
que país de 
merda 
12/11/2004 

12 Sera que 
deus e 
mesmo 
Brasileiro? 
03/12/2004 

04 3 
Instituições 
nacionais 
03/01/2005 

93   

 Brasil 
13/11/2004 

02 Fotos de 
um país 
mais livre 
que o 
nosso. 
04/12/2004 

08 O melhor 
do Brasil 
é... 
03/01/2005 

15   

 RJ x SP e o 
BRASIL 
QUE SE 
F... 
15/11/2004 

14 Por que 
brasileiro 
não gosta 
dos EUA? 
04/12/2004 

38 Brasileiro é 
solidário 
???? EU 
NÃO 
ACHO ! 
04/01/2005 

02   

 "Brasil, um 
país de 
todos" 
Todos 
quem? 
16/11/2004 

24 o que se 
passa com 
o Brasil? 
08/12/2004 

09 BANDEI-
RA - 
URGENTE 
09/01/2005 

35   

 O Brasil 
esta na 
moda 
16/11/2004 

56 o Brasil é o 
país do 
futuro? 
08/12/2004 

02 Ajudem o 
Brasil!! 
09/01/2005 
 

05   

 O Brasil 
não é um 
país sério? 

01 Viva o 
povo 
Brasileiro!!

01 MV-
BRASIL 
15/12/2004 

01   
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17/11/2004 ! 
09/12/2004 

 democracia 
no brasil? 
onde? 
18/11/2004 

01 Brasil tem 
cultura 
própria? 
11/12/2004 

19     

 O que 
devemos 
fazer para 
ter um 
Brasil 
melhor? 
18/11/2004 

09 quem é 
realmente 
brasileiro 
15/12/2004 

03     

 o brasil eh 
das 
multinacio-
nais 
estaduni-
denses 
20/11/2004 
 

09 Qual 
persona-
gem 
representa 
o espírito 
brasileiro? 
16/12/2004 

08     

 Pró Brasil 
20/11/2004 
 

01 Usa 
fazendo 
nossa 
imagem lá! 
17/12/2004 

15     

 Se são 
brasileiro 
mesmo, vcs 
têm que ver 
isso! 
21/11/2004 

07 CAÇA-
GRINGOS, 
A FAMA 
DAS 
BRAZU-
CAS 
19/12/2004 

23     

 Brasil: eixo 
do mal? 
23/11/2004 

19 pq o brasil 
nao vai pra 
frente? 
20/12/2004 
 

227     

 brasil nao 
tem futuro 
23/11/2004 

04 "Os Dez 
Brasis" de 
Baleeiro 
22/12/2004 

01     

 Os 
Brasileiros 
sao mais 
ricos que os 
americanos
. 
26/11/2004 

03 Mais novo 
Hino do 
Brasil! 
23/12/2004 

01     

 MELHOR 
LUGAR 
NO 
BRASIL - 
ENQUETE 
1 
26/11/2004 

01 EU sou 
brasileiro e 
não desisto 
nunca !!! 
23/12/2004 

04     

 AS VEZES 
ME DÁ 
RAIVA DE 
SER 
BRASI-
LEIRA... 
27/11/2004 

06 EuA Diz Q 
AmaZoniA 
É 
DELES!!! 
27/12/2004 

04     

 Aumentar a 
auto-estima 
do 
brasileiro!!! 

01 Por que não 
vender a 
Amazônia?
?? ( pág 8 

93     
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28/11/2004 agora ) 
27/12/2004 

 a guerra da 
Amazônia 
29/11/2004 

18 internaci-
onalização 
da 
amazonia 
(leiam) 
29/12/2004 

04     

 Qual o 
defeito do 
Brasil? 
29/11/2004 

39 Futuro da 
Amazônia 
29/12/2004 

01     

 Se 
invadissem 
o brasil, 
você se 
alistaria? 
30/11/2004 

102 Brasileiro 
adora uma 
briga... 
30/12/2004 

14     

 Brasil pode 
ser melhor 
investimen-
to que 
EUA! 
30/11/2004 

05 Invasão 
americana 
à 
Amazônia 
pela 
colombia 
31/12/2004 

02   

 BRASIL 
MELHOR 
INVESTI-
MENTO 
QUE EUA 
!!! 
30/11/2004 

03       

  
03. 
Brasileiros no Orkut 

Para todos 
os 
brasileiros..
. 
11/11/2004 

01 já somos 
61.89%, 
cadê o 
Orkut em 
Português? 
07/12/2004 

11 Só o Brasil 
mesmo ! KI 
PORRA ! 
03/01/2005 

06 30 01-34 8,53 

 Vcs acham 
q o orkut 
mudou a 
imagem do 
brasileiro? 
13/11/2004 

06 Não 
superamos 
o número 
máximo! 
08/12/2004 

07 CIDADA-
NIA 
03/01/2005 

01   

 comunida-
de anti 
brasil 
14/11/2004 

06 Brasil 
unido no 
orkut 
contra "I 
HATE 
Brazil, etc" 
08/12/2004 

02 Comunida- 
de anti 
Brasil 
05/01/2005 
 

05   

 Conhecem 
a 
comunida-
de "Contra 
o Brasil" 
??? 
15/11/2004 

10 Hahaha, só 
dá Brasil 
15/12/2004 

01 Orkut em 
português! 
06/01/2005 
 

04   

 10% dos 
orkutianos 
são 
brasileiros 
21/11/2004 

26 Brasil 
unido 
contra a 
comunida-
de "Anti 
Brazil" 
15/12/2004 

01 O grande 
absurdo é: 
08/01/2005 

34   
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 Brasileiros 
no Orkut 
Connector, 
Cellebrity, 
Star 
21/11/2004 

28 Estamos 
perdendo 
espaço pros 
EUA 
16/12/2004 

11     

 Brasil em 
2o 
21/11/2004 

11 Brasileiro 
não pensa? 
18/12/2004 

18     

 O Brasil já 
dominou o 
Orkut ??? 
21/11/2004 

09 Brazil 
unido 
contra a 
comunida-
de "Anti 
Brazil" 
21/12/2004 

03     

 Pq o Brasil 
eh primeiro 
em rank de 
Flog e 
Orkut??? 
21/11/2004 

05       

 Brasil 
lidera 
disparado o 
Orkut! 
21/11/2004 

13       

 Brasil 
Domina o 
Orkut ( em 
algo 
dominamos 
o EUA) 
21/11/2004 

04       

 Brasil 
domina 
Orkut 
22/11/2004 

02       

 
 

Somos a 
MAIORIA 
no Orkut 
23/11/2004 

03       

 Brasil 
unido no 
orkut 
contra "I 
HATE 
Brazil, etc" 
23/11/2004 

03       

 Sentimento 
de ódio e 
desprezo 
pelo Brasil, 
lutem. 
23/11/2004 

05       

 Brasil 
unido no 
orkut 
contra "I 
HATE 
Brazil, etc" 
23/11/2004 

02       

 Brasil em 
segundo 
26/11/2004 

18       
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04. 
No Brasil: 
Política/ 
Democracia/ 
Assuntos e 
problemas sociais/ 
Processos 
Diplomáticos 

Parlamenta
rismo x 
Presidencia
lismo 
08/11/2004
/ 

09 Juíza 
decreta 
quebra de 
sigilos 
bancário de 
Kassab 
01/12/2004 

08 Carta para 
o LULA 
01/01/2005 

05 155 01-271 23,13 

 Um sistema 
federalista 
ou 
unitarista. 
10/11/2004 

01 Registros 
da ditadura 
01/12/2004 
 

08 Divisão do 
Brasil 
01/01/2005 
 

190   

 Portugal 
surrenders 
to Brazil 
10/11/2004 

08 Lula 
34%,Geral
do Alckmin 
20% 
02/12/2004 

18 Presidente 
Analfabeto
?? 
01/01/2005 
 

271   

 Comunis-
mo = 
Capitalis-
mo de 
Estado 
11/11/2004 

02 Arena: 
Lula X 
Alckmin 
03/12/2004 

01 PT e 
arquivos da 
ditadura! 
01/01/2005 
 

13   

 Que 
saudade de 
Vargas?!!! 
12/11/2004 

02 Congresso 
Integralista 
Nacional! 
03/12/2004 
 

36 Jornalista 
Vladimir 
Herzog 
01/01/2005 

17   

 Autonomia
-Já 
13/11/2004 

01 aquecimen-
to global 
pode ger. 
processos 
contra 
EUA 
03/12/2004 

02 Invasão 
americana 
a amazonia 
pela 
colombia 
02/01/2005 

02   

 Brasil vs. 
Argentina 
13/11/2004 

02 Brasil da 
Impunidade 
04/12/2004 

02 Pronuncia-
mento do 
Lula 
02/01/2005 

07   

 Quem aqui 
se cansou 
da bandeira 
vermelha? 
13/11/2004 

01 Brasil X 
EUA 
05/12/2004 

01 Fantasma 
de 
americanos 
na 
Amazônia 
assusta 
Senado 
02/01/2005 

16   

 Brasil e 
Portugal 
14/11/2004 

09 Movimento 
separatista! 
07/12/2004 

04 Serra quer 
reavaliar 
contratos 
02/01/2005 

01   

 Debate 
Segurança 
14/11/2004 

01 Comunida-
de PSDB 
NUNCA 
MAIS 
07/12/2004 

07 URNAS 
ELETRO-
NICAS 
100% 
BRASI-
LEIRAS? 
03/01/2005 

20   

 CADAS-
TRO 
PARA 
FORUM 
SOCIAL 
MUNDIAL
-POA-2005 
14/11/2004 

04 Classes 
Sociais 
07/01/2005 

03 Iniciativa 
popular 
pela 
internet 
05/01/2005 

07   
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 Latino-
americanos 
estão 
cansados 
da 
democracia 
14/11/2004 

111 DEMO-
CRACIA 
JÁ....MAU
Á QUER 
VOTAR!!!!
!!!!!!!!!!!!!! 
08/12/2004 

08 PRESI-
DENTE! 
JÁ 
TOMOU 
HOJE .... 
05/01/2005 

15   

 Brasil 94 
perde para 
o Haiti 
14/11/2004 

01 Juros nas 
alturas - 
Banqueiros 
louvam 
Lula 
08/12/2004 

11 Tsunami... 
e os nossos 
nordestinos
? 
05/01/2005 
 

26   

 Quem aqui 
não suporta 
mais o PT? 
16/11/2004 

14 Mais uma 
estatal no 
Brasil ! 
08/12/2004 

03 LULA, o 
REI dos 
POBRES! 
06/01/2005 

19   

 XII Contin-
gente 
militar 
brasileiro 
no Timor 
Leste 
16/11/2004 

06 Guerrilha 
do 
Araguaia 
08/12/2004 

01 Quem você 
irá votar 
pra 
Presidente 
em 2006? 
06/01/2005 

58   

 Miséria 
Erradicada 
16/11/2004 

10 Quem tah 
gostando 
do governo 
Lula??? 
09/12/2004 

01 FORUM 
SOCIAL 
MUNDI-
AL, quem 
vai? 
07/01/2005 

53   

 PLANO 
DIRETOR 
DE 
MUNICÍ-
PIOS 
17/11/2004 

05 IBOPE 
Pesquisa: 
Lula x FHC 
09/12/2004 

03 Lula gastou 
mais com 
seu avião 
que com 
saneamento
! 
07/01/2005 

13   

 Congresso 
Jacobino 
Nacional 
17/11/2004 

02 Rodovias 
brasileiras 
10/12/2004 

10 Pinochet 
vai a 
julgamento. 
07/01/2005 

07   

 Reforma do 
judiciário 
18/11/2004 

04 O que 
pensar da 
frase do 
Lula? 
10/12/2004 

30 estrangei-
ros no 
Piscinão do 
Alvorada 
07/01/2005 

10   

 Lula e 
Bush 
aliados 
contra as 
células-
tronco 
18/11/2004 

02 ORDEM 
NO COM-
GRESSO 
10/12/2004 

02 Resposta 
do filho do 
Lula 
07/01/2005 
 

06   

 O Irã 
estaria 
preparando 
mísseis 
nucleares? 
18/11/2004 

01 Se vc fosse 
presidente 
10/12/2004 

08 "Papai me 
empresta o 
jato" 
08/01/2005 

04   

 Para pensar 
( esperan-
ça ) 
18/11/2004 

08 Melhor 
Presidente 
(votem). 
11/12/2004 

03 Caos nas 
prefeituras 
09/01/2005 
 

02   

 Pior da 
religião 
deve 
contaminar 

05 O fracasso 
da 
campanha 
de 

144 sobre a alca 
09/01/2005 
 

04   
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política dos 
EUA 
18/11/2004 

desarma-
mento. 
12/12/2004 

 Brasil 
acima da 
média 
mundial em 
2005 
!!!!!!!!!!! 
18/11/2004 

03 eu odeio a 
eleição 
norte 
americana 
12/12/2004 

01 "Farra" no 
congresso 
Nacional 
09/01/2005 

13   

 Extinção de 
assinatura 
básica- 
telefone, 
água, etc 
19/11/2004 

08 é verdade 
12/12/2004 
 

01 Invasão da 
amazonia 
entre 2008 
e 2012 
(leiam) 
09/01/2005 

134   

 Dia 
Nacional 
da 
Consciên-
cia Negra 
19/11/2004 

39 Novos 
estados 
12/12/2004 
 

01 O que vc 
sabe sobre 
o Fome 
Zero? 
10/01/2005 

21   

 Políticos 
19/11/2004 

01 Rede 
mundial 
contra 
neolibera-
lismo 
13/12/2004 

13 Mercosul 
nao mais 
uma 
utopia?? 
10/01/2005 

05   

 Estatudo da 
Criança e 
do 
Adolescen-
te(ECA). 
20/11/2004 

01 AGRI-
CULTURA 
13/12/2004 
 

01 Desafio aos 
socialistas. 
10/01/2005 
 

31   

 Em alguma 
coisa tenho 
que 
concordar 
com o PT 
21/11/2004 

02 Lula 43,8% 
Ciro 15,5% 
FHC 13,1% 
15/12/2004 

04     

 Eleições 
2006 
22/11/2004 

05 Cabe à 
América 
Latina 
apontar 
país pra 
vaga na 
ONU 
15/12/2004 

02     

 TRANS-
POSIÇÃO 
DO RIO 
SÃO 
FRAN-
CISCO 
22/11/2004 

06 Mais uma 
patente que 
a com. 
indígena e 
o BR 
perdem 
15/12/2004 

05     

 ACORDA 
BRASIL! 
22/11/2004 

01 qual o pior 
presidente 
da história 
da 
republica? 
15/12/2004 

69     

 Mais UMA 
do RIO de 
Janeiro, 
coisa 
rotineira 
22/11/2004 

21 Discurso 
do Cacique 
Guaicaipu-
ro 
Cuatemoc 
15/12/2004 

07     
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 INSS - 
cobrança 
ilegal 
23/11/2004 

01 Justiça 
historica-
conjuração 
Baiana 
16/12/2004 

01     

 Vamos lah: 
COMU-
NISTA OU 
CAPITA-
LISTA? 
23/11/2004 

158 Recupera-
ção da 
Ferrovia do 
Diabo em 
aceleração 
17/12/2004 

12     

 Quero 
PSDB de 
volta à 
presidência
. 
23/11/2004 

70 O Socialis-
mo(Comun
ismo) daria 
jeito no 
Brasil? 
17/12/2004 

48     

 Sera q 
assim iria 
melhorar o 
pais 
23/11/2004 

05 Marta é 
processada 
por 
improbida-
de 
17/12/2004 
 

04     

 INSS - 
desconto 
ilegal. 
23/11/2004 

01 Aos 
defensores 
de politicos 
dessa 
comunida-
de 
18/12/2004 

58     

 Rosinha X 
Darwin 
23/11/2004 

32 Um lider 
revolucio-
nario..... 
18/12/2004 

86     

 Sao Paulo 
Campea na 
defesa da 
moradia 
26/11/2004 

01 Internacio-
nalização 
da 
Amazônia 
20/12/2004 

23     

 O dia em 
que 
também 
ambicionei 
ser um 
progressista 
26/11/2004 

01 O fracasso 
da 
campanha 
de 
desarma-
mento. 
20/12/2004 

222     

 Serviço 
Militar-
26/11/2004 

01 O que o 
Lula 
mudou em 
sua vida? 
20/12/2004 

198     

 Avaliação 
do governo 
Lula! 
26/11/2004 

04 Eo odeio 
Mercadante 
21/12/2004 

03     

 Desmem-
bramentos 
de alguns 
estados. O 
que acham? 
26/11/2004 

12 Mais uma 
mudança 
importante 
(PPP) 
22/12/2004 

05     

 OMC 
autoriza 
Brasil a 
aplicar 
sanção aos 

29 golpe de 
estado 
22/12/2004 

18     
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EUA 
26/11/2004 

 CARIO-
CAS 
SACA-
NEADOS 
MAIS 
UMA 
VEZ... 
26/11/2004 

13 DE 0 A 10, 
QUAL A 
NOTA DO 
ATUAL 
GOVER-
NO? 
22/12/2004 

28     

 MPF pede 
prisão de 
Maluf 
26/11/2004 

07 orgulho 
latino 
23/12/2004 

01     

 Para que 
serve o 
Ministério 
da Defesa? 
27/11/2004 

39 Cinco mil 
manifestam 
apoio a 
Yanuko-
vitch em 
Kiev 
24/12/2004 

12     

 BRASIL 
SEM 
FOME 
27/11/2004 

01 Corrida 
armamen-
tista 
comeca 
novamente 
24/12/2004 

06     

 Alca - a 
favor ou 
contra? 
27/11/2004 

18 Stalin 
realmente 
tirano 
brutal 
odiado pelo 
povo? 
24/12/2004 
 

163     

 Triste 
realidade 
do nosso 
país... 
27/11/2004 

26 Duma 
suprime 
feriado 
revolucio-
nario 
24/12/2004 

02     

 Prefeito de 
BH foi 
guerrilheiro 
em Porto 
Alegre 
27/11/2004 

05 O "sigilo 
eterno" da 
bancada 
petista 
24/12/2004 

03     

 PELO 
"RECALL" 
DOS 
PARLA-
MENTAR
ES BRASI-
LEIROS....
28/11/2004 

26 Martaxa 
vai ser 
Governa-
dora 
24/12/2004 

01     

 "Lula 
considera 
China 
como 
economia 
de 
mercado" 
29/11/2004 

02 Alencar 
gasta R$ 80 
mil com 
novo 
enxoval 
25/12/2004 

09     

 prostituçao!
!!!!Sera q 
essa causa 
eh 

04 Quem 
sustenta? 
25/12/2004 

01     
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admiravel?
??? 
29/11/2004 

 Pesquisa - 
Presidente 
2006 
30/11/2004 

42 Quem está 
mais 
preparado 
para ser 
Presidente 
2006? 
25/12/2004 

05     

   Planalto 
lança edital 
para 
adquirir 
bombons, 
bisco 
25/12/2004 

02     

   Planalto 
lança edital 
para 
adquirir 
bombons, 
bisco 
25/12/2004 

16     

   Democra-
cia 
26/12/2004 

35     

   O Brasil 
Omitido 
26/12/2004 
 

27     

   Diogo 
Mainard 
para os 
mulistas 
26/12/2004 

169     

   ESCULAC
HO 
educadíssi
mo nos 
norte-
americanos 
27/12/2004 
 

19     

   Quem seria 
seu 
candidato? 
27/12/2004 
 

01     

   LULA 
JOGA 
PAPEL NO 
CHÃO, E 
VC? 
27/12/2004 

43     

   CONTRA 
OU A 
FAVOR 
DA 
GLOBA-
LIZAÇÃO 
29/12/2004 

136     

   Lula 
persegue 
quem 
cumpre a 
lei!!!! 

01     
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29/12/2004 
   Rigotto põe 

RS na 
contramão 
30/12/2004 

22     

   Favelas - 
qual a 
solução pra 
isso? 
31/12/2004 

14     

   O 
CHARLA-
TANISMO 
PROTE-
GIDO NO 
BRASIL 
31/12/2004 

06     

   Transfor-
mar o 
nordeste 
em um tipo 
de "las 
vegas" 
31/12/2004 

01     

   URNAS 
ELETRÔ-
NICAS 
"100% 
BRASI-
LEIRAS"? 
31/12/2004 

01     

  
05. 
No Exterior: 
Política/ 
Democracia/ 
Assuntos sociais/ 
Processos 
Diplomáticos 

Crescem 
teorias de 
que fraudes 
reelegeram 
Bush 
10/11/2004 

21 Dívida 
americana, 
como se 
sustenta 
01/12/2004 

20 Acho que 
os asiaticos 
tem que se 
fuder 
02/01/2005 

35 31 01-449 48,93 

 Morte de 
Arafat é 
recebida 
com 
lágrimas 
em 
Ramalla 
11/11/2004 

01 BOICOTE 
O APAR-
THEID 
03/12/2004 

01 Pentágono 
planeja 
corte de 
US$ 60 
bilhões 
04/01/2005 

84   

 Democra-
cia,e o 
colégio 
eleitoral 
americano 
12/11/2004 

20 EUA estao 
se fodendo 
MUITO no 
IRAQUE... 
04/12/2004 

449 Tsunami 
07/01/2005 
 

14   

 Assassinos 
14/11/2004 

01 6.000.000 
DE 
JUDEUS. 
SERÁ 
MESMO? 
05/12/2004 

235 Bush é 
acusado de 
suborno 
por 
comentaris-
ta 
09/01/2005 

21   

 Atentado 
terrorista - 
reflexao 
21/11/2004 

14 IRAQUE - 
Vai ser 
tudo em 
vao (olhem 
isso haah) 
11/12/2004 

14     
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 O que 
voces 
acham da 
dupla Bush 
e 
Condoleeza 
Rice? 
23/11/2004 

47 A verdade 
sobre o 11 
de 
setembro! 
11/12/2004 

03     

 Farc 
tinham 
plano para 
matar Bush 
27/11/2004 

01 Russia 
Policy 
Under 
Review 
12/12/2004 

25     

 COME-
DIAS 
NORTE 
AMERI-
CANAS 
27/11/2004 

04 CHINA 
NOVA 
POTEN-
CIA 
MUNDIAL
? 
16/12/2004 

30     

 EUA estão 
usando 
substâncias 
proibidas 
no Iraque 
30/11/2004 

01 Resposta 
magnifica 
de CUBA 
20/12/2004 

08     

   Ataque 
contra a 
base dos 
EUA magta 
pelo menos 
22 
21/12/2004 

01     

   Saddam 
conta como 
foi preso 
27/12/2004 

21     

   EUA, país 
dos obesos, 
também 
tem 
pessoas 
com fome 
27/12/2004 

47     

   Terrorismo 
11/09 
27/12/2004 
 

01     

   Mortos em 
terremoto 
na Ásia 
passam de 
30 mil!!! 
28/12/2004 

03     

   Arquivos 
Secretos: 
Guerra do 
Paraguai. 
28/12/2004 

40     

   11/09 td q 
os EUA 
queriam!!! 
29/12/2004 

21     

   Russia 
novamente 
30/12/2004 

146     
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   relato de 
um 
NORTE 
AMERICA
NO 
31/12/2004 

188     

  
06. 
Racimo/ 
Xenofobia/ 
Preconceito 

Providên-
cias já 
tomadas 
contra o 
racismo 
14/11/2004 

19 Estrangei-
ros 
03/12/2004 

12 DIÁLO-
GOS 
CONTRA 
O 
RACISMO 
03/01/2005 

01 17 01-63 11,88 

 Sites para 
denunciar 
racismo na 
internet 
15/11/2004 

01 Vamos 
esquecer os 
racistas, 
relaxem 
(parte II) 
05/12/2004 

03 Ser 
estrangeiro 
06/01/2005 
 

45   

 Vítima de 
Racismo 
(Mecânico) 
16/11/2004 

01 Discrimi-
nação 
étnica, 
racial e de 
cor 
06/12/2004 

12     

 Sites para 
denunciar 
racismo na 
internet 
18/11/2004 

04 Racista 
preconcei-
tuoso, 
enviem 
scrapbook 
para ele. 
08/12/2004 

01     

 Até onde 
vai o 
racismo? 
20/11/2004 

08 ALERJ 
rejeita 
projeto 
para 
"curar" 
gays. 
09/12/2004 

15     

 
 

Brasileiros 
alvo de 
xenofobia e 
racismo 
21/11/2004 

03 fora 
clandesti-
nos 
09/12/2004 

02     

 Orgulho 
Branco 
21/11/2004 

06 Vamos 
esquecer os 
racistas...re
laxem 
12/12/2004 

06     

 Preconceito 
ridiculo 
28/11/2004 
 

63     

  
07. 
Apresentação/ 
De onde 

Sozinho em 
Sampa 
10/11/2004 

02 Adote um 
colunista 
perdido...N
o Brasil!!! 
13/12/2004 

02 ME ADD 
AE 
03/01/2005 

02 24 01-76 6,83 

 aew vcs 
tem 
msn!??... 
add eu 
aew! ;] 
11/11/2004 

01 "Convite" 
15/12/2004 

01     

 Eu Quero... 01 full karma 07     
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11/11/2004 + 
Testimonial 
16/12/2004 

 Oi Brasil! 
14/11/2004 

11 Quem é do 
eixo Rio-
Sampa? 
18/12/2004 

24     

 Estou me 
apresentan-
do... 
14/11/2004 

05 QM EH DE 
SAMPA??? 
21/12/2004 

04     

 Ooiieee 
14/11/2004 

02 Alguem de 
Salvador? 
25/12/2004 

05     

 Novas 
Pessoas - 
Se 
apresentem 
aqui 
14/11/2004 

03 SOLTEI-
RO 
25/12/2004 

01     

 Qual estado 
você 
nasceu e 
qual você 
mora? 
18/11/2004 

05 msn com 
cam. 
29/12/2004 

01     

 Urgente 
algúen de 
Itaperuna ai 
? 
19/11/2004 

01 Me AdIcIo-
NeM nO 
gRuPo De 
FrIeNdS d 
Vs !!!! 
29/12/2004 

03     

 Galera!!!! 
Bom dia a 
todos!!! 
25/11/2004 

76 Lizandro 
30/12/2004 

01     

 Foreigners 
living in 
Brazil? 
30/11/2004 

02 Quero 
novos 
amigos no 
meu Orkut! 
30/12/2004 

01     

   Olá 
30/12/2004 

03     

  
08. 
Jogo 

Eu já 
joguei 
Time 
Commando 
e Cyberia 
09/11/2004 

02 Geography 
Olympics 
01/12/2004 
 

02 JOGO DO 
'ADD' 
01/01/2005 
 

01 29 01-297 16,1 

 NEOPETS 
12/11/2004 

01 Você 
convidaria 
a pessoa 
acima... 
02/12/2004 

08 Crush 
List!!! 
Muito 
interessante 
02/01/2005 

03   

 JOGO 
DAS TRÊS 
PALAVRA
S 
14/11/2004 

05 Jogo 
03/12/2004 

01 Cassinos: 
Contra ou a 
favor? 
02/01/2005 

07   

 Novo 
jogo!!! 
18/11/2004 

01 **JOGO 
DE 
NATAL** 
12/12/2004 

01 Jogo das 
três 
palavras 
(3x3) 
06/01/2005 

03   

 jogo do 297 Jogo do "se 06 Jogo: Que 10   
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cinismo 
19/11/2004 

eu te 
desse.."? 
17/12/2004 

nota vc dá? 
10/01/2005 

 Age of 
Mithology 
20/11/2004 
 

01 corre, beija 
ou leva pra 
casa 
20/12/2004 

05     

 EU 
QUERIA 
SER... 
21/11/2004 

13 JoGo DaS 
3 
pAlAvRaS!
!! 
20/12/2004 

03     

 NOVO 
JOGO DO 
FODA-SE 
=) MUITO 
DIVERTI-
DO (= 
21/11/2004 

03 O jogo do 
PASSA ou 
BEIJA. 
21/12/2004 

02     

 Jogo 
DETETI-
VE da 
Estrela 
23/11/2004 

02 jogo das 3 
palavras 
23/12/2004 

09     

 JOGO: 
GUERRA 
DOS 
BROWSE
RS! 
25/11/2004 

12 Jogo- De 
que lugar 
vc eh?! 
25/12/2004 

01     

 Jogo da % 
(porcenta-
gem) 
26/11/2004 

01 JOGO DA 
DISPUTA 
&lt;&lt;&lt
; 
31/12/2004 

01     

 BEIJA OU 
PASSA ??? 
28/11/2004 

33       

 Jogo: 
rastrear a 
pessoa 
acima 
30/11/2004 

33       

  
09.  
Ajuda com: 
Orkut/ 
Internet/ 
Softwares 

Não 
consigo 
mudar 
minha foto 
nem fud.... 
15/11/2004 

03 AJUDA 
NO 
ORKUT 
11/12/2004 

02 cheapest 
tickets 
from brasil 
to europe? 
04/01/2005 
 

02 11 01-18 3,54 

 ajuda! 
16/11/2004 

02 Recupere o 
link do teu 
Álbum de 
fotos! 
27/12/2004 

01     

 Alguem me 
ajuda ?! 
18/11/2004 

01       

 Como 
convidar 
amigos? 
20/11/2004 

06       

 O que 
acontece ? 
23/11/2004 

01       

 problemas 02       
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com o 
álbum de 
fotos 
24/11/2004 

 Socorro!!!!
!! preciso 
de ajuda!!! 
24/11/2004 

18       

 Ajuda!!! 
como eu 
mudo o 
brilho do 
monitor???
? 
30/11/2004 

01       

  
10. 
Ajuda/ 
Solidariedade/ 
Voluntários/ 
Campanhas de ajuda 

Quem 
concorda 
Solidarie-
dade 
20/11/2004 

01 Preciso da 
ajuda de 
vcs 
01/12/2004 
 

01 Esmolas 
01/01/2005 

13 35 01-73 4,54 

 Doação de 
sangue, 
medula e 
plaque-
tas.VA-
MOS 
AJUDAR! 
20/11/2004 

01 Aviso de 
utilidade 
pública aos 
usuários de 
CELULAR 
10/12/2004 

01 Ajuda para 
Asia !! ( 
Brasilia ) 
01/01/2005 

03   

 POR 
FAVOR 
AJUDEM 
A ACHAR 
O ASSAS-
SINO DE 
UMA 
AMIGA! 
20/11/2004 

03 Roubaram 
meu carro 
11/12/2004 

04 "A 
humanida-
de é 
desumana" 
03/01/2005 

01   

 ajuda ai 
maior 
torcida do 
brasil! 
volta pet! 
20/11/2004 

01 VAMOS 
CUIDAR 
DOS 
NOSSOS 
ANIMAIS!
!!! 
12/12/2004 

03 Para quem 
quiser 
ajudar as 
vítimas do 
Tsunami 
03/01/2005 

08   

 
 
 

Quem quer 
ser Papai 
Noel? 
19/11/2004 

01 O.N.G da 
Solidarieda
de 
17/12/2004 

01 Me ajudem 
04/01/2005 
 

01   

 BRAAA-
SIL... 
26/11/2004 

01 você pode 
ajudar? 
20/12/2004 
 

03 Sri Lanka - 
Tragédia 
04/01/2005 

01   

 IMPOR-
TANTE - 
BALADA 
DA 
MORTE 
27/11/2004 

03 ÁSIA: + de 
20mil 
mortos 
27/12/2004 

02 Ajuda do 
Brasil 
05/01/2005 

73   

 DISQUE 
DENÚN-
CIA 
28/11/2004 

01 Apoio às 
vitimas do 
Maremoto 
28/12/2004 

01 por favor 
leiam e 
vamos nos 
unir 
09/01/2005 

01   

 Por favor, 
alguém 

01 AJUDA 
NO RIO 

01     
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pode me 
ajudar? 
30/11/2004 

29/12/2004 

   Plano de 
Saude 
29/12/2004 

01     

   LUTO!!! 
Ajudem... 
MSN e 
Ásia 
29/12/2004 

02     

   Ajuda aos 
paises 
arrasados 
pelo 
Tsunami 
29/12/2004 

02     

   Como 
ajudar as 
vítimas do 
tsunami 
29/12/2004 

01     

   TSUNAMI 
ASIA, 
PEÇO 
AJUDA 
29/12/2004 

01     

   Ajuda aos 
sobreviven-
tes do 
Tsunami!! 
30/12/2004 

01     

   Como 
ajudar a 
Ásia 
31/12/2004 

04     

   Doações 
Roupas.Arr
oz.AV 
PAULIST
A. tragédia 
ÁSIA! 
31/12/2004 

11     

   Sri Lanka 
31/12/2004 

05     

  
11.  
No Brasil: 
Polícia/ 
Violência/  
Drogas 

Fernandi-
nho Beira-
Mar, matar 
ele ou não? 
08/11/2004 

07 MULHE-
RES: 
VERGO-
NHA (O 
QUE 
FAZER?) 
01/12/2004 

30  qual a sua 
opinião 
para 
acabarmos 
com o 
trafico ? 
01/01/2005 

50 56 01-252 20,78 

 O Rio pela 
paz 
08/11/2004 

05 Rebeliões 
04/12/2004 
 

01 UNIFICA-
ÇÃO DAS 
POLICIAS 
02/01/2005 

21   

 Tiros em 
Columbine 
08/11/2004 

17 Violência 
do Brasil 
09/12/2004 

01 Aos 
advogados 
de plantao 
.... 
04/01/2005 

25   

 Violência 
no Trânsito 
10/11/2004 

27 A "Super 
PF" 
11/12/2004 

06 Crime e 
soluções 
pro país 
06/01/2005 

27   
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 Deputado 
diz em fita 
que matou 
oito 
pessoas. 
13/11/2004 

05 COMO 
ACABAR 
COM A 
VIOLÊN-
CIA?? 
14/12/2004 

10 Drogas, 
liberar ou 
não? 
06/01/2005 

08   

 Fotojorna-
lista 
engajado 
em 
divulgar a 
verdade 
dos 
14/11/2004 

01 Vergonha 
Do indio 
Pataxos!!! 
14/12/2004 

02 Campeão 
em Lincha-
mento? 
07/01/2005 
 

04   

 Turista 
japonesa é 
esfaqueada 
e 
atropelada 
no Rio 
15/11/2004 

252 Violência 
no Rio - 
Qual é a 
solução? 
16/12/2004 

159 Vc seria 
capaz de 
matar 
alguem ? 
07/01/2005 

12   

 QUEM 
ESTÁ POR 
TRÁS DE 
FERNAN-
DINHO 
BEIRA-
MAR??? 
16/11/2004 

23 LOL - 
Existem 
ladrões de 
todos os 
tipos 
mesmo 
21/12/2004 

02 Turismo 
Sexual - 
uma 
esperanca?
? 
10/01/2005 

18   

 Prisão dos 
surfistas... 
o q vcs 
axaram? 
17/11/2004 

07 Justiça 
condena 
padre a 93 
anos de 
prisão por 
pedo-
21/12/2004 

21     

 Chame o 
ladrão!!!- 
17/11/2004 

07 Denúncia 
22/12/2004 
 

02     

 Ajudem a 
divulgar a 
FOTO 
deste 
assassino 
17/11/2004 

08 Desarme o 
povo 
indefeso - 
Viva Rio 
23/12/2004 

04     

 Acidentes 
no litoral, o 
que acham 
disso? 
18/11/2004 

08 Bebê é 
encontrado 
pegando 
fogo em 
churras-
queira 
27/12/2004 

13     

 À 
ATENÇÃO 
de 
TODOS: 
Tráfico de 
Órgãos de 
CRIAN-
ÇAS 
18/11/2004 

01 Mãe 
acusada de 
jogar filha 
em churras-
queira é 
pres 
27/12/2004 

01     

 Denuncia 
no MP 
contra 
Glaucius 
Ferreira 
Oliveira 

57 PF 
investiga 
Assembléia 
de Deus em 
Manaus 
28/12/2004 

01     
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18/11/2004 
 Estudo 

comprova: 
quem gosta 
de arma 
tem baixo 
QI 
18/11/2004 

38 Mãe 
acusada de 
jogar filha 
em churras-
queira é 
pres 
28/12/2004 

20     

 Campanha 
p/ libertar 
os 
Brasileiroa 
presos nos 
eua 
18/11/2004 

32 PF 
investiga 
Assembléia 
de Deus em 
Manaus 
28/12/2004 
 

03     

 Denuncia 
no MP 
contra o 
clone 
19/11/2004 

01 Mulher diz 
que 
queimou 
bebê por 
causa do 
marido 
28/12/2004 

08     

 Flávio 
Oliveira 
Lucas - 
Acabará 
preso em 
Bangu I? 
22/11/2004 

01 PENA DE 
MORTE 
29/12/2004 

05     

 VIOLÊN-
CIA! 
ESTÁ NA 
HORA DE 
DIZER 
CHEGA! 
24/11/2004 

02 FBI pagava 
a nossa 
PF!!! 
30/12/2004 

06     

 Pena de 
Morte?! 
Você é a 
favor ou 
contra? 
25/11/2004 

27     

 VALE A 
PENA 
VER DE 
NOVO: 
PENA DE 
MORTE 
25/11/2004 

13       

 Tráfico de 
drogas-
25/11/2004 

05       

 Cuidado 
droga nova 
na parada 
26/11/2004 

40       

 Não há 
solução 
para a 
violência 
brasileira! 
26/11/2004 

11       

 Espanhou 
morto/ango
lanos 
assaltados 
RIO DE 

47       
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JANEIRO 
26/11/2004 

 Turismo 
Sexual 
26/11/2004 

21       

 Assassinato 
28/11/2004 

01       

 diga NÃO 
a 
pedofilia!!!
!!!! 
28/11/2004 

10       

 Cidadão 
desarmado 
bandido 
animado. 
29/11/2004 

30       

  
12. 
No Exterior: 
Polícia/ 
Violência/  
Drogas 

Texanos 
querem 
crucificar 
condenados 
à morte 
24/11/2004 

04 Mais um 
atirador 
louco nos 
EUA. Pq? 
11/12/2004 

38   03 04-38 16,33 

 Comentário
: Esconden-
do peitos-
bomba 
26/11/2004 

07       

  
13. 
Esporte 

Copa 
SulAmerica 
! 
09/11/2004 

01 BRASIL 
NA NBA 
01/12/2004 

02 MAJES-
TOSO 
MORUM-
BI 
09/01/2005 

02 30 01-66 8,9 

 HOME-
NAGEM 
AO 
ROMÁRIO 
13/11/2004 

28 Grêmio 
Rebaixado..
hauahauahu
a 
02/12/2004 

03 Doping 
Genético 
10/01/2005 

02   

 Já vai tarde 
Romário 
13/11/2004 

01 Quem sobe 
na serie B e 
quem desce 
da Serie A 
04/12/2004 

23     

 FRA-
MENGO 
NA 
SEGUNDO
NA! 
14/11/2004 

09 Anjo de 
Vanderlei é 
recebido 
com festa 
no Rio!!! 
04/12/2004 

03     

 Quem foi 
8º colocado 
no 
BRasileiro 
de 87? 
15/11/2004 

01 Outro 
jogador 
brasileiro... 
06/12/2004 
 

01     

 QUEM É O 
CAMPE-
ÃO 
BRASILEI
RO DE 
1987 
PARA 
VOCÊ? 
15/11/2004 

66 FUTEBOL 
ENCHE 
BARRIGA 
DE 
TORECE-
DOR??? 
12/12/2004 

08     



127

 Fluminense 
20/11/2004 

01 oouuuuuu-
ro pro 
brasil! 
12/12/2004 

02     

 Sócrates: 
greve dos 
jogadores 
23/11/2004 

03 Paz no 
futebol. 
12/12/2004 

01     

 BRIGA DE 
TORCI-
DAS 
26/11/2004 

13 CADE O 
ATRÉTI-
CO!!! 
13/12/2004 

02     

   hehehe!! 
Flamengo 
vai deixar 
neguinho 
decepcio-
nado 
15/12/2004 

25     

   Colorados, 
Fernandão 
vem aí!!! 
15/12/2004 

01     

   A " final " 
do 
Brasileirao 
vai ser na 
minha 
cidade 
16/12/2004 

03     

   Mãe do 
robinho!! 
17/12/2004 

02     

   Seremos 
CAMPE-
ÕES na 
proxima 
COPA? 
17/12/2004 

02     

   GaLo!!! 
19/12/2004 

01     

   Violência 
no Futebol 
20/12/2004 

07     

   FUTEBOL.
..Q. 
TIME??? 
23/12/2004 

49     

   Q time é 
teu? 
27/12/2004 

01     

   Olimpiadas 
no brasil 
30/12/2004 

04     

  
14. 
Propagandas/ 
Anúncios/ Procura-
se 

Comunida-
de 
Humorta-
dela !! 
09/11/2004 

01 Como eu 
sou- meu 
novo som -
download 
gratis 
03/12/2004 

01 Viagens... 
01/01/2005 

04 113 01-65 2,65 

 GAÚ-
CHOS 
COLORA
DOS!!! 
LEIAM!!! 

02 AS MAIS 
LINDAS 
COW-
GIRLS!!! 
04/12/2004 

01 Para refletir 
e divulgar! 
02/01/2005 

37   
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09/11/2004 
 procura se 

09/11/2004
/ 

01 Participem 
da... PAZ 
& AMOR 
BRASIL 
04/12/2004 

01 Para 
Mulheres 
bonitas 
viajem de 
graça para 
ITALIA! 
02/01/2005 

11   

 Participem 
da 
Comunida-
de... 
PEACE & 
LOVE 
BRASIL 
10/11/2004 

01 Informaçao 
para 
todos...Pa-
ris 
04/12/2004 

01 Novo local 
de 
encontro, 
sala de bate 
papo 
VIGES 
03/01/2005 

01   

 Participem 
da 
comunida-
de: Pizza 
boa mesmo 
só em SP 
11/11/2004 

04 Comunida-
de PROPA-
GANDA 
SEM 
BEBIDA 
04/12/2004 

01 Ingressos 
numerados 
para 
cinemas??? 
03/01/2005 

02   

 PROCURA
DO E 
FORAGI-
DO...UR-
GENTEEE
EEEE 
11/11/2004 

06 PROCU-
RA-SE 
04/12/2004 

01 pra kem 
naum tem + 
carteirinha 
da UNE... 
03/01/2005 

01   

 Site legal: 
Pirâmides 
do Egito 
vistas de 
cima 
11/11/2004 

03 Forum Ios. 
05/12/2004 

01 QUERO 
MONTAR 
UMA 
BANDA 
{SP} 
03/01/2005 

02   

 Join us if 
you have 
O+ blood 
group. 
12/11/2004 

01 Como eu 
sou-novo 
som do 
Maicknucle
aR 
05/12/2004 

01 pra quem 
gosta de 
rock 
04/01/2005 

01   

 Se Você é 
de Santa 
Maria - RS 
13/11/2004 

01 Desapare-
cido 
06/01/2005 

01 Página pró 
Brasil 
04/01/2005 

02   

 Não 
percam a 
chance... 
13/11/2004 

01  
pra quem 
gosta de 
rock 
08/12/2004 

01 playmoboy
s.com.br 
05/01/2005 

01   

 Nova 
comunida-
de - Eu sou 
canastrão 
13/11/2004 

02 Participem 
da... PAZ 
& AMOR 
BRASIL 
08/12/2004 

01 Promoção 
Galeria dos 
Brinquedos
/Gulliver 
05/01/2005 

02   

 Participem 
do 1Grau! 
13/11/2004 

01 Alugo 
casas em 
Trancoso - 
sul da 
Bahia 
08/12/2004 

01 PRA 
QUEM 
GOSTA 
DE CÃES 
E 
GATOS!!! 
05/01/2005 

01   

 Mostre que 
voce é 
LIVRE!! 
13/11/2004 

01 Quem tem 
fotolog !!! 
08/12/2004 

01 EU 
QUERO 
SER 
ATLETA ! 

01   
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05/01/2005 
 Um flog 

sobre 
Dublê de 
ação !!! 
14/11/2004 

01 Comunida 
de Xerém 
08/12/2004 

01 OFF 
TOPIC: 
Urgente, 
doa-se 
gatinha 
06/01/2005 

02   

 comunida-
de dos 
Orlandos-
14/11/2004 

01 pra quem 
gosta de 
rock 
09/12/2004 

01 casarão 
santa luzia 
06/01/2005 
 

01   

 Finker 
Tech. 
14/11/2004 

01 comunida-
de pra 
quem curte 
sentar no 
fundão 
09/12/2004 

01 Pra quem 
gosta de 
quiz 
07/01/2005 

01   

 Vocês 
conhecem 
o Orkut 
Brasileiro ? 
14/11/2004 

01 Carros... 
câmbio 
automático.
.. 
09/12/2004 

01 Aew!!! Por 
favor deem 
1 olhada 
07/01/2005 

06   

 Propaganda 
nova!! 
17/11/2004 

01 Por onde 
anda a 
Darlene de 
Brasilia? 
09/12/2004 

01 Lucre 
R$500,00 a 
R$1500,00 
! Saiba 
Como... 
08/01/2005 

65   

 vc q curte 
os ritmos 
do brasil... 
18/11/2004 

02 Discuta 
política em 
Porto 
Alegre 
11/12/2004 

01 Vale a pena 
conhecer o 
site Tem de 
Tudo 
08/01/2005 

01   

 A Grande 
Roda de 
Tambores - 
CWB 
Brasil 
20/11/2004 

01 Pra quem 
gosta de 
FUTEBOL 
11/12/2004 

02 General 
Motors & 
Fiat Brasil 
09/01/2005 

05   

 MISS 
PARANÁ - 
VOTEM 
MISS 
CURITIBA 
(minha 
irmã) 
20/11/2004 

02 alguem de 
guimarania
-MG?? 
11/12/2004 

01 PROPA-
GANDA 
NÃO 
ELEITO-
RAL 
09/01/2005 

01   

 Comunida-
de nova 
20/11/2004 

01 Novas 
Comunida-
des 
12/12/2004 

01 Shows no 
verão em 
Santos / SP 
com 
Priscila 
Suzuki 
09/01/2005 

01   

 Programa-
ção de 
Rádios - 
Anuncie 
Aqui 
21/11/2004 

01 Zoológico 
Fantástico! 
12/12/2004 
 

12 http://prisci
lasuzuki.pa
lcomp3.co
m.br 
10/01/2005 
 

01   

 Demons-
trem seu 
medo 
21/11/2004 

01 Desenhos e 
Arte 
Digital 
12/12/2004 

02 pra quem 
quer bjar 
mto nesse 
ano novo!! 
10/01/2005 

03   

 som novo 01 Caceta!!! 03     
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23/11/2004 Vêm ver 
aqui!!! 
12/12/2004 
 

 Pra quem 
gosta de 
GAMES de 
Futebol !! 
25/11/2004 

01 Onde está o 
meu 
amor??????
?? 
12/12/2004 

01     

 FESTA DA 
ASTRO-
NAUTA 
DISCOS! 
26/11/2004 

01 comunida-
de "eu 
sempre 
sobrava na 
educação 
física!' 
13/12/2004 

08     

 MAMUTE 
DIVINO...
MUITO 
ENGRA-
ÇADO, VC 
CONHECE
??????26/1
1/2004 

02 PARCE-
RIA com 
empresa de 
Turismo 
Receptivo 
15/12/2004 

01     

 FESTA DA 
ASTRO-
NAUTA 
DISCOS! 
26/11/2004 

01 Ainda ta 
rolando o 
concurso !! 
falta pouco 
!!!! 
15/12/2004 

01     

 Comunida-
de, Os 
Goianos 
Dominarão 
o Mundo ! 
26/11/2004 

01 www.djiva
nmelo.com 
- AS 
MÚSICAS 
DA 
NOITE! 
16/12/2004 

01     

 METAL 
CORE 
26/11/2004 

01 Brava 
Beach Bar-
B3 Floripa 
Reveillon 
2005 
17/12/2004 

01     

 Venha 
Comemorar 
seu 
ANIVER-
SÁRIO 
Aqui!!! 
26/11/2004 

02 Por onde 
anda a 
Darlene de 
Brasilia 
17/12/2004 

01     

 PAZ & 
AMOR 
BRASIL... 
Participem.
.. 
26/11/2004 

01 Venha 
Conhecer, 
o Chat 
Evangélico 
18/12/2004 

01     

 Carnaval 
2005 - 
Ouro Preto 
- MG 
27/11/2004 

01 MV-
BRASIL 
19/12/2004 

01     

 Puro Rock 
n'Roll! 
27/11/2004 
 

02 Vídeo e 
MP3 de 
Priscila 
Suzuki, 
nova voz 
do Brasil 

01     
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19/12/2004 
 BROCA - 

O Seriado 
Virtual 
27/11/2004 

01 Cursos de 
Extensão e 
Pós 
20/12/2004 

01     

 Pra quem 
gosta de 
rock 
29/11/2004 

01 Novas 
fotos no 
meu 
Fotolog !! 
24/12/2004 

02     

 precisamos 
divulgar! 
29/11/2004 

01 Vídeos do 
programa 
Pânico na 
TV 
25/12/2004 

03     

 Portal da 
transparên-
cia 
29/11/2004 

01 Convite 
para uma 
comunida-
de 
SÉRIA!!! 
27/12/2004 

04     

 Fotos 
Profissio-
nais ! 
29/11/2004 

02 netqi 
28/12/2004 

01     

 mp3 
30/11/2004 

01 Negócios 
no Sul do 
Brasil 
28/12/2004 

01     

   CURSO 
DE SURF 
28/12/2004 

01     

   Gyulianna 
Cipriano 
Loureiro 
29/12/2004 

01     

   netqi.com. 
br 
29/12/2004 

02     

   Brva Beach 
Bar-B3 
Floripa 
Reveillon 
2005 
29/12/2004 

01     

   Gazzag 
(Não 
percam) 
29/12/2004 

01     

   Procuro 1 
Fernanda q 
viajou cmg 
p/ a Bahia 
em 95 
30/12/2004 

05     

   Conheçam! 
31/12/2004 

08     

  
15. 
Emprego 

Empresário 
no Brasil 
08/11/2004 

13 EXAME 
DE 
ORDEM 
PARA 
TODAS 
AS 
PROFIS-
SÕES 

09   07 01-226 40,57 



132

10/01/2005 
 procuro 

emprego 
(hardware) 
12/11/2004 

01 Prostituição
: Deve ser 
reconheci-
da como 
profissão? 
16/12/2004 

226     

 Tecnologia 
X Emprego 
13/11/2004 

02 Qual a 
melhor 
carreira a 
seguir 
nesse nosso 
Brasil 
21/12/2004 

31     

 Onde 
estarão os 
melhores 
empregos 
em 2005 
26/11/2004 

02       

  
16. 
Economia/ 
Dinheiro 

O Cheque 
dá lugar 
aos cartões 
de crédito e 
débito 
08/11/2004 

09 PIB cresce 
em 2003 e 
2004, carga 
tributária 
cai .. 
01/12/2004 
 

06 Soja 
transgênica 
já não atrai 
agricultores 
gaúchos 
06/01/2005 

04 35 01-114 11,85 

 Aula de 
economia. 
10/11/2004 

17 SUSTO!!! 
Carga 
Tributaria 
02/12/2004 

07     

 Dólar fecha 
no menor 
nível em 
quase 2 
anos e meio 
12/11/2004 

01 Alguem me 
fale por 3 
casas 
decimais??
? 
03/12/2004 

03     

 Banco 
Santos 
12/11/2004 

01 Brasil está 
preparado 
para 
choque 
externo !!! 
03/12/2004 

10     

 A riqueza 
da classe 
média 
14/11/2004 

06 Sanção de 
Bush custa 
mais de 
US$ 100 
mi a Cuba 
06/12/2004 
 

08     

 Dinheiro 
indo pro 
RALO!!!! 
15/11/2004 

06 REAL 
FORTE 
OU 
FRACO???
? R$ vs U$ 
07/12/2004 

09     

 The 
Economist: 
Brasil é 39º 
em ranking 
de qualidad 
17/11/2004 

05 Carga 
tributária 
tem 
primeira 
queda em 
12 anos 
09/12/2004 

02     

 O que voce 
importaria? 

02 Carga 
TRIBUTÁ

01     
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19/11/2004 RIA CAI 
pela 1ª vez 
em 12 anos 
09/12/2004 

 Passagem 
de ônibus, 
quanto 
custa na 
sua 
cidade.? 
21/11/2004 

114 Carga 
Tributária 
10/12/2004 

20     

 SENA... 
MEGA-
SENA... 
LOTO... 
25/11/2004 

07 Pra quem 
acha pouca 
a carga 
tributária 
brasileira 
12/12/2004 

01     

 Se não 
existisse o 
dinheiro,o 
mundo 
seria 
melhor? 
27/11/2004 

19 Aumento 
de salário 
mínimo? 
Ridiculo 
isso! 
15/12/2004 

16     

 Brasil 
mantém 
crescimen-
to 
sustentável 
28/11/2004 

31 Lula deve 
anunciar 
mínimo de 
R$290,00 
?!? 
15/12/2004 

58     

   Sem 
correção do 
IR, fisco 
leva R$ 37 
bi !!! 
15/12/2004 

01     

   "Dono" do 
dinheiro 
com 
privilégios? 
16/12/2004 

03     

   Opiniões 
sobre o 
salário 
mínimo 
17/12/2004 

08     

   Mercosul : 
Brasil vrs 
Argentina 
18/12/2004 

12     

   RF 
arrecada 
R$ 25,745 
bi em 
impostos e 
tributos 
21/12/2004 

05     

   Indepen-
dencia 
Financeira 
22/12/2004 

01     

   Investimen-
to-
22/12/2004 

01     

   distribuição 
de renda 

05     
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23/12/2004 
   TELEFO-

NE NO 
BRASIL É 
SUPER-
FLUO??? 
28/12/2004 

15     

   OS 
BANCOS 
CADA 
FEZ MAIS 
RICOS!!! 
29/12/2004 

01     

  
17. 
Saúde 

O q vcs 
acham do 
ATO 
MÉDICO? 
08/11/2004 

01 Itálica 
Saude ! 
09/12/2004 

01 Já?? 40 
milhões de 
Brasileiros 
OBESOS.. 
06/01/2005 

01 10 01-89 22,1 

 Ato médico 
15/11/2004 

12 AIDS 
12/12/2004 

46 Magros e 
obesos na 
Carta 
Capital. 
10/01/2005 

01   

 CCJ aprova 
o Ato 
Médico 
23/11/2004 

56 brasil 
acima do 
peso... 
17/12/2004 

05     

   CIGARRO
S E 
INDENI-
ZAÇÕES 
20/12/2004 

09     

   Aborto (de 
novo) 
21/12/2004 

89     

  
18. 
Educação/ 
Ciência/ 
Pesquisa/ 

Sistemas de 
Cotas nas 
Universi-
dades.Conc
ordam? 
11/11/2004 

13 Vagas para 
negros e 
pobre nas 
univ. 
federais 
03/12/2004 

22 Pesquisa-
censo 
08/01/2005 
 

01 30 01-127 14,43 

 www.caius
c.adm.br 
12/11/2004 

01 S.O.S. 
Universi-
dade 
Pública 
Brasileira 
03/12/2004 

01     

 Educação&
gt;&gt;&gt; 
13/11/2004 

01 Vc seria 
"COBAIA 
" em uma 
experiência 
científica?? 
03/12/2004 

19     

 Alguem 
interessado 
em 
Sociologia 
da 
Educacao? 
14/11/2004 

01 Regras de 
Português 
07/12/2004 

20     

 Você tem 
nível 
superior? O 
que 

01 COTAS 
07/12/2004 

02     
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cursou? 
16/11/2004 

 norma 
padrão do 
português: 
um lixo. 
19/11/2004 

59 Triste 
realidade 
brasileira ! 
07/12/2004 
 

01     

 O que vc 
sabe sobre: 
REFOR-
MA 
UNIVER-
SITÁRIA? 
19/11/2004 

02 Trangeni-
cos, 
favoravel 
ou contra 
11/12/2004 

39     

 VENDA 
DE 
UNIVER-
SIDADE 
ESTA-
DUAL 
19/11/2004 

03 Decadencia 
do ensino 
superior 
publico 
14/12/2004 

04     

 Diminuição 
de 
investimen-
tos no 
ensino 
público 
23/11/2004 

13 Geração 
Copia e 
Cola! 
14/12/2004 
 

09     

 Universi-
dades 
Públicas - 
Só Playboy 
entra? 
23/11/2004 

45 reforma 
universitá-
ria 
16/12/2004 

127     

 Pela 
melhoria da 
educacao 
no Brasil 
27/11/2004 

04 Inclusão no 
Ensino 
Superior já! 
18/12/2004 

02     

 Transgenic
os mais 
seguros! 
29/11/2004 
 

01 CAVG - 
UFPel 
24/12/2004 
 

01     

   Olha o 
asteroide ai 
minha 
gente! 
28/12/2004 

15     

   Efeito do 
álcool 
poderá ser 
matéria 
escolar 
29/12/2004 

08     

   Dias mais 
curtos!!! 
30/12/2004 

04     

   Tsunami 
pode ter 
modificado 
o Eixo da 
Terra 
30/12/2004 

12     

   Efeito do 
álcool 

03     
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poderá ser 
matéria ... 
31/12/2004 
 

  
19. 
Música 

quem curte 
rock? 
09/11/2004
/ 

02 MPB 
01/12/2004 

01 Afinal, 
brasileiro 
gosta de 
música? 
07/01/2005 

33 21 01-42 6,19 

 quem curte 
o arnaldo 
antunes? 
14/11/2004 

01 Fernanda 
Abreu: o 
sonho de 
morar em 
Lisboa 
06/12/2004 

05     

 Justiça feita 
a Dóris 
Monteiro 
14/11/2004 

01 G3 Brasil - 
Para quem 
foi! 
06/12/2004 

02     

 FREDDIE 
MERCU-
RY - 
VOCÊ 
SABIA? 
14/11/2004 

02 ROCK 
HISTÓRIA 
METAL 
FEST 2004 
- BH 
08/12/2004 

01     

 Pearl Jam 
no Brasil 
14/11/2004 

02 Novo 
Fórum de 
Música ( 
Progressiva
, Eletrônica 
) 
12/12/2004 

01     

 "canto" 
16/11/2004 

01 DISTOR-
ÇÃO - 
Banda 
Brasileira 
14/12/2004 
 

01     

 Senso 
Musical 
20/11/2004 

03 Como 
definir a 
música 
brasileira? 
24/12/2004 

20   

 CD Rock 
Tracks 
(Osmar) 
22/11/2004 

01 Alexandre 
Cardoso, 
ex-vocal 
Berim-
brown 
26/12/2004 

01     

 Cérebro e 
Música 
Clássica 
23/11/2004 

06       

 Quem vai 
hoje ao 
show da 
cantora 
ROSANA? 
25/11/2004 

01       

 o RAPPA 
EM Los 
Angeles 
26/11/2004 

03       

 Trash´s 
anos 80 

42       
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26/11/2004 
  

20. 
Religião/ 
Sobrenatural/ 
Ficção/ 
Mistério/ 
Teoria da 
Conspiração 

Preocupan-
te 
14/11/2004 

01 Será que a 
única Igreja 
do Diabo é 
a 
Católica???
?? 
02/12/2004 

40 Tsunami: 
Efeitos da 
natureza X 
Sabotagem 
?! 
03/01/2005 

59 35 01-667 67,94 

 As Igrejas 
só pensam 
em ganhar 
dinheiro? 
14/11/2004 

18 E 
fantasmas e 
outras 
coisas 
estranhas 
alguém 
viu? 
02/12/2004 

76 e agora, 
comunas? 
07/01/2005 

38   

 SOU 
PAGÃO E 
DAI ?????? 
14/11/2004 

29 Brasil: país 
espírita em 
100 anos? 
03/12/2004 

94 PEDOFILI
A: Igreja 
paga US$ 
100 
milhões às 
vitimas 
08/01/2005 

44   

 Deus = 
Inteligência 
14/11/2004 

36 Mas por 
que tanto 
tópico 
sobre 
religião? 
07/12/2004 

16 Entrevistas: 
Aeronáu-
tica obriga 
médica a 
mentir 
10/01/2005 

01   

 BÍBLIA - 
LIVRO DE 
FICÇÃO 
MAL 
ESCRITO. 
17/11/2004 

201 Igreja 
Universal 
pra Porra! 
07/12/2004 

08     

 Evangé-
licos 
18/11/2004 

37 Por que 
teorias de 
conspiração 
são tão 
populares?? 
07/12/2004 
 

06     

 Perguntas 
cristãs 
complica-
das 
18/11/2004 

05 Conspira-
ções Reais 
que 
escondem 
de todos 
07/12/2004 

01     

 ALGUÉM 
AQUI JÁ 
VIU UM 
UFO 
(DISCO 
VOADOR)
? 
19/11/2004 

81 Hoje cap-
tei o 
pensamento 
de alguém 
11/12/2004 

07     

 Investiga-
ção (Filipe) 
23/11/2004 

13 Bíbia 
Sagrada - 
um Livro 
controverso 
12/12/2004 
 

91     

 Seu nome 
fora da 
matrix! 
25/11/2004 

61 JESUS 
ERA UM 
DEUS 
ROMANO 

40     
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? 
15/12/2004 

 Chico 
Xavier 
(FENOME
NO???)25/
11/2004 

117 PARA 
ATEUS 
16/12/2004 

11     

 O homem 
pisou na 
lua ? 
26/11/2004 

486 Só tenho 
uma alma 
17/12/2004 

01     

 Natal com 
mais fé e 
menos 
comércio. 
26/11/2004 

04 IGREJA 
UNIVER-
SAL!!!!!O 
Q 
ACHAM??
??????????
?? 
24/12/2004 

43     

 
 

Leandro 
chora 
quando 
discutem 
sobre 
sua(dele) fé 
29/11/2004 

02 Polícia 
italiana 
refaz 
imagem de 
Jesus aos 
12 anos 
27/12/2004 

13   

 A única 
Igreja de 
Jesus é a 
Igreja 
Católica? 
30/11/2004 

667       

 Vaticano 
recomenda 
castidade 
para lutar 
contr Aids 
30/11/2004 

03       

 igreja 
universal 
nojenta 
30/11/2004 

28       

  
21. 
Lazer/ 
Turismo/ 
Cidades/ 
Cultura/ 
Hábitos/ 
História/ 

2005 é o 
ano do 
Brasil na 
França - 
reportagem 
08/11/2004 

03 Cultura 
Brasileira 
02/01/2005 
 

08 Qual é o 
lugar mais 
lindo do 
Brasil? 
08/01/2005 

04 33 01-328 19,96 

 AMO 
TODOS 
OS 
PAULIS-
TAS E SP 
15/11/2004 

328 FOTOS DE 
PORTOS 
BRASI-
LEIROS 
05/12/2004 
 

06 Quem 
conhece 
ESpirito 
Santo 
10/01/2005 
 

01    

Qual eh a 
sua praia 
favorita??? 
18/11/2004 

04 Ki lugar?! 
07/12/2004 

01      

Conheçam 
Maria da 
Fé, sul de 
MG 
19/11/2004 

01 Qual o 
melhor 
lugar no 
Brasil p/o 
Fim de 
Ano? 

08     
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07/12/2004 
 Por que o 

brasileiro 
gosta tanto 
da Internet? 
19/11/2004 

05 Deteriora-
ção 
intelectual 
e artística 
do país 
08/01/2005 

45     

 Cidade no 
RN 
preserva 
costumes 
judaicos 
19/11/2004 

03 Qual a 
cidade mais 
bonita do 
Brasil ? 
09/12/2004 

25     

 Famílas 
tradicionais
... 
19/11/2004 

21 Qual o 
lugar mais 
bonito para 
passar as 
férias? 
10/12/2004 

02     

 Roraima 
23/11/2004 

05 Sampa 
10/12/2004 

10     

 Cruzeiro 
Nordeste 
25/11/2004 

01 Praieros do 
Brasil - 
Convocaçã
o 
12/12/2004 

01     

 Cruzeiro 
Nordeste 
26/11/2004 

05 Gírias da 
sua cidade, 
região... 
12/12/2004 
 

46     

 Amo a 
Paraíba 
(PB) 
26/11/2004 

09 Práias pra 
esperar o 
Ano 
Novo... 
12/12/2004 

01     

 Novidade: 
Natal-
Lisboa 
(TAP) 
agora 
diariamente 
28/11/2004 

02 Onde vcs 
brasileiros 
vão passar 
o ano-
novo? 
14/12/2004 

19     

   Rio de 
Janeiro... 
15/12/2004 
 

72     

   Dúvidas 
quanto à 
data do 
descobrime
nto! 
16/12/2004 

03     

   Estado 
19/12/2004 

04     

   ½¾¿ ÀÁÂÃ
vcs vao 
viajar este 
final de 
ano? 
22/12/2004 

05     

   ÄÅ ÆÆÇ 
27/12/2004 

02     

   ÈÀÁÉÃÊÃÁË
do o Brasil 
(Vamos 

03     
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fazer um 
Tour!) 
28/12/2004 

   ÌÍÎÏÍÐÍÑ
em Floripa 
30/12/2004 

06     

  
22. 
Energia/ 
Combustível 

Pra quê 
Energia 
Nuclear? 
26/11/2004 
 

04 Imagens do 
Brasil 
08/12/2004 

01 POSTOS 
DE 
GASOLI-
NA - Que 
palhacada 
eh essa? 
08/01/2005 

187 09 01-187 32,88 

 Álcool x 
Gasolina 
26/11/2004 

57 Cerco à 
gasolina 
adulterada 
14/12/2004 
 

01     

 MOTO-
QUEIROS 
23/11/2004 

01 Luta contra 
os preços 
abusivos de 
combustí-
vel 
17/12/2004 

08     

 Gasolina 
30/11/2004 
 

12 Angra III 
contra o 
Lulinha 
Nuclear 
17/12/2004 

25     

         
  

23. 
Beleza/estética 

SÓ 
LINDAS 
12/11/2004 

01 TATUA-
DOS: 
ETERNA 
POLÊMI-
CA? 
02/12/2004 

11 Morena dos 
olhos 
verdes 
02/01/2005 

02 05 01-14 5,8 

 Porque 
todo galã 
brasileiro é 
feio ? 
12/11/2004 

14       

 INCRIVEL
!!! O MAIS 
FEIO DOS 
BRASI-
LEIROS 
15/11/2004 

01       

  
ÒÓÔ
ÌÕÖ×ÏØÙÎÚÕÛ ×
ÕÜÚÏÚÝ×Û ÛÕÞÎ× ß×
×ÏØÎ×à Ö×ÖÞÎÕÛ áÍ
âÕÖãÏÚáÍá×

äÍÑ×ã
ÖÕá×ÎÍáÕÎ 
åæçååçÒææÓ

åè éÕÏá× ×ÛØÍ
Õ ÑÚÖÚØ×ê 
æåçåÒçÒææÓ

æë ìÐÍÏÔÔÔí
ÖÕÏîÕÑ áÕ
ïÎÍÛÚÑð 
æåçæåçÒææè

åñÓ òó ôõö÷øù ø÷úóò

 o que 
acham 
disso? 
11/11/2004 

01 Muito 
cedo... 
02/12/2004 

02 qtas 
pessoas 
entram por 
dia nesta 
comunida-
de??? 
02/01/2005 

02    

Luigi me 
clonou 
(Gui) leiam 
11/11/2004 

82 O que esta 
acontecen-
do com esta 
comunida-

11 O que 
aconteceu? 
03/01/2005 
 

02   
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de? 
03/12/2004 

 Filipe. 
11/11/2004 

01 para a Sil - 
rave - 
zodiak - hj 
- campinas 
- vamo? 
04/12/2004 

06 para os que 
ainda 
acreditam... 
06/12/2004 

02   

 O Carlos 
ganhou um 
prêmio de 
jornalismo! 
12/11/2004 

22 Foi de 
propósito, 
gente. 
Sacanagem
! 
05/12/2004 

01 Que 
absurdo é 
esse?!!! 
07/01/2005 

19   

 Qual o 
persona-
gem 
histórico 
que vcs 
mais 
admiram? 
12/11/2004 

51 "brasil" 
perde para 
"eu amo 
chocolate!" 
05/12/2004 

25 Breve 
relato... 
07/01/2005 

07   

 Que música 
voce esta 
ouvindo 
agora? 
13/11/2004 

219 Aniversário 
do Sóter! 
05/12/2004 
 

31 O que 
fazer?? 
09/01/2005 

30   

 Ueh! A 
comunidad
e BRASIL 
deu pau?! 
14/11/2004 

15 pq modera-
ted??? 
05/12/2004 

02 Vamos 
deixar aqui 
o nome de 
quem vai 
no 
encontro? 
10/01/2005 

39   

 p/ 
waldomiro 
14/11/2004 

02 tive um 
sonho com 
essa 
comunida-
de hj 
05/12/2004 

21     

 Qual a 
mulher 
mais gata 
do Brasil? 
14/11/2004 

05 hahaha 
ngm 
merece 
06/12/2004 
 

03     

 q saco 
14/11/2004 

02 Números 
de 
membros 
negativo 
07/12/2004 

01     

 QUE ISSO 
??? size: 
456 
members 
14/11/2004 

04 Números 
de 
membros 
negativo 
07/12/2004 

04     

 Número de 
integrantes 
14/11/2004 

01 Pq a 
comunidad
e está com 
"- 36 
members"? 
07/12/2004 

05     

 Belo 
Discurso 
15/11/2004 

07 -72 
07/12/2004 

01     

 Cade os 
100.000??? 

12 -154 
membros?? 

04     
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15/11/2004 07/12/2004 
 O que está 

acontecen-
do?- 
15/11/2004 

01 Já estamos 
devendo 33 
membros!- 
07/12/2004 

02     

 Passando a 
limpo 
17/11/2004 

01 -41 
membros 
07/12/2004 

23     

 Existe luz 
no final do 
Tunel ? 
17/11/2004 

12 NÚMERO 
DE 
MEMBRO
S 
NEGATI-
VO - 
EPÍLOGO!
!!- 
07/12/2004 

18     

 Campanha 
p/ não 
reposnder 
os tópicos 
galuicius-
18/11/2004 

03 Oq acham 
desse texto 
? Muito 
interessante
! 
07/12/2004 

04     

 Qual o 
motivo do 
fechamento 
da 
comunida-
de? 
18/11/2004 

11 numero 
certo 
08/12/2004 
 

01     

 quem 
detesta 
comentá-
rios 
absurdos 
!!! 
18/11/2004 

04 arrumaram
?? 
08/12/2004 

01     

 Vamos 
identificar 
os clones 
da 
comunida-
de 
19/11/2004 

02 PQ SO 
APARECE 
Q A 
COMUNI-
DADE 
TEM 10 
MEM-
BROS??? 
08/12/2004 

07     

 Para 
diferenciar 
os Glaucius 
- Utilidade 
Pública 
20/11/2004 

07 numero 
negativo e 
a teoria da 
conspiração 
08/12/2004 
 

12     

 Comunida-
de 
autoritária 
e ridícula 
(seriado 
4400) 
21/11/2004 

05 ESSA 
COMUNI-
DADE TA 
UMA 
MERDA 
09/12/2004 

07     

 Quem é o 
pior? 
21/11/2004 

01 Membros 
sumindo!! 
vamos 
mudar o 
nome do 
orkut!!! 
09/12/2004 

42     

 A realidade 13 O que 08     
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é dura!! 
Duríssima!!
!! 
23/11/2004 

vocês 
acham 
disto? 
09/12/2004 

 Cadê todo 
mundo?!?! 
23/11/2004 

05 EU 
SEMPRE 
ESCO-
LHIA O 
ZANGIEF 
(haha) 
10/12/2004 

12     

 Sobre os 
Jovens 
27/11/2004 

12 IVAN, dá 
uma olhada 
nisso aqui. 
10/12/2004 

05     

 É REVOL-
TANTE...2
8/11/2004 

03 -4 
membros? 
12/12/2004 

206     

 Sr Leandro 
.... direito 
de resposta 
29/11/2004 

13 Contagem - 
Curitiba 
12/12/2004 

01     

 Ei pessoas, 
o q 
aconteceu 
aqui?? 
30/11/2004 

05 Estão 
flodando de 
novo a 
comunida-
de? 
12/12/2004 

04     

   Pela saúde 
da 
comunida-
de – 
IMPOR-
TANTE - 
RACISMO 
12/12/2004 

426     

   Moderador: 
country: 
United 
States 
12/12/2004 

08     

   xxxxxxxxx
xxxxxxxxx
xxxxxxxxx
xxxxxxxxx 
12/12/2004 

98     

   Quem é o 
mais 
CHATO da 
comunida-
de????????
??? 
16/12/2004 

65     

   Lista dos 
brasileiros 
acordados! 
16/12/2004 

03     

   Crítica 
construtiva
? 
28/12/2004 

73     

   Foi mal ae 
29/12/2004 

05     

   Comunida-
de Brasil 
"limitada" 

05     
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29/12/2004 
   PARA 

TODOS 
VOCÊS 
!!!!! 
29/12/2004 

02     

  
25. 
Sobre o Orkut / 
Internet/ 
Softwares 

Comunida-
de 
inteligentes 
12/11/2004 

01 Topico 
sumiu? 
02/12/2004 

05 Beltrano 
(Similar ao 
Orkut,em 
português) 
01/01/2005 

01 42 01-82 12,26 

 Bogus do 
Bem ou O 
Mundo 
Maravilhos
o do Orkut 
12/11/2004 

8 Comunida-
des legais e 
comunida-
des idiotas. 
05/12/2004 

01 PQ vc não 
usa seu 
nome? 
03/01/2005 

82   

 Media no 
orkut 
17/11/2004 

01 deletaram a 
comunida-
de do 
Corinthians
- 
08/12/2004 

01 Já estão 
sabendo do 
Hacker no 
Orkut?- 
04/01/2005 

02   

 Opiniões 
sobre o 
orkut 
17/11/2004 

20 NOVO 
MSN Beta 
7.0 
09/12/2004 

05 CUIDADO 
NO 
ORKUT !! 
04/01/2005 

24   

 Judiciário e 
liberdade 
de 
expressão 
no Orkut 
18/11/2004 

01 Pra que 
tantos 
amigos no 
orkut? auto 
afirmação? 
09/12/2004 

05 orkut 
hackeado 
07/01/2005 

01   

  GIG e as 
suas 
conseqüên-
cias-
Estamos 
sendo 
vigiados 
19/11/2004 

03 Um artigo 
sobre o 
orkut 
11/12/2004 

09 COMO 
INVADIR 
MSN 
07/01/2005 

18   

 Orkut 
inventou a 
máquina do 
tempo!!! 
19/11/2004 

06 Orkut, uma 
conspiração 
gaúcha...?! 
12/12/2004 

11 ADSL 
Grátis 
09/01/2005 

31   

 Postar 
anônimo: 
VANTA-
GENS x 
DESVAN-
TAGENS 
20/11/2004 

04 3 milhões... 
e 
mudanças... 
12/12/2004 

05 Dados 
Interessan-
tes... 
09/01/2005 
 

09   

 O que está 
acontecen-
do com as 
datas no 
Orkut? 
20/11/2004 

06 Cuidado 
com Virus 
!!!!!!!! 
18/12/2004 

02 Comunida-
des do 
orkut estão 
sendo 
roubadas 
09/01/2005 

13   

 Freiras 
censuram 
uma 
comunida-
de do orkut 
21/11/2004 

07 a idiotice 
de uma 
comunida-
de 
22/12/2004 
 

08     
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 Check this 
out, serious 
21/11/2004 

34 O Orkut vai 
quebrar!!! 
24/12/2004 

07     

 Você já 
conhece o 
Orkut 
Brasileiro ? 
23/11/2004 

11 Googlema-
nia, 
googlelis-
mo 
25/12/2004 
 

01     

 Como lidar 
com SPAM 
(por favor 
leiam) 
23/11/2004 

12 A "bolha 
Orkut" 
estourou? E 
agora? 
27/12/2004 

70     

 mensalida-
de ORKUT 
27/11/2004 

19 Leitura de 
Orkut 
28/12/2004 

19     

 Vaquinha 
pro Orkut 
melhorar 
seus 
servidores 
28/11/2004 

01 Hotmail 
com 25 MB 
GRÁTIS 
29/12/2004 

41     

 'Related 
Communi-
ties' agora 
pode ser 
mudado 
29/11/2004 

07 250 mb no 
hotmail 
gratis quer 
? 
29/12/2004 

01     

 
 

  O 2º ano do 
orkut!!! 
31/12/2004 
 

02     

  
26. 
Mídia 

pauta pros 
jornalistas 
11/11/2004 

01 Legião 
Urbana: O 
Filme! 
03/12/2004 

14 A Rede 
Globo 
manipula o 
povo 
brasleiro?!?
! 
05/01/2005 

81 38 01-81 17,6 

 passou 
ontem na tv 
- café 
filosófico 
15/11/2004 

05 Celebrida-
des 
patéticas! 
Luma 
manda 
espancar .... 
04/12/2004 

10 América 
reunirá: 
Funk, 
Rodeios e 
Espíritismo 
??? 
06/01/2005 

19   

 Os três 
melhores 
programas 
de televisão 
15/11/2004 

01 CASO 
LUMA DE 
OLIVEIRA 
06/12/2004 

44 Polêmica: 
Ombuds-
man? 
10/01/2005 
 

10   

 Os três 
piores 
programas 
da televisão 
16/11/2004 

29 A próxima 
novela da 
globo 
abordará o 
Espíritismo 
08/12/2004 

28     

 Falando em 
Jornalismo.
... 
16/11/2004 

15 Farenhait 
11/9 
10/12/2004 

01     

 Qual é a 
melhor das 
quatro? 

24 William 
Bonner 
imita 

04     
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17/11/2004 Clodovil 
15/12/2004 

 Os três 
melhores 
programas 
da televisão 
17/11/2004 

22 Willian 
Bonner 
imitando 
Clodovil. 
16/12/2004 

15     

 Telejornais. 
Qual o seu 
preferido? 
18/11/2004 

28 Rede 
Record: 
Demoni-
zação de 
religiões 
afros? 
16/12/2004 

05     

 Cinema 
Brasileiro: 
Quem 
prefere o 
nosso? 
19/11/2004 

26 Recomende 
um filme 
20/12/2004 

48     

 Rede 
Globo.... 
plim plim! 
21/11/2004 

25 Propagan-
das 
engracadas 
e bem 
boladas 
21/12/2004 

15     

 Entrevista 
com 
prefeito 
eleito de 
Porto 
Alegre 
21/11/2004 

02 CURTA 
METRA-
GEM 
22/12/2004 

01     

 MEUS 
AMIGOS,
TA RUIM 
DE 
ATURAR 
A GLOBO 
23/11/2004 

35 NAO 
EXISTE 
APENAS 
MICHAEL 
MOORE!!! 
27/12/2004 

17     

 JN e 
acidente 
em 
Paranaguá 
24/11/2004 

02 Globo 
27/12/2004 

01     

 MTV é 
cultura ! 
26/11/2004 

17 Repudio ao 
novo filme 
da xuxa 
27/12/2004 

17     

 MENSA-
GENS 
SUBLI-
MINARES 
- VC 
ACREDI-
TA? 
26/11/2004 

66 Com o 
tanque 
vazio - 
Revista 
Carta 
Capital 
29/12/2004 

01     

 Propaganda 
do Guaraná 
Antártica! 
26/11/2004 

15 Análise da 
Carta 
Capital 
31/12/2004 

03     

 F... é ver a 
Solange 
BBB 
cantando... 
27/11/2004 

08       
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 Urgente: 
Morre 
grande ator 
brasileiro!!! 
29/11/2004 

14       

 continuan-
do.. 
30/11/2004 

02       

  
27. 
Natal/ 
Ano Novo/ 
Retrospectiva 

Correios - 
Papai 
Noel... 
16/11/2004 

01 HOL HOL 
HOL. 
07/12/2004 

01 Feliz 2005 
01/01/2005 
 

02 40 01-60 6,57 

 O Natal é 
triste e o 
Ano-novo, 
não?- 
17/11/2004 

17 O QUE É 
O NATAL 
PRA VC 
??? 
13/12/2004 

07 Feliz 2005 
01/01/2005 
 

01   

 Jingle Bell 
26/11/2004 
 

06 Faça 
caridade no 
Natal. 
16/12/2004 

01 2004: O 
ano das 
Esquisitices 
06/01/2005 

14   

 Natal sem 
fome! 
30/11/2004 

01 Mensagem 
de Fim de 
Ano 
17/12/2004 

01 2005! 
07/01/2005 

01   

   2005 é o 
ano...... 
17/12/2004 

01     

   Natal Sem 
Fome 
18/12/2004 

02     

   BRASIL 
2005 
18/12/2004 

01     

   BOAS 
FESTAS 
20/12/2004 

01     

   2005 é o 
meu 
Ano!!!! 
20/12/2004 

01     

   O QUE É 
NATAL 
PRA 
VOCÊ??- 
21/12/2004 

25     

   Feliz Natal 
e um Ótimo 
2005 !! 
21/12/2004 

16     

   e o fim d 
ano? 
22/12/2004 

01     

   Brasil 2005 
22/12/2004
01 

01     

   Feliz Natal 
23/12/2004 

01     

   O q esperar 
de 2005? 
23/12/2004 

09     

   FELIZ 
NATAL! 
24/12/2004 

01     

   Feliz Natal 02     
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24/12/2004 
   feliz 

NEWTAL 
para 
todos!!! 
24/12/2004 

01     

   FELIZ 
NATAL E 
PRÓSPE-
RO ANO !- 
24/12/2004 

01     

   Feliz Natal 
24/12/2004 

02     

   Aprovei-
tando .... 
24/12/2004 

02     

   FELIZ 
NATAL!!! 
25/12/2004 

02     

   Sou o unico 
a passar o 
Natal no 
CPU?? 
25/12/2004 

57     

   Desejamos.
.. UM 
FELIZ 
2005 e... 
Participem.
.. 
26/12/2004 

12     

   O que é a 
PAZ?? 
26/12/2004 

60     

   O que você 
espera em 
2005? 
27/12/2004 

01     

   Feliz Ano 
Novo... 
29/12/2004 

02     

   Que em 
2005.... 
30/12/2004 

01     

   Feliz 2005 
a todos 
30/12/2004 

01     

   Brasil 
melhor 
2005! 
31/12/2004 

02     

   EM 2005 
DESEJO... 
31/12/2004 

01     

   Feliz Ano 
Novo, 
país!!! 
31/12/2004 

03     

  
28. 
Outros 

Famílias e 
SPAMs 
08/11/2004 

11 Qual a sua 
Dúvida??? 
02/12/2004 

01 O Enrico é 
o Sérgio 
Malandro? 
02/01/2005 

02 136 01-124 9,22 

 O Inimigo 
é o MOB 
10/11/2004 

04 Mulheres: 
Quem as 
entende?! 

01 TSUNAMI 
- HÁ 
MALES 

124    
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02/01/2005 QUE VEM 
PRA 
BEM... 
02/01/2005 

 Evento 
Cães e 
Gatos se 
completam 
neste 
Domingo 
"En 
12/11/2004 

01 ALGUÉM 
JÁ FOI OU 
CONHECE
? 
03/12/2004 

01 MOORE 
IN 
BRASIL 
02/01/2005 
 

01    

 A bruxa 
está solta... 
12/11/2004 

01 Eu estou 
Certo? 
04/01/2005 

10 MUITO 
OBRIGA-
DO A 
TODOS!!!!
! 
02/01/2005 
 

01    

 E agora?? 
12/11/2004 

01 gjhgkhgkly
lyulyf 
05/01/2005 

01 Bata a 
Cabeça do 
pau no 
Teclado e 
post o q 
saiu 
03/01/2005 

16    

 FICAR é 
coisa de 
puta e 
fracassado 
12/11/2004 

02 Revolta!! 
05/12/2004 

15 Passar a 
diante 
03/01/2005 

01    

 Nenhum 
desses 
12/11/2004 

03 Porquê de 
tanto amor? 
06/12/2004 

01 DIFE-
RENÇA: 
"FOCO NO 
PROBLE-
MA" e 
"FOCO NA 
SOLUÇÃO
" 
03/01/2005 

04   

 BOICOTE 
12/11/2004 

01 Cachorro 
Brasileiro 
06/12/2004 

09 risada 
04/01/2005 

01    

 Mania 
Japone-
sa que 
virou 
Nacio-
nal 
15/11/2
004 

01 Fico assim 
sem você 
06/12/2004 

01 é um 
absurdo!!! 
04/01/2005 
 

03    

 Sorry 
Everybody! 
15/11
/2004 

35 Burger 
King 
invade o 
Brasil 
06/12/2004 
 

25 Juiz obriga 
vizinhos a 
chamarem-
no de 
doutor 
05/01/2005 

17    

 MAE 
NATURE-
ZA 
15/11/2004 

01 Para toda 
galera ativa 
06/12/2004 

02 Nunca 
Acabei 
Uma 
Caneta 
06/01/2005 

01    

 JUIZ TEM 
QUE SER 
CHAMA-
DO DE 
DOUTOR, 

49    
Quero me 
casar e não 
acho 
ninguém! 

32 esse 
merece 
reply 
06/01/2005 

02    



150

SIM! 
16/11/2004 

07/01/2005 

 Alguém 
pediu pra 
eu comprar 
18/11/2004 

02 -000 
07/12/2004 

01 Curiosida-
de 
07/01/2005 

04    

 Santa Ceia 
do 
Leonardo 
da Vinci 
18/11/2004 

03 Só pro 
pessoal 
CABEÇA! 
07/12/2004 

01 FOGOS - 
diversao ou 
perigo? 
07/01/2005 

34    

 EU COM-
CORDO! 
18/11/2004 

01 Fico assim 
sem você 
07/12/2004 

01 saudades 
07/01/2005 

02    

 ASCHUBE
RGS 
18/11/2004 

01 É o mesmo 
filho que...? 
07/01/2005 
 

08 R P C 
07/01/2005 
 

07    

 Importante! 
18/11/2004 

01 É difícil ser 
gatinha.... 
08/12/2004 

47 ROCCO 
BARCOO 
08/01/2005 
 

02    

 Manual 
prático para 
não pagar 
mico na 
balada 
18/11/2004 

05 emancipa-
ção... 
08/12/2004 

01 BANIDOS! 
08/01/2005 
 

14    

 A 
polarização 
já 
começou. 
18/11/2004 

05 Bundalelê 
no Monte 
Sinai? 
08/12/2004 

10 Década de 
oitenta, 
perdida? 
09/01/2005 
 

05 

 Frases de 
para-
choque de 
caminhao 
19/11/2004 

07 Combate 
ao uso do 
termo 
'Paraíba' ... 
08/12/2004 

04 Leiam aí! 
Vai rolar 
48ºC no 
RS! 
09/01/2005 

17 

 Projeto !!! 
20/11/2004 

01 Ñ T 
ASSUSTA 
Q O 
BICHO É 
GRANDE 
08/12/2004 

01 Viva o ócio 
emocional 
09/01/2005 

01 

 Finalmente.
.. 
20/11
/2004 

13 Baratas 
09/12/2004 
 

06 Calor 
provoca 
sensação 
térmica de 
53ºC no 
RS! 
09/01/2005 

05 

 VEJAM! 
23/11/2004 

07 EMPREIT
ADA 
10/01/2005 

05 Olha que 
orgulho. 
09/01/2005 

27    

 ALGUM 
BONFI-
NOPOLI-
TANO? 
23/11/2004 

01 Beijo no 
trabalho? 
10/12/2004 

11 !! 
10/01/2005 
 

05 

 ultimos 
momentos..
. 
23/11/2004 

02 O proximo 
idioma será 
o chines? 
11/12/2004 

03 Errando o 
caminho 
10/01/2005 
 

02    

 Pesquisa 
24/11/2004 

01 Gatinhas 
no ORKUT 
(já q 

01   
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avacalha-
ram outro 
tópico) 
12/12/2004 

 Leiam! 
Muuuito 
Interessante
! 
24/11/2004 

19 Daniel 
12/12/2004 

01   

 Até que 
enfim! 
26/11/2004 

01 Subindo..... 
12/12/2004 

02   

 Dolly vs 
Coca-Cola 
26/11/2004 

34 Qual é seu 
amigo mais 
escroto ?? 
Porque !!! 
12/12/2004 

01   

 SÓ PARA 
OS 
CARAS 
*** 
GENTE 
BOA *** ;-
) 
26/11/2004 

01 PASSA-
TEMPO 

12/12/2004 

30   

 A 
verdadeira 
história de 
Bruce Lee// 
Maldição? 
26/11/2004 

06 [:)][red]"[b]
RELAXA 
um 
POUCO![/
b]"[/red]12/
12/2004 

01   

 Nome 
Hobbit 
26/11/2004 

26 "CONVITE
!!" 
12/12/2004 
 

51   

 Depo
is da 
Josef
a 
Bu....
. 
Salga
do... 
26/11/2004 

18 C o mundo 
fosse 
acabar hje 
o q vc 
faria?? 
13/12/2004 

02   

 Um texto 
interessante
... 
27/11/2004 

01 Comprando 
frutos do 
mar. 
Fiquem 
atentos! 
13/12/2004 

08   

 Você 
conhece o 
nome 
verdadeiro 
da pessoa? 
28/11/2004 

17 Malditas 
almondegas 
do doom 
16/12/2004 
 

01   

 . 
30/11/2004 

04 Como 
assim? 
16/12/2004 

03   

   Pais 
Interessei-
ros: Filhos 
Interessei-
ros? 
16/12/2004 

12   

   Todos já 06   
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sabem... 
17/12/2004 

   leiam issu 
17/12/2004 

01   

   Parentes 
servem 
para quê 
afinal??? 
18/12/2004 
 

37   

   Insistência 
nas pessoas 
em serem 
preconcei-
tuosas! 
18/12/2004 

33   

   Por que as 
pessoas 
gostam 
tanto de 
criticar? 
18/12/2004 

18   

   Olha aí o 
que eu falo 
18/11/2004 

05   

   Morte aos 
Desocupa-
dos!!! 
19/12/2004 

01   

   AMO 
MUITO 
TUDO 
ISSO 
19/12/2004 

01   

   Por que só 
temos 10 
meses por 
ano? 
20/12/2004 

32   

   Divisão 2 
20/12/2004 

04   

   Essa é 
boa!!!! 
20/12/2004 

15   

   Sou contra 
estereótipos 
21/12/2004 

01   

   EU 
SEMPRE 
TORÇO 
PROS 
VILOES 
21/12/2004 

03   

   ''eu amo 
feriados 
prolonga-
dos'' não 
sou 
vagabundo 
22/12/2004 

13   

   Colete 
Blindado e 
Filtro Solar 
22/12/2004 

01   

   ROCCO 
BA-

02   
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ROCCO 
22/12/2004 

   TWIST 
22/12/2004 

01   

 
 

  susto... 
22/12/2004 

01   

   Susto com 
cachorros 
22/12/2004 

03   

   Sou 
otimista 
23/12/2004 

01   

   Porteiro zé 
24/12/2004 

02   

   O que é a 
PAZ?? 
25/12/2004 

60   

   ANJOS DE 
RESGATE.
.. 
25/12/2004 

01   

   Confession
ário 
25/12/2004 

03   

   feed the 
World 
25/12/2004 

07   

   Dá uma 
olhada 
nisso e 
relaxe!- 
26/12/2004 

42   

   Morte 
28/12/2004 

01   

   Projeto !!! 
28/12/2004 

02   

   "BARATA
S E 
BAYGON" 
28/12/2004 

04   

   Basta!!! 
28/11/2004 

06   

   MEIA 
DUZIA DE 
PALHA-
ÇOS!!! 
29/12/2004 

18   

   Eu odeio 
Tsunamis!!
! 
29/12/2004 

01   

   ORGA-
NIZAR 
29/12/2004 

01   

   A culpa é 
toda 
DELES. 
30/12/2004 

05   

   Inversão de 
Valores 
30/12/2004 

01   

   Tô pagando 
pra ver... 
31/12/2004 

19   

   U ano de 
dificulda-

01   
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des!!! 
31/12/2004 

   Los 
Burrachos 
31/12/2004 

01   

Tabela 3: Tópicos por assunto de 08/11/2004 a 08/01/2005 
 
 
 Essa tabela permite visualizar várias coisas interessantes, por exemplo, através dos 

índices de concentração (média) de mensagens (encontrados na última coluna) mais elevados. 

Assuntos que geram polêmica, como religião, assuntos sobrenaturais, teoria da conspiração, 

entre outros, apresentaram o maior índice, com 67,94; em segundo lugar, o assunto política 

externa, democracia, assuntos diplomáticos e sociais, com 48,93; e em terceiro o assunto 

emprego, com 40,57. 

Propagandas também são muito divulgadas no Orkut. Muitos usuários se aproveitam 

da grande popularidade do site, para vender produtos e serviços, e divulgar as comunidades 

criadas (tentando convencer outros membros a participarem delas). Entretanto, embora 

tenham sido constatadas 113 mensagens deste tipo (no período pesquisado), quase todos os 

tópicos não obtêm resposta. 

As categorias que mais se destacam quanto às questões ligadas ao Brasil e ao 

sentimento dos brasileiros quanto à nação, e que poderiam servir para a análise final, são as 

seguintes: “No Brasil: política, democracia, problemas sociais e Processos Diplomáticos”, 

“Sobre o Brasil e os brasileiros”, “Brasileiros no Orkut” e “Nacionalista/Amor pelo Brasil”. 

Na categoria “No Brasil: política, democracia, problemas sociais e Processos Diplomáticos”, 

por exemplo, dados apontam uma freqüência considerável de 23,13 (e um total de 155 tópicos 

criados), o que revela, a princípio, um freqüente interesse dos brasileiros em discutir esses 

assuntos. Já a categoria “Sobre o Brasil e os brasileiros”, obteve uma freqüência de 19,23 

(com 55 tópicos criados), e possui tópicos diversos quanto ao país. A categoria “Brasileiros 

no Orkut” possui uma freqüência de 8,53 (com um total de 30 tópicos criados), e alguns de 

seus tópicos remetem à superioridade em número de usuários brasileiros no Orkut em relação 

a outras nacionalidades e à rivalidade entre os brasileiros e estadunidenses (já comentada no 

capítulo sobre a “tomada” dos brasileiros no Orkut). Entretanto, é extremamente importante 

ressaltar que meu problema de pesquisa está focado especialmente sobre manifestações de 

sentimentos de amor ao Brasil e à identidade cultural brasileira. Assim, tendo isso em mente, 

e sabendo da dificuldade que teria para analisar a alta quantidade de informações 

correspondente a cada tópico (quase 300) dessas quatro categorias, parti para ainda mais um 

outro recorte: decidi concentrar minha análise na categoria “Nacionalista/Amor pelo Brasil” 
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(a primeira categoria da tabela), pois era justamente nela que deveria encontrar o eixo 

principal da minha análise, de acordo com o que meu próprio problema de pesquisa indicava. 

Assim, criei outra tabela só para a categoria “Nacionalista/Amor pelo Brasil”. A 

primeira tarefa foi detectar, agora abrindo todos os tópicos, quais deles realmente não 

desviavam do assunto inicial proposto. Tópicos que na prática tratassem de outros assuntos 

foram eliminados da amostra, como por exemplo, os tópicos “Eu Sou Brasileiro e ñ Desisto”, 

“Verde e Amarela,vem Brasil Lutar por ela!”, “O melhor do brasil eh o brasileiro” (que na 

verdade eram propagandas de outras comunidades), e um dos tópicos com título 

“Nacionalismo” (pois era idêntico a outro tópico de mesmo título e com mais postagens). 

Prossegui fazendo também duas subdivisões dentro desta tabela (“Nacionalista/Amor pelo 

Brasil”): a subcategoria “Manifestações Positivas” e a subcategoria “Manifestações que 

geram dúvida”, pois queria separar os tópicos que apresentavam convicção pelo “amor ao 

Brasil” de outros que deixavam dúvida a respeito dessa convicção. No entanto, previa que, 

mesmo assim, ambas as subcategorias entrariam na análise final. Calculei ainda o total de 

tópicos em cada uma das duas subcategorias; e a variação e média de mensagens (posts) em 

cada subcategoria. A tabela ficou da seguinte maneira: 
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 Brasil o 
melhor 
09/11/2004 

01 Patriotimis-
mo! - 1 
07/12/2004 
 

09   21 01-23 8,61 

 Amor pelo 
Brasil e 
Cidadania 
10/11/2004 

11 Valoriza-
ção da 
Cultura 
Brasileira 
09/12/2004 

23     

 Declame vc 
tambem o 
seu amor 
ao Brasil 
12/11/2004 

01 AMO 
MEU PAIS 
DO JEITO 
Q ELE EH 
10/12/2004 

08     

 fui pra 
Europa e 
prefiro o 
Brasil 
12/11/2004 

10 o orgulho 
brasileiro 
10/12/2004 

10     

 Brasileira 
convicta 
13/11/2004 

01 Orgulho de 
ser 
Brasileiro 
!! 
11/12/2004 

01     

 eu amo 
meu País-
13/11/2004 

04 Sou 
brasileira e 
não desisto 

14     
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nunca!!!!! 
14/12/2004 

 Nacionalis-
mo 
14/11/2004 

08 I love 
Brasil ! 
16/12/2004 

08     

 EU AMO 
O 
BRASIL!!!
E VOCÊ? 
18/11/2004 

18 Bandeira 
19/12/2004 

18     

 Amor pelo 
Brasil! 
20/11/2004 

10       

 Brasil tem 
Futuro 
23/11/2004 

01       

 Quem tem 
o Hino 
Brasileiro 
na lista de 
MP3? 
26/11/2004 

12       

 O melhor 
do Brasil... 
26/11/2004 

12       
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Tabela 4: Manifestações positivas e manifestações que geram dúvidas na categoria “Amor pelo Brasil”. 

 

Como pode ser observado, a subcategoria “Manifestações Positivas” tem um número 

de mensagens maior que a subcategoria “Manifestações que geram dúvidas”, o que indica que 

nesta amostra, as declarações de “amor ao Brasil” eram em maior número convictas do que 

duvidosas. Mas para ter certeza dessa maioria, ainda seria preciso passar por outras etapas de 

sistematização, até chegar à análise detalhada das mensagens.  

Prossegui então para um próximo tipo de recorte: identificar os tópicos com interação 

maior e mais concentrada entre os membros, que eu imaginei que seriam aqueles mais 

polêmicos. Para tanto, criei outra tabela, e calculei a freqüência das mensagens (o total de 
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mensagens de cada tópico dividido pelo número de dias desses tópicos). Também coloquei na 

tabela o texto da primeira mensagem de cada tópico, a data da primeira mensagem, e a data da 

última mensagem. As subcategorias “Manifestações Positivas” e “Manifestações que geram 

dúvidas” ainda permaneceram.  
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 Brasil o 
melhor 
 

Existe país melhor que esse lindo 
Brasil? 
Se tiver me avisem que quero 
conhcer só de passagem é claro. 
Beijos e abraços a todos. 

09/11/20
04 

09/11/20
06 

01 / 01 = 01 

 Amor pelo 
Brasil e 
Cidadania 
 

Quem gosta do País em que vive 
e não abre mão de ser brasileiro 
(apesar de...) 
Quem tem uma bandeira do País 
em casa? 
Quem fica puto quando jogam 
papel na rua ou picham (sujam, 
estragam, destroem) um lugar 
público ou um patrimônio? 
Quem votaria mesmo que fosse 
facultativo? 
Quem concorda que somos nós 
que fazemos/mudamos o país? 
Somos meros expectadores do 
que acontece a nossa volta? 
Quem se considera politizado? 
Você concorda que somos o que 
pensamos e fazemos e, por isso, 
vivemos assim? 
Quem ama o seu país? 

05/11/20
04  

10/11/20
04 

11 / 06 = 1,8 

 Declame vc 
tambem o 
seu amor 
ao Brasil 
 

Eu sou apaixonado com o meu 
Brasil azul anil!!!!!! 
 
Declame vc tambem o seu amor a 
este meu Brasil lindo e 
intrigueiro.... 

12/11/20
04 

12/11/20
04 

01/ 01 = 01 

 fui pra 
Europa e 
prefiro o 
Brasil 
 

Gente a Europa é linda... mas 
ninguém merece!!!! Povinho 
grosso viu? Principalmente 
italiano... e olha q sou 
descendente deles. Beijos AMO 
O BRASIL 

11/11/20
04  

12/11/20
04 

10/ 02  = 05 

 Brasileira 
convicta 
 

Chega de notícia ruim galera! Se 
nós, brasileiros, ficamos nessa de 
so relevar o lado ruim do Brasil a 
coisa vai ficar preta! Tem gente 
sendo esfaqueada no Rio, é 
verdade,mas essa cidade continua 
Linda!!!!Assim como o resto do 
Brasil, mesmo com todas as suas 
mazelas!!!!Acima de tudo, a gente 
precisa acreditar no Brasil! 

13/11/20
04 

13/11/20
04 

01/ 01 = 01 
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 eu amo 
meu País- 

eu amo meu país e vc ??? 13/11/20
04 

13/11/20
04 

04/ 01 = 04 

 Nacionalis
mo 
 

Olá pessoal! Vcs não acham que 
nós brasileiros deveríamos ser 
mais nacionalistas? 

13/11/20
04 

14/11/20
04 

®¯° ®± ² ®³

 EU AMO 
O 
BRASIL!!!
E VOCÊ?  

Por tudo... por nossa música, 
nossa cor, nossa gente, nossa 
língua... pelo calor homano que só 
esse povo, cheio de 'cabras da 
peste', têm... BRASIL MOSTRA 
TUA CARA QUE O MUNDO 
VAI 'AJOELHAR' AOS TEUS 
PÉS... 

15/11/20
04 

18/11/20
04 

18/ 04 = 4,5 

 Amor pelo 
Brasil!  

Galerinha, sei que ninguém aki 
tem que provar o seu Amor pelo 
Brasil, mas que tal colocarmos aki 
o que já fizemos de loukura ou de 
diferente pelo nosso MADO 
PAÍS? 
Eu fiz uma tattoo bem legal, que 
pode ser vista no meu perfil. E 
quando fui para a Europa a 
trabalho andava com a bandeira 
para cima e para baixo, mesmo 
em reuniões de trabalho estava 
com ela pendurada em mim! 

21/04/20
04 

23/04/20
04 
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10/ 03 = 3,3 

 Brasil tem 
Futuro 
 

Vamos acreditar. 
Cada um faz sua parte, faça o que 
é correto, mesmo que 2 na sua 
frente fazem errado. 
Indigne-se com as injustiças, lute, 
meu irmão.  
Vamos botar o Brasil nos trilhos! 

22/11/20
04  

22/11/20
04 
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01/ 01 = 01 

 Quem tem 
o Hino 
Brasileiro 
na lista de 
MP3? 
 

Quem tem o Hino Brasileiro na 
lista de MP3? 
 
 
Eh massa ouvi-lo de vez em qnd! 

22/11/20
04  

26/11/20
04 
 

12/ 05 = 2,4 

 O melhor 
do Brasil... 
 

O melhor do Brasil não é o 
brasileiro, infelizmente nosso 
povo só está preocupado com o 
benefício próprio... 
O melhor deste país é a sua 
grandeza territorial, sua natureza. 
Vamos preservá-la!!! 

25/11/20
04  

26/11/20
04 

12/ 02 = 06 

 Patriotimis
mo! - 1 
07/12/2004 
 

Os brasileiros acham que o  
mundo todo presta, menos o 
Brasil.  
E realmente parece que é um 
vício falar mal do Brasil.  

07/12/20
04  

07/12/20
04  

09/ 01 = 09 
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Todo lugar tem seus pontos 
positivos e negativos, mas no 
exterior eles maximizam os 
positivos, enquanto no Brasil se 
maximizam os negativos.  
Na Holanda, os resultados das  
eleições demoram horrores 
porque não há nada automatizado. 
Só existe uma companhia 
telefônica e (pasmem!) se você 
ligar reclamando do serviço, corre 
o risco de ter seu telefone 
temporariamente desconectado.  
Nos Estados Unidos e na Europa, 
ninguém tem o hábito de enrolar o 
sanduíche em um guardanapo - ou 
de lavar as mãos - antes de comer. 
Nas padarias, feiras e açougues 
europeus, os atendentes recebem 
o dinheiro e com mesma mão suja 
entregam o pão ou a carne.  
Em Londres, existe um lugar 
famosíssimo que vende batatas 
fritas enroladas em folhas de 
jornal- e tem fila na porta.  
Na Europa, nao-fumante é 
minoria. Se pedir mesa de não- 
fumante, o garçom ri na sua cara, 
porque não existe.  
Fumam até em elevador. Em 
Paris, os garçons são conhecidos 
por seu mau humor e grosseria e 
qualquer garçom de botequim no 
Brasil podia ir para lá dar aulas de 
"Como conquistar o Cliente".  
Você sabe como as grandes 
potências fazem para destruir um 
povo?  
Impõem suas crenças e cultura.  
Se você parar para observar, em 
todo filme dos EUA a bandeira 
nacional aparece, e geralmente na 
hora em que estamos emotivos.  
O Brasil tem uma língua que, 
apesar de não se parecer quase 
nada com a língua portuguesa, é 
chamada de língua portuguesa, 
enquanto que as empresas  
de software a chamam de 
português brasileiro, porque não 
conseguem se comunicar com os 
seus usuários brasileiros 
através da língua Portuguesa.  
Os brasileiros são vítimas de 
vários crimes contra sua 
pátria,crenças, cultura, língua, 
etc... Os brasileiros mais 
esclarecidos sabem que tem  
muitas razões para resgatar as 
raízes culturais. 

 Valorizaçã
o da 
Cultura 
Brasileira 

Eae galera , queria saber a opniao 
de vcs, sobre a valorizaçao da 
cultura brasileira, acho que ja 
passou da hr de pararmos de 
engolir enlatados americanos, e 
darmos maior valor a nossa 
cultura q e mt rica e linda . 

09/12/20
04  

09/12/20
04  

23/ 01 = 23 
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 AMO 
MEU PAIS 
DO JEITO 
Q ELE EH 

iso ae meu...to nem ai com o que 
os outros pensam...primeiro que 
num pego bem com quem não eh 
patriota brasileiro...segundo q 
pode estar do jeito q for...vou 
amar e dar meu sangue pelo meu 
Brasil....somos independentes pq 
temos raça...me orgulho em dizer 
q sou brasileiro!!! 

07/12/20
04  

09/12/20
04 
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08/ 03 = 2,6 

 o orgulho 
brasileiro 

Por que você ama o Brasil? 08/12/20
04 

10/12/20
04  

10/ 03 = 3,33 

 Orgulho de 
ser 
Brasileiro 
!! 
 

Dos muitos motivos que nao nos 
agrada tenho orgulho de ser 
brasileiro e vc? 

11/12/20
04  

11/12/20
04 

01/ 01 = 01 

 
 
 

Sou 
brasileira e 
não desisto 
nunca!!!!! 
 

Pra mim o Rio de Janeiro 
continua lindo mesmos sendo 
governado pelo Comando 
Vermelho. O governo Lula tem 
grandes chances de dar certo 
apesar das gafes. Problemas como 
miséria, desigualdade e tantos 
outros classicos da nossa história 
caminham a passos lentos em 
direção ao fim. Mas uma hora 
chegam lá! E é por isso q como a 
fantastica campanha publicitária 
em prol do Brasil, “SOU 
BRASILEIRA E NÃO DESISTO 
NUNCA!!!” 

12/12/20
04  

14/12/20
04 

14/ 03 = 4,6 

 I love 
Brasil ! 
 
 

Just join the community, only to 
say, that I LOVE BRASIL ! I was 
there last year visiting my 
friends... I've had the most 
fantastic holiday of my life and I 
want to go back next year. I'm 
sorry, I don't write in Portugeese, 
but I'm trying to learn the basics ;-
) Reading your posts is the best 
practise ;-) 
 
Love, Ania 
XXXXXXXXXXXXXXXX 

20/04/20
04  

21/04/20
04 

06/ 02 = 3 

 Bandeira 
 

Pessoal, outro dia comentei com 
algumas amigas sobre a beleza da 
nossa bandeira, o jogo das cores, 
o que elas representam... Elas me 
acharam louca por discutir isso. 
Então fui mais a fundo e procurei 
saber sobre o assunto. Nossa 
bandeira e considerada a mais 
bela em nivel de mundo, em 
segundo vem a dos EUA 
representando a centralizacao de 
poder e em terceiro, puts nao me 
lembro do terceiro... Só sei que 
fiquei orgulhosa do meu país, 
mesmo com todos os problemas 

14/12/20
04  

14/12/20
04 
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Ö×ØÙÚÛÜÝÞßÜàáÙâ ãÜØ ã×ØãÙ

ÜØØÞã ×ØäÜãÙØ ã×åæÙÚÜÝÖÙ ÙØ

çèÝÖÜã×ÝäÙØ ÖÜ ×éÙÝÙãÞÜâ éÙãÙ

Ú×åÜàáÙ ÖêëÞÖÜìíîïâ ÞÝë×ØäÞã×ÝäÙØâ

Ú×ÝÖÜ ð×Ú éÜðÞäÜâ Ö×Ø×ãðÚ×ÛÙâ

ÚÞØéÙñðÜêØâ ×äéò îØØÙ ðÙØØÞóÞåÞäÜÚô Ù

Üèã×ÝäÙ ÖÙ ØÜåôÚÞÙ ãêÝÞãÙ × Ü

ã×åæÙÚÜ Ö× ÝÙØØÙ ðÜêØò

õÙÚÜãÙØ Ýèã ðÜêØ åÞëÚ× ×

Ö×ãÙéÚôäÞéÙò íÙÚ öè× ëÙé÷Ø

ÛÙØäÜã Ö× ×øÜåäÜÚ ÙØ ÙèäÚÙØ ðÜêØ×Ø

ùùù úéÚ×ÖÞäÙ öè× Ø× ÜåÛèãÜØ

ð×ØØÙÜØ çÙØØ×ã ãÙÚÜÚ ÝÜ ûæÞÝÜâ

üÝÖÞa ou Argentina, iriam voltar 
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Tabela 5: Freqüência posts/dias - na categoria “Amor pelo Brasil” 

 

A leitura dos tópicos revelou algumas mensagens com datas bem anteriores (ou 

posteriores) aos meses (ou dias) que estavam indicados, primeiramente, nas colunas de 

tópicos. Ao que tudo indica essa indicação de datas diferentes nos tópicos e nas mensagens é 

devida a uma falha do próprio Orkut. Para identificar os tópicos que apresentam este 

problema, escrevi observações na tabela e grifei-as na cor cinza na coluna “Data da última 

mensagem”. Vale destacar que não deixei de considerar esses tópicos na pesquisa, porque as 

datas das postagens não saíam do intervalo que havia sido definido para a amostra. 

Outra situação de alteração nos dados é relativa ao tópico “I love Brasil”. Este havia 

sido identificado como tendo a última mensagem postada no dia 16 de dezembro de 2004. Ao 

abrir o tópico, percebi que a primeira mensagem havia sido criada em torno de seis meses 

antes (dia 20/04/2004) e verifiquei que dois membros da comunidade voltaram ao tópico, até 

então iniciado no dia 20/04/2004 e encerrado dia 21/04/2004, e postaram novas mensagens no 

dia 16/12/2004. Assim, uma distância de 236 dias separou a primeira mensagem da última, o 

que implicou um resultado bastante alterado na contagem da freqüência. Entendendo que 

estas duas outras mensagens haviam criado uma perturbação na análise de freqüência (pois 

seriam 08 mensagens divididas por 236 dias = 0,03 de freqüência), resolvi ignorá-las, e passei 
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a considerar somente as seis mensagens postadas entre 20 a 21 de abril de 2004. Desse modo, 

a freqüência passou para 3 (6 mensagens divididas por dois dias). É válido ressaltar que não 

deixei de analisar este tópico, apesar de o mesmo ter sido criado por uma usuária que se 

identifica como sendo de nacionalidade inglesa, ou seja, seria um tópico que mostra uma 

visão estrangeira (do “outro”) e que poderia ser interessante para análise final. 

Depois que cheguei ao cálculo de todas as freqüências da tabela, percebi a formação 

de alguns grupos, e decidi classificá-los por cores diferentes. O grupo cinza reúne os tópicos 

constituídos de apenas uma mensagem, ou seja, com nenhuma interação entre membros, pois 

possui somente a mensagem do criador do tópico, sem resposta. Já o grupo laranja, possui 

uma freqüência de 2 a 9, ou seja, possui uma razoável troca de mensagens entre os membros 

em um pequeno a médio intervalo de dias. Já o grupo amarelo, possui uma freqüência de 18 a 

23, ou seja, uma grande quantidade de troca de mensagens em um curto espaço de dias, o que 

parecia indicar a presença de mensagens mais polêmicas. Para visualizar melhor a formação 

desses grupos, criei a seguinte tabela: 
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01 / 01 = 01 

�W~sS |NWNw�N Amor pelo Brasil e Cidadania ��f��f��
��  

��f��f��
��

11 / 06 = 1,8 

�W~sS �Xw�N Declame vc tambem o seu 
amor ao Brasil

��f��f��
��

��f��f��
��

01/ 01 = 01 

�W~sS |NWNw�N fui pra Europa e prefiro o 
Brasil

��f��f��
��  
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��

10/ 02  = 05 

�W~sS �Xw�N Brasileira convicta ��f��f��
��

��f��f��
��

01/ 01 = 01 

�W~sS |NWNw�N eu amo meu País ��f��f��
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��f��f��
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08/ 02 = 04 
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ª©¨¦«¨ª¦
¦«

06/ 02 = 03 

��� ¡ £¬£�¢¡ Bandeira ©«¨©ª¨ª¦
¦«  
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¦«
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³´µ¶·¸¹º´»¼¸¹ ½¾¸
¿¸À´Á ÂÃÄ¶Â´
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¦«
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��� ¡ ¢£�£¤¥£ (leiam) O Brasil não é Piada 
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¦Ç¨¦©¨ª¦
¦Ç

34/ 04 = 8,5 

ÈÉÊËÌÉ Í: Freqüência (grupos por cor) na categoria “Amor pelo Brasil”. 

 

Como comentado anteriormente, minha hipótese era de que o grupo amarelo possuísse 

assuntos polêmicos, pois como se pode notar na tabela acima, seus tópicos atingiram uma 

freqüência notável e bem superior aos outros grupos. Para averiguar esta hipótese (tópicos 

polêmicos = maior freqüência), como também outras hipóteses levantadas nessa dissertação, 

seria necessário abrir todos os tópicos e analisar mensagem por mensagem. Para prosseguir 

nessa direção, parti para a criação de uma nova tabela, na qual conservei os grupos já criados 

e separados por cores (freqüência), dados como data da última e primeira mensagem, quantos 
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dias de mensagens e a freqüência em números. Acrescentei o nome do postante6 e sua foto 

(correspondente a cada mensagem), e um breve comentário (uma descrição ou indicação de 

tema) acerca do que tratava cada mensagem. As subcategorias “Manifestações Positivas” e 

“Manifestações que geram dúvidas” também permaneceram. A tabela resultante é a seguinte: 
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6 A palavra “postante” deriva do termo de língua inglesa post, que em português significa postagem. Optei em 
usá-la para diferenciar, em algumas partes do meu texto, aquele que participa de um tópico através da criação de 
uma mensagem, daquele que apenas é membro da comunidade, mas não necessariametne participa das 
interações. 
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KLORT 

USóter  

KLORT 

VRWXR 

USóter  

KLORT 

YZ[\\[]YY^ \Z_Y`

cXLf fghi WLf gjkXf lgiT[RLjgWT[WLiWLfXnoT OL gfTR

gT pRgihj TX OL qhOgOgnhgr

stT gloT uXL OLfTniWRgvwLi OL cidadania, de amor ao 
xgyi iLzgf fTOhifT {z| }h kLnWL Oh~LnOT TX glognOT

uXL ihf�� �X uXL }gfTi Xf Ohg xgiigR xTR lhfg OL

TXWRTi xgyiLi xgRg lTnuXhiWgR T uXL � nTiiT� stT �gjT

OL xTOLR� OL kXLRRg xLjg iT�LRgnhg�

�gjT OL VfTR L �LixLhWT�

YZ[\\[]YY^ \Z_\\

������� ���� ����� ����� 
gloT Xf xTRRL LiiLi xTjhWhlTi L Liigf�ihlg �ghogng���

Liig h}LWL iLf kRgvg fL hRRhWg� L OLWLiWT gORhgng lX

lgnoTWT��� �TRg u WhRgnOT xTXlTi g fx� � Xf jh�T��� W�

OLWLiWT WhRTWLhT L xRghg iXzg u nLkX~hnoT zTkg LikTWT���

gh ng �Tg� Liig fLROg � loLhg OL jh�T Lf LnlTiWg L Wg

OhixLnlgnOT WXOT� W�� xT}hnoT zTkg jh�T ng RXg� �gnOT

OL kLnWL LiWRgnog���

����������kkkkkkkkkkkkkk!!! 

YZ[\\[]YY^ \Z_]\

��WLR� }Tl� OL}L glogR fXhWg lThig jLkgj guXh� nT

pRgihj� gxLigR OL�

V lTfLvgR xLjTi iLXi WLiWhfTnhgji� �XhWg kLnWL jLkgj

uXL WL gOfhRg� cXL WL glog Xf �gRgWT� pRgihjLhRTi� �g�L

guXLjL lgjTR oXfgnT� guXLjg vontade de ser amigo, de 
iL OTgR� guXLjL gfTR OL brasileiro? Isso nenhum povo 
WLf� � }l WLf OL iT�Rg {xLjT xTXlT uXL jh ng iXg

x|khng�

V�RgvT� lgRg� pTni Ohgi xgRg }Tl��

YZ[\\[]YY^ \Z_]�

��iiT nLnoXf xT}T WLf�

V���������������

YZ[\\[]YY^ \Z_ Y

��¡ ¡��¡� ¢£� 
lTnlTROT��� �Tf Ohg xRTl W����

\Y[\\[]YY^ Y¤_\`

�iiT OL �nLnoXf xT}T WLf� ntT �Xh LX uXL hn}LnWLh�

ntT�

¥ OL �RgihjLhRTi uXL fTRgf j| �TRg� OL }hgzgnWLi� OL

LiWRgnkLhRTi uXL lTnoLlLf �RgihjLhRTi�

pTf� OL uXgjuXLR �TRfg� WTOTi W�f Xfg }LROgOL�

¦L}T RLixLhWgR gi iXgi TxhnhwLi W��

pTf� g�RgvTi L

�huXLf lTf ¦LXi�

KLRkXnWg gTi fLf�RTi Og lTfXnhOgOL

iL gjkXf OLjLi WLf Xf gjkXf RLjgWT

xRg lTnWgR iT�RL gfTR gT pRgihj� VhnOg

RL�TRvg uXL LiiL gfTR ntT � uXLiWtT

OL fTOhifT� fgi OL RLixLhWT�

��WLR RL}Ljg }|Rhgi lThigi uXL OLWLiWg

RLjgWh}T § f�ihlg� glTnWLlhfLnWTi L

lTiWXfLi OT �RgihjLhRT� VhnOg O| Xfg

kgRkgjogOg gT �hngj OT OLxThfLnWT�

KLORT OhRLlhTng iXg TxhnhtT § ��WLR�

Oh~LnOT uXL LjL� Lf�TRg WLnog OhWT

OLWLiWgR WgnWgi lThigi �RgihjLhRgi� �

�RgihjLhRT�

VRWXR� giihf lTfT ��WLR� ntT kTiWg OT

OhilXRiT ¨nglhTngjhiWg© OL KLORT� V

L�xRLiitT V���� RL}Ljg uXL LiW|

�gRWT OLiiL xLnigfLnWT OL uXL T

�RgihjLhRT � ªLixLlhgj« {��iiT nLnoXf

xT}T WLf���

��WLR RLixTnOL lTf lLRWT gR hR¬nhlT §

L�xRLiitT ��iiT nLnoXf xT}T WLf��

KLORT xLRlL�L uXL ��WLR L VRWXR ntT

lTfxgRWhjogf Ogi fLifgi TxhnhwLi

nglhTngjhiWgi uXL LjL� � RL�TRvg uXL g

L�xRLiitT �nLnoXf xT}T WLf� ntT �Th

LjL uXL hn}LnWTX� �LifT ig�LnOT Og

Oh�LRLnvg OL TxhnhwLi� Oh~ uXL RLixLhWg

Ti TXWRTi xTR iLXi Oh�LRLnWLi

xLnigfLnWTi�

fui pra Europa e 
prefiro o Brasil
\ fLni� ®

\\[\\[]YY^

ÚjWhfg fLni� ®

\][\\[]YY^

¯TWgj OL fLni� ®

\Y

cXgnWTi Ohgi OL
qgRTjhng

{qgj� 

\\[\\[]YY^ ] _ \

°�� ±�� ²���±� � ±��°��� � ³����� 
´LnWL g �XRTxg � jhnOg��� fgi nhnkX�f fLRLlL����

KT}hnoT kRTiiT }hXr KRhnlhxgjfLnWL hWgjhgnT��� L Tjog u

iTX OLilLnOLnWL OLjLi� pLhzTi V�� � p�V��µ

qgRTjhng lTfLnWg iT�RL g �LjL~g Og

�XRTxg� fgi gRkXfLnWg uXL� xTR TXWRT

jgOT� T xT}T � RXOL L kRTiiLhRT�

xRhnlhxgjfLnWL Ti hWgjhgnTi� Vlg�g g

fLnigkLf Oh~LnOT uXL gfg T pRgihj�
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¶·¸¹º » 02 
¼½¾¿ÀÁÂÃÄÅ Æ¾

ÇÈÊËÊÌÆÄÅÊ Í 05

ÎÄÈÏÐ 

ÑÅ½ÒÈÊ 

ÓÂÔÂÄÕÈ 

ÖÄÂÄÃÄÏÊ 

ÓÆ½ÄÅÂÈ 

×ØÌ××ÌØÙÙÛ ÙÜÝ×Þ

ßÏ½Åààà

áâÈ ãÅÒÅ ÄÊÊÈ Ç¿ ÅÕÈ ÈÊ ÄËÅlianos, por favor não quebre 
Õ¾ÏÊ ÊÈÂäÈÊ ÊÈå½¾ ¾Ò¾Êæææ çÊ

×ØÌ××ÌØÙÙÛ ÙÜÝØ×

èê ë ìíîïðëñ 
ò ¿Ï¾ Å óÏ½ÈÇÅ ÂâÈ ¾ÐÄÊË¾ ÃÈÕÈ ÏÕÅ ¾ÂËÄÆÅÆ¾ ôÂÄÃÅõ

ÃÅÆÅ ÇÅöÊ Ë¾Õ Å ÊÏÅ ÃÏÒËÏ½Å ¾ ä÷ ÆÄã¾½¾ÂøÅÊ ¾ÂÈ½Õ¾Ê

ÆÏÂÊ ÇÅ½Å ÈÊ ÈÏË½ÈÊù ú¾ÊÕÈ ¿ÏÅÂÆÈ ÊâÈ ûÄüÄÂäÈÊõ

ÅÊÊÄÕ ¿Ï¾ Ê¾ ÇÅÊÊÅ Å ã½ÈÂË¾Ära não tem nada uma coisa 
Å û¾½ ÃÈÕ Å ÈÏË½Åù

×ØÌ××ÌØÙÙÛ ÙÜÝÜÙ

ýþíÿP ��������� 
OÒäÅõ ÕÈ½¾Ä ÂÅ óÏ½ÈÇÅ ÇÈ½ ÏÕ ÅÂÈ ¾ Õ¾ÄÈõ ÕÈ½¾Ä ÂÅ

IË÷ÒÄÅ ÕÅÄÈ½ Ë¾ÕÇâÈõ ¾ ÅÇ¾ÊÅ½ Æ¾ Ë¾½ ã¾ÄËÈ �ËÄÕÅÊ

ÅÕÄüÅÆ¾Ê ¾ Ë¾½ åÈÅÊ Ò¾Õå½ÅÂøÅÊ Æ¾ Ò÷õ Ò¾Õå½aÕ¾

ËÅÕåtÕ ÆÅÊ ÆÄãÄÃÏÒÆÅÆ¾Êõ ¾ ¿ÏÅÂËÅÊ û¾ü¾Ê Æ¾Ê¾�¾Ä ¾ÊËÅ½

Æ¾ ûÈÒËÅ ÇÅ½Å È d½ÅÊÄÒæ ÓúO O áOÎÎO Ñ�IúÓ ó O

áOÎÎO NOÖOæ Ó	OçO óÎ
Óç 	ó ÖO�
Óæ

×ØÌ××ÌØÙÙÛ ÙÛÝ1Ù

B��èì 
N¾ÒÈ ÇÈÏÃÈ ¿ ÃÈÂä¾øÈ ÆÈ ÕÏÂÆÈõ ó�Ó ¾ óÏ½ÈÇÅõ ¾Ï

ÂâÈ Ë½ÈÃÈ ¾ÊÊ¾ ÇÅöÊ ÇÈ½ Â¾nhum outro, me diz ond q vc 
ÇÈÆ ¾ÂÃÈÂË½Å½ ÏÕ ÇÈûÈ ËâÈ O
IúIÎ
Ó ÃÈÕÈ È ÂÈÊÊÈ

¿Ï¾ ¾ÂÃÅ½Å ËÆ ÅÃ½¾ÆÄËÅÂÆÈ ¿ ËÆ ûÅÄ ÆÅ½ Ã¾½ËÈ ÂÈ ãÄÂÅÒ ÇÈ½

+ ¿ ËÆ ÄÂÆÄ¿Ï¾ ¿ ûÅÄ ÆÅ½ ¾½½ÅÆÈùùù

óÏ ÂâÈ Ë½ÈÃÈ ¾ÊÊ¾ ÇÅöÊ Æ¾ 3º mundo, segundo os outros, 
Ç½Å ÕÄÕ t ×põ ÇÈ½ Â¾ÂäÏÕ ÈÏË½Èùùù

óÏ ÅÕÈ ¾ÊÊ¾ ÇÅöÊùùù

×ØÌ××ÌØÙÙÛ ÙÛÝ1Ü

óÏ Ëå Ç½¾ãÄ½È È d½ÅÊÄÒ Ç¿ ÂÅÊÃÄ Å¿ÏÄ ¾ ãÏÄ Ã½ÄÅÆÈ Å¿ÏÄù

óÊËÄû¾ ÂÅ IËÅÒÄÅõ ¾ ËÏÆÈ È ¿Ï¾ vi e senti, foi que estava 
ûÄû¾ÂÃÄÅÂÆÈ ÈÏË½È ÇÅöÊõ ÈÏË½Å cultura. Apesar de sentir 
ÕÏÄËÅÊ ÆÄã¾½¾ÂøÅÊõ Ëå ûÄ åÅÊËÅÂË¾ Ê¾Õ¾ÒäÅÂøÅù

QÆÈ Å �¾ÂË¾ ÊÅÄ Æ¾ ÂÈÊÊÅ ÃÄÆÅÆ¾ ÈÏ ÂÈÊÊÈ ÇÅöÊõ Å

Ç½ÄÕ¾Ä½Å ÃÈÄÊÅ ¿Ï¾ Ë¾ÕÈÊ ¿Ï¾ Ç¾ÂÊÅ½ t ¿Ï¾ ¾ÊËÅÕÈÊ

ÆÅÂÆÈ ËÃäÅÏ ÇÅ½Å ÊÈÃÄ¾ÆÅÆ¾ ¿Ï¾ ¾ÊËÅÕÈÊ ÅÃÈÊËÏÕÅÆÈÊ

¾ ÃÒÅ½Èõ ûÅÕÈÊ Ë¾½ ÕÏÄËÅÊ ÊÏ½Ç½¾ÊÅÊù

ÓÃä¾Ä ÄÂË¾½¾ÊÊÅÂË¾ È Ë�ÇÄÃÈõ Ç¿ ÊÈÏ Æ¾ ÎN ¾ ÈÂË¾Õ ãÏÄ

ÂÅ çÏÅ Ø1 Æ¾ ÕÅ½øÈõãÏÄ ÇÄÊÈË¾ÅÆÈ ûÅ½ÄÅÊ û¾ü¾Êõ ËÈÕ¾Ä

ÅÒ�ÏÕÅÊ ÃÈËÈû¾ÒÅÆÅÊõ ¾ÕÇÏ½½Åa¾ÕÇÏ½½Åõ ûÄ �¾ÂË¾ Ê¾

ÐÄÂ�ÅÂÆÈùùù¾ÂãÄÕùùùÊÈå Õ¾Ï ÇÈÂËo de vista, grossura 
ÅË½÷Ê Æ¾ �½ÈÊÊÏ½Åù

Î¾ ¾Ï ãÈÊÊ¾ ÏÕ �½ÄÂ�Èõ È ¿Ï¾ pensaria daquilo tudo? Ia 
�¾Â¾½ÅÒÄüÅ½à Óäùù Ò¾Õå½¾Ä Æ¾ ÈÏË½È ãÅËÈùùù

H÷ ÆÄÅÊ ÅË½÷Êõ û¾ÄÈ ÏÕ ÅÒ¾ÕâÈ ÂÅ ÃÅÊÅ Æ¾ ÕÄÂ�Å

ËÄÅùùùûÄÏ ÏÕ Ë½ÅÂÊÄËÈ ÃÈÕÇÒ¾ËÅÕ¾ÂË¾ ÒÈÏÃÈõ ãÈÄ

Ë½ÅÇÅÃ¾ÅÆÈ ÇÈ½ ÙØ ËÅÐÄÊËÅÊõ ãÈÄ ÕÅÒË½ÅËÅÆÈ ¾Õ ÏÕ

½¾ÊËÅÏ½ÅÂË¾ r Ê¾�ÏÂÆÈ ¾Ò¾õ ÇÈ½¿Ï¾ ÇÅ½Å Â�Êõ È

ÅË¾ÂÆÄÕ¾ÂËÈ ãÈÄ å¾Õ ÂÈ½ÕÅÒ�õ ÂâÈ Ê¾ ÅÆÅÇËÈÏ Å ÂÈÊÊÅ

ÃÈÕÄÆÅõ ûÄÏ Å ÇÈÒöÃÄÅ ÆÈ çÄÈ Å½ÕÅÆÅ ÃÈÕ ãÏüÄÊ ¾ ËÅÂËÅÊ

ÈÏË½ÅÊ ÃÈÄÊÅÊ Æ¾ÊÅ�½ÅÆ÷û¾ÄÊ

ÅÃÈÂË¾Ã¾½ÅÕùùùÈÇÊÊÊùùùÄÅ Õ¾ esquecendo: adorou nossa 
Ã¾½û¾�Åù

QÏÅÂÆÈ ¾Ò¾ ãÈÄ ¾ÕåÈ½Åõ ÆÄÊÊ¾Ý ¾Ï ÄÕÅ�ÄÂÅûÅ ÏÕ d½ÅÊÄÒ

ÆÄã¾½¾ÂË¾æ

¼ÈÄ ÆÅö ¿Ï¾ ËÄ½¾Ä Å ÃÈÂÃÒÏÊâo de que qdo a gente está 
ÕÏÄËÈ ¾Â½ÅÄüÅÆÈ ÃÈÕ ÂÈÊÊÅ ÃÏÒËÏ½Åõ ÆÄãÄÃÄÒÕ¾ÂË¾ ûÅÕÈÊ

¾ÂË¾ÂÆ¾½ ¾ ÅÃ¾ÄËÅ½ ÅÊ ÆÄã¾½¾ÂøÅÊ ÃÏÒËÏ½ÅÄÊ Æ¾ ÈÏË½ÈÊ

ÇÅöÊ¾Êù O ¿Ï¾ t åÈÕ ÇÌ Â�Êõ ÇÈÆ¾ Ê¾½ ÇtÊÊÄÕÈ ÇÌ ÈÊ

ÈÏË½ÈÊ ¾ ûÄÃ¾ û¾½ÊÅù

ÎÄÈÏÐ Æ¾ÃÒÅ½Å ÊÏÅ ÊÏ½Ç½¾ÊÅ Ç¾ÒÈ

ÃÈÕ¾ÂË÷½ÄÈ Æ¾ ÑÅ½ÈÒÄÂÅõ �÷ ¿Ï¾ ÅÕÅ ÈÊ

ÄËÅÒÄÅÂÈÊù

ÑÅ½ÒÈÊ ÆÄü ¿Ï¾ Å ÅËÄËÏÆ¾ �½ÈÊÊ¾Ä½Å ÂâÈ

t Ê� ÂÅ IË÷ÒÄÅù 	Äü ¿Ï¾ ÂÅ óÏ½ÈÇÅ ÂâÈ

¾ÐÄÊË¾ ÏÕÅ ÄÆ¾ÂËÄÆÅÆ¾ ôÂÄÃÅ ¾ ÅÈ

ÇÅÊÊÅ½ Æ¾ ÏÕÅ ã½ÈÂËeira a outra há 
åÅÊËÅÂË¾ ÆÄã¾½¾ÂøÅù

óÊË¾ ÅÂÔÂÄÕÈ ½¾û¾ÒÅ ¿Ï¾ ËÅÕåtÕ

ÃÈÂ�¾Ã¾Ï Å IË÷ÒÄÅõ ÇÈÄÊ ÕÈ½ÈÏ Ò÷ù


ÅÕåtÕ ÆÄü Ë¾½ ËÄÆÈ ÆÄãÄÃÏÒÆÅÆ¾Ê Æ¾

ÅÆÅÇËÅøâÈ ¾ Æ¾Ê¾�ÈÏ ÕÏÄËÅÊ û¾ü¾Ê

ûÈÒËÅ½ ÇÅ½Å È d½ÅÊÄÒù 	¾ÃÒÅ½Å ÅÕÈ½ ÅÈ

d½ÅÊÄÒõ ÅÈ Ê¾Ï ÃÒÄÕÅ ¾ ÅÆÈ½Å Å ÄÆtÄÅ Æ¾

ÇÈÆ¾½ ¾ÊËÅ½ Æ¾ ûÈÒËÅù

OÏË½È Æ¾ÇÈÄÕ¾ÂËÈ Æ¾ ÅÒ�ÏtÕ ¿Ï¾

ÃÈÂ�¾Ã¾Ï ÅÒ�ÏÂÊ ÒÏ�Å½¾Ê ÆÅ óÏ½ÈÇÅõ

ÕÅÊ ¿Ï¾ ÂâÈ Ë½ÈÃÅ È d½ÅÊÄÒ ÇÈ½

Â¾Â�ÏÕ ÈÏË½È ÇÅöÊù 	Äü ¿Ï¾ È

å½ÅÊÄÒ¾Ä½È t ÈËÄÕÄÊËÅ ¾ ¾ÊÇ¾½ÅÂøÈÊÈ

ÅÇ¾ÊÅ½ ÆÅÊ ÆÄãÄÃÏÒÆÅÆ¾Ê ¾ ¿Ï¾ Ç½¾ã¾½¾

ÏÕ Ë¾½Ã¾Ä½È ÕÏÂÆÈõ ¿Ï¾ Ç½Å ¾Ò¾ Ë¾Õ

ûÅÒÈ½ Æ¾ Ç½ÄÕ¾Ä½Èù óÒ¾ ÆÄü ÅÕÅ½ È

d½ÅÊÄÒù

ÓÆ½ÄÅÂÈ ½¾û¾ÒÅ ¿Ï¾ ËÅÕåtÕ �÷ Ë¾û¾ Å
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ÃÏÒËÏ½ÅÒ ¾ Ã¾½ËÈ ¾ÊË½ÅÂ�ÅÕ¾ÂËÈ

ËÅÕåtÕ ÇÈÆ¾Õ ÅÃÈÂË¾Ã¾½ ÂÈ d½ÅÊÄÒõ

ÇÈ½ ÇÅ½Ë¾ Æ¾ ¿ÏÅÒ¿Ï¾½ Ç¾ÊÊÈÅ ¿Ï¾ ¾ÂË½¾

¾Õ ÃÈÂËÅËÈÊ ÃÈÕ �÷åÄËÈÊ ÆÄã¾½¾ÂË¾Ê

ÆÈÊ Ê¾ÏÊõ ÈÏ Õ¾ÊÕÈ ÇÈ½ ÇÅ½Ë¾ Æ¾ ÏÕ

¾ÊË½ÅÂ�¾Ä½Èù

ÑÈÂÃÒÏÄ ¿Ï¾ Å ãÈ½Ë¾ ½ÅÄü ÃÏÒËÏ½ÅÒ Æ¾ ÏÕ

ÇÈûÈ ÄÕÇ¾Æ¾ ¾ÊË¾ Æ¾ û¾½õ ÕÏÄËÅÊ

û¾ü¾Êõ ¿Ï¾ È ¿Ï¾ ÇÈÆ¾ Ê¾½ åÈÕ ÇÅ½Å

¾Ò¾õ ÇÈÆ¾ Ê¾½ ½ÏÄÕ ÇÅ½Å ÈÏË½ÈÊ ÇÈûÈÊù
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ô÷õ�� ��÷�ø� ��� �ø ��� ù�÷õ÷ù ù

����÷	�÷�ù �����÷� ��� ø�÷� ����÷ù���

ø�� �� �ø� ø�õ�÷�� õù �����

E��� �õöõ÷øù ��÷�ø� ��� ��	� � ��õ�
��� ����÷ù��� �ù÷� �� õ�õ
�ø ����÷	�÷�ù
����õ��� ��� ���� bù� ��� "����# �ùøù

�	� �� ������!� ù���ù� e ��� õù ÷�ù
����õ����

EU AMO O 
BRASIL!!!E 
VOCÊ?
ú$ ø�õ�� %

ú&üúúüýþþÿ

Ú	�÷ø� ø�õ�� %

ú'üúúüýþþÿ

�ù��	 �� ø�õ�� %
ú'

Q��õ�ù� �÷�� ��

ø�õ�� ( þÿ

����F)õ�÷� ��

�ù���ü�÷�� % 4,5 

ôõöõ÷øù 

*Sóter  

G÷õ
ù � +� 

R�õ��� 

ú&üúúüýþþÿ þ�1ý�

,- ./0 0 23.456777, 809:; 
Pù� ���ù��� �ù� õù��� ø<�÷��� õù��� �ù�� õù��� ��õ���

õù��� 	�õ������ ��	ù ��	ù� 
ùø�õù ��� �g ���� �ù�ù�

�
�÷ù �� c������ �� �����c� �)ø��� dRô=A+ >?=�Rô

�Tô @ôRô QTE ? >ToD? BôA côC?E+môRc

ô?= �ET= PH=���

ú&üúúüýþþÿ ú'1ýý

IJ KLM�NO; 
����������������� ��÷õ����÷����� ø�� �� �øù ø��

ø�õ�ù� � ��S

ú&üúúüýþþÿ ú'1&û

4,UV�U 
�ø �ø�� ��i��� ù d���÷	 q e �ø �ù���õù� õ�ø �ø 	�����
�	� �� ��i �� ����ù���������øù� �ù÷� �ø�� ù õù��ù
��ù�÷øù �ùøù õù� �ø�øù� � �� ÷��ù e ÷ø�ù��÷��	 ���

õg� ����øù� õù� 	����� ��� e �ù��÷��	 �ù���� D���

�øù� ù ø�õ�ù � D��� ��� �÷�� �ù� õg�aaa

ú&üúúüýþþÿ ú'1&�

�� �øù ù ø�� ���� � õù ù ��ocaria por nada, só se por 
�ù��� �ø� ����� f���� ø�� �����÷� ��ø��� �÷õ�ù ��� ���
=g õù �ù��ù �� �	��ø�� ����ù�� ���ùõ��÷��ù��� ���

õù �ù���ø �� õ���ù�� õù���stinos, viados, lésbicas, 
����� ��
ù ÷��ù �� �ø babaquice fenomenal. 
d�÷fù�

D��	����ù �� �øù� �ù d���÷	� �ù�

����� �� ��� ø<�÷��� ��� �ù�� ���
��õ��� ��� 	�õ���� ��� ��	ù� 
�ø�õù�
���� ù� ��f�� ���	÷����� ��� ù �õöõ÷øù

�����÷�� ��� "�g ù d���÷	 ��ø#� ?
�ù���õ�� ���ø÷õ� � ø�õ����ø

÷õ��õ�÷��õ�ù ù d���÷	øù����� ���

����� ���� ���÷ø� "ù ø�õ�ù �� �fù�	
��
�ù� ���� �e�# ( �ø� ���e�÷� ��

��÷�ø��ù �� ��� ù d���÷	 e �ù �ùø

���� õù øùø�õ�ù �ø ��� ù ø�õ�ù
�������� ÷��ù� ��÷ �� ������ p�

���	÷����� ����÷	�÷����

=g���� �ùøù �� �ù���ø� ��ø�eø õù�

ù���ù� �g�÷�ù� �õ���÷ù���� ���ù�
�
����� �����÷�ù õ��÷ùõ�	÷��� ��������ù�

E	� �����õ�� �� ù ø�õ�ù ��÷ ��

�fù�	
�� �ù� �e� �ù d���÷	 �ù� �Wõ÷�ù�
D� �ø� �÷���� ����vés da expressão 
"XXXXXX# � �÷i �ø�� ù ø�õ�ù ��	��

õù ��÷��õ�ù �	��ù ��� ø�õ�ù e �����

ô÷õ�� �����õ�� �� ù �ù���õ�� �õ���÷ù�

b�õöõ÷øù! ��ø�eø �ø� ù ��� ��g��÷ù

ø�õ�ù�

G÷õ
ù bù� +�! �÷i ��� ���ø �ø� ���
����� ����÷�÷��� � ��� ù d���÷	 õù e
��÷�ù �� �ø �ù���õù�ø�� �� ����ù���

D÷i ��� �ù��� �� ����ù�� ����ø ��
�ø��� ���÷ø �ùøù D��� �øù� ù

ø�õ�ù � ��� ��� �÷�� �ù� �ù�ù��

R�õ��� �÷i �ø�� ù d���÷	 � õù ù

��ù���÷� �ù� õ���� �g ��� õù �ù��� ��
�	��ø�� ����ù�� ����ùõ��÷��ù��� ���

õù �ù���ø � õ���ù�� õù�����÷õù��

�÷��ù�� ����



175

YSóter  

Z[\[]^_ 

`hjk 

ln 

rrr 

Z[\[]^_ 

t]uv_w 

Z[\[]^_ 

xyzxxz{||} x~�|�

����� ����� 
�h[�v�� ^�v_��� u�] [_ u��_ jh v�[v_ w]w ���]���

x�zxxz{||} ||�y�

�� �^_n

x�zxxz{||} |~�x|

������� � ������ 
�� �� l  t �¡¢ `�Z¢ � l£¤¥¦�¢ `�
§�¢¢ Z¢� Zl    ¨�Z¢£¤ � ©ª  l �Z�£Z �l

©�©¥�l  �«�  §Z£¢� ¢¬ §Z¢¢Z�£Z Z¢

®�£Z¢� lZ£¢ t ¤«Z�£Z ¤ ¯ n
� ©� �`  � l   °�� t �¡¢ Z¤Z�Zln

¨±£©¥    ¢������

x�zxxz{||} |~�x²

¨�[jh]w� j_ ¨w�³]´ [� v�^µ� j_ ¶�·�·h]w_���

x�zxxz{||} |~�{~

Z^_ v�^¶k^

x�zxxz{||} |~�}|

�� �^_ k h³v�w ¸]¸_� [�_ ]^µ_wv� _ µ�¹³ ��h h� ^_whn �

[�_ j�w]� � ^][�� ¸]j� µ_w µ�¹³ [h[��^n

x²zx{zx~|x x~�}y

���º 
�� �^_ h³³h µ�¹³ u_^ »_w¼�� Z^_ v�j_ ���]�

µw][u]µ�´^h[vh _ µ_¸_nnnh ��h^ ½� ^_w_� »_w� k ��h

�µwh[jh � j�w ^�]³ ¸�´_w h �^�w h³³� vhww� ´][j� h
�¶h[¼_�j�� �ww_³ h¾]³vh^ e muitos...mas quem só vê 
_³ hww_³nnnvh^ »h]v_ �´·�^� u_]³� µ�w� ^�j�w _ ��h h³v�

hww�j_¿

x�zxxz{||} x{�|y
lZ¢ ® �¤Z� ������

©_³³_ ¨w�³]´ k j�u�w�´�_����

Z u_]³� [�_ vÀ »Àu]´ ^�³ � ·h[vh [�_ jh³]³vhn
k ¨�Z¢£¤ ©  � �Zéª ���

¢Ávhw ^�]³ �^� ¸hÂ jh¶_u��n Z·_w��
jh �h[�v�n `]Â ��h u�]� [_ u��_ jh

v�[v_ w]w� µw_¸�¸h´^ente da opinião 
jh´�n

Z[\[]^_ j]Â ��h �^� _ ¨w�³]´n

`hjk j]whu]_[� ³h� u_^h[vÀw]_ Ã
l_[]��h Äµw_¸�¸h´^h[vh k �´·�^ j_³
�[\[]^_³Å h �h[�v�. Diz que pensa 
u_^_ �³ j��³ h u_^_ ^]´�Æh³ jh

_�vw�³ µh³³_�³� _� ³h½�� �^� _ ¨w�³]´ h

³Á ]w]� µ�w� _�vw_ µ�¹³ � µ�³³h]_� ^�³
[�_ µ�w� ^_w�wn

Z µ_³v�[vh ÇlnÈ ][uh[v]¸� u_´_u�w �^�

¶�[jh]w� j_ ¨w�³]´ [� v�^µ� j_

¶�·�·h]w_ j_ u�ww_n

  µ_³v�[vh ÇrrrÈ j]Â ��h v�^¶k^ �^�

_ ¨w�³]´n

�³vh �[\[]^_ j]Â ��h �^� h³v�w ¸]¸_ h

[�_ j�w]� ³�� ¸]j� µ_w µ�¹³ [h[��^n

t]uv_w j]Â �^�w »_wvh^h[vh v�j_ _ ��h

vh^ [_ ¨w�³]´� µw][u]µ�´^h[vh _ µ_¸_n
`]Â ��h ��h^ vh^ � h¾µhw]É[u]� jh

^_w�w »_w� j_ ¨w�³]´� �u�¶� j�[j_

^�]³ ¸�´_w � Çh³³� vhww� ´][j� h
�¶h[¼_�j�Èn `]Â ��h µw_¶´h^�³
h¾]³vh^� ^�³ ��h »�Â µ�wvh� h µw_¸_u�

µhw·�[v�[j_ ³h ��h^ whu´�^� »�Â
�´·�^� u_]³� µw� ^h´�_w�w � ³]v��¼�_
j_ µ�¹³n

�³vh �[\[]^_ j]Â �^�w _ ¨w�³]´ h ��h�
�µh³�w jh _ µ�¹³ µ�³³�w µ_w
j]»]u�´j�jh³� _³ ¶w�³]´h]w_³ [�_ jh¸h^
jh³]³v]w jh ´�v�w µ�w� v�j_ ^h´�_w�wn
`]Â ��h _ ¨w�³]´ h³vÀ [_ u_w�¼�_n
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ÊËÌÍ 

ÌÎÏÐË 

ÑÒÓÎÐÏ 

ÑÒÔÒÏÕÖ 

ÊÌÎËÖ× ÊÌØÖ 

ÙÛÜÙÙÜÝÞÞß ÙàáÞß

âã äåæ çæèæ åãêèæë 
ì íÍÎÖîÌ ï ð Ö ñÐÎòÖ ÓÌ ØÏóÏËÏôÌòõÖ ÕÖÓÐÎÒÌö Ì÷ÍÏËÖ ð
ÍÕ ÕÍ×ÐÍ Ì ØðÍ ÌñÐÎøÖö Ö ÌÎ ÐÍÎÖîÐÍ øÐÕ ØùÐÏÎÖ ÓÐ

ùÏ×øúÎÏÌö øÍÓÖ ð ñÖÒÏøÖû üÖÕÌö ýÌÎÏ×ö þÖÒÓÎÐ×ûûû ØÌÎÌØÌ

ÌÕÖÖÖÖÖ Ð××Ð ËÍÿÌÎa
ì -×ÏÌ ï îÎÌ ÕÏÕ ð Ö ÕÌÏ× ÓÏóÐÎ×Ï�ÏØÌÓÖ ÐÕ ØÍËøÍÎÌ Ð

ÐÕ ÕÐÏÖ ÌÕñÏÐÒøÐû eÌËÌÏ þÌÕÌö �Ì� �ÌùÌËö �ÌÏË�ÒÓÏÌö

�ÍÎÌËùÌ× ÓÌ ÊùÏÒÌö MÌîõÖûûû øÐ×õÖ ÓÐÕÌÏ×a
ì -�ÎÏØÌ ï ð Ö ñÐÎòÖ ÓÖ ùÖÕÐÕû �ÕîÖÎøÌÒøÐ ÓÐÕÌÏ× ×ÍÌ

ÓÏóÐÎ×ÏÓÌÓÐ ØÍËøÍÎÌË Ð ÌÕñÏÐÒøÌËö ØùÐÏÒùÌ ÓÐ

îÌøÎÏÕÔÒÏÖ× ùÏ×øúÎÏØÖ× Ð ÒÌøÍrais. Savanas, florestas, 
ÓÐ×ÐÎøÖ ÓÖ dÌÌÎÌö íÿÏøÖûûû �ÌËÌÎ Ö ÷ÍÐ ÕÌÏ×�
ì �ØÐÌÒÏÌ ï Ì÷ÍÏËÖ ÓÐóÐ ×Ðr lindo demais da conta. 
ÑÍ×øÎAËÏÌö �ÖóÌ 	ÐËÌÒÓÏÌ Ð Ì÷ÍÐËÐ ÕÖÒøÐ ÓÐ ÏËùÌ× ÷ÍÐ

øÐÕ îÖÎ ËAûûû ÒÖ××Ìö ÕÖÎÎÖ naquele lugar sem medo de 
×ÐÎ �ÐËÏôa

ì ÑÕðÎÏØÌ ï ÓÖ ÊÌÒÌÓA 
 ýÌøÌÿÔÒÏÌ ÍÕÌ ÓÏóÐÎ×ÏÓÌÓÐ Ð
ñÐËÐôÌ ÒÌøÍÎÌË Ð ØÍËøÍÎÌË ÏÒØÎbóÐËû ÊÌÒÌÓAö �dÑö

�Ð�ÏØÖö ýÐÎÍö ÊùÏËÐûûû ØÖÒùÐØÐÎ ÍÕ îÐÓÌØÏÒùÖ ÓÌ

ØÍËøÍÎÌ Ð ùÏ×øúÎÏÌ ÓÐ ØÌÓÌ ÍÕ ÓÐ××Ð× ËÍÿÌÎÐ× ÐÒÎÏ÷ÍÐØÐ
ÓÐÕÌÏ×a

ì ÎÌ×ÏË ï ÊÖÕ øÖÓÌ Ì ×ÍÌ ÎÏ÷ÍÐôÌ ØÍËøÍÎÌË Ð ÒÌøÍÎÌËö îÎÌ

ÕÏÕ ÓÏ×îÐÒ×Ì ØÖÕÐÒøAÎÏÖ×û m Ö ÒÖ××Ö ýÌb×ö ÕÍÏøÌ îÎÌÏÌö

ÕÍÏøÖ óÐÎÓÐö ÕÍÏøÌ Õ�×ÏØÌ Ð carnaval... Lindo demais e 
ØÖÕ ÿÐÒøÐ ñÖÌ îÎÌ ØÌÎÌÕÌñÌö ÕÐ ÖÎÿÍËùÖ ÕÍÏøÖ ÓÐ øÐÎ

ÒÌ×ØÏÓÖ Ìba

íÒ�ÏÕ ÌÕÏÿÌö ÌÕÖ Ö ÕÍÒÓÖ Ð ÷ÍÐÎÖ îÐÿÌÎ øÍÓÖ ÷ÍÐ

øÐÕ ÓÐ ñÖÕ ÓÐ ØÌÓÌ ËÍÿÌÎûûû Ð ÌîÎÖóÐÏøÌÎ Ö ÕA�ÏÕÖa t�

ÙÛÜÙÙÜÝÞÞß ÙàáÞ1

âã Eæã ��äE�����æ � ê�æ è�E�Eçæ êãê�ä 
�ËùÌöÌîÐ×ÌÎ ÓÐ øÍÓÖöÐÍ ÿÖ×øÖ ÒÐù�
×Ð ñÐÕ ÷ÍÐ ÒÕ îÒ×Ö ÕÍÏøÖ ÒÏ××Ö ÒõÖûûû

�ÌÍ ÏÎÕõÖ×xîÐËÖ ÕÐÒÖ× ÓÐ îAøÎÏÌ�

ÙÛÜÙÙÜÝÞÞß Ùàáàà

ÑÕÖ Ö ÎÌ×ÏË Ð Ö ÕÍÒÓÖ ì Ö× ÓÖÏ× ÒÌÖ ×ÌÖ
ÏÒØÖÕîÌøÏóÐÏ×û�ÖÎÖ �ÖÎÌö ÕÌ× ×ÖÍ ÎÌ×ÏËÐÏÎÖû í øÐÒùÖ
ÕÍÏøÖ ØÌÎÏÒùÖ îÐËÖ× ñÎÌ×ÏËÐÏÎÖ× ì Ì× óÐôÐ×ö øÐÒùÖ ÎÌÏóÌ

øÌÕñÐÕö ÕÌ× ØÌÎÏÒùÖ ÕÐ×ÕÖ Ì××ÏÕû

ÎÌ×ÏËÐÏÎÖ Ðù Ö ÷ÍÐ ÐÍ ×ÖÍû�Ì× ×Ö îÖ××Ö ×ÐÎ Ï××Ö Ö ÷ÍÐ

×ÖÍ ì Ð Ï××Ö ÷ÍÐ ×ÖÍ ×Ö îÖÓÐ ser especial - na medida 
ÐÕ ÷ÍÐ Ð�Ï×øÐ ÓÏ�ÐÎÐÒca. Faz sentido, isso? 

ÙÛÜÙÙÜÝÞÞß ÙÛáß�

� ÷ÍÐ ð ÌÕÌÎ Ö ÎÌ×ÏË�

ÎÌ×ÏË ÒõÖ îÌ××Ì ÓÐ ÍÕ îÐÓÌòÖ ÓÐ øÐÎÎÌ ÓÐËÏÕÏøÌÓÖû
�ÕÌ ØÖÏ×Ì ÷ÍÐ ÐÍ ÎÐÌËÕÐÒøÐ ÿÖ×øÖ ÒÖ ÎÌ×ÏË ð ÷ÍÐ óØ
îÖÓÐ ØÖÕîÎÌÎ ñÖÌ ØÖÕÏÓÌ îÖÎ ÍÕ îÎÐòÖ ñÌÏ�Öû

íÍ ÌÕÖ ð Ì ÒÌøÍÎÐôÌ Ð Ì× ÕÍËùÐÎÐ×ö ÓÐ øÖÓÖ îËÌÒÐøÌû
�ÌÓÌ ÕÍÏøÖ ÌËðÕ ÓÏ××Öû

Ù�ÜÙÙÜÝÞÞß ÞàáÙÛ

Sã��� æ ç����æ 
m ×ú îÌÎÌ �ÌôÐÎ ×ÍñÏÎ Ö øúîÏØÖ Ð ÓÐÎÎÍñÌÎ ÕÐÎÓÌ×
ÎÌØÏ×øÌ× ÷ÍÐ îÖ×øÌÎÌÕ ÌÿÖÎÌû

ÊËÌÍ ÓÏô ÌÕÌÎ ØÌÓÌ ÎÐÿÏõÖ ÓÖ ÕÍÒÓÖö
îÖÏ× ØÌÓÌ ÍÕÌ øÐÕ ÌËÿÖ ÓÐ ñÐËÖû íËÌ

Ð�ÐÕîËÏ�ÏØÌ Ö ÷ÍÐ ØÌÓÌ ÎÐÿÏõÖ ÓÖ
ÕÍÒÓÖ xÒÌ ×ÍÌ ÖîÏÒÏõÖ� Ö�ÐÎÐØÐ ÓÐ

ÕÐËùÖÎ Ð ÓÏô ÷ÍÐÎÐÎ ÌîÎÖóÐÏøÌÎ øÍÓÖ
Ï××Öû

ÑÎÏÐË ØÖÕÐòÌ ÎÐ×îÖÒÓÐÒÓÖ Ö øúîÏØÖ

ØÖÕ Ì �ÌÕÖ×Ì �ÎÌ×Ð cíÍ ×ÖÍ ñÎÌ×ÏËÐÏÎÖ
Ð ÒõÖ ÓÐ×Ï×øÖ ÒÍÒØÌ�û eÏô ÷ÍÐ ÌîÐ×ÌÎ
ÓÐ øÖÓÖ× Ö× îÎÖñËÐÕÌ× ÐËÐ ÌÕÌ Ö

ÎÌ×ÏËû eÐ×îÐÓÐì×Ð ÓÌÒÓÖ øØùÌÍ ÌÖ×
cÏÎÕõÖ× ÓÐ îAøÎÏÌ� ÓÌ ØÖÕÍÒÏÓÌÓÐû

ÑÒÓÎÐÏ ÓÏô ÌÕÌÎ Ö ÎÌ×ÏË Ð Ö ÕÍÒÓÖ Ð

÷ÍÐ ÌØùÌ ÷ÍÐ Ö× ÓÖÏ× ÒõÖ ×õÖ
ÏÒØÖÕîÌøbóÐÏ×û eÏô ÷ÍÐ ð ñÎÌ×ÏËÐÏÎÖö
÷ÍÐ ÕÖÎÌ �ÖÎÌ ÓÖ ÎÌ×ÏËö Ð ØÖÒ�Ð××Ì

÷ÍÐ 
× óÐôÐ× øÐÕ ØÌÎÏÒùÖ ØÖÕ øÌÕñðÕ

øÐÕ ÎÌÏóÌ îÐËÖ× ñÎÌ×ÏËÐÏÎÖ×û íËÐ ÓÏô ÷ÍÐ
ð ñÎÌ×ÏËÐÏÎÖ Ð ×ú îÖÓÐ øÖÎÒÌÎ Ï××Ö
Ð×îÐØÏÌËö ÒÌ ÕÐÓÏÓÌ ÐÕ ÷ÍÐ Ì

ÓÏ�ÐÎÐÒòÌ ×Ð øÖÎÒÌ ÎÐÌËÏÓÌÓÐû ýÐÎÿÍÒøÌ
ÐÒøõÖ îÌÎÌ Ö× ÖÍøÎÖ× ÕÐÕñÎÖ× ×Ð Ð××Ì

×ÍÌ îÐÎØÐîòõÖ ×ÖñÎÐ cÓÏ�ÐÎÐÒòÌ� ð
ÐÒøÐÒÓÏÓÌ ÖÍ ÒõÖ îÖÎ îÌÎøÐ ÓÐËÐ×û

ÑÒÔÒÏÕÖ îÐÎÿÍÒøÌ ÌÖ× ÓÐÕÌÏ×

ÕÐÕñÎÖ× Ö ÷ÍÐ ð cÌÕÌÎ Ö ÎÌ×ÏË��

ýÌÎÌ ÐËÐ Ö ÎÌ×ÏË ÒõÖ îÌ××Ì ÓÐ ÍÕ
îÐÓÌòÖ ÓÐ øÐÎÎÌ ËÏÕÏøÌÓÖû Ñ �ÒÏØÌ

ØÖÏ×Ì ÷ÍÐ ÿÖ×øÌ ÒÖ ÎÌ×ÏË ð Ö �ÌøÖ ÓÐ

îÖÓÐÎ ØÖÕÐÎ ØÖÕÏÓÌ ñÖÌ îÖÎ ÍÕ ØÍ×øÖ
ñÌÏ�Öû eÏô ÷ÍÐ ÌÕÌ Ì ÒÌøÍÎÐôÌ Ð Ì×

ÕÍËùÐÎÐ× ÓÐ øÖÓÖ× Ö× ËÍÿÌÎÐ× ÓÖ

ÕÍÒÓÖö ÒÌÓÌ ÕÍÏøÖ ÌËðÕ ÓÏ××Öû

ÊÌÎËÖ× ÊÌØÖ ×ú îÖ×øÌ Ð×øÌ ÕÐÒ×ÌÿÐÕ
îÌÎÌ �ÌôÐÎ ØÖÕ ÷ÍÐ Ö øúîÏØÖ ÌîÌÎÐòÌ

ÐÕ îÎÏÕÐÏÎÖ ÒÌ ËÏ×øÌ ÓÐ øúîÏØÖ×ö Ð
ÌÓÕÏøÐ �ÌôÐÎ Ï××Ö îÌÎÌ ÓÐÏ�ÌÎ ÌñÌÏ�Ö

øúîÏØÖ× ÓÐ Í×ÍAÎÏÖ× ÎÌØÏ×øÌ× ÷ÍÐ

îÖ×øÌÎÌÕ ÒÌ÷ÍÐËÐ ÕÖÕÐÒøÖû
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ÅÃÀÛÍÏÒÌÔ ÔÀÇÆÌÆÔ� õÏÒß ÒÌÔ ÂÌÒÛÙÒ ÂÏÒ

ÀÅÀÃÂÁÐÆÓÌÓÏÔ ÅÌÃÌ ÅÃÀÔÅÏÃÌÃß para quem quer batalhar 

ûÐÑÐÆÒÀ ÌÛÃÏ À ÂÄÅÆÇÀ ÅÏÃÕÁÐÂÌÐÓÀ

ÅÀÃ ÎÁÏ ÀÔ ÒÏÒÛÃÀÔ ÓÌ ÇÀÒÁÐÆÓÌÓÏ

ÌÒÌÒ À ØÃÌÔÆÍÈ
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��� ������ ��� �� ������ cidades do país não são 
���������� �� �� ������ �� ��� ��� ��������� � ������

�� ���������� ���� ���� o Espírito Santo está 
��������� ��� ���� ��� � ������ ���� ��� ����������

������ ���� �������   �� ������ ��� ��������� �� ���

�� ������ �� � ���������� ���� ����¡ �� ������¢��� �

�����£�� �� ��� ������ ¤� ������� ��� �� �����
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ë��ìí� ¦ í î�� �ç��� ���� è��� �������� �è ¢���������
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BRASIL!!!
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BRASIL!!!

ë��ª�����ê ����  

«¬¬®«¬¬® «¬àâø

ùË »¾úºÁ¼ËÂÑÑÑ 
û� ��������ê �� ���� ����¡�� ��� ����à

���� ë�����¦¦ ���� �� ����� ��������� ���� ����� �������

ARRIBA LAS BRASILEÑAS!!
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¥¦ �� §�¨©�� ª��«� �¬©� ®�¯° «¬� �ª���±¬� ²¬�

³�´¬µ¬�«¬� ³§� ���¶§� �§� µ¬�ª¬�«� ���� �©�§ ²�§·

�¯¶� ¸©¬ §� ª¬���§� ª�³¬� �¬µ ª§«µ��«§� ¹�©

�§¯���§���«§� �º ¸©¬ ¬© �»� gosto dessa palavra, é algo 
ª¬���§�¼ ®§��µ�½§µ § ¯©�«©µ§ �§¯��§� ³¬´¬�³¬µ � ¾µ§���

¬�«µ¬ �©«µ§� ¯���§� �§� ¶¦ ©� «�ª� ³¬ �§¯���§�����

¸©¬ ¬© §¯¶� ¯¬¨� ¿ ¸©§�³� §�¨©¿� ¯©µ«¬ �§�²§

£ÀÁ¤£Â porque é um ritmo brasileiro, se fosse polonês 
�»� ¨��«§µ�§ ¬ §��³§ §¯¶§µ�§ ©�§ �¬µ³§·

� ³�´¬µ¬�Ã§ ¬�«¦ ��� ��«�®�� ³� �§¯���§����� �©�«§�

ª¬���§� §¯¶§� ¸©¬ � ¾µ§��� ¿ � �¬�¶�µ �©¨§µ ³�

�©�³� �§� �©�¯§ ´�� �¬� �§ ¬�¸©��§ �©�«§� ª¬���§�

§¯¶§� ¸©¬ «©³� ¸©¬ � ¾µ§��� ªµ�³©½ ¿ ²�� ¬ §Ä ¬© ´§Ã�

©�§ §�§��¨�§ ¯�� §� ����§� �»¬� �¬µ¦ ¸©¬ ¬�§� ¬�«»�

�¬�ªµ¬ ¯¬µ«§�Å �¬µ¦ ¸©¬ «©³� ¸©¬ ®¬� ³¬�§� ¿

¨¬�©��§�¬�«¬ ²��Å

���������� �Æ ��

Ç£ÈÊËÌÍ£ÎÎÎ 
¯��¯�µ³�Ï

Ð ��«¬µ¬��§�«¬ ¿ ¸©¬ § ¨¬�«¬ ®° �©�«§ ¨¬�«¬ ¯µ�«�¯§�³�

§� ª¬���§� ¸©¬ Ñª§¨§� ª§© ªµ§ ¨µ��¨�Ñ �© �¬Ò§ ªµ§

¸©¬� ®§��µ�½§ �§�� � ¸©¬ vem de fora. Mas essas 
ª¬���§� ´§½¬� § �¬��§ ¯���§ �º ¸©¬ §� ¯��«µ¦µ��· Ð

µ§³�¯§����� ¿ � �¬���·

Ó�µ ¸©¬ �»� ¬�¯��¶¬µ ©� ªµ�³©«� ©�§ �Ô��¯§ �© �¬Ò§

�¦ � ¸©¬ ´�µ § ª§µ«�µ ³§ ¸©§��³§³¬Å § ª§µ«�µ ³§�

ªµ¬´¬µ°�¯�§� ª¬���§��Å

¬© �»� ®�© ¯��ªµ§µ ©� ªµ�³©«� ²µ§���¬�µ� �¬ «�®¬µ

¸©§��³§³¬ ��´¬µ��µ �º ª�µ ¸©¬ ¿ ²µ§���¬�µ�· Õ¬� �

��®¬µ��·

¾��Ö�¬��� �»� ´§½ �§� § ���¨©¿� �¿Å

���������� �Æ �Æ

Ç£ÈÊÍÌÍ£ 
�§� «�³� �©�³� ¬¶ ��®µ¬ ªµ§ �µ ¬ ®�µ ··

¬© �§� ¬�«¬�³� ¯��� Ñ�§¯���§�����Ñ

®§��� �©³§µ ¬��§ ª§�§®µ§

¬© ¬�«¬�³� ¯��� �¬�«��¬�«� ³¬ Ñªµ§ ¸©¬ �§�«¬µ §

�§¯§� ²µ§���¬�µ§ ¬�«§�ÅÑ

§¯¶� ¸©¬ ®¯ �§¯�© § �³¬�§

�¬ ´�µ ªµ§ ®§��µ�½§µ ��¶ � ¸©¬ «¬� ³¬ �¬�¶�µ �� �©�³�

ª�³¬ Ò�¨§µ � ²µ§��� ´�µ§ ª¸ ���¬�«¬ § ��µ©¬¨§ ¬�

¸©¬�«§� ��¯�§� ¬ ¬¯�����¯§ ¬�«§µ�§ § §��� �©½ ³¬ ��� ··

� ¸©¬ ®¯ ³���¬ ´�� � �¬¨©��«¬

Ñ�§� ¨��«¬ ³¬ §�¨� ²µ§���¬�µ� ��¶ ª�µ �¬µ ²µ§���¬�µ�Ñ

¯�§µ� ¸©¬ �§� ¬�«§� ®§��� todos gostar da noruega, 
§��§� �§¯���§����� ªµ§ ¸©¬ ··· �¬� �¬� ªµ§ ¸©¬ «¬���

©�§ ²§�³¬�µ§ ··· ¯¶§�¬ § ��µ©¬¨§ ªµ§ ¯§····

�§� ´§½ �¬�«�³� �¬�¶©� ¬��¬ tipo de pensamento ... 
ª�µ �§�� ¸©¬ �¬Ò§ ©�§ ²��ta, soh gostando dessa bosta 
¸©¬ ®¯ ®§� ¯���¬¨©�µ «µ§��´�µ�§µ ¬� §�¨� �¬�¶�µ·

³� ¯��«µ§µ�� ¬¶ ª¬µ³§ ³¬ «¬�ª� ¬ �¬�¶�µ Ò�¨§µ ´�µ§ ···

���� �§� ¬¶ �§¯���§����� ¬¶ ��¨�¯§ ¯��¯�µ³§Å

×�«¬ §������ µ¬�ª��³¬ §� §������

§�«¬µ��µ ¸©¬ ªµ�®§®¬��¬�«¬ �¬ ¯¶§�§

Ø®§�· Ù�½ ¸©¬ §� ª¬���§� ª�³¬� �¬µ

ª§«µ��«§� �© �§¯���§���«§� ¹¬ §³��«¬

�»� ¨��«§µ ³§ ª§�§®µ§ �§¯���§���«§ ª�µ

��«�®�� ª¬���§��¼ �§� �»� ª�³¬� �¬µ

¬Û§¨¬µ§³§� §� ª��«� ³¬ �¬ «�µ�§µ¬�

Ü¯¬¨§�Ý· Þ©¬� ��´µ¬ ³¬��§ Ü¯¬¨©¬�µ§Ý

¯©µ«¬ �§�²§ ª�µ ¬Û¬�ª�� �º ª�µ¸©¬ ¿

©� µ�«�� ²µ§���¬�µ�· �¯¶§ ¸©¬ §

³�´¬µ¬�Ã§ ³¬ ¨��«§µ ¬ �¬µ Ü¯¬¨�Ý ¬�«»�

��� ��«�®�� ¸©¬ �¬®§� § �¬µ

�§¯���§���«§ ª�µ ���� ³¬®¬Ö�¬

µ¬§��¬�«¬ ¯��¶¬¯¬µ ²¬� � ª§Ä�·

������� µ¬�ª��³¬ ß Ó§«µÄ¯�§

ªµ�®§®¬��¬�«¬ § ª¬���§ ¸©¬ ¯µ��© �

«ºª�¯� ª��� ¬�¬ µ¬«�µ�§ §� §��©�«�

��²µ¬ § ®§��µ�½§Ã»� ³§ ¯©�«©µ§

²µ§���¬�µ§ Û ®§��µ�½§Ã»� ³§ ¯©�«©µ§

¬�«µ§�¨¬�µ§· ×� �©§ �ª���»� «§�«�

¬Û��«¬� §¸©¬�§� ª¬���§� µ§³�¯§�� ¸©¬

®§��µ�½§� �º � ¸©¬ ®¬� ³¬ ´�µ§ ¯���

«§�²¿� §� ¸©¬ ®§��µ�½§� �º � ¸©¬ ¿

³� ¾µ§���·

×�¬ ¸©¬�«���§ ª�µ ¸©¬ §� ª¬���§� �»�

ª�³¬� ¬�¯��¶¬µ ©� ªµ�³©«� �© ©�§

�Ô��¯§ ª�µ ¬Û¬�ª�� § ª§µ«�µ �º ³¬

�©§� ¸©§��³§³¬� �© ªµ¬´¬µ°�¯�§�

ª¬���§��· Ù�½ ¸©¬ ª§µ§ «©³� ¿ ªµ¬¯���

²�� �¬���·

Õ�®§�¬�«¬ ©�§ �¬��§¨¬� §�����§

ª§µ§ Ó§«µÄ¯�§ ¹ªrovavelmente o 
µ¬�¬«¬�«¬ ¿ � Ø®§�¼ ��²µ¬ § ¸©¬�«»� ³�

�§¯���§�����·

×�¬ ³�½ ¸©¬ ª�µ �§�� ¸©¬ � ª§Ä� ¬�«¬Ò§

¬� ��«©§Ã±¬� ªµ�²�¬�¦«�¯§� «¬� ¸©¬ �

�¬ ¨��«§µ ³� ¾µ§��� ª��� �º §���� ®§�

�¬µ ª���Ä®¬� «µ§��´�µ�§µ � ª§Ä� ¬�

§�¨� �¬�¶�µ· ����� ¬�¬ ³�½ ¸©¬ ¬��¬

ª¬��§�¬�«� �»� ¿ �§¯���§����� ¿

�º¨�¯§·
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àáâãá

äåáæçáèé 

àæêæëìé 

àæêæëìé 

íîïðñïñííò ðóôññ

õãå öéë÷çø ùãçæèé é àúë÷÷éæ å ç ûçâáüöëç öýåþçì çæâå÷

åì ãì âÿeëöé çöç�çì öéì åúå �eåúé ìåæé÷ eçáç ìëì��

J� �çúçáçì âãèé�

Råçúìåæâåø é eáé�úåìç èé �çöëéæçúë÷ìé �ùãçæèé å÷âå

çeáå÷åæâç eáé�úåìç÷� å÷âç åì ÷åã÷ eáëæöüeëé÷�

àìçá ÷åã eçü÷ eéá ÷åá öëèçèAo, desejar o melhor para 
å÷âå eéáùãå ç÷÷ëì å÷âç èåsejando o melhor para o 
öéúåâëcé ÷åì �ç�åá ìçú ç æëæþã�ì� 	÷âå âëeé èå öéë÷ç �

÷çãèçcåú�

àþéáç ùãçæèé é �çöëéæçúë÷ìé eçáâå çeåæç÷ èå

eáåìë÷÷ç÷ ãì âçæâé ùãçæâé duvidosas, não tem meu 
çeéëé� �é ìéìåæâé ùãå çúþã�ì èë� ùãå é �áç÷ëúåëáé �

ãì eécé ÷ãeåáëéáø çöç�ç ÷å eçáåöåæèé öéì æé÷÷é

öéæýåöëèé 
�áåá� 	 ë÷÷é åã öýçìé èå �ç�ëéæçúë÷ìé�

õãåá çìçá é eçü÷ø çìåø ìå÷ìé ùãå ÷åQç ÷åì ìéâëcé÷ø

ç�ëæçúø é çìéá � çúþé ëúÿþëöé� aç÷ çìå ÷åì çþáåèëá

æåì áåèã�ëá æëæþã�ì�

�çöëéæçúë÷ìé � ãìç eçúçcáç èå èéë÷ þãìå÷�

	 ÷é�áå öãúâãáçø åã ç�÷éácé âãèé ùãå çöýé ëæâåáå÷÷çæâåø

é ìãæèé � ãì ÷ÿ å eçáç ìëì æAé âåì �áéæâåëáç÷�

àöýé áåçúìåæâå áãëì ùãçæèé ãìç öãúâãáç �

"å÷ìçþçèç" eéá éãâáçø eáéöãáé åæöéæâáçá é ìçë÷

cçúëé÷é èå öçèç öãúâãáç ùãå conheço. Porém, cada um 
âåì úë�åáèçèå eçáç cçúéáë�çá é ùãå çöýç ìçë÷

ëæâåáå÷÷çæâåø ìå÷ìé ùãå ë÷÷é �çiç ç öãúâãáç èå ãì eécé

÷åá eáåQãèëöçèç eéáùãå é sçáæçcçú å÷âç ÷åæèé âáéöçèé

eåúé R�úéãëæ�

íîïðñïñííò ðóô0ñ

I�� 
M�� �� ����� �� ������� �����  !� ���� �#��� �$%� �

p��� !������%���� �� p������ �&� %��p���������� %' �

!'m�!� (��!p�� $�)� !��� �!(� ���%�! p�*� ��

p��!���� !���� p����� ���� #��������+ , $���� #�� �

������ p��$��� !��%���� �! !����� ��p�$����

������)��d&� �� ������ -����d� �.�$�/� ������ ������

�'���� $�����+ v� ��.����� �&� .�/�! $�! #�� ��

���!���d� � p�*� � ��! #�� �� ���d� 1.�/���� p�� ����

��!)t!2 !��%���� �� $�����+

v #�� �� ����� �! ����d&� �� ��$�������!� $��� t )�!

��!p���3 �&� ��� ������� $�!p���� ���� ����!� $����

456748 porque é um produto brasileiro. Se você me 
p�������� �� #��! �� ����� !��� �� �� 9-���� �� ��

C%���: ;��$��� �� ��� ��/�� #�� t �� <���!�� #�� t

���������+

9�.����� �� $���� ����� � �!����� .�/ p���� �� �����

��)�����=�$��� .�� ����! #�� �� *����� $���������!

��)������� ��t %�-�3 ��.������� ��� p���+ C��$����

$�! ��$= #����� ��/ #�� �� �����t! ��.����� ����

�#��� ���&� t !��%�� �� p�� >������+  p������ defesa 
�#��� p�� !�!� t ���?��!� �� p����$&�� �� ������/��

�!� $������ p��� �&� ���m'u�� ����p�$����+ ���� t )�!�

!��%�� ����� t #����� $�������!�� $��%�$�� ������

$������� � ��!�� #�� �&� t �@ � ����� #�� t )���+

BDEFGEGBBH FK3LN

OPSTP 
, � �����$%�� #������ ��/�� -' .�#��� ��! ��� � #��

.���� p�� $���� �� ��$= � ��  ������+++

BDEFGEGBBH FK3LK

U4SPVWV4 

 ���� ��/ #�� #�����  ������ �

X���*$�� $%���! ����� �! �! �@p�$�

�$�)�! $�! ���� p��� -' .�����! ����+

Y�� ��!)t! $��$���� #�� � p��)��!�

�� ��$�������!� ���' ����$������ ���

���� p���$*p���+

Y�� ��/ #�� � p����!���� ��$���������

����'��� t � �� �!�� � ��� p�*� $�!�

$����&�� � ����-�� � !��%�� p��� ����

p��� ����! �� ���' ����-���� � !��%��

p��� � $�������+

M�� #����� � ��$�������!� �p���$�

$�! �! ���$���� �� #�� � )��������� t

�! p��� ��p������ �&� t ����'���+

>���� $��� � ��$�������!� ��

�����.��!� �! ��/�������!��

�mp����&� �����/��� p�� Z[���+

 ���� �$%� #�� t p���*��� �!�� � p�*�

��! ������� �� ������+

\�)�� � $������ ��� ����� �� �)������

���� � #�� � !���� �.���$�� p��� �$%�

#�� � !���� t �! �@� ��! .���������+

Y��� ��?��!�� p�������!���� �

X���*$��� ���p���� !��� �!� ��/ p���

����+ Y�� ��/ #�� ���� �&� ���'

���������� ��� �p���&�+

Y�$����$� p��� ����� #�� ��� �!� �

������ p��� ��� p��� � p���

$�!p����!���� �����'��� ���

)����������� ��t! ������ �� p��)��!��

�� p�*� �&� .�/�! $�! #�� ���

���!���d� � ������ �� ���m� �� ���$��

p��� #�� ���� !��%���+

Y�� ��$����$� #�� � ��$�������!� $���

�$����$� #����� �� p������ �&�

�����!� !�� $�!p��! � ���! ����!

p������ �p���� p��#�� t )���������+

Y�� ��/ #�� t p��$��� ��.����� �

p'����� �� ��-�� p������� � ������/�� �

$������ )��������� p��� �&� ���m'u��

����p���$��+

X�������!���� ���� ��?��!� t �

X���*$��� p��� ���p���� ] �)�����d&�

�������� ��  ����+ Y�� ����� #��

��!)t! -' �$����� �� �&� p����

�p���� �! ������ �@p�$��� p��� ��� �

 ������ ��!p�� $%�����! ����� �

��/��! ���� � #�� ��� #����� ��/��+

 ���� ^)���$�_ $�! X���*$��� #�� t

��!p�� �  ������ 1$�! �����d&� ��



195

`bfgb

hjbklbno 

`qrwwok 

`kxkryo 

zqlg 

`bfgb

hjbklbno 

`kxkryo 

{rg| } wjy~bj o `qrwwok o �gq~lno�

���������� �����

`bfgb| njr�l nj wjb ��ob�o��  

j �lfb��rl| jg ~owwo ~lwwlb �oblw ~owflkno| �gj �o��

�jy l�gr nj~orw j nr� �orwlw �gj jg kjy frk�l

~jkwlno���

k�o wj�l yonjwfl�

j kjy �o��| `bfgb���

���������� �����

� `bfgb nrwwj�

���� ���� � ����� ���� �����  �� ��¡� ��� ��¢£¤���

�¥£¦�§� � ���� ¨ �§©� £§ª©£«�¬ �� ��� ��� �©��®£�

¦�� ��®�¯£� ¦£¦©�¨�¬ 

`��o �gj �o�� �okwj°grg ±l�jb l w�kfjwj no �gj jg

~jkwo jy bjql²�o lo kl�roklqrwyo� ³glkno lylyow

kowwo ~l�w| yjwyo �gj k�o �l�l yofr�ow l~lbjkfjw rwwo

} lq°o éjqo j éjy �´qrno| l ~lbfrb no yoyjkfo �gj

njwyjbj�jyow lq°g}y jy njfbryjkfo no kowwo| l� �´

lq°o fjbb��jq� µ yjq�ob nr�jb ¶lyo o éblwrq¶| no �gj

nr�jb ¶±onl·wj o �l~�o| lyo o éblwrq¶�

���������� �����

¸¹º»¼½¼¹ 
¾wwj wjg ¿qfryo ~lb´°bl±o foi demais! Precisamos 
l~bjknjb l ±l�jb rwwo��� lylb o hblwrq k�o } wrkxkryo nj

ónro low ogfbow ~l�wjw�

³glkfo l �gqfgbl| l��o �gj o brasileiro valoriza sim sua 
�gqfgbl j fonl yrwfgbl �jy wó woylb��� o ygkno fl� ~bl

~j°lbyow o �gj fr�jb nj melhor de cada lugar! 

���������� ����À

ÁÂ¼ÃÃÄÅ 
¶e Patrícia, eu posso passar horas postando, que você 
¤�� � �£ ®���£� � ®£¯ «�£���  �� �� ¦�� ¢£¦Æ�

��¦��®�¬¬¬�£ �£" 

Çyyy| ` `br�lkl �lr nobyrb j fg �´ ~lbfj ~lbl ogfbl|

rk�br�jq�

¸¹º»¼½¼¹ 
Èj �j� jy �glkno jg jw�bj�o lq°o �gj ~bjwfl�

` yrk�l °jbl²�o } l �gj ylrw �oyjfj jwfj jbbo� zoyo

k�o l~bjknjb l njw�bj�j·qo f�o éjy wj jg jw�gfo

nrlbrlyjkfj éqlw±jyrlw �oyo�

¶·Éonl·wj o bjwfo no ygkno| jqjw k�o jk�jy yrk�l

élbbr°l¶

���������� �����

¸¹º»¼½¼¹ 
lgql ~blfr�l nj �l~rflqrwyo

gy ~lrw kgk�l �oy~bl ylrw no �gj �jknj ~bo yjwyo

~lrw ��� rwwo j� bj°bl élwr�l no �l~rflqrwyo ��� gy nrl ��

~bo�o�´·qo flyé}y ~lbl jwfj lwwgkfoÊ

o �gq~lno nj l�okfj�jb rwwo�

`qrwwok| l~ów fjb wrno ~bo�o�lno Ëko

éoy wjkfrnoÊ ~lbl bjw~oknjb lo �gj

�lfb��rl j `bfgb jw�bj�jbly|

±rklqyjkfj �oyjkfl�

¾qj nr� ~lbl `bfgb j �lfb��rl k�o wjbjy

yonjwfow| ~orw �´ l�okfj�jg njqj

~owflb �oblw woébj gy lwwgkfo| lf}

��j°lb o yoyjkfo jy �gj jqjw

~owflbly j yowfblbly ogfbow ~okfow

nj �rwfl éjy rkfjbjwwlkfjw flyé}y�

¾wfj lkxkryo Ë�lfb��rlÊ nr� �ok�obnlb

�oy l w�kfjwj woébj o �gj } Ìwjb

kl�roklqrwflÍ jw�brfl ~ob `bfgb jy wjg

~bryjrbo ~owf Ëyjkwl°jyÊ�

Èr� �gj o yjq�ob �lyrk�o ~lbl

j�~bjwwlb kl�roklqrwyo } nr�jb �gj

lyl o ~l�w| j k�o �gj jqj } yjq�ob �gj

ogfbo�

zqlg jqo°rl �lfb��rl ~jql yjkwl°jy

jw�brfl l�ryl| j l l~órl ko

~jkwlyjkfo nj �gj Ìlylb gy ~l�w k�o

} wrkxkryo nj onrlb ogfbow ~l�wjwÍ�

³glkfo Î �gqfgbl| jql l��l �gj o

éblwrqjrbo �lqobr�l l wgl� Ïlyé}y

l��l �gj gyl yrwfgbl nj �gqfgblw }

rkfjbjwwlkfj| �gj wó �jy l woylb| j

�gj o ygkno jwf´ Î nrw~owr²�o ~lbl

~onjb wj léwob�jb o yjq�ob nj �lnl

qg°lb�

`bfgb bjfobkl lo lwwgkfo nj jqo°row j

lgfo·jqo°row jkfbj jqj| `qrwwok j

�lfb��rl�

¾wfj lkxkryo| o Ð�lk| ylrw gyl �j�

nrw�gfj �oy �lfb��rl� ¾qj bjfoyl nj

ko�o o �gj } kl�roklqrwyo j �gjwfrokl

jwfj �ok�jrfo qr°lkno·o Îw ~b´fr�lw

�l~rflqrwflw�
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ÑÒÓÒÔÕÖ 

ÑÒÓÒÔÕÖ 

ÑÒÓÒÔÕÖ 

×Ø×Ù×ÚÔ× ÛÜÖÝÞÒÝÖÛ ×ßàáÞÕ âÚ× ãÞÒÝÞÚ Õ×Ôä ÝÖ åáÞ

ØÖÕâÚ× æææ ×çÞ âå ã×Ö ÛÜÖÝÞÚÛ ãØ ÝÞ çÖÝ×ä ×ä ÜÖÚÕ×ä æææ

ÝÞ åáÞ ß×ÝÖ ãØ ÜÔØ×è

ÔääÖ Þê ëìÑíÑîëïíë Ö âÖÒçÖ ÖÒÝÞ ãØ ÛãÖá ØÖÕâÚ×Ú

áÕ çÞÒÔä ×ÕÞÚÔØ×ÒÖ âå ÞßÞ Þê ÕÞßêÖÚð ×ÜÔÒ×ß ãÖá

ØÖÕâÚ×Ú áÕ ÙÚ×äÔßÞÔÚÖ âÚ× åáÞè Ò×ØÔÖÒ×ßÔäÕÖèÛ

ä×ØÖáè

Ò×Ö åáÞÚÖ ÞÒçÚ×Ú ÒÞää× ÝÔäØáää×Ö ÝÞ ÒÖãÖð Õ×ä Þê äÖê

áÕ ÞñÞÕâßÖ äÔÕâßÞä æææ

òôõö÷õ÷òòø öùúøò

ûã×Òð çáÝÖ ÙÞÕð Þá ÞÒçÞÒÝÔ Ö åáÞ ãÖØü åáÔä ÝÔýÞÚð ãÖØü

Þäçþ Ü×ß×ÒÝÖ ÝÞ ÕÞÚØ×ÝÖ Þ eu estou falando de gostos 
âÞääÖ×Ôäæ ÿ×ß×ÒÝÖ äÖÙÚÞ Ø×âÔç×ßÔäÕÖð åá×ÒÝÖ Þá ØÖÕâÚÖ

áÕ çüÒÔä ×ÕÞÚÔØ×ÒÖ Þá ÞäçÖá â×à×ÒÝÖ áÕ× ç×ñ× ÞÕ

ØÔÕ× Ý×åáÔßÖ åáÞ äÞÚãÞ â×Ú× contrabalançar o fato de 
Ò×Ö Þäç×Ú ØÖÕâÚ×ÒÝÖ áÕ âÚÖÝáçÖ Ò×ØÔÖÒ×ßæ nä çüÒÔä

ÙÚ×äÔßÞÔÚÖä äbÖ ÙÞÕ Õ×Ôä baratos; ou quando os tênis 
ÞäçÚ×ÒàÞÔÚÖä çÞÕ áÕ âÚÞeÖ ÞÕ ØÖÒç× � âÖÚåáÞ äbÖ

Ü×ÙÚÔØ×ÝÖä ×åáÔ fÖ åáÞ gera emprego pra população), 
ÕÞäÕÖ åáÞ Ö çüÒÔä äÞm× Ü×bricado na África quando ele 
ãÞÕ âÚÖ vÚ×äÔß êþ áÕ× ç×ñ× ç×ÕÙ�Õæ

SÞ çÞ ØÖÒÜÖÚç× ä×ÙÞÚð ÕÞáä tênis não são da nike e 
åá×ÒÝÖ Þá ØÖÕâÚÖ àá×Ú×Òþ Þ ÕÞ ÝbÖ qá×ç Þá äÞÕâÚÞ

âÞÚàáÒçÖ äÞ ÒbÖ çÞÕ ×Úç×ÚçÔØ×æ Eu sei que isso é 
âÖáØÖð Þá äÞÔæ Sp åáÞ ÒbÖ ãÖá ÝÞÔñ×Ú ÝÞ áä×Ú äê×ÕâÖÖ

SÞÝ× fÿÚ×Òe×� Þ ÒÞÕ ÝÞäÖÝÖÚ×ÒçÞ ïÔãÞ× fÑßÞÕ×Òê×�

âÖÚåáÞ äbÖ âÚÖÝáçÖä ÞäçÚ×ÒàÞÔÚÖäæ

òôõö÷õ÷òòø öùúø0

P������� 
Þá ÞÒçÞÒÝÔ äÞá âÖÒçÖ ÝÞ ãÔäç×

äÖê Ò×Ö ÞÒçÞÒÝÔ äá× ÛÜÖÙÔ×Û âÖÚ âÞääÖ×ä Ò×ØÔÖÒ×ßÔäç×ä

åáÞ äÖê åáÞÚÞÕ åáÞ áÕ ÝÔ× essa porcaria de pais 
Ü×ÙÚÔåáÞ ×ßàÖ Ò×ØÔÖÒ×ß îë��n	 åáÞ äÞáä äê×ÕâÖÖä

ÜÚ×ÒØÞäÞä ææææ

Þää× Þê ÕÔÒê× ÝáãÔÝ× æææ

äÔÒØÞÚ×ÕÞÒçÞ Ò×Ö ØÖÒäÔàÖ ÞÒçÞÒÝÞÚ æææ

ëEûí

âå ÞÒåá×ÒçÖ Ò×Ö ÝÞÚÞÕ Øê×ÒØÞ âÚ× ×ßàáÕ× ÞÕâÚÞä×

ÙÚ×äÔßÞÔÚ× Ü×ÙÚÔØ×Ú áÕ äêampoo sequer (pq alguem vai 
çÞÚ åáÞ ØÖÕâÚ×Ú äÞÒ×Ö Þß× åáÞÙÚ×�ð Þß× ïtï
Ñ ã×Ô

Ü×ÙÚÔØ×Ú áÕ äê×ÕâÖÖ ç×Ö ÙÖÕ åá×ÒçÖ Ö ÜÚ×ÒØÞä æææ

ä×ØÖáè ú�

òôõö÷õ÷òòø ö�ú÷ø

I�� 
ëá ÒbÖ çÞÒêÖ ×ÙäÖßáç×ÕÞÒçÞ Ò×Ý× ØÖÒçÚ× Ò×ØÔÖÒ×ßÔäç×ä

åáÞ ãÔä×Õ áÕ vÚ×äÔß ÕÞßêÖÚð Ö åáÞ Þá ÒbÖ àÖäçÖ �

åá×ÒÝÖ ÔääÖ ãÔÚ× ØÞàáÞÔÚ×ð åá×ÒÝÖ åáÞÚÞÕ åáÞ Ö vÚ×äÔß

â×ääÞ âÖÚ ØÔÕ× ÝÞ çáÝÖ Þ ÝÞ çÖÝÖä â×Ú× ØÚÞäØÞÚð ×ä

ØÖÔä×ä ÒbÖ äbÖ ×ääÔÕæ

n O×âbÖ ÝÞâÖÔä Ý× äÞàáÒÝ× àáÞrra era o quê? Um país 
ÞÕ ÝÞØ×ÝüÒØÔ×ð áÕ× Ò×ebÖ ØÖÕ Ö ÖÚàáßêÖ ÜÞÚÔÝÖð

êáÕÔßê×Ý× ÕÞäÕÖæ Ñä âÞääÖ×ä ×ØÚÞÝÔç×Ú×Õ ÒÖ â×hä Þ ×h

ÞÒçÚ× Ö åáÞ ãÖØü Ü×ß×ú Ö â×çÚÔÖçÔäÕÖæ Ñä âÞääÖ×ä

×ØÚÞÝÔç×Ú×Õ åáÞ Ô× Ý×Ú ØÞÚçÖ Þ × Ò×ebÖ ÔÒçÞÔÚ× çÚ×Ù×ßêÖá

â×Ú× Ö â×hä äÞ ÚÞÞÚàáÞÚæ ë êÖmÞ Ö O×âbÖ � Ö åáÞ �æ tÕ×

àÔà×ÒçÞ ÝÞ ÞÕâÚÞä×ä åáÞ ÝÖÕÔÒ×Õ àÚ×ÒÝÞ â×ÚçÞ ÝÖ

ÕÞÚØ×ÝÖ ÞßÞçÚÓÒÔØÖæ

�×çÚhØÔ× çÞÒç× ÞäØß×ÚÞØÞÚ Õ×Ôä áÕ× ãÞý

åáÞ ÞÒçÞÒÝÞá × ÖâÔÒÔbÖ ÝÞ ûã×Òæ EÔý

åáÞ ÞÒåá×ÒçÖ ÞßÞ Þäçþ Ü×ß×ÒÝÖ ÝÞ

ÕÞÚØ×ÝÖð Þß× Þäçþ Ü×ß×ÒÝÖ ÝÞ àÖäçÖä

âÞääÖ×Ôäæ ëß×ð ÞÕ äáÕ×ð ÝÔý åáÞ ×

ÚÞäâÞÔçÖ ÝÞ ØÖÕâÚ×ä ÝÞ âÚÖÝáçÖäð ÒbÖ

ã×Ô ÝÞÔñ×Ú ÝÞ áä×Ú áÕ âÚÖÝáçÖ

ÞäçÚ×ÒàÞÔÚÖ ÙÖÕ äp âÖÚ åáÞ � ÝÖ

ÞñçÞÚÔÖÚð ÒÞÕ ÕÞäÕÖ ×Ö ØÖÒçÚþÚÔÖ fäp

âÖÚ äÞÚ Ý×åáÔ�æ n åáÞ ÔÕâÖÚç× � ×

åá×ßÔÝ×ÝÞæ

ûã×Ò ÝÔääÞ åáÞ ÞÒçÞÒÝÞá Ö âÖÒçÖ ÝÞ

ãÔäç× ÝÞ �×çÚhØÔ×ð Õ×ä åáÞ ×ÔÒÝ× ÒbÖ

ÜÔØÖá Øß×ÚÖ Ö âÖÚåáü Ý× äá× ÛÜÖÙÔ×Û

âÖÚ âÞääÖ×ä Ò×ØÔÖÒ×ßÔäç×ä åáÞ åáÞÚÞÕ

åáÞ áÕ ÝÔ× Ö vÚ×äÔß Ü×ÙÚÔåáÞ âÚÖÝáçÖä

Ò×ØÔÖÒ×Ôä Þ îë��n	ëS ÝÖ åáÞ Öä

×ÚçÔàÖä ÞäçÚ×ÒàÞÔÚÖäæ

�×çÚhØÔ× äÞ ÝÞÜÞÒÝÞ Õ×Ôä áÕ× ãÞýð

ÝÔýÞÒÝÖ åáÞ ÒbÖ çÞÕ ×ÙäÖßáç×ÕÞÒçÞ

Ò×Ý× ØÖÒçÚ× Ò×ØÔÖÒ×ßÔäç×ä åáÞ ãÔä×Õ

áÕ vÚ×äÔß ÕÞßêÖÚæ n åáÞ Þß× ÒbÖ àÖäç×

� åá×ÒÝÖ Ö âÞÒä×ÕÞÒçÖ ÝÞ ×ßàáÒä

ÙÚ×äÔßÞÔÚÖä ãÔÚ× �ØÞàáÞÔÚ×�ð Þ åá×ÒÝÖ

åáÞÚÞÕ åáÞ Ö vÚ×äÔß â×ääÞ âÖÚ çáÝÖ Þ

âÖÚ çÖÝÖä â×Ú× ØÚÞäØÞÚæ

ëß× ØÔç× Ö ÞñÞÕâßÖ ÝÖ O×âbÖ ÝÞâÖÔä Ý×

äÞàáÒÝ× àáÞÚÚ×ð áÕ× Ò×ebÖ ØÖÕ Ö

ÖÚàáßêÖ ÜÞÚÔÝÖð Þ ÞÕ ÝÞØ×ÝüÒØÔ×æ


ÖÒç× åáÞ Öä m×âÖÒÞäÞäð âÖÚ çÞÚÞÕ

ÞäâhÚÔçÖä â×çÚÔÖç×äð ÚÞÞÚàáÞÚ×Õ Ö â×hä

çÚ×Ù×ßê×ÒÝÖ ÕáÔçÖ ×ç� ÞßÞ äÞ çÖÚÒ×Úð

×çá×ßÕÞÒçÞð áÕ× âÖçüÒØÔ× ÞØÖÒÓÕÔØ×æ

�×çÚhØÔ× ÞÒØÞÚÚ× äá× ÕÞÒä×àÞÕ

ÝÔýÞÒÝÖ åáÞ ç×ÕÙ�Õ åáÞÚ ×ØÚÞÝÔç×Ú
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~������� ��� ���� � �������� 
^jldj��j djr ����gdg� ���l�j �g� ��` ��`�`�` �r

d`��j d�l�j� `����l�`g�j �j ��` j���j ����g_`g�j� �jg� j

d��� �`�_r`l�` � �jr ` ��jl�j�

^jldj��j djr j ���l �jg� �`�`�� ��` j ��g� �`

�`�`l�j_�� `r ���g�� ��`���

�j �jl�j �` �g��� �` l`�jdgj�� �`l j � �`��gl�`

j�glg¡j| ¢£g��`r `r��`��� r�_�gl�dgjl�g� lj ¤���g_

��` �`r ¥����g¦¡j¥ `r ���_g���` �` ���� r��d��  § ¨u�

{u� ©u j� r�g� �lj��

ª��_ ��` � j _�ld`� �`�� que hoje se anunciassem, 
`���rj� _�l¦�l�j �r� r§��gl� dj�g��j�� yuu«

����g_`g�� �` �r� lj�� `r��`��� �`�� ��` `��� `r��`��

��l ��g� ��� �r`�gd�l�� e japonesas em fatia de 
r`�d��j� ¬�_�`� �gr� j� ��_�`� l¡j�

kd j ��` ��_�� ���g�� djg��� para melhorar, uma delas é 
��_�� �` gl�`��gr`l�j� `r produtos nacionais de alto 
d���j� djrj ����gd�� �r d���j� �`_��`g�� j�

djr�����j�� �jg� l¡j ����gd�r �d�`�g��l�j ��` g��j

�`�g� �r �_�j �g�dj�

�� �`r djrj r���� �gr� ¤���� `��d�� j �j�j `

gl�`��g� `r ��j���j� ����g_`g�j� ` d�g�� r`d�lg�rj�

���� �`�`l�j_�gr`l�j �` lj��j� ��j��gj� ��j���j��
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�������� 
�j  l�j ��_` �` ��`r ��`� defender o que eh seu de 
rj�j � ���`d`� `���� ��_�l�j do proprio satanismo, pq 
`��`� r`�rj� ¥l�dgjl�_g����¥ ¯�` ���`�gj� ��j��° ��j

j� r`�rj� ��` `���j �`l��ndo defender aquilo que eh 
�`� �����

�gld`��r`l�` l�j �`g �` ��_` � �`l� �`��`� �`r�j djr

�`l�` ��` l�j �j��� �j ��g� ` �` l�dgjl�_g����� r��

��`�g�j �`� �r �j� ��` ���`m isso nao pensando nessa 
�`l�` r�� �`l��l�j l� rgl � �`��� ���

`��� �gr ��_` � �`l� ���

�d j ��` ��g `l��� �`� r�_ �`l��r`l�j �j

¥l�dgjl�_g���¥

r�� �`_j r`lj� �`��� �`� �d ��g �`l��� �j ��

l�dgjl�_g��� `  ��j ��gr djr j �`��j ��` ��`� r�g� ` 

��` j ����g_ �` �j�� ���

rj�g�j� � �`l�` �`r �` �j��� ���

^_`dgj djldj��� djr ���l ` ����±dg�

���l�j �g�`r ��` j ��j���j j�
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¢_` �g� ��` djldj��� djr ���l� �jg�
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²§ �j �jl�j �` �g��� �j��` l`�³dgj��
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ÕÖ ×ØÙÚÛ ÜÝÞßÛÝ Þ àáØ ÜÛ ØÕßÝÚÜÞâââ 
ãä åæãäç ä èæåéæäêêåë èìæì ãäêåæãäç ä æäíæåîäêêåë èåïê

ð å ñòä çìïê îåçóïôì îåç å ôåêêå èìïê

èïìãìê ì èìæíäë ìîõå äöì óìêíìôíä óåôïíì

÷åæì ì ôåêêì å æäêíåøì çìïåæïì èäöå çäôåêù ð íòãå

èìæäîïãì êû íæåîì ìê îåæäêë ä ìöéòôê êïçóåöåê

èåæ äüäçèöå çäüïîå ä ïíìöïìøêäç ì ìéòïìù ä ÷æìôýì íæåîì

å þäæãä èäöå ìÿòö

åê äòì ð ïéòìö ì çìöìêïì

ìöäçìôõì ä óäöéïîìë êû íæåîì ì èåêïýaå ãìê ÷ìïüìê òçì ð

þäæíïîìö ì åòíæì õåæïÿåôíìö

õåöìôãì ä öòüäçóòæéå

ôåæòäéìë ãïôìçìæîìë êòðîïì e finlandia é tudo igual 
öûéïîå ñòä íäç êäòê çåíïvos para serem iguais 
çìê ì ãå óæìêïö ð ãï÷äæäôíä ãì çìïåæïì

1��1������ �1���
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A ôåêêì ìôãäïæì ð ì çìïê óåôïíì ãå
çòôãåëèæïôîïèìöçäôíä èåæ ôaå íäæ èæäíå ä

þäæçäöõåëèåæðç íäç òç äææå éæìþä ôäöìvA ÷ìïüì óæìôîì

ãäêîä èìæì ì ãïæäïíìëìå ïnvés de subir,dando sempre a 
ïçèæäêêaå ãä ãäîöiôïåvAcho que deveriam mudar 
ïêêåëèåïê ì ïçìéäç ãå ôåêêå èìþïöõaå äêíìæïì êäçèæä

öïéìãì ì ñòäãì ä ôaå ì ìêîäôêaå ãå ôåêêå èìiêv

Pìæì �þìôïöãì ì óìôãäïæì ð öïôãì ä ôaå
íäç èæåóöäçì êä åê ãïÿäæäê ãäöì ôaå

îåôãïÿäç îåç ì æäìöïãìãä óæìêïöäïæìë

èåïê äöì ä å õïôå îåôíïôòìç êäôãå

öïôãåêv

Lòîìê éåêíì ãì óìôãäïæì ãå æìêïöë

ïôîöòêïþä ìîõì äöì èåè ä çåãäæôìë çìê

îåôêïãäæì ìïôãì çìïê óåôïíì ì ãå

Jìèaåv

Päãæå ìîõì ì óìôãäïæì óæìêïöäïæì òçì

ãìê çìïê åæïéïôìïêë îåçå íìçóðç ìê

óìôãäïæìê ãì bôéöìíäææì ä ãì �÷æïîì ãå

Sòöv Aê óìôãäïæìê ãä åòíæåê èìiêäêë äöä

îåôêïãäæì çòïíå îåçòçv

�êíä ìôEôïçå ÷ìÿ òçì îæiíïîì ìå
ì÷ïæçìæ ñòä ãäþäæïì êäæ íæåîìãå ìê

èìöìþæìê påæãäç� ä pèæåéæäêêå� èåæ

pãäêåæãäç ä æäíæåîäêêå�ë èåïê äêíìê
ãòìê döíïçìê îåçóïôìç çìïê îåç ì

æäìöïãìãä ãå æìêïöv räêçå ìêêïçë

ìîõì ì óìôãäïæì óåôïíì ä ñòä êä

ãï÷äæäôîïì ãì çìïåæïì ãìê åòíæìê

óìôãäïæìêv

æòôå ìîõì ì óìôãäïæì óæìêïöäïæì ì

çìïê óåôïíì ãå çòôãåë çìê èìæì äöä

ãäþäæïì êäæ ÷äïíå òçì îåææäýaå� ãäïüìæ
ì ÷ìïüì óæìôîì îåç çäôåê ïçèæäêêaå

ãä ãäîöiôïåë èåïê äöì èìæäîä ãäêîäæ

èìæì ì ãïæäïíìv Aêêïçë ìå îåææïéïæ ïêíåë
ì êäôêìýaå ãä pìêîäôêaå ãå èìiê� êä

íåæôìæïì çìïê ÷åæíäv

M������������ ��� ����� � !���
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&
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Quem ama 
nosso País ?
1. çäôêv /

1��11�����
Úöíïçì çäôêv /

1��11�����
Tåíìö ãä çäôêv /

�1
Qòìôíåê ãïìê ãä
çäôêv m �1
0æäñ23ôîïì ãä

èåêíê�ãïìê m 01

888 

1��11����� �4��4

5679 �9� �:;;: <�=; > 
Påãäçåê åöõìæ å ÷òíòæå îåç åöõåê ãä äêèäæìôýì

O èåêíìôíä 888 èäæéòôíì ñòäç

ìçì å æìêïö ä ãïÿ ñòä åê

óæìêïöäïæåê èåãäç åöõìæ èìæì å

÷òíòæå îåç åöõåê ãä äêèäæìôýìv

sobre a cultura �?�1������ 18�14 Nä@ �êíäþaå îåôíì ñòä BC
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brasileira
DH IKRUV W
XYZDXZX[[\

]^_`Ic IKRUV W
XYZDXZX[[\

ef_c^ gK IKRUV W
[D

hjcR_fU g`cU gK

IKRUV k [D
lnKoqsRt`c gK

ufU_UZg`cU k 01

wKx yU_Kz{f 

|}~�� � ������� ~��|������ 
KI jIc tfIjR`gcgK tfR_nc c `RzcUcf KU_cgfjR`gKRUK� Kj

KUtnKz` Uf�nK tfIf Kz`_cn c �KU_cgjR`�c�{f� gc RfUUc n`tc
tj^_jnc �ncU`^K`ncV o UKn`c gcn mais valor a nossa cultura, nao 
n`g`tj^cn`�cRgfWc� co` Rf �� K�`U_KI fU �e�U���KR_nf gK
encg`�fKU �c�t�cU� fRgK RfU unftjncIfU Kz`_cn c
gK�ncgctcf tj^_jnc^ gc tj^_jnc �cjt�c� K ct�f `Iufn_cR_K _��

o fU fj_nfU KU_cgfU _� f �ctcI� Rcf UK` tfIf K� RfU fj_nfU

KU_cgfU� IcU Kj UK` o f �ncU`^ K� n`oj`UU`If tj^_jnc^IKR_K K
o _KIfU o c�cRgfRcn jI ufjtf c tj^_jnc KU_cgfWjR`gKRUK�

UK` _� o KUUc tj^_jnc `RzcUfnc esta c tornando um padrao 
IjRg`c^� IcU gKzKIfU _� RfU unKftjucn tfI c RfUUc tj^_jnc�
K Rcf gK`�cW^c ucnc _nc�V

KUtnKzKj KI fj_nc tfIjR`gcgK
Uf�nK tfIf Kz`_cn c

KU_cgjR`�c�{f gc tj^_jnc
�ncU`^K`ncV y^K g� tfIf K�KIu^f

fU �e�U gf �`f �ncRgK gf �j^�

tn`cgfU ucnc Kz`_cn c gK�ncgc�{f
gc tj^_jnc �c�t�c� K ct�c

`R_KnKUUcR_K ojK fj_nfU KU_cgfU

_cI��I tn`KI tKR_nfU gKUUK _`uf

tfIf �fnIc gK tfRUKnzcn fU

tfU_jIKU K zc^fnKU gK _fgcU cU

nK�`�KU gf uc�UV �`� ojK fU
�ncU`^K`nfU _sI ojK Kz`_cn c

`RzcU{f gc tj^_jnc

KU_cgjR`gKRUK� uf`U K^c KU_�
gfI`RcRgf f ucgn{f IjRg`c^ gK

tj^_jncV

��� ¡

¢

£¤¥¦¥§¨¥©

o Estado aonde 
vive!
DH IKRUV W
[ªZDDZX[[\

]^_`Ic IKRUV W
[ªZDDZX[[\
ef_c^ gK IKRUV W
[\

hjcR_fU g`cU gK

IKRUV k [D

lnKoqsRt`c gK
ufU_UZg`cU k 04

«^^K`Uc 

ucj^`U_cRf 

«^^K`Uc 

ucj^`U_cRf 

[ªZDDZX[[\ [\¬\[

} |��®} �}¯®� °�°�± 
²^� �c^Knc gc tfIjR`gcgK �ncU`^V �fj Rfzc Rc tfIjR`gcgK K
³� uKntK�` ojK K^c Uc`j gf tfR_exto original idealizado pelo 
IfgKncgfn�ojK g`�c WUK gK ucUUc�KI UjI`j�V ´KntK�` ojK Uµ

K�`U_KI _µu`tfU RK�c_`zfU� que degrinem a imagem do 
�ncU`^V �K` ojK f �ncU`^ R{f � jI K�KIu^f gK U`U_KIc

uf^�_`tf� gKUKRzf^z`gf � tfI ucnojKs industríais de dar gosto 
gK zKnV ¶cU R{f UK KUojK�cI que o NOSSO país não é só 
gKU�nc�c· wµU _KIfU tf`UcU ^`ndas, como a natureza nativa, 
cU uKUUfcU� cU �KU_cU� c tj^_jnc, a literatura. As pessoas que 
^cR�cncI fU _µu`tfU ucnKtKI ojK UK KUojKtKncI g`UUfV w{f

KU_fj ojKnKRgf UKn �_fu`tc K RKI _cIucn f Uf^ tfI c

uKRK`nc� IcU KU_cIfU gKRK�nKg`Rgf RfUUf uc`U K IfRU_ncRgf

jIc `Ic�KI RK�c_`zc f _KIuf _fgf� tfIf UK coj` �fUUK jIc

tcgK`c fj tf`Uc ucnKt`gcV ¶c`U zf^_cRgf cf ojK �fU_cn`c gK

unfufn � ojK Ic`U uKUUfcU ^cR�cUUKI _µu`tfU gK «¶²� «
´«e�¸«� uf`U c zKngcgK � ojK f �ncU`^ � _jgf gK �fI· ´fn

`UUf zfj ^cR�cn f UK�j`R_K _µu`tf¬ ² ojK _KI gK �fI Rc UKj
yU_cgf¹
wf IKj KU_cgf K�`U_KI Ij`_cU tf`UcU �fcU� tfIK�f uK^c

Rc_jnK�cVVV_KIfU c Ic`fn ucn_K gf ´cR_cRc^º

_KIfU fU n`fU K tct�fK`ncU gK Bonito(sem falar das grutas), 
�{f �c�n`K^ gf ²KU_Kº

�`gcgKU cR_`�cU K �K^cU tfIf �fnjI�� K «oj`gcjcRcº
fU RfUUfU uf^fU `RgjU_n`c`U tfIf �fjncgfU� wfzc
«^zfncgcVVVº
y UKI �c^cn gc �cu`_c^ ¶fnKRc ojK � c Y» tcu`_c^ Ic`U

cn�fn`�cgc gf uc�UV
w{f UK KUojKtKRgf � t^cnf gc tj^_jnc tfIf f eKc_nf� c

^`_Knc_jnc� c I�U`tc K c gcR�cV �fI �c^Knc c�fnc � tfI ztU�

nKUufRgcI KUUK _µu`tf·¼cIfU Ijgcn c tcnc gKUUc
tfIjR`gcgK ojK cRgc Ij`_f RK�c_`zc·

[ªZDDZX[[\ [\¬\X

½�� |��®}¾ 
�¿«´«�²···

[ªZDDZX[[\ [\¬\À

½��Á}�}�Â 
´cj^`U_cRf� IK^�fnfj c�fnc¹

[ªZDDZX[[\ [Y¬[[

½��| }� Ã�¯}|ÄÄÄ 
c`Rgc _Å jI ufjtf t�cucgfVVV

IcU _Å tjIc ^cn`tc ojK ct�f ojK zfj tfIKn �f^f gK

t�ftf^c_K tfI nKojK`³{fVVV

«^^K`Uc g`� uKntK�Kn ojK c

tfIjR`gcgK Uc`j gf UKj tfR_K�_f

fn`�`Rc^ `gKc^`�cgf uK^f

IfgKncgfn� ojK ufn U`Rc^ UjI`jV
´KntK�Kj ojK Uµ K�`U_KI _µu`tfU

ojK gKUzc^fn`�cI c `Ic�KI gf
�ncU`^V
y^c _KI tfRUt`sRt`c gfU
unf�^KIcU gf uc�U� IcU cuK^c

ojK cU uKUUfcU tfRU`gKnKI

_cI��I fU cUuKt_fU ufU`_`zfUV
y^c unfu�K ojK fU IKI�nfU

^cR�cUUKI _µu`tfU gK cIfn c

u�_n`c� uf`U ct�c f �ncU`^ Æ_jgf
gK �fIÇV «UU`I K^c ^cR�c f

UK�j`R_K _µu`tf K uKn�jR_c¬ f ojK

_KI gK �fI Rf UKj KU_cgf¹

�fIf �fnIc gK KU_`Ij^cn Ic`U

nKUufU_cU K^c tfIK�c KUtnKzKRgf

Uf�nK cU tf`UcU �fcU gf UKj
KU_cgf� tfIf ufn K�KIu^f� c

Rc_jnK�c K�j�KncR_K gf ´cR_cRc^�
�fR`_f� K_tV� K Ujc tj^_jncV y^c
�`Rc^`�c c IKRUc�KI �c�KRgf jI

t�cIcIKR_f ucnc fU IKI�nfU

ufU_cnKI K� gKUUK Ifgf� Ijgcn
f cUuKt_f RK�c_`zf gfU _µu`tfU
gc tfIjR`gcgKV

´cj^`U_cRf ucnKtK gK�ft�cn gc
fu`R`{f gK «^^K`Uc� K g`� KU_cn

t�cucgfV

«^^K`Uc uKn�jR_c UK ucj^`U_cRf

IK^�fnfjV ´cnKtK _Kn Rf_cgf f

gK�ft�K gK^KV

´cj^`U_cRf `nfR`�c g`�KRgf ojK f

K�K`_f gK t�cucgf ucUUfj Ic`U
fj IKRfU K ojK KU_� tfI ^cn`tc�

uKRUcRgf KI tfIKn �f^f gK

t�ftf^c_K tfI nKojK`³{fV
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Quem ama o 
Brasil ?
ÈÉ ÊËÌÍÎ Ï

ÈÐÑÈÈÑÒÐÐÓ

ÔÕÖ×ÊØ ÊËÌÍÎ Ï
ÈÐÑÈÈÑÒÐÐÓ

ÙÛÖØÕ ÜË ÊËÌÍÎ Ï
ÐÝ

ÞßØÌÖÛÍ Ü×ØÍ ÜË

ÊËÌÍÎ à ÐÈ
áâËãäåÌæ×Ø ÜË
çÛÍÖÍÑÜ×ØÍ à 06

èèè 

éêëêìíî 

éêëêìíî 

ïðñòìóôðêî 

èèè 

éêëêìíî 

õö÷õõ÷øööù öúûüö

ýþÿQ �Q� � ������ � 
É òðóôìíð�	ò íðó ô	í 
��é������
 �ñ	 �ðì ï÷ 	ñð 	

cîí	�ð ð �	�ð�	� �ð êîóóð cñòôñ�ð êîóóð ô	��ð ì�îòðô�ðê�î

bñóc� � î �ñ	 ðc�ðí �ìóôî� �ñ ðíî êîóóî ïð�ó 	 �có�

õö÷õõ÷øööù öúûü1

Mðìó ñí�

éó ï	óóîðó ô	í �ì�	ìôî �	íîrar e idolatrar quem quiserem, 
íðó ð òìb	��ð�	 m ñí cîêc	ìôî ìê	�ìóô	êô	 ïð�ð îó �ñ	 ðíðí
î ��ðóìò

õö÷õõ÷øööù öúû1ø

��îòðô�ð� �ñó� m ñíð bñ��ìc	 ðô�îz. Estrabismo intelectual de 
�ñ	í �	ïñ�ìð c��ôìcðó ðî �ñ	 ðcontece no nosso país é algo 
�î í	óíî cðòìb�	d

õö÷õõ÷øööù öúû1õ

��� �  !"#$%�%# & '� ()*(#!+) !*#,!�+#*+# -�$� )� .'# ����

) o$��!  

�	�ñ�/î ìê�	òì�ddd

õö÷õõ÷øööù õöûõù

cîêcî��î ��ñð��î ðíð� m �	� tbm os defeitos , pois assim 
êîó ðï�ìíî�ðíîód

Pî� �ð�î� cîêôìêñ	í �ðê�î îïìêì/îd

�ñ ðc�	�ìôî 	í í	ñ Pð�ó

õö÷õõ÷øööù õöûøõ

�ìb	��ð�	 m ñí bñócð ìê�ì�ì�ñðò� ïî� î ��ðóìò ðcìíð �îó

ìê�ì���ñîó �	óñòôð 	í �	óô�ìção da liberdade.Pior ainda é 
�ñ	�	� ðó ï	óóîðó ó	 	êcðì�	í êî cîêc	ìôî �	 ðíð� î ïðìó

	óôìïñòð�îó ï	òîó �ðòî�	ó �	 îñô�îód

��îòðô�ð� �ñó� m ñíð 	ócîò�ð� ïî�	 ó	� ì�ìîôð êî ó	ñ

cîêc	ìôî� íðó ðó ï	óóîðó ô	í î �ì�	ìôî �	 ó	�	í ì�ìîôðód

é íðìî�ìð �îó �ñ	 �	í ð�ñì �	�	nder o amor à pátria,vem na 
�	��ð�	 c�ìôìcð� ð òìb	��ð�	 ðò�	ìðd

� ïîóôðêô	 èèè ï	�Oñêôð ïð�ð îó

í	íb�îó �ñðìó �	ò	ó ðíðí î

��ðóìò� 	 �ì� �ñ	 m ñíð òBóôìíð î

ôìïî �	 b�ðóìò	ì�î �ñ	 �ðì ïð�ð îó

�óôð�îó Eêì�îó 	 cîí	�ð ð ó	
�	ó�ð�	� �ð êîóóð cñòôñ�ð�

ì�îòðô�ðê�î �ñóc�d P	�Oñêôð

ïð�ð îó í	íb�îó î �ñ	 	ò	ó
ðc�ðí �ìóóî 	 ó	 ðíðí î ��ðóìòd

�óô	 ðêëêìíî� �ð�	ê�î ñíð

í	ê�/î ð �ñóc� 0cîí	êôð�î êî
ôtïìcî ðêô	�ìî�2 ðc�ð �ñ	 ðó

ï	óóîðó ôpí î �ì�	ìôî �	

ì�îòðô�ð�	í �ñ	í �ñìó	�	í� íðó
�ì� �ñ	 ð òìb	��ð�	 m ñí

cîêc	ìôî ìê	�ìóô	êô	 ïð�ð îó �ñ	
ðíðí î ��ðóìòd

�óô	 ðêëêìíî �ì� �ñ	 ì�îòðô�ð�

�ñóc� m ñíð bñ��ìc	 ðô�î�� ðóóìí

cîíî ðO	í ð�ñ	ò	ó �ñ	
�	ïñ�ìðí c��ôìcðó ðî ��ðóìòd

Pðñòìóôðêî �ì� �ñ	 m ìê�	òì� ð
��ðó	 	 ï	êóðí	êôî 	óc�ìôî ïî�

ñí �îó ðêëêìíîó �ñ	 �ì� umas
�  !"#$%�%# & '� ()*(#!+)

!*#,!�+#*+# -�$� )� .'# ���� )

o$��! 34 

èèè cîêcî��ð cîí ��ñð��î 0ñí

�îó ðêëêìíîó2 �ñ	 �ì� �ñ	 ðíð�
î ��ðóìò m ôðíbmí �	� �	�	ìôîó�

ïîìó ìóóî �ð� ïð�ô	 �	 ñí

ï�îc	óóî �	 ðï�ìíî�ð�/îd �ò	
ìêc	êôì�ð �ñ	 îó í	íb�îó

òðêc	í íðìó îïìêìl	ó 	 ð�ì�íð

�ñ	 ðc�	�ìôð êî ��ðóìòd

	 �	�	�ìê�î ðî cîêc	ìôî �	

òìb	��ð�	 �ìócñôì�î ðcìíð� 	óô	
ðêëêìíî �ì� �ñ	û î �ðôî �	

cîòîcð� î ��ðóìò ðcìíð �îó

ìê�ì���ñîó� �	óñòôð 	í ñíð

�	óô�ì�/î �ð òìb	��ð�	� ïîìó
òìb	��ð�	 m ñíð bñócð

ìê�ì�ì�ñðòd ið�ð ñí ðíð î

��ðóìò �î í	ñ íî�î� ðô�ð�mó �ð

	óôìïñòð�/î �	 �ðòî�	ó ï�tï�ìîód
Gîóôð� îñ ê/î �	 �ñóc�� �î

í	óíî íî�î �ñ	� �	�	ê�	� îñ
ê/î î ��ðóìò� m ñíð 	ócîò�ð �ñ	
ó	 ô	í �ì�	ìôîd

Patriotismo, o q 
acham?
õ5 í	êód 6

øõ÷õõ÷øööù

Úòôìíð í	êód 6

øø÷õõ÷øööù

Tîôðò �	 í	êód 6

õõ

éêëêìíî 

øõ÷õõ÷øööù õùûùø

7�8���8��Q�9 � : �;<�Q� 
N/î 	�ìóô	 ïðô�ìîôìóíî ð�ñì í	óíî� 	 	óó	 m ñí �îó íîôì�îó

�ð bðì�ð cðïðcì�ð�	 �	íîbìòì�ð�/î �î ïî�î �î ��ðóìò� ô	í

O	êô	 �ñ	 ðìê�ð �g ê/î óðb	 cantar o hino por completo, o 
�ìêî h bðê�	ì�ð 	ñ ê	í cìôîd Nîí	 �ðó cðïìôðìó� ï	óóîðó 	

�ðôîó ìíïî�ôðêô	ó ôñ�î ìóóî êî ��ðóìò m �	ò	Oð�î ðî òìíbî �î

	ó�ñ	cìí	êôî� î �ñ	 �ìcð ð�ñì� m óî �ñ	í Oðê�îñ î cð�êð�ðò

éêëêìíî �ì� �ñ	 î ê��	ò �	

ïðô�ìîôìóíî m bðì�î êî ��ðóìò�
ìóóî gñóôì�ìcð ð ��ðcð cðïðcì�ð�	

�	íîbìòì�ð�/î �î ïî�îd � �ìêî

b�ðóìò	ì�î� î �ð bðê�	ì�ð� î êîí	

�ðó cðïìôðìó� 	ôcd� ó/î 	�	íïòîó

�	 ðóï	côîó ìíïî�ôðêô	ó �ñ	 î

ïî�î �	�	�ìð óðb	�� íðó �ñ	
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�VA>V 

�?A��H? 

�CFVH�C 

�CHA? 

�@FVIH 

FI @?>J DIH W>?@FC ? ZC[?� C jogo, e do país, de suas 
W>?�HF?FID I FI�IHACD� FI D>?D Z?V?ZAIV�DAHZ?D� @H@�>IJ �?�?

@?F?� �DDC � W>I � AVHDAI� [CHD IDDID ZC@�IZHJI@ACD� D�C� @?

JH@�? C[H@H�C IDDI@ZH?HD [?V? o país torna-se uma grande 
@?��C� C W>I ?Z�?J�

S�\��\SRR� �����

�I ?@?�H�?VJCD �>[IV�HZH?�JI@AI� �Z IDA? ZCVVIACKKK

�>HAC JI��CV W>I DIV [?AVHCA?� DIVH? DI AH�IDDIJCD ?W>I�I

ID[HVHAC� W>I I� �IJ VI[VIDI@A?FC IJ H@��ID� ��C A�I VH��A

A�H@��� C> DI ?� U?Z? ? ZCHD? ¡IVA?���

¢@W>?@AC ?Z�?VJCD �I�?� [?DD?V CD C>AVCD [?V? AV?D� F?V >J

� IHAC�� D>�CV@?V >J �>?VF?� W>I�V?V >J? VI�V?�

FIDVID[IHA?VJCD ?D �IHD� @?C �?H �?�IV �[?AVHCAHDJC]�HDACVHZC

C> FI Z?FIV@IA?� W>I D?��? IDDI £?HDK

S�\��\SRR� �����

¤¥¦¦ §¨©¨¦¦ ª«¬®¨¬®¯©¨ °¨ ±«¯®²¦¦ 
�� �Z AIJ AF? ? V?��CKKK [?AVHCAHDJC � ?��C W �?�A? I �é³ @C

�V?DH�KKK I � IDD? �?�A? F H@formação, a chamada ignorância q 
�?� HDDC �HZ?V Z?F? �I� [HCVK �CDDC [C�C @�C AIJ ?AHA>FI� ´

�>A? [I�CD [Vµ[VHD FHVIHACD� HDDC ?ZC@AIZI [W ´ AIJ H@DAV>��C�

DIJ IF>Z?��C� @�C �� [?AVHCAHDmo, logo, não há pátria. 

S�\��\SRR� �¶�R·

¸«²¹®¬« º»® ¹» ¼½¯¨°¾ 
U?�? ? ZCHD? ZIVA?�

¿CAI ZIVAC� ÀIJ�VI IJ W>IJ FI[CDHAC> ? D>? ZC@�H?@�? I

ZC�VI�

£?VI FI ZCJ[V?V ZC@AV?�?@FC�

��C �>VI �H�? @C AVÁ@DHAC�

£?VI FI �I�?V �?@A?�IJ [Vµ[Via em detrimento do resto! 
¢@�HJ� [I@DI @C ZC�IAH�C�

S�\��\SRR� �·��Â

§¨°§¨¹¨ 
J?�?@FVC � C W>I @�C �?�A? [CV ?W>HKKK ?H@F? �IJ W>I ?�CV?

[I�C JI@CD AIJ �I@AI W>I VIZ�?J? . 

S�\��\SRR� S����

Ã¨®¯ ª«¬®¨¬®¯©¨¯ » Ä© «°¬®Åª«¬®¨¬®¯©¨ 
�I [?VIZI W>I C [?AVHCAHDJC L ZCJC W>?�W>IV DI@AHJI@AC FI

HFI@AHF?FI L [CFI DI J?@H�IDA?V FI F>?D �CVJ?D�

ÆJ? H@AI�H�I@AI I [CDHAH�?� ¿CZY [I@D?� Ç¢> DC> ÈV?DH�IHVC�

?JC IDAI [?�DK ¢@A�C [VIZHDC AIV >J ZCJ[VCJHDDC J?HCV ZCJ

I�I� W>?@FC @? FÊ�HF?� ACJ?V FIZHDËID W>I DI ?J �C?D [?V?

I�I� IÌIVZIV JH@�? ZHF?F?@H? FI forma positiva, respeitar as 
�IHD I CD C>AVCDK £VIZHDC A?J��J C��?V [?V? C>AVCD [?�DID�

?[VI@FIV ZCJ CD ?ZIVACD FI�ID� I�HA?V CD IVVCDÍK

ÆJ? �>VV? I @I�?AH�?� ¿CZY Ç[I@D?Í� Ç¢> DC> ÈV?DH�IHVC�

?JC IDAI [?�DK ¢@A�C A>FC C W>I tem aqui é bom e tudo o que 
�IJ FI �CV? � V>HJK ³D �JIVHcanos são todos imbecis. Os 
�V�I@AH@CD� >@D �H?FCDK �I�IJCD �?@HV ?D [?�?�V?D

IDAV?@�IHV?D L H�@CV?V A>FC C W>I �IJ FI �CV?K ÈV?DH�� ?JI]C

C> FIHÌI]CÍK

é?J��J AIJ C ?@AH][?AVHCAHDJC� [I�C W>?� �CZY ?Z�? W>I

A>FC C W>I AIJ @C ÈV?DH� � [CV FI�H@H��C V>HJ� HJ[IV�IHACK ¢

Ç[I@D?Í ?DDHJ� ÇÈV?DH�IHVC @�o presta. São todos ladrões. 
�I��?JCD DIV W>I @IJ CD ¢DA?FCD Unidos. Quem me dera ter 

?Z?�? Z?H@FC @C IDW>IZHJI@ACK

¢J ZCJ[I@D?��C C [C�C �IJ�V?

FI W>IJ �?@�C> @C Ê�AHJC

Z?V@?�?�� @? ZC[? FI A?� ?@C� C>

DI ?� FI ZCHD?D JI@CD

HJ[CVA?@AID I W>I ZC�?�CV?J

[C>ZC [?V? >J ?>AC]

ZC@�IZHJI@AC FC ÈV?DH� ZCJC

[?�DK

�VA>V FH� W>I C [VC��IJ? IDA� @?

IF>Z?��C FC �V?DH�IHVCK �H� W>I

?@AID FCD �V?DH�IHVCD �HV?VIJ

[?AVHCA?D� FI�IJ FIHÌ?V FI �H�IV

FI J?�?@FV?�IJ� D>�CV@CD� I

FID�HCD FI ZC@F>A?� [CHD ?DDHJ�

@>@Z? [CFIVH?J ?AH@�HV >J?

[?AVHCAHDJC �HDAµVHZC FI

Z?FIV@IA? W>I �?�CVIZIDDI

VI?�JI@AI C ÈV?DH�K

�?A��H? ?Z�? W>I ? �?�A? FI

[?AVHCAHDJC � J>HAC �V?@FI @C

ÈV?DH�� I ?ZI@A>?F? ?H@F? J?HD

[I�? H�@CVÁ@ZH? FC [C�C� W>I

?Z?�? [CV @�C ACJ?V ?AHA>FI I

A?J[C>ZC �>A?V [CV DI>D FHVIHACDK

ÀC�C� DIJ IF>Z?��C� @�C ��

[?AVHCAHDJC� @IJ [�AVH?K

�CFVH�C ZVHAHZ? ? JI@A?�HF?FI

�V?DH�IHV? W>I �H�I ZCJC ? ÀIH

FI Î�VDC@� Ç³ HJ[CVA?@AI �

�I�?V �?@A?�IJ IJ A>FCÍK �H�

W>I � [VIZHDC [I@D?V JI@CD IJ

�I�?V �?@A?�IJ [Vµ[VH?� [?V?V FI

>D?V F? J?�?@FV?�IJ� I [I@D?V

J?HD @C ZC�IAH�CK

�CHA? ZC@ZCVF? I FH� W>I

J?�?@FVC � C W>I @�C �?�A? @C

ÈV?DH�� I W>I �CDA? F? HF�H? FI

�IV FI[CHJI@ACD FI �I@AI W>I

A?J��J @�C �CDA? FIDDI

ZCJ[CVA?JI@ACK

�@FVIH ?Z�? W>I C [?AVHCAHDJC

[CFI DI J?@H�IDA?V FI F>?D

�CVJ?D� ? [VHJIHV?� I�I ZC@DHFIV?

[CDHAH�? I H@AI�H�I@AI� I IJ

D>J?� AV?A?]DI F?W>I�? W>I

IÌIVZI ? ZHF?F?@H? FI �CVJ?

[CDHAH�?� VID[IHA? ?D �IHD I CD

C>AVCD� I W>I A?J��J DI [IVJHAI

?[VI@FIV ZCJ CD JCFI�CD I

?ZIVACD FI C>AVCD [?�DIDK �

DI�>@F?� I�I ZC@DHFIV? ZCJC

�>VV? I @I�?AH�?� [CHD IDA?

ZC@DHFIV? A>FC C W>I � FC ÈV?DH�

ZCJC �CJ� I A>FC C W>I � FC

IÌAIVHCV ZCJC V>HJK

���J FIDD?D F>?D �CVJ?D FI

[?AVHCAHDJC� A?J��J ZC@DHFIV?

C>AV? �CVJ? HJ[CVA?@AI� C ?@AH]

[?AVHCAHDJC� W>I ?Z�? W>I A>FC

W>I AIJ @C ÈV?DH� � V>HJ�

HJ[IV�IHAC� W>I C �V?DH�IHVC @�C

[VIDA?� I W>I C IÌAIVHCV � >J

�>�?V JI��CV FC W>I C ÈV?DH�
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ÓÔÕÐÔ

Ö×ÔØÒÔÙÛ 

ÓÐÜÐÝÕÛ 

ØÒÝÑÞÙÛ ×ß àÒÔÞÝááá Óâã ÖÒÔÑ×äÛØÒáááå

æÒÝã ÑÛßÛ ×Ð ÙÞÝÝ×ã ÞÝÝÛ Ý× dar com qualquer sentimento de 
ÞÙ×ØÕÞÙÒÙ× ç ×ä× èÛÙ× Ý× êÒÝ×ÒÔ ØÛ ëÙÞÛ ÒÛ ÛÐÕÔÛ ÛÐ ØÒ

ìíîïðñïðòóôï õòö÷ìøï ö÷ù ïû ï÷üðïû ýòþùÿ iùÿ�

22����2��� ���2�

M��	
 ��� ������� 
Cïíîïðõï� �ï÷ ñòüðìïüò��� ÿòû às vezes é tudo tão revoltante 
ö÷ù ñïõù qò�ùð ýøòûqùû õù òíüì�ñòüðìïüìûÿï�

O ö÷ù ýòøüò íùûûù ñò�û � ÷íìôï� Cïÿï òîqòÿ ö÷ù ïû ���

îïíûùc÷ìðòÿ ü÷õï ï ö÷ù îïíûùguiram até hoje? Com união 
ùíüðù üïõò ò ñïñ÷øòóôï ùÿ ñðïø õù ÷ÿ ïieùüì�ï �íìîï � ï

ñðïcðùûûï õò íòóôï� pùûÿï ö÷ù üùíqòÿ ÷ûòõï õù ùûö÷ùÿòû

iòìbïû� ùûüò�òÿ ÷íìõïû� �ïð ö÷ù agora o império começa a 
õùûÿïðïíòðd �ùíüðù ï÷üðòû ðòþ es, o sentimento de unidade 
òÿùðìîòíò òïû ñï÷îïû ùûüa ûù õùûýòþùíõï� � ñïð ö÷ù ò Cqìíò

�ùÿ îðùûîùíõï òûû÷ûüòõïðòÿùíüùd �ïðö÷ù ò ñïñ÷øòóôï

üòÿi�ÿ ùûüa ÷íìõò� ÿ÷ìü�ûûìÿï empenhada em ver o seu país 
ÿùøqïðòð�

�ïð ö÷ù ï Pðòûìø íôï ùíüðò íùûûò üòÿi�ÿd !ôï ñïõùÿïû

ùûñùðòð û" ï cï�ùðíï ù ïû ï÷üðïû ÿ÷õòðùÿ� #ùÿïû ö÷ù

îïÿùóòð ñïð í"û ÿùûÿïû� Oi�ìòÿùíüù ö÷ù üùÿïû ö÷ù îïiðòð

íïûûïû cï�ùðíòíüùû� ñïðö÷ù òýìíòø� íôï ïû ùûüòÿïû ñòcòíõï n

üïòt pòû ö÷ù ñðùîìûòÿïû õù ÷ÿ iïÿ ûùíûï ù ÷íìõòõù�

ñðùîìûòÿïû ù ÿ÷ìüït � �ìûôï �ïltada para o coletivo (e não 
ùûüï÷ ÿù ðùýùðìíõï n ûïîìòøìûÿï�îïÿ÷íìûÿï$ ù ò ïiùõì%íîìò

nû øùìû õï ñò�û ûôï ÷ÿ iïÿ îòÿìíqï� #ïøùðàíîìò ñòðò îïÿ ïû

ï÷üðïû ù �ïíüòõù õù ýòþùð ï ñò�û ÿùøqïðòð üòÿi�ÿt

�cïðò ï ñï�ï òîqòð ö÷ù iïìîïüòð òû ùÿñðùûòû òÿùðìîòíòû�

ÿòøüðòüòð ùûüðòícùìðïû� ñðïøìýùðòð ï iòìððìûÿï òûû�õ÷ï� õa

�òøïð û" n î÷øü÷ðò ùûüðòícùìðò vñïðö÷ù íòõò íï Pðòûìø ñðùûüò$

ï÷ û" n î÷øü÷ðò iðòûìøùìðò vñïðö÷ù ïû ùûüðòícùìðïû ûôï ýìøqïû

õò ñ÷üò$� ï÷ üïðîùð ñòðò ï Pðòûìø &�'& íò Cïñò õï p÷íõï�

Oøìÿñ�òõòû vù òìíõò ðùîøòÿando do fraco desempenho de 
÷ÿò íòóôï üôï cðòíõù$� ûù ïðc÷øqòð &�'& õï Còðíò�òø� õï

�ôï Sïôï ( ��#)*O#*�pO���� üa ýïõò�

22����2��� �����

+Nome das capitais, pessoas e fatos importantes tudo isso 
�
 ,�-.�/ 0 ��/�1-�
 -
 /��
 �
 �.3��4���	
� 

�ùíüðù ïû ö÷ù ûòiùÿ ïû íïÿùû õù îòñìüòìû ù õù ñùûûïòû ù

ýòüïû ìÿñïðüòíüùû� ÿùíïû òìíõò ûòiùÿ òøc÷ÿò îïìûò ûïiðù òû

îòñìüòìû ù ûïiðù ïû íïÿùû ù ýòüïû ìø÷ûüðùû� ù õùíüðù ïû ö÷ù

ûòiùÿ ìíýïðÿòó ùû îïíîðùüòû ûïiðù íïûûòû îòñìüòìû� ñùûûïòû

ìÿñïðüòíüùû ù ýòüïû ìÿñïðüòíües, menos ainda sabem o que 
ýòþùð îïÿ ùûüù îïíqùîìÿùíüï�

)ùñìüï ÿù÷ îqòüï òðc÷ÿùíüï� �ðùýìðï ÷ÿ îìõòõôï õï ö÷ù ÷ÿ

ñòüðìïüò�

22����2��� ���55

6-�
. 
�îqï ö÷ù qa òøc÷íû ùbüðùÿìûÿïû òö÷ì�

O �íõðùì îïøïîï÷ iùÿ ò ö÷ùûüôï õò ìõùíüìõòõù� ÿòû

ìõùíüìõòõù � õìýùðùíüù õù ñòüðìïüìûÿï� ò ñðìÿùìðò ðùýùðù�ûù n

ýïðÿòóôï î÷øü÷ðòø ù ûïîìòø ù ï ûùc÷íõï ðùýùðù�ûù òï

ûùíüìÿùíüï õò ñùûûïò ùÿ relação ao seu país. 
�ìþùð ö÷ù ï Pðòûìø íôï üùÿ ñòüðìïüòû �� üòÿi�ÿ� ÷ÿ ö÷òûù

òiû÷ðõï� iïò ñòðüù õò îøòûûù ñïiðe e a classe intelectual, em 
cùðòø� ûôï ñòüðìïüòû� ùûñùðòÿ ÷ÿò ÿùøqïðò ù ø÷üòÿ� ò û÷ò

ÿòíùìðò ñïð ÿùøqïðò� vqòeò �ìûüò ÿï�ìÿùíüïû ûïîìòìû ù ï

îðùûîìÿùíüï õù ñðïeùüïû õï �ï� setor que envolvem ambos os 
øòõïû ù �ìûôï� òø�ÿ õï iùÿ ùûüòð� ò �òøïðìþòóôï õï

ûùíüìÿùíüï ñòüðì"üìîï$� �û sïðóòû �ðÿòõòû� ñïð ûù÷ ü÷ðíï�

ü%ÿ ÷ÿ ûùíüìÿùíüï ñòüðì"üìîï ù íòîìïíòøìûüò ÿ÷ìüï ýïðüù�

ñðìíîìñòøÿùíüù íï iòìbï�ùûîòøôï(formado pelas classes baixa 

ñòðò ûù �ì�ùð�

�òðò �íõðùì� ï ûùíüìÿùíüï õù

ìõùíüìõòõù �òðìò õï "õìï òï ö÷ù

�ùÿ õù ýïðò� õò ìíîïðñïðòóôï

õòö÷ìøï ö÷ù ï ùûüðòícùìðï ýòþ õù

iùÿ�

L÷îò ûù õìþ ÷ÿ ñòüðìïüò ö÷ù ûù

ùíîïíüðò îøòûûìýìîòõï íò ñðìÿùìðò

ýïðÿò õù ñòüðìïüìûÿï õùýìíìõò

ñïð �íõðùì� ÿòû nû �ùþùû üòíüòû

îïìûòû òîïíüùîùÿ õù ðù�ïøüòíüù

íï Pðòûìø� ö÷ù ùøù ñïõù òõïüòð

ñùíûòÿùíüïû òíüìñòüðìïüòû� �îqò

ö÷ù ýòøüò ÷íìôï íï Pðòûìø ñòðò

ö÷ù ûù ñïûûò� õù ýòüï� ø÷üòð ùÿ

ñðïø õò íòóôï�

�ûûìÿ îïÿï ò ùbùÿñøï õïû

òÿùðìîòíïû ù îqìíùûùû� L÷îò

òîqò ö÷ù ïû iðòûìøùìðïû üòÿi�ÿ

õù�ùðìòÿ ûù ÷íìð� �îqò ö÷ù

õù�ùÿ îïÿùóòð ùûûò îòÿìíqòõò

ûùÿ ýìîòð ùûñùðòíõï ò òe÷õò õï

cï�ùðíï� ÿòû üòÿi�ÿ� íùÿ ñïð

ìûûï� òîqò ö÷ù ïû iðòûìøùìðïû íôï

õù�ùÿ îïiðòð òüìü÷õùû õïû

cï�ùðíòíüùû� ( íùîùûûaðìï ûù

ýïîòð íï îïøùüì�ï ù ðùûñùìüòð òû

øùìû iðòûìøùìðòû�

�øù íôï îïíîïðõò îïÿ òüìü÷õùû

õù iïìîïüùû ù ÿò÷û üðòüïû îïÿ

ùûüðòícùìðïû� îïÿ ò ñðïøìýùðòóôï

õï iòìððìûÿï òûû�õ÷ï� îïÿ ò

û÷ñùð�òøïðìþòóôï û" õò î÷øü÷ðò

ùûüðòícùìðò ï÷ û" õò iðòûìøùìðò� ù

îïÿ òö÷ùøùû ö÷ù üïðîùÿ ñùøï

Pðòûìø û" íò Cïñò õï p÷íõï�

Oøìÿñ�òõòû� îòðíò�òø� ùüî� vñïìû

òîqò ö÷ù ìûûï íôï � ñòüðìïüìûÿï$�

�ðü÷ð ñðùýùðù ÷ÿ îìõòõôï� ö÷ù

îïíqùîù ûù÷ ñò�û ù ÷üìøìþò ùûûù

îïíqùîìÿùíüï ùÿ ñðïø õï Pðòûìø�

õï ö÷ù ÷ÿ ñòüðìïüò� ö÷ù

ñðòüìîòÿùíüù õùûîïíqùîù ï ñò�û

ùÿ ö÷ù �ì�ù�

�÷c÷ûüï õìþ ö÷ù òû ïñìíì ùû ea

õòõòû ñùøïû ÿùÿiðïû îïÿùüùÿ

òøc÷íû ùbüðùÿìûÿïû�

�øù õìþ ö÷ù �íõðùì îïøïîï÷ iùÿ

ò ö÷ùûüôï ûïiðù ìõùíüìõòõù� ÿòû

òøùðüò ö÷ù ùbìûüù õìýùðùíóò ùíüðù

ìõùíüìõòõù ù ñòüðìïüìûÿï� �

ñðìmeira se refere a formação 
î÷øü÷ðòø ù ûïîìòø ù ï ûùc÷íõï òï

ûùíüìÿùíüï õò ñùûûïò ùÿ ðùøòóôï

òï ûù÷ ñò�û�

�øù òîqò ö÷ù üòíüï íò îøòûûù

ûïîìòø ñïiðù� ö÷òíüï íò îøòûûù

ìíüùøùîü÷òø� ùbìûüùÿ ñòüðìïüòû�

ÿòû îòõò ÷ÿ ø÷üò ñïð ÷ÿ Pðòûìø

ÿùøqïð ò û÷ò ÿòíùìðò� �û sïðóòû
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ÃÄÅ ÆÇÈÅ 
©ÊÊÊÊ ËÌ© Í«Ê ÎÌÍÍÌ Ì©ËÌ

ÏÌÊ ÎÌÍÍÐ© ¿ ªÐÍÐÍ ÑÌÒÐ§¬« Ñ«ÓÌ aqui sobre esse assunto .. 
ªÌÍ ÒÐª ÒÌ§Ò« ÑÌÑÌÓÌ ÌÔÕ© Í«Ê §ÐÍÍÐ Ö«Õª ÔÕÐ ÍÐ ÐÕ Ö«

Ó«ªÐÓÌ Ì Ó©ÒÌ « §«ªÐ ¬Ð ÓÌ¬Ì Õª¸ ËÌ© ¬Ì Õ§Í ¾» Î«ÍÒÍ ×××

Ð §Ì«¸ §Ì« Ó«§ÍÐØÕ© Ó«§ËÐ§ÓÐ ×××

ÖÌÙÐ « ÔÕÐ¸ ÐÊ ÑÌÍ©Û §ÐÊº

»¼½¾¿½¿»»À »ÜÂ¿¿

ÝÞÞÅ ß Å ÄáÞÞÅ âãäÈãåÅæ ÆÇÈÅççç 
èéêé ëìíéî

ïððé éñ ò é óôððé õö÷íöêéî é õö÷íöêé øô ùôúô ûêéðì÷üìêôý

þÿé õö÷íöêé Uöü ü�é÷íé é �÷üì de Gérson", onde quem leva tal 
÷üì óé ùôóíé øé léõé ò éùêüõìéøôî ü Uöüÿ ó�ô ô lé�î ò íé�éøô

øü ìøìôíéý

þÿé õö÷íöêé ôóøü ðôÿôð í�ô øüÿé�ô�ôð ü �ìù�õêìíéð � ùôóíô

øü õêìéê öÿ �ïðíéíöíô øô düðéêÿéÿüóíô� Uöü ð� lé� êüíìêéê

øé ùôùö÷é��ô ô øìêüìíô � 	ü�ñíìÿé dülüðéý

þÿ ùéñð Uöü íüÿ öÿ ùêüðìøüóíü ðüÿì
éóé÷lé�üíô ü Uöü ðü

úéó�÷ôêìé øü íüê é �véõö÷øéøü øé �ìøé�î õôÿô ðü ìððô

ðöùêìððü é véõö÷øéøü vôêÿé÷î éùüðéê øü ó�ô ðüê øüÿòêìíô

óüó�öÿ íüê é �véõö÷øéøü øé �ìøé�î ÿéð éÿ�éð éð

�léõö÷øéøüð� ó�ô ð�ô ü�õ÷öøüóíüðý

èôóõ÷öô øì�üóøô Uöüî ðìÿî è�éêles de Gaulle estava certo: 

�" ûêéðì÷ ó�ô ò öÿ ùéñð ðòêìôý�

ïðíü éóEóìÿô øì� ùéêé óé

(éõìÿé� Uöü �� õéóðôö øü lé÷éê

ðô�êü éð õôìðéð �ôéð øô ûêéðì÷ ü

�éíüê �ôõé ùôê õéöðé øìððôb dì�

Uöü íüÿ ÿöìíé �üóíü �é�éõé óé

õôÿöóìøéøüb

óøêò øì� ùéêé óé (óé ëìíé�

Uöü íüÿ ÿöìíé �üóíü Uöü ü�é÷íé é

÷üì øü �òêðôó (�" ìÿùôêíéóíü ò

÷üúéê úéóíé�üÿ üÿ íöøô��î ü

Uöüî Uöüÿ é øülüóøü ÷üúé ùüðéøé

õêñíìõéî ü Uöüÿ ó�ô é øülüóøü ò

íé�éøô øü ìøìôíéb

dì� Uöü ô ûêéðì÷ ò öÿé õö÷íöêé

lôêÿéøé ùôê øüÿé�ô�ôð ü ùôê

öÿ ùêüðìøüóíü ðüÿì
éóé÷lé�üíôî

ôö ðü�éî ó�ô ò öÿ ùéñð ðòêìôb

O problema é 
falta de 
patriotismo ???
1� ÿüóðb 


1��1������

Ú÷íìÿé ÿüóðb 


1��1������

Tôíé÷ øü ÿüóðb 


��

Qöéóíôð øìéð øü

ÿüóðb m�1

vêüUF�óõìé øü

ùôðíð�øìéð m 04

èêìðíìéó 

1��1������ ���1�

O �� !#$%& ' )&#*& +$ �&*�, *,-% ... 
õêüøìíô Uöü ðü lEððüÿôð ÿéìð patritotas e se defendêssemos 
ÿéìð óôððô ùéñðî ðüêñéÿôð öÿ ùéñð ÿü÷�ôêb /êüõìðéÿôð

úé÷ôêì�éê ÿéìð ô ûêéðì÷b /ôê Uöü é÷�öÿéð ùüððôéðî �ôêóé÷ìðíéð

ü üõôóôÿìðíéð ð� ðé�üÿ õêìíìõéê ô Uöü ô �ôúüêóô lé� ôö ô

Uöü ô �êéðì÷üìêô lé� qqq

Tôøé ÿüøìøé íôÿéøé ùôê öÿé üÿùêüðé ôö �ôúüêóô ðüÿùêü

íüÿ ùôóíôð ùôðìíìúôð ü óü�éíìúôðb "ð éÿüêìõéóôð úé÷ôêì�éÿ

ôð ùôóíôð ùôðìíìúôðb o� é÷�öóð �êéðì÷üìêôð ð� üó�üê�éÿ ôð

ùôóíôð óü�éíìúôðî ü øì�üÿ Uöü üðtá sempre tudo errado e que 
íôøô ÿöóøô ò ìóõôÿùüíüóíü ôö ÷éøê�ôb

É ÷��ìõô Uöü óô ûêéðì÷ éìóøé �� ÿöìíé õôêêöù��ô ü

øüðôê�éóì�é��ôî ÿéð ÿüðÿô éððìÿ üðíéÿôð ÿü÷�ôêéóøô ôð

löóøéÿüóíôð øé üõôóôÿìéî õôÿô êü÷é��ô øñúìøé�/fûî

ìóúüðíìÿüóíôðî êüóøé ùüê õéùìíéî desemprego, risco-país, etc. 
fððô ùôððì�ì÷ìíéê� ô éöÿüóíô øô ðé÷�êìô ÿñóìÿô ü é ÿü÷�ôêé

øü óôððô ùéñðb

Môêéÿôð óöÿ ùéñð ÷ìúêü ü øüÿôõê�íìõôb /ôê Uöü úôõ�ð

�ôðíéÿ øü ü�é÷íéê ôð ôöíêôð ùéíses ??? Acredito que se 
é÷�öÿéð ùüððôéð lôððüÿ ÿôêéê óé è�ìóéî aóøìé ôö ê�üóíìóéî

ìêìéÿ úô÷íéê ùéêé ô ûêéðì÷ õôÿ ô ùüóðéÿüóíô öÿ ùôöõô

ÿöøéøôb

Nô õôÿü�ô øô éóôî ùêüúìé
ðü Uöü ô ûêéðì÷ ìêìé õêüðõüê 0 2b

/éððéêéÿ ùéêé 0î� 2î

øüùôìð ùéêé �î� ü é�ôêé �� üðí� em mais de 5 %. Se não fosse 
é ÿ� úôóíéøü øü ÿöìíôð óô ìóñõìô øô éóôî ìððô íêéêìé

õôólìéó�é ùéêé ôð ìóúüðíìÿüóíôð øü ìóøcðíêìé ü õôÿ õüêíü�é

õêüðõüêñéÿôð ôð � 2 øé è�ìóé ôö aóøìéb

þM /a3 N4" 3ïMþd ïM þM �"�ïëN" "þ ïM 1

N"î M3 3fM MþdëA  /ëTfë d"M"MïNT"

ïM Qþï è"Mï5ëM"3  �	"ëf6A
	" ï èþfdA


"öíêô í�ùìõô ùéêé øìðõöíìê é

Uöüðí�ô øô ùéíêìôíìðÿôb èêìðíìéó

éõêüøìíé Uöü ðü ôð �êéðì÷üìêôð

lôððüÿ ÿéìð ùéíêìôíéðî ô ûêéðì÷

ðüêìé ÿü÷�ôêb dì� Uöü íéóíô é

ìÿùêüóðé õôÿô ÿöìíôð

�êéðì÷üìêôð ð� ðé�üÿ úüê ô ÷éøô

êöìÿ øô ûêéðì÷b

"íìÿìðíé èêìðíìéó øì� Uöü ô

ûêéðì÷ �� üðí� ÿü÷�ôêéóøô üÿ ðöé

üõôóôÿìé ü ó�ô üóíüóøü ùôêUöü

ôð �êéðì÷üìêôð �ôðíéÿ íéóíô øü

úé÷ôêì�éê øüÿéðìéøéÿüóíü ôöíêôð

ùéñðüðb dì� Uöü ô ûêéðì÷ ð� úéì

ÿöøéê é ùéêíìê øô ÿôÿüóíô Uöü

lôê úé÷ôêì�éøô ü õöìøéøô ùü÷ôð

ùê�ùêìôð �êéðì÷üìêôðb
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ËÌÍÎËÍËÏÏÐ ÏÑÒßË

áâãäåâæçâ 
èé êëìíîì ïðñêëòë óô õôö ðñ ï÷í÷ñ óð øî ùëö÷ðúë ûüðýô

ñ÷þúôöëìôþêô þÿð õô÷ð ìë÷ñ ï÷í÷ þôþüéìs ô ëúüëòë ôõô ìé÷êð

õôïëõl �ôþë �éô ôé þÿð ñëí÷ë que era essa a visão que os 
ëìôö÷úëþðñ a ô úðþñô�éôþêemente o mundo - têm dos 
íöëñ÷õô÷öðñl

2���2�2��� ����2

Q	
 ��� � ���
�� 
T� úüô÷ð óô øî ùëö÷ðúë �ðö ë� e por isso isso aqui ainda tá 
óôññô ýô÷êðl

2���2�2��� �����

ôé ëóðöëòë ð øî ùëö÷ðúë

T÷þüë ð �ðþëõó� ôñêöôññëóð� azarado, rabugento, fracassado e 
ôöë ëìôö÷úëþðl

fðöë ð T÷ð �ëê÷þüëñ� ôêúl ôêúl ôêúll

þÿð ó� �öë f÷úëö �öðúéöëþóð úëíôõð ôì úëñúë óô ðòðlll
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 � ���� �� ���� 
Mëõëþóöð  ô Mëõëþóöð� Mëþô  ô Mëþô 

Jëñðþ êëìíîì ïðñêë óð øî

ùëö÷ðúë� ìëñ �éëþóð ôöë

�ô�éôþð þéþúë ÷ö÷ë ÷ìëï÷þëö ð

�ðö�ép óë ñéë úö÷ë!ÿðl

�ëéõð êëìíîì ïðñêëòë óð

�ôöñðþëïôì� ìëñ ëúüë éìë �ôþë

�éô ñéë úö÷ë!ÿð þëñúôé óë ò÷ñÿð

ëìôö÷úëþë ñðíöô ð �ðòð

íöëñ÷õô÷öðl

Aþóöî �ôöïéþêë �ëöë ðñ ðéêöðñ

�ðñêëþêôñ ôì �éô �ë�ñ ôõôñ

ò÷òôì� ëf÷þëõ óô úðþêëñ� ôñê�

úüô÷ð óô íöëñ÷õô÷öðñ úðì

úëöëúêôö�ñê÷úëñ ñôìôõüëþêôñ c óð

øî ùëö÷ðúël �ðö ôññô ìðê÷òð î

�éô ð qöëñ÷õ ôñê� úüô÷ð óô

�öðíõôìëñl

ùëöõðñ ëóðöë ð øî ùëö÷ðúë ô

ðéêöðñ �ôöñðþëïôþñl Aúüë éìë

íðíëïôì f÷ëö ó÷ñúéê÷þóð ñðíöô ë

ðö÷ïôì óð øî ùëö÷ðúël

�ëöôúô �éô Pôöó÷ ñô ÷óôþê÷f÷úë

úðì ë ÷ìëïôì óô ìëõëþóöð óð

�ôöñðþëïôì� �ð÷ñ ëúüë ôõô ð

ì�m÷ìðl

 

Alguem aqui 
tem orgulho de 
ser brasileiro?
�1 ìôþñl a
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Úõê÷ìë ìôþñl a
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Tðêëõ óô ìôþñl a
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"éëþêðñ ó÷ëñ óô
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�ðmë ìôé� þéþúë ò÷ éìë úðìéþ÷óëóô óð qöëñ÷õ úðì êëþêëñ

�ôññðëñ � ñ. ñëíôì fëõëö ìëõ óôõô� ôõô þëð î ë �1 ìëöëò÷õüë

ìëñ î þðññð �ë÷ñ ðöëñ� þëñúôìðñ ë�é÷ ô fðìðñ úö÷ëóðñ ë�é÷�

ëúüð � éì �ðéúð óô ëìðö �ðö ôññë êôööë î ð ì÷þ÷ìð �

óôòôìðñ êôö þî lll ô �ôöëô þëð î ñ. ð ïðòôöþð � êôì � óëö éì
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ðöïéõüð ñ÷ì ô o êöðúð ôññô �ë�ñ por nda, desde pequena tenho 
ìé÷êëñ ð�ðöéþ÷óëóôñ ë5÷� ô ðõüë � o ñðé f÷õüë ó þôþüéì

íëþ�éô÷öð ðé úð÷ñë ëññ÷ì� êôþüð éìë �éëõ÷óëóô óô ò÷óë

ômúôõôþêô� o êôþüð óð � öôúõëìëö� sei q o país precisa e tem 
ìé÷êð ë÷þóë c ìôõüðöëö� ìëñ ý� êë ìé÷êð íðìl
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³Sóter  

´µ¶ ·¸¹º 

»¼½¾ 

´½¿¶ÀÁÀµ 

Â¹Ã¹ÀÄµ 

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÅÊËÈÅ

Ì¾ ÍÎ Ï¸ÀÐ¸À ÑÎ ¾Ä ¿µÄ º¸Äpo essa história de orgulho de 
Ò¸¶ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µ Ó½¶½ º¶ÎÒÔÔÔ

ÕÒÒµ Ö Áµ¹×¸¶Ò½ Ó½¶½ Ø½¹Ñ½¶ aplausos em programas de 
½¾ÏÀºÙ¶ÀµÛ Ó½¶½ ¸¹ÁÑ¸¶ ½ Á½¿¸Ü½ Ï½Ò Ó¸ÒÒµ½Ò Ïµ Ò¸¹ºÀÄ¸¹ºµ Ï¸

Ý¶¸ÒÓµ¹Ò½¿À¼ÀÏ½Ï¸ ÁÀ×À¼Ý ÞÁµÄµ Ò¸ fosse suficiente), e para se 
ß½à¸¶ ¾Ä½ Äµ¶½¼àÀ¹Ñ½ ¸Ä Ä¸Ò½ Ï¸ ¿½¶ÔÔÔ ½¼ÀÎÒÛ ½ÁÑµ á¾¸ ¹¸Ä

¸Ä Ä¸Ò½ Ï¸ ¿½¶ ÏÎ Ä½ÀÒÔ â¸ ¿µ¿¸½¶Û Òµ¼ºµ ¾Ä ÝÒµ¾ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µ

¸ ¹ãµ Ï¸ÒÀÒºµÝ ¹µ ¿¾º¸ÁµÛ ¸ ¼¸×µ ¶ÀÒ½Ï½ ¸ µ×µÔ

äÙÓÀÁµ µ¿Òµ¼¸ºµÔ

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÅÊËåÅ

Ä¸ µ¶Ø¾¼Ñµ Ïµ Ä¸¾ Ó¼½¹¸º½Û ¹½µ Ï¸ ¾Ä Ó¸Ï½Üµ Ï¸¼¸

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÅæËÆå

çèé êëìçíîïíëè 
Ä¸ µ¶Ø¾¼Ñµ Ï½ ÄÀ¹Ñ½ Ò½¼½ Ï¸ estar, e de vez em quando 
À¹×½Ïµ ½ ÁµàÀ¹Ñ½Ô 

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÅæËÆå 
ð¸¶Ø¾¹ºÀ¹Ñ½ Ä½ÀÒ ÁÑ½º½ ¸ÒÒ½ñññññññññ â¸ ßµ¶ Ä¸ ¿½Ò¸½¶ ¹µÒ

ºÙÓÀÁµÒ ¸ ÁµÄ¸¹ºÎ¶ÀµÒ á¾¸ º¸¹Ñµ ¼ÀÏ½µ Óµ¶ ½á¾À ¹¾Ä ÏÎ Ó¶½

º¸¶ µ¶Ø¾¼Ñµ ¹ãµÔÔÔ 

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÅæËåÆ 
òóôõö ö÷øùúõö ûó üó÷ ý÷þüÿúóÿ÷ö 
O Ä¸¾ Ä½Àµ¶ µ¶Ø¾¼Ñµ Ö ¹½ÒÁ¸¶ ¹¸Òº½ º¸¶¶½Ô O �¶½ÒÀ¼ Ö ¾Ä Ó½�Ò

ÁµÄ Ä¾Àº½Ò ¿¸¼¸à½Ò ¹½º¾¶½ÀÒÛ ¶Àá¾¸à½ÒÛ ÁµÄµ ÏÀà µ cÀ¹µ

N½ÁÀµ¹½¼ ÝØÀØ½¹º¸ Ó¸¼½ Ó¶ÙÓ¶À½ natureza". Um lugar onde o 
Óµ×µ Ö Ø¸¹ºÀ¼Ô µ Ó½�Ò Ö Íµ×¸ÄÛ ¸ÒºÎ ¸Ä ß½Ò¸ Ï¸ Á¶¸ÒÁÀÄ¸¹ºµÔ

M¸ÒÄµ ÁµÄ ºµÏµÒ µÒ Ó¶µ¿¼¸Ä½Ò ×½À ×¸¹Á¸¶Ô âÙ Ó¶¸ÁÀÒ½ÄµÒ

Ï¸ Óµ¼�ºÀÁµÒ Ñµ¹¸ÒºµÒÛ á¾¸ Ò½À¿½Ä ½ÏÄÀ¹ÀÒº¶½¶ ¸ÒÒ¸ Ó½�ÒÔ

ð¶¸ÁÀÒ½ÄµÒ º½Ä¿ÖÄ Ï¸ ÁÀÏ½ÏãµÒ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÒÛ ¹ãµ ½á¾¸¼¸Ò á¾¸

¹½ÒÁ¸¶½Ä ¹µ Ó½�ÒÛ Óµ¶á¾¸ Ó½¶½Ä ser um verdadeiro cidadão 
º¸Ä á¾¸ º¸Ä Ó½ÀÐãµ Ó¸¼µ Ó½�ÒÛ ¼¾º½¶ Óµ¶ ¸¼¸ ¸Ä ºµÏ½Ò ½Ò

Á½¾Ò½ÒÛ ½ Á½Ï½ ºµÄ¿µ Ò½¿¸¶ ¼¸×½ntar e continuar lutando para 
¶¸Á¾Ó¸¶½¶ ½µ º¸ÄÓµ Ó¸¶ÏÀÏµÔ ð¶¸ÁÀÒ½ÄµÒ º½Ä¿ÖÄ Ï¸ ÁÀÏ½ÏãµÒ

¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÒ á¾¸ Ò½À¿½Ä ¸¹Ø½Í½¶ ¸Ä ½¼Ø¾Ä½ Á½¾Ò½ ÒµÁÀ½¼ ¸

½Í¾Ï½¶ ½Ò Ó¸ÒÒµ½Ò á¾¸ Òãµ Ä¸¹µÒ ß½×µ¶¸ÁÀÏ½ÒÔ ÌÐÀÒº¸Ä ×Î¶À½Ò

ON��Ò Ï¸ÒºÀ¹½Ï½Ò ½ ½Í¾Ï½¶ µ ¹µÒÒµ Ó½�ÒÛ Ä½Ò Óµ¾Á½Ò Ó¸ÒÒµ½Ò

ÁµÄ ×µ¹º½Ï¸ Ó½¶½ Áµ¼½¿µ¶½¶Ô â¸ Á½Ï½ ÁÀÏ½Ïãµ Ï¸ÏÀÁ½ÒÒ¸ ¾Ä½

Ñµ¶½ ¹½ Ò¸Ä½¹½ Ó½¶½ º¶½¿½¼Ñ½¶ ¸Ä ¾Ä½ Ï¸ÒÒ½Ò ON��ÒÛ ¸

½Í¾Ï½¶ µÒ Ä¸¹µÒ ß½×µ¶¸ÁÀÏµÒÛ µ país se desenvolveria muito 
Ä½ÀÒ ¸ ÓµÏ¸¶À½ ÁµÄÓ¸ºÀ¶ ÁµÄ ½á¾¸¼¸Ò á¾¸ Ò¸ ½¾ºµÏ¸¹µÄÀ¹½Ä

Ý"ÌâÌN�O��Õ"OâÝÔ M½Ò Ò¸ÄÓ¶¸ ¹µÒ Ï¸Ó½¶½ÄµÒ ÁµÄ

Ó¸ÒÒµ½Ò á¾¸ ÒÙ Ò½¿¸Ä ¶¸Á¼½Ä½¶ ÏµÒ Óµ¼�ºÀÁµÒÛ Ï½Ò

Ï¸ÒÀØ¾½¼Ï½Ï¸Ò ÒµÁÀ½ÀÒÛ ½µ À¹×ÖÒ Ï¸ º¸¹º½¶ Ä¾Ï½¶ ÀÒÒµÔ

äÌNcO O·�T�cO "Ì âÌ· �·ÂâÕ�ÌÕ·O 

ÅÆÇÅÈÇÆÅÅÉ ÈÅËÈæ 
ïé eèç�è �è êëìçíî� 	ìç


 
µ¶Ø¾¼Ñµ ¸¾ ¹ãµ º¸¹ÑµÔ ½ÒÒÀÄ ÁµÄµ ¹ãµ º¸¶À½ Ò¸ ßµÒÒ¸ Ò¾¸ÁµÛ

¹µ¶º¸n½Ä¸¶ÀÁ½¹µ µ¾ ½¹Øµ¼½¹µÔ ¹ãµ Ö ÄÖ¶Àºµ Ä¸¾ º¸¶ ¹½ÒÁÀÏµ

½á¾ÀÔ ¸ Ä¸ÒÄµ Ò¸ ßµÒÒ¸Û ½Ó¸Ò½¶ Ïµ Á½¼µ¶ Ïµ Óµ×µÛ ¿¸¼¸à½

¹½º¾¶½¼Û ¸ ½¼Ø¾Ä ×½¼µ¶ Á¾¼º¾¶½¼Û ¸ÒÒ¸ Ó½ÀÒ º¸Ä Ó¶µ¿¼¸Ä½ Ï¸

Òµ¿¶½Ô 

 
·µÏ¶ÀØµ ÏÀà á¾¸ ¸ÒÒ½ ¸ÒºÙ¶À½ Ï¸

º¸¶ µ¶Ø¾¼Ñµ Ï¸ Ò¸¶ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µ ÍÎ

Á½À¾ ¸Ä Ï¸Ò¾ÒµÔ ÂÁÑ½ á¾¸ Ò¸

º¶½º½ Ï¸ ¾Ä ÏÀÒÁ¾¶Òµ Áµ¹Òº¶¾�Ïµ

Ó¸¼½ Ä�ÏÀ½Û Ó½¶½ á¾¸ ½Ò Ó¸ÒÒµ½Ò

Ò¸ ¸¹ÁÑ½Ä Ï¸ Ò¸¹ºÀÄ¸¹ºµ Ï¸

¶¸ÒÓµ¹Ò½¿À¼ÀÏ½Ï¸ ÁÀ×À¼ ¸ Ï¸ÓµÀÒ

ß½Ü½Ä Äµ¶½¼ ¹½Ò ¶µÏ½Ò Ï¸ ¿½¶Ô

ÂÁ¶¸ÏÀº½ á¾¸ ½Ò Ó¸ÒÒµ½Ò ¸Òºãµ

Ï¸Ò½Á¶¸ÏÀº½Ï½Ò á¾½¹ºµ ½ ¸ÒÒ¸

µ¶Ø¾¼ÑµÔ

âÙº¸¶ ÏÀà á¾¸ Ò¸ µ¶Ø¾¼Ñ½ Ïµ

Ó¼½¹¸º½Û ¹ãµ ½Ó¸¹½Ò Ï¸ ¾Ä½ Ó½¶º¸

Ï¸¼¸Ô

ÌÒÒ¸ ÓµÒº½¹º¸ Ò¸ Ä½¹Àß¸Òº½

½º¶½×ÖÒ Ï¸ Ä¸ºÎßµ¶½Û ¹ãµ

Ï¸ÀÐ½¹Ïµ Á¼½¶µ á¾¸ ÓµÒÀÜãµ

ºµÄµ¾ Ó¸¼µ ½ÒÒ¾¹ºµÔ

»¼½¾ ÄµÒº¶½nÒ¸ À¶¶Àº½Üãµ Óµ¶ º¸¶

½Ó½¶¸ÁÀÏµ Ä½ÀÒ ¾Ä ºÙÓÀÁµ ÁµÄ

¸ÒÒ½ Ó¸¶Ø¾¹º½ Òµ¿¶¸ µ µ¶Ø¾¼Ñµ

¸Ä Ò¸¶ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÔ "Àà á¾¸ Ò¸ ßµ¶

Áµ¹ÒÀÏ¸¶½¶ µÒ ÁµÄ¸¹ºÎ¶ÀµÒ á¾¸

¼¸¾ ½ºÖ ½Øµ¶½ Òµ¿¶¸ µ ½ÒÒ¾¹ºµÛ

¹ãµ ÏÎ Ó¶½ º¸¶ µ¶Ø¾¼ÑµÔ

´½¿¶ÀÁÀµ ÏÀà º¸¶ µ¶Ø¾¼Ñµ Ï¸ Ò¸¶

¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÛ Óµ¶ Ó¸¶º¸¹Á¸¶ ½ ¾Ä

Ó½�Ò Ï¸ Ä¾Àº½Ò ¿¸¼¸à½Ò ¹½º¾¶½ÀÒ ¸

Ï¸ Óµ×µ Ø¸¹ºÀ¼Ô ÂÓ¸Ò½¶ Ï¸ ºµÏµÒ

µÒ Ó¶µ¿¼¸Ä½ÒÛ ½Á¶¸ÏÀº½ á¾¸ Ö

Ó¶¸ÁÀÒµ ¼¾º½¶ ¸ ½Á¶¸ÏÀº½¶ á¾¸ µ

Ó½�Ò ÓµÒÒ½ Ä¸¼Ñµ¶½¶Ô "Àà á¾¸ ½Ò

Ó¸ÒÒµ½Ò Ï¸×¸Ä Ò¸¶ ÁÀÏ½ÏãÒ ¸

½Í¾Ï½¶ µ Ó½�Ò ½º¶½×ÖÒ Ï¸ Á½¾Ò½Ò

ÒµÁÀ½ÀÒÛ ÁµÄµ Óµ¶ ¸Ð¸ÄÓ¼µÛ µ

º¶½¿½¼Ñµ Ï¸ ON�ÒÔ �½Ä¸¹º½ á¾¸

¸ÐÀÒº½Ä ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÒ á¾¸ ÒÙ

¶¸Á¼½Ä½Ä ¸ ¹ãµ ß½à¸Ä ¹½Ï½ Ó½¶½

Ä¸¼Ñµ¶½¶ µ Ó½�ÒÔ

ÌÒº¸ ½¹Ã¹ÀÄµ ÏÀà ØµÒº½¶ Ïµ

�¶½ÒÀ¼Û Ä½Ò ¹ãµ º¸Ä µ¶Ø¾¼Ñµ Ï¸

Ò¸¶ ¿¶½ÒÀ¼¸À¶µÔ M¸ÒÄµ Ò¸ ßµÒÒ¸ Ï¸

µ¾º¶µ Ó½�ÒÛ º½Ä¿ÖÄ ¹ãµ º¸¶À½

µ¶Ø¾¼ÑµÛ ÓµÀÒ º¸¶À½ ½Ó¸¹½Ò

¹½ÒÁÀÏµ ¹µ Ó½�ÒÔ M¸ÒÄµ ÄÖ¶Àºµ

º¸¶ ¹½ÒÁÀÏµ ¹µ �¶½ÒÀ¼Û ½Ó¸Ò½¶ Ï¸
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A23� �4� 5 � 67�� ���8 93:�� ����3� 5;

0��0���00� �0�<�

G���� 7�23� =��23� ����� ���� ������� 7� �� �����7�� ���

�9:35� 23� a�9� ����� 9>�:3� 7� que com um americano, um 
�3��=�38 3� ��������;

G���� 7�23� =��23� 5 3� ��=�?� ����������9 �3@� =����:��

�3��� ���� ���D����; E �D � :���� sair pelo país afora para 
��� ��9�v�� ���3���� �� ��7� �����;

G���� 7�23�8 �=���� 7� ����� �3��� � �� a�v�� =��� ��� 3�

93:�� ��9���;

S��a8 ���a8 ��if, hehehehe! 

0��0���00� �0�HI

JK !JLPQUUU 
V���� �3��� ��:39�� 7� ��� ����ido aki, nessa terra com 
�3��� =����8 ��� �3��� :���� ������ � ����� 7� ���=����8

��� �3��� ��98 3� �������9 9��7� ���� �7 7� RW8 BA � X68

a����� @3����� ������9����� �� C��3��3fX6 � C��=���

G���7�fWX8 ��� Y�����3� 7� Z�����8 A3:3��� 7�� A�@��8

Z����7� 7� A����8 :���7�� ������8 ���� F�����7�

Z������:��8 5 �3��� �����;;;��� ��� �����9����8 ��� ���

=������3���� � ��� ��� ����fense! Amo até ser do meu 
������b 6 =���a������7� G��v�23�nha.. "eu sei, que a vida 
7���� ��� ��� ��9��� � ����8 mas isso não impede que eu 
��=���8 5 ������8 5 ������ � 5 ������bbbr

0<�0���00� �[�H 

���7� ��� 2 �� 2 =�9� ����� �9guns aqui se orgulham de ser 
�����9�����8 �3 =�9� ����� :����� 7���� ;;; ���� �� =�����9

����� �����9����� � ������ ����

0<�0���00� �[�H\

S��8 ���� �����9����8 rAZ] Z^_V] V^`] _SS]br d^g

d^g d^g d^g d^gb h3� 5 3 ��9�:��i �B

0<�0���00� �\��0

j#k#$+# 
]�:39�� �� 3� ����������;

X�����39�������8 ��� =���� ��� �=���� 3� ���������� =��

�9:� ��� �����:���� ���� ����� �������9�7�7�; X��a����

����� ������� �� ��:39��� 7� ��� �����9����;

]�:39��

Y��:����

A9�:���

V�����v�

A���

]7��

C������ ��� ����� �����������;

0H�0���00� 0<�0H

J) l#$%&U 

��7�� �� ������ ����8 ����5�

��� =���9���� 7� �����;

R��� 7�a��7� � B����9 7�v��7�

23� � =�>� �4� 5 � =���>��8 ���

�� ���9�7�7�8 ����3� 93:�� 5;

R������ ��9��� �9:3��� ��vm��

23� � a�v�� :����� 7� B����98

����� �9�� � 9>�:3� � �

7������7�7� 7� 93:���� �������;

h� a���9 =����� 7������� 7�

=�D=��� 7���3���8 ���� ��

��������� ��������7� �

������7� =�9� 23� �������3;

B������ 7�v 23� ��� ��:39�� 7�

��� �����9���� =��23� � B����9

��� ������ 23�9�7�7��8 ����� �9��8

� ��9� ���3��v�8 =������ �������8

� 3�� 9��7� �39�3��; `�v �����5�

7� 3� ������ 7� �o����8 23�

�=���� 7� �9:3�� =���9����

��a�����7�� �� =�>�8 �9� �4�

7��p� 7� ����f9� 9��7�;

A������ :����3 7� 9�� �D=����

7� =������ 23� �� ��:39��� 7�

��� �����9�����8 =��� �9� 5 3��

7����� ����5�;

R������ ����9� 23� ��� � B����98

��� =����� 7������� 7� 23�

7����;

F�� R��� 7�v 23� ��:39�� 5 3�

���������� 7�a>��9 7� 7�a����;

Z�� ���� 23� ��3 ��:39�� ����9�

����� ���:����8 �9�:���8 ������v�8

���� � D7��;

Z����9� 7�v =��� SD��� 23� �4�

��� �����7� �9� 7�v�� 23� t��
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qsuwxyz 

{|}su|z 

~�����z 

~�����z 

{|}su|z 

~�����z 

�xy�z� 

���{�

�sz �x� �x���|z �x zu�}y�su |z planeta cara. O orgulho serve 
�us �w �x �x���u �s�� �xy�� �}x z}�us� �x��zs���� �x �w �x

zu�}y�s |z �ys�x�s �s� �x �xntindo mais feliz que quem? 
qs�� �xy�� |z �}x z� �suw�s�z��

���������� �����

���� 
x} �x��z ��� �

�uzw}uz �s�xu ����s �su�x x swho que parte das coisas que 
|sz wxu�z �sz �xu��z� �x}�� ���z x� �z���z �sus �xu zu�}y�su�

s���� wz�z �su�x |s� wz��s� que dao errado tambem sao em 
�su�x w}y�s ����s z �}x x� �z���z �sus �x x��xu�z��su �

�z ���sy� �s�x�|z �sys�wz sw�z que tenho mais motivos para 
�x zu�}y�su �}x �sus �x x��xu�z��su �

���������� �����

 ¡¢ £¡¤ ¢¥¥¡ ¦§¨ ¨§ ©¤¢¨¢��� 
ª««¬ ®¯°±²³¬³´µ ¶¬·¬ ¸°´¯ ¹ Patriota (chega de só fala 
¯¬º ³® ±®««® »¬¼«µ½

http://www.orkut.com/Community.aspx?cmm=948261

´±¾·´¯ ¬´ ¿½

ÀÁÂÀÃÂÄÀÀÅ ÀÁ¿ÁÃ

Æ·Ç°ºÈ®É ¸°´ Ê®²«¬ Ë´«¾¬µ Ì Ê®¯® ® ÍÎ¾´· ³²««´Ï ® »º¬±´¾¬ ¹

¯°²¾® ¯¬²®·Ð

Ñ¬« Êº¬·®Ï Ê®¯® ±¬«Ê² ´ Ò²Ò® ¬Ó°²Ï ¹ ¯¬²« ÔÕÊ²º Ê®±¾·²Ë°²·

Ê®¯ ® Ö·¬«²ºÐ

Æ·Ç°ºÈ® ±×® ¬Ø°³¬ ´¯ ±¬³¬Ð Ùlías, é o orgulho que motiva 
¯°²¾¬« Ç°´··¬« ´ Ê®±Ôº²¾®«Ð

ÀÁÂÀÃÂÄÀÀÅ ÀÚ¿ÁÃ

ÛÜÝÞßßÞ 
»´º¬ «°¬ ·´«»®«¾¬ ¬ÊÈ® Ó°´ ²sso pode ter duas conotacoes 
³²Ô´·´±¾´«Ï °¯¬ ´È «´· ®·Ç°ºÈ®«o e outra eh orgulhar-se de 
¬ºÇ®Ï à®°á ²««®

ÀÁÂÀÃÂÄÀÀÅ ÄÃ¿Åâ

ãäåæßçã ãæ ãäåæßçèä 
³´ ¬Ê®·³® Ê®¯ ® ³²Ê²®±¬·²® ¬°·´º²®

®·Ç°ºÈ® é «´±¾²¯´±¾® ³´ ³²Ç±²³¬³´ »´««®¬º ê Ë·²®Ï ¬º¾²Ò´ëÏ

¬¯®· »·®»·²® ³´¯¬«²¬³®ê «®Ë´·Ë¬Ð

®·Ç°ºÈ¬· é Ô¬ë´· «´±¾²· ®° «´±¾²· ®·Ç°ºÈ® ÐÐÐ

´««´ ®·Ç°ºÈ® Ó°´ Ó°²« ³²ë´· ¹ «²¯»º´«¯´±¾´ «´ «´±¾²· Ô´º²ëÏ

«´±¾²· Ë´¯Ï «´±¾²· ®·Ç°ºÈ®«® ³´ «´· Ë·¬«²º´²·® Ï ´ ±¬°¯ ¬¯®·

»·®»·²® ÐÐÐ

ÀÅÂÀÃÂÄÀÀÅ ÀÃ¿ÀÃ

ª° ¬³®·® ® ÖìÙÍíî

 

®·Ç°ºÈ¬ ³® «´° »º¬±´¾¬ïÏ »®²«

®·Ç°ºÈ® ¹ °¯ «´±¾²¯´±¾® Ó°´ Ô¬ë

¬« »´««®¬« «´ «´±¾²·´¯ ¯¬²«

Ô´º²ë´« Ó°´ ¬« ®°¾·¬«Ð î®Ç®Ï

Ñ¬·Ê´º® »´·Ç°±¾¬ «´ ÍÎ¾´· «´

«´±¾´ ¯¬²« Ô´º²ë Ó°´ ®«

¯¬·Ê²¬±®«Ð

ª³°¬·³® ¾´¯ ®·Ç°ºÈ® ³´ «´·

Ë·¬«²º´²·® ´ ³²ë Ó°´ Ê¬³¬ °¯ ¹

·´«»®±«ÕÒ´º »®· ¬Ó°²º® Ó°´ Ô¬ëÐ

Ù««²¯Ï «´ ´º´ ¬Ø°³¬ ® Ö·¬«²ºÏ

³´Ò´ «´ ®·Ç°ºÈ¬·Ï «´ ±×® ¬Ø°³¬ ´

¬« Ê®²«¬« Ò×® ¯¬ºÏ ³´Ò´ «´

´±Ò´·Ç®±È¬·Ï »®²« »¬·¾´ ³¬ Ê°º»¬

¹ «°¬Ð ª¯ «´° Ë¬º¬±ð® »´««®¬ºÏ

¬ÊÈ¬ Ó°´ ¾´¯ ¯¬²« ¯®¾²Ò®« »¬·¬

«´ ®·Ç°ºÈ¬· ³® Ó°´ «´

´±Ò´·Ç®±È¬·Ð

Ù±ñ±²¯® °¾²º²ë¬ ¬ ·´«»®«¾¬

¬±¾´·²®· ³´ ª³°¬·³® òÓ°´ «´ ³²ë

®·Ç°ºÈ®«®«½ »¬·¬ Ô¬ë´·

»·®»¬Ç¬±³¬ ³´ «°¬ Ê®¯°±²³¬³´Ï

°¯¬ Ê®¯°±²³¬³´ Ô´²¾¬ »¬·¬

Ó°´¯ ¹ »¬¾·²®¾¬Ð

Ù±ñ±²¯® Ê®±Ê®·³¬ Ê®¯ ÍÎ¾´·

Ó°´ ¾´· ®·Ç°ºÈ® ¹ Ë®Ë¬Ç´¯Ï »®²«

® »º¬±´¾¬ ¹ ¯°²¾® ¯¬²®·Ð Ñ¬«

Ê®±Ê®·³¬ Ó°´Ï »®· ¾´· ±¬«Ê²³® ´

Ò²Ò´· ±® Ö·¬«²ºÏ ¹ ¯¬²« ÔÕÊ²º

Ê®±¾·²Ë°²· Ê®¯ ® »¬¼«Ð ó²ë Ó°´

®·Ç°ºÈ® ¬º¹¯ ³´ ±×® ¬Ø°³¬·Ï ¾·¬ë

¬¾¹ Ê®±Ôº²¾®«Ï Ê®¯® »®· ´ô´¯»º®Ï

¬« Ç°´··¬«Ð

ª³°¬·³® ³²ë Ó°´ õ²«´ºº´

ò»·®Ò¬Ò´º¯´±¾´ ® ¬±ñ±²¯®

¬Ê²¯¬½ ¾´¯ Ó°´ Ô²Ê¬· ¬¾´±¾¬ »¬·¬

¬ ³²Ô´·´±ð¬ ³´ «´· ®·Ç°ºÈ®«¬ ´ «´

®·Ç°ºÈ¬· ³´ ¬ºÇ®Ð
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Ò´·Ë® ÷®·Ç°ºÈ¬·ïÐ

ó²ë Ó°´ ® ®·Ç°ºÈ® Ó°´ ´º¬ Ó°²«

«´ ·´Ô´·²· Ô®² ® ³´ «´ «´±¾²· Ô´º²ëÏ

´ ±×® ³´ ¬¯®· »·Î»·²®Ð

ø´º«®± ³²ë Ó°´ ¬³®·¬ ® Ö·¬«²ºÐ
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Canção do Exílio - Gonçalves Dias 
 
"Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá; 
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá. 
 
Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores, 
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 
 
Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 
 
Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar — sozinho, à noite — 

Mais prazer encontro eu lá; 

Minha terra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

 

Não permita Deus que eu morra, 

Sem que eu volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 

Que não encontro por cá; 

Sem qu’inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá." 

0��0���00� 0���
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Amo esse país, nosso povo, nossas cidades, nossas praias, 

nossas diferenças, nossas comidas... Concordo com vc, 

Cadu! 
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9:;<=: >: Mensagens, fotos e comentários na categoria “Amor pelo Brasil”. 

 

 

Através dos resumos que fiz sobre cada mensagem, percebi que minha hipótese de que 

o grupo de maior freqüência (amarelo) seria o grupo formado por assuntos polêmicos, não se 
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confirmou. Para minha surpresa, os tópicos desse grupo apresentaram grande freqüência por 

motivos diferentes: no tópico “Valorização da Cultura Brasileira”, por exemplo, grande parte 

da discussão ocorreu entre dois postantes (Ivan e Patrícia) de tal modo que apontava para um 

tipo de “implicância” um com o outro sobre o assunto em pauta (valorização da cultura 

brasileira). De um total de 23 mensagens desse tópico, pelo menos 12 foram ocupadas por 

essa discussão divergente e bipolar. Outras 6 mensagens foram criadas entre três postantes 

(Patrícia, Alisson e Artur), que trocavam elogios entre si. Já o tópico “Bandeira” é constituído 

de uma mensagem inicial que não estimula polêmica, mas concordância, curiosidade e 

cooperação. Embora nem todos os postantes tenham opiniões semelhantes sobre o assunto, 

pois cada um opina o que acha que poderia mudar ou não na bandeira, não há maiores 

conflitos, e sim, um clima de compartilhamento de informações e concordância com a 

proposta do tópico. 

É importante ressaltar que no Orkut pode ocorrer do autor de qualquer mensagem 

apagar o que escreveu, assim como do moderador da comunidade apagar uma mensagem que 

considera inadequada. Ao que tudo indica, uma das mensagens do tópico “Amor pelo Brasil e 

Cidadania” (que pode ser visto na tabela acima), por exemplo, foi apagada, pois o (a) quarto 

(a) postante (Rodrigo ou Vivian) responde concordando com a opinião de Túlio (o postante 

anterior), sendo que este e sua mensagem não aparecem no fórum. Este fato ajuda a lembrar 

que apesar de todo o cuidado na sistematização dos dados, o Orkut não permite que se tenha 

total certeza (em alguns casos) que o fluxo da conversa analisada é exatamente igual às 

postagens originais dos usuários. No entanto, apenas este caso foi identificado com tal falha 

dentre todos os dados “recortados” para a pesquisa.  

 Para chegar à análise final, eu precisava ainda estimar o amor pelo Brasil manifestado 

pelos brasileiros. Criei então outra tabela, com uma classificação de todas as mensagens, de 

acordo com as diferentes reações dos postantes quanto ao sentimento de amor ao Brasil e ao 

orgulho em ser brasileiro. A classificação ficou da seguinte maneira: Mensagens Positivas – 

aquelas que demonstram amor à pátria, seus costumes, sua cultura e seu povo (pelo menos na 

maior parte do texto). Mensagens negativas – aquelas que revelam antipatia pelo patriotismo, 

depreciavam o Brasil e os brasileiros, entre outros. Mensagens Neutras - aquelas que 

consideram e equilibram tanto os pontos positivos quanto os negativos em relação ao Brasil e 

aos brasileiros. Mensagens Outras / Assuntos diversos – aquelas que desviam do assunto 

proposto no tópico ou não expressam de maneira clara o que querem transmitir de 

informações. Essa classificação foi colocada abaixo de cada comentário meu (que já havia 

sintetizado sobre o que se tratava cada mensagem e suas caracteríticas) a respeito da 
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mensagem de cada postante. Fiz também um comentário geral sobre cada tópico, uma forma 

de sintetizar ainda mais os fatos e, conseqüentemente, me ajudar na análise final. Assim, a 

seguinte tabela foi formada: 
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Z[\[]^` 

bdhi j[\[]^` k]l ori

^`t`r u j[`d [j brt`vj i

ori di i^`w]`[`r j` x`yhjt

vjtj ` ztjd]y{ |jtj

tidv`[kit v`t ori j^j `

ztjd]y} i~vy]wj jhtjx�d kj

][k]wj��` ki k`]d y][�d{

�iyid jvjtiwi^ yr�jtid

vjtjk]d�jw`d vithi[wi[hid

j` ztjd]y{
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Z §tjdi ¨©`r ªtjd]yi]tj i

[�` kid]dh` [r[wj«¬}

§j^`dj i[hti `d ªtjd]yi]t`d}

§`] idw`y]kj v`t ¤ry]j[j

w`^` h�hry` k` h®v]w`{
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i~vtiddj dir `t�ry` v`t

dit ªtjd]yi]tj{ ¯]l ori

jvidjt ki h`kj j x]`y£[w]j}

` °]` w`[h][rj y][k`± ori

jvidjt ki hj[hjd �j§id} `

�`xit[` ²ryj v`ki kjt

with`± i ori vt`ªyi^jd

w`^` j ^]d�t]j} x�` dr^]t

yi[hj^i[hi{ ¤ry]j[j � r^j

`h]^]dhj} i jwtik]hj ori j

wj^vj[j vrªy]w]h³t]j} ori

yj[�`r j §tjdi ¨©`r

ªtjd]yi]tj i [�` kid]dh`

[r[wj«¬ jw`[hiwir i^ vt`y

k` ztjd]y{
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¥rt] jwj t]k�wryj j

wj^vj[j vrªy]w]h³t]j

´tidv`[d³xiy viyj §tjdi

¨d`r ªtjd]yi]tj i [�`

kid]dh` [r[wj¬} jdd]^

w`^` j §tjdi ¨` ^iy`t k`

ztjd]y � ` ªtjd]yi]t`¬µ{ ¥rt]

kiª`wj kj §tjdi ¨` ^iy`t

k` ztjd]y � ` ªtjd]yi]t`¬}

jhtjx�d kj i~vtidd�`

¨jrjrj¬{
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¶�·�����

©®hit di ][k]�[j w`^ j

§tjdi d`yhj v`t ¤ry]j[j ori

k]l ¸|tj ^]^ ` °]` ki

¤j[i]t` w`[h][rj y][k`
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´hjyxil r^j j[jy`�]j »

Zy]wi k` |j�d kjd
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Z §tjdi ¨d`r ªtjd]yi]tj i [�`

kid]dh` [r[wj¬} §jl vjthi kj

wj^vj[j ¨½ ^iy`t k` ztjd]y

� ` ªtjd]yi]t`¬ yj[�jkj viyj

ZzZ ´Zdd`w]j��` ztjd]yi]tj ki

Z[r[w]j[hidµ} i §`] idw`y]kj

v`t ¤ry]j[j ´wt]jk`tj k` h®v]w`µ

vjtj i~vtiddjt dir `t�ry` i^

tiyj��` j` ztjd]y{ ¤ry]j[j k]l
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�`xit[`} j ^]d�t]j k` v`x`}
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wt]h]wj^ ¤ry]j[j v`t j^i[]ljt

`d vt`ªyi^jd k` vj�d} w`^` v`t

i~i^vy`} j x]`y£[w]j} v`]d iyj
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Tabela 8: Classificações das mensagens e comentários na categoria “Amor pelo Brasil”. 

 

 

 

 Chegando aos dados quantitativos desta tabela (contagem de mensagens quanto ao 

sentimento de amor pelo Brasil e pelos brasileiros) e dos dados qualitativos (conteúdo das 

mensagens), parti para a análise final, buscando cruzar todos esses dados e avaliar que 

respostas obtive em relação às minhas hipóteses (lançadas no começo desse capítulo). 
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6.1 Caminhos Metodológicos para a Análise de Conteúdo 

Sabe-se que no Orkut, as manifestações dos usuários ficam gravadas nos fóruns das 

comunidades (como também em outros espaços), portanto, não são palavras faladas que se 

perdem1, e sim, que possuem um registro. Esta característica foi fundamental no momento de 

decisão sobre qual método de pesquisa eu iria adotar, pois eu pretendia trabalhar com 

informações sobre a comunidade Brasil referentes ao primeiro ano de existência do Orkut

(2004), época em que os brasileiros conquistaram a superioridade numérica naquele site.

Dependendo dos procedimentos metodológicos que eu adotasse as implicações para a amostra 

poderiam ser muito diferentes, por exemplo, se eu tentasse fazer grupos focais, reunindo os 

usuários para rememorar os acontecimentos, ou utilizasse questionários, além de ter muito 

menor precisão (porque já não se trata do que aconteceu na época, mas do que as pessoas se 

lembram de ter acontecido) poderia ser impossível dada a dispersão espacial dos usuários e as 

dificuldades para identificá-los. Seria uma boa escolha optar por um método de análise que 

lançasse mão dos registros dos textos identificados graças aos vários recortes descritos e 

comentados no capítulo anterior. Tomei então como meu corpus de pesquisa as informações 

reunidas na tabela 8. 

Para verificar como se manifesta o sentimento de amor ao Brasil por parte dos 

usuários da comunidade, identificar as questões relacionadas à identidade cultural nacional 

expostas nesse ambiente, e ainda, se as informações analisadas confirmam ou contradizem as 

minhas hipóteses de pesquisa (apresentadas anteriormente), optei por realizar uma análise de 

conteúdo das mensagens reunidas no corpus. Conforme Bardin, a análise de conteúdo é “um 

conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos 

ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens” (BARDIN, 1995, p.42).  

Assim, procuro a partir de agora, sistematizar as informações encontradas, 

primeiramente operando com os dados quantitativos expostos na tabela 8 quanto ao caráter 

1 A não ser pelo fato de que algumas mensagens podem ser deletadas por seus próprios criadores e pelo 
moderador da comunidade. 



¦§¨

negativo, positivo ou neutro (ou desvios do tema) das mensagens, e numa segunda etapa, 

comentando mais especificamente as mensagens presentes nos tópicos. 

É importante ressaltar que o tipo de análise que proponho é de conteúdo temático. 

Segundo Bardin, este tipo de análise consiste em “descobrir os ‘núcleos de sentido’ que 

compõem a comunicação e cuja presença, ou freqüência de aparição, podem significar alguma 

coisa para o objetivo analítico escolhido (BARDIN, 1995, p. 105). Assim, a análise que farei 

(em suas etapas quantitativa e qualitativa), identificará quais temas aparecem com maior 

freqüência nos tópicos e comentará o que cada um aborda. Ao final desta análise interpretarei 

o conjunto das informações e procurarei verificar se esta percepção concorda ou contradiz as 

minhas hipóteses. 

6.1.1 Analisando dados quantitativos 

 As mensagens dos postantes e membros da comunidade analisada fornecem muitas 

pistas sobre questões relacionadas às manifestações de patriotismo e amor ao Brasil no Orkut.

Alguns dados quantitativos são constatados relativos à presença de mensagens “Positivas”, 

“Negativas”, “Neutras” e “Outras/Assuntos Diversos”. De um total de 249 mensagens 

pesquisadas, 108 foram consideradas “Positivas”, ou seja, em 43,3% das mensagens do 

corpus, os postantes manifestam orgulho, amor ou algum sentimento ou opinião positiva em 

relação ao Brasil. As mensagens “Negativas” chegam a 35, ou seja, em 14% do total os 

postantes manifestam-se negativamente em relação ao Brasil. Alguns, por exemplo, declaram 

que não se sentem patriotas e, em alguns casos, até criticam outros postantes que exaltam 

qualidades do Brasil e/ou que dizem ter orgulho do país. As mensagens “Neutras” somam 70, 

ou seja, em 28,1% do total, os postantes manifestam opiniões e sentimentos mais ponderados 

quanto ao Brasil, pois abordam tanto qualidades quanto defeitos na realidade brasileira. Na 

classificação “Outras/Assuntos Diversos” existem 36 mensagens, ou seja, 14,45% das 

postagens apresentam textos e comentários que desviam do assunto “Amor ao Brasil” (ou 

assuntos relacionados). Resulta a seguinte freqüência quanto aos tipos de reações encontradas: 
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1º lugar – Mensagens Positivas, com 108 mensagens (43,3%2).

2º lugar - Mensagens Neutras, com 70 mensagens (28,1%). 

3º lugar - Mensagens “Outras/Assuntos Diversos”, com 36 mensagens (14,45%). 

4º lugar - Mensagens Negativas, com 35 mensagens (14%). 

«¬®¯°¬®
Positivas

«¬®¯°¬®
Neutras

«¬®¯°¬®
"Outras/assuntos

diversos"

«¬®¯°¬®
Negativas

Gráfico 1: Freqüência - tipos de mensagens

Separando estas mensagens pelas subcategorias de tópicos (“Manifestações Positivas” 

e “Manifestações que geram dúvida” da mesma tabela) verifica-se a seguinte distribuição: na 

subcategoria “Manifestações Positivas”, as mensagens positivas lideram com a quantidade de 

85. As mensagens neutras, que somam 47, ficam em segundo lugar. Em terceiro, estão as 

mensagens “Outras/Assuntos Diversos”, com o total de 26. Em quarto estão as negativas, com 

20 mensagens. Assim, pode-se dizer que, pelos dados quantitativos a subcategoria 

“Manifestações Positivas” faz jus ao nome, pois o total de mensagens positivas realmente é 

maior.  

Na categoria “Manifestações que geram dúvida”, o número de mensagens positivas 

(23) empata com o de mensagens neutras (23), fato que revela um equilíbrio entre as opiniões 

mais otimistas e as opiniões mais ponderadas em relação ao Brasil. Em segundo lugar estão as 

mensagens negativas, com um total de 15, o que revela que esta subcategoria, pelos dados 

quantitativos, também faz jus ao nome, pois além de se ter mais equilíbrio entre o número de 

mensagens neutras e positivas, há também um considerável número de mensagens negativas. 

2 Todas as porcentagens foram arredondadas para uma casa decimal. 
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Já as mensagens “Outras/Assuntos Diversos”, ficam em terceiro lugar, com um total de 10 

postagens.

6.1.2 Analisando dados qualitativos 

Os resumos e comentários presentes na tabela 8 revelam a presença de quatro temas 

principais que permeiam a maioria dos assuntos abordados nos tópicos: a) o amor ao Brasil, 

b) o patriotismo/nacionalismo, c) a valorização da cultura brasileira e assuntos relacionados à 

xenofobia, e d) a identidade brasileira. A partir desses temas, organizei então a análise, antes 

de tudo reunindo os tópicos que possuem maior número de mensagens para cada um dos 

quatro temas. Quando mais de um tema estava presente num mesmo tópico (pois a 

intervenção dinâmica e espontânea dos usuários acaba por provocar uma mistura de assuntos), 

não deixei de comentar a presença de todos, mas o tópico permaneceu enquadrado em apenas 

uma das 4 categorias (logicamente aquela em que ele possui um maior número de 

mensagens). 

Em cada classificação de temas, também foi mencionado se seus tópicos são formados 

por mensagens “Positivas”, “Negativas”, “Neutras” ou “Outras/Assuntos Diversos” e, ainda, a 

que subcategorias (“Manifestações Positivas” e “Manifestações que geram dúvida”) 

pertencem. 

a) Amor ao Brasil 

A grande maioria das mensagens sobre o sentimento de amor ao Brasil são positivas. 

Já no primeiro grupo da tabela, podem ser percebidas nos tópicos “Brasil o melhor”, 

“Declame vc tambem o seu amor ao Brasil”, “Brasileira convicta”, “Brasil tem Futuro”, 

“Orgulho de ser Brasileiro !!”. Nesses tópicos (que pertencem à subcategoria “Manifestações 

Positivas”), os postantes declaram que o Brasil é o melhor e o mais lindo lugar pra se viver, e 

comentam sobre a paixão e o orgulho pelo Brasil. Todos esses tópicos possuem apenas uma 

postagem, isto é, não obtiveram nenhum retorno nem foram comentadas por outros 

participantes. 
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Em alguns casos as mensagens positivas são criadas por membros que passam a operar 

como “animadores” do tópico, pois estes postam mensagens relativas ao amor pelo Brasil de 

forma freqüente. O criador do tópico “Amor pelo Brasil e Cidadania” (o primeiro tópico do 

grupo laranja situado na subcategoria “Manifestações Positivas”), por exemplo, identificado 

como Pedro, inclui 3 vezes mensagens a respeito das qualidades do Brasil. Além de dizer que 

ama o país, declara que procura fazer o máximo para conservá-lo, ajudá-lo e respeitá-lo. 

Ainda diz que exibe uma bandeira nacional que possui e que acha que os brasileiros deveriam 

ser mais nacionalistas. Em seu terceiro tópico seguido, “cola” uma letra de música (como 

mensagem) que ressalta as qualidades e belezas das regiões brasileiras. Pedro procura motivar 

outros postantes a manifestar-se sobre a necessidade de valorizar as qualidades do Brasil. 

Entretanto, toda a exaltação relativa às qualidades do país feitas por ele provoca irritação em 

outros usuários. O primeiro a se manifestar contra essa exaltação é o postante Sóter, que 

aparece (não só nesse tópico como em outros) com uma postura questionadora do amor 

“exagerado” ao Brasil. Sóter discorre sobre várias coisas que “detesta no país”, como por 

exemplo, alguns cantores, estilos musicais, violência, costumes do brasileiro, etc., e ainda 

acrescenta uma gargalhada irônica ao final de seu depoimento. Na mensagem seguinte, o 

postante Artur parece também criticar o discurso nacionalista e otimista de Pedro. A 

expressão “arfff” escrita por ele, revela que está farto desse pensamento de que o brasileiro é 

“especial” (idéia transmitida por Pedro quando cita a expressão “Isso nenhum povo tem” - 

relativa às qualidades do Brasil e que não se encontrariam em outros países). Nesse tópico, de 

um total de 11 mensagens, 4 são positivas, 4 são negativas, e 3 são neutras. 

No tópico “Patriotimismo!–13” (outro tópico do grupo laranja situado na subcategoria 

“Manifestações Positivas”), o postante Gabriel mantém uma postura “animadora” semelhante 

à de Pedro. Ele diz que não gosta da opinião de alguns brasileiros quando afirmam que todo o 

planeta “presta”, menos o Brasil. Como forma de dizer que o Brasil possui muito mais coisas 

boas que outros países, cita vários exemplos de serviços, educação e higiene que funcionam 

de forma precária no exterior. Assim, ele constrói o argumento de que nem tudo que é 

estrangeiro é bom. E complementa, no final do seu comentário, sobre a necessidade de 

resgatar as raízes brasileiras, uma forma de incentivar o povo a gostar e valorizar mais o que é 

do Brasil. Outros postantes também defendem que os brasileiros deveriam valorizar mais o 

Brasil. As demais mensagens do tópico desviam-se do assunto patriotismo, pois tratam-se de 

posts sobre um e-mail a respeito uma “holandesa”, que, até onde é possível entender, coloca 

3 Embora este tópico tenha como título a palavra “patriotismo”, deixei-o dentro da classificação “Amor ao 
Brasil” porque, de fato, ele trata muito mais sobre qualidades do Brasil do que o tema “patriotismo” em si. 
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em dúvida a veracidade dos dados comparativos divulgados por Gabriel (criador do tópico). 

Entretanto, mesmo que estas mensagens possam estar relacionadas com o assunto patriotismo, 

não deixam claro que relações são estas, portanto foram enquadradas na classificação 

“outros/assunto diversos”. De um total de 9 mensagens, 4 são positivas, 1 é negativa, 1 é 

neutra e 3 estão classificadas como “outras/assuntos diversos”.

Os tópicos “eu amo meu País” e “EU AMO O BRASIL!!!E VOCÊ?” (também 

situados na subcategoria “Manifestações Positivas”), possuem uma grande maioria de 

mensagens positivas, nas quais são feitas declarações de amor ao Brasil e ao povo brasileiro. 

Algumas dessas declarações são um tanto extremas, como por exemplo, quando o criador 

(anônimo) do tópico “EU AMO O BRASIL!!!E VOCÊ?” discorre sobre os vários motivos 

que o fazem amar o Brasil e conclui dizendo: “Brasil mostra tua cara que o mundo vai 

ajoelhar aos teus pés”. Logo após essa declaração, o postante Sóter (conforme age em outros 

tópicos também) escreve uma mensagem debochando desse espírito nacionalista exagerado 

mostrado pelo anônimo. Ironizando, ainda pergunta para o anônimo se o mundo vai se 

ajoelhar aos pés do Brasil por “pânico”, e diz que ama o mundo dele mesmo. Embora este 

tópico seja formado pela maioria de mensagens “positivas”, mais duas posições nem tão 

positivas ainda podem ser notadas por parte de outros dois postantes. Um deles diz que “ama 

estar vivo e não daria sua vida por país nenhum”, e o outro, diz que o Brasil não passa de um 

pedaço de terra limitado e a única coisa que gosta no país é o fato de poder comer comida boa 

por um custo baixo. Existem também mensagens mais neutras, como a do postante Andrei, 

que diz que não é incompatível amar o Brasil e o mundo ao mesmo tempo. O mesmo usuário 

ainda comenta que, embora more fora do Brasil, é brasileiro, e que ser “diferente” é que torna 

uma cultura algo “especial”, ou seja, a identidade precisa da diferença para se tornar “única”. 

Nesse tópico, de um total 18 mensagens, 11 são positivas, 2 são negativas, 4 são neutras e 1 

está classificada como “outras/assuntos diversos”. 

Alguns tópicos parecem exigir “provas de amor” dos membros da comunidade. É o 

caso de “Amor pelo Brasil!” e “Quem tem o Hino Brasileiro na lista de MP3?” (ambos 

pertencentes à subcategoria “Manifestações Positivas”).  No tópico “Amor pelo Brasil!’, por 

exemplo, o criador, Sergio (Caue), pergunta aos membros da comunidade que “loucuras” eles 

já fizeram pelo Brasil e como forma de estimular respostas e declarações patriotas, revela que 

fez uma tatuagem da bandeira do Brasil em seu corpo. Seguem-se revelações de outros 

postantes, como “pintar as unhas de verde e amarelo e depois ir à aula em um colégio de 

padres”, “realização de trabalho voluntário” entre outros. De um total de 10 mensagens neste 

tópico, 6 são positivas,  3 são neutras e 1 está classificada como “outras/assuntos diversos”. Já 
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o tópico “Quem tem o Hino Brasileiro na lista de MP3?” é formulado conforme a 

pressuposição de que quem realmente ama o país possui o hino brasileiro na lista de MP3. 

Vários postantes comentam que possuem não só o hino nacional, como também o da 

independência, da república, de estados do Brasil, entre outros. Em ambos os tópicos citados, 

o “clima” em geral é positivo e de cooperação. De um total de 12 mensagens, 9 são positivas 

e 3  são neutras. 

Outros exemplos de manifestações positivas em relação ao Brasil, com interação 

também positiva entre os usuários, podem ser percebidos no tópico “Bandeira” (situado na 

subcategoria “Manifestações Positivas”). Esse tipo de tópico, pertencente ao grupo 

classificado como de grande freqüência de postagens, parece indicar um “desejo” de que os 

postantes escrevam concordando com o que foi proposto na primeira mensagem e ainda 

revela curiosidades sobre a bandeira nacional brasileira. Assim, os postantes compartilham 

informações sobre a origem e criação da identidade visual da bandeira, e dão palpites do que 

acham que deve ou não ser mudado na mesma. De um total de 18 mensagens, 9 são positivas, 

8 são neutras e 1 está classificada como “outras/assuntos diversos”.

O tópico “AMO MEU PAIS DO JEITO Q ELE EH” (pertencente à subcategoria 

“Manifestações Positivas”) contém uma maioria de postantes que gostam e que têm orgulho 

do Brasil. Entretanto alguns alertam que amar o país não é sinônimo de não enxergar seus 

defeitos. Dizem também que ser nacionalista é uma coisa boa, mas que é preciso ter um 

cuidado para esse amor não virar xenofobia e odiar outros países e culturas, achando que só o 

seu Brasil presta. A única mensagem negativa pertence a um postante que diz que também 

ama o Brasil do jeito que ele é, pois não há outra saída além de ter que gostar e aceitá-lo 

assim. A mensagem termina com a indicação de risadas. De um total de 8 mensagens, 6 são 

positivas, 1 é negativa e 1 está classificada como “outras/assuntos diversos”. 

O tópico “I love Brasil!” (pertencente à subcategoria “Manifestações Positivas”) traz a 

opinião de uma usuária que se identifica como uma estrangeira que conheceu o Brasil: Ania, a 

criadora do tópico. Ela afirma que “teve experiências legais no país”, e pede outras 

informações e dicas para os membros da comunidade sobre lugares interessantes de conhecer. 

O “clima” do tópico é positivo e cordial com a estrangeira. O tópico gira em torno da 

apresentação de Ania (que diz ter criado o tópico porque queria que os brasileiros soubessem 

que ela ama o Brasil) na comunidade e de boas vindas a ela. De um total de 6 mensagens, 3 

são positivas e 3 estão classificada como “outras/assuntos diversos”. 

Questões relativas ao orgulho pelo Brasil e por ser brasileiro, são abordadas nos 

tópicos “orgulho brasileiro” e “Alguem aqui tem orgulho de ser brasileiro?”. O primeiro é 
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preenchido com vários elogios feitos ao Brasil e de fato havia sido situado na subcategoria 

“Manifestações Positivas”. Os membros dizem por que amam o país, citando várias 

qualidades do Brasil a que atribuem esse amor, tais como: “por ser um lugar que oferece 

oportunidades profissionais”, “por não possuir terrorismo”, “por ter um povo maravilhoso”, 

“grandes belezas naturais”, carnaval, futebol, etc. De um total de 10 mensagens, oito 

discorrem positivamente sobre o Brasil. As outras duas, as mensagens que exibem opiniões 

nem tão favoráveis sobre o Brasil, são de autoria de Sóter e Enrico. Sóter, na verdade, deixa 

dúvida se gosta ou não gosta do Brasil. Já Enrico diz amar o Brasil, pois nasceu nesse país e 

não teve escolha, mas diz que patriotismo é uma “merda” de palavra/sentimento, pois causa a 

divisão do planeta. Já no tópico “Alguem aqui tem orgulho de ser brasileiro?” (Último tópico 

da tabela 7) pertencente à subcategoria “Manifestações que geram dúvida”, de 34 mensagens, 

17 são “positivas” e várias mostram convicção quanto ao orgulho de ser brasileiro. Entretanto, 

a outra parcela (metade) de mensagens, é formada por 5 mensagens negativas, 9 neutras e 3 

classificadas como “outras/assuntos diversos”. O postante Rodrigo, por exemplo, diz que a 

exaltação desse orgulho é a repetição de um discurso construído pela mídia e que já caiu em 

desuso. Opiniões diferentes aparecem na opinião de um anônimo e do postante Sóter. O 

anônimo diz que não há motivos para ter orgulho apenas pelo fato de ter nascido no Brasil, já 

Sóter diz que se orgulha do planeta, não apenas de uma parte dele. Outros postantes ainda 

possuem uma postura mais neutra, quando oscilam entre o orgulho pelo país e questões 

negativas da realidade brasileira. 

A máxima “Sou brasileiro e não desisto nunca!” é perceptível em vários tópicos. Esta 

frase pertence à campanha publicitária “O melhor do Brasil é o brasileiro” lançada pela ABA 

(Associação Brasileira de Anunciantes) em 2004, e faz parte de um projeto que tinha como 

objetivo motivar “a sociedade civil, o universo empresarial, os veículos de comunicação e as 

diversas instâncias públicas a desenvolverem esforços pró auto-estima do brasileiro” 

(http://www.aba.com.br/omelhordobrasil/)4. Pelo que se pode perceber nas mensagens criadas 

no Orkut naquela época, a campanha realmente se fixou na mente de alguns brasileiros, sendo 

que vários postantes usam exatamente essa frase para expressar seu orgulho de ser brasileiro, 

seu otimismo em relação ao país e a sensação de “pertencer a um povo que não desiste de 

lutar por um país melhor”. Mas esta expressão otimista e patriota, nem sempre é recebida de 

4 A criação dessa campanha foi fundamentada por uma pesquisa feita pelo Sebrae em 2002 que identificou a 
baixa auto-estima dos brasileiros e a valorização apenas do que vem de fora como os maiores problemas e os 
principais pontos fracos do nosso povo. Outra fonte foi o Latinobarômetro, que constatou que o brasileiro é o 
povo com a mais baixa auto-estima de toda a América Latina: apenas 4% dos brasileiros declararam ter muita 
confiança em seus compatriotas, contra 36% dos uruguaios e 21% dos colombianos” 
(http://www.aba.com.br/omelhordobrasil/).
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forma positiva. No tópico “Sou brasileira e não desisto nunca!!!!!” (pertencente à 

subcategoria “Manifestações Positivas”) por exemplo, a frase da ABA  foi escolhida como 

título por Juliana (criadora do tópico) para expressar seu orgulho em relação ao Brasil. Juliana 

diz que apesar de todos os problemas que envolvem o país, como a violência, os erros do 

governo, a miséria do povo, etc., não deixa de ser otimista e acreditar que tudo pode melhorar. 

Entretanto, essa manifestação positiva é contestada pela maioria das mensagens do tópico: de 

um total de 14 mensagens, apenas 4 são simpatizantes da campanha. Já 6 mensagens são 

pessimistas ou negativas, sendo que os postantes dizem não gostar da campanha publicitária 

“por eleger o brasileiro como o melhor atrativo do Brasil” e também por não gostarem da 

opinião de Juliana, pois acham que ela ameniza os problemas do país (como por exemplo a 

violência) em sua mensagem inicial. Pode-se notar também um descrédito e falta de esperança 

por parte desses postantes, que afirma que já “não acreditam” na possibilidade de construir 

um Brasil mais decente. As 4 mensagens restantes são desviadas do assunto inicial, sendo 

este, de todo modo, um tópico que mistura vários assuntos como violência, política, orgulho 

nacional, etc. 

Os tópicos “Quem ama nosso País?” (pertencente à subcategoria “Manifestações que 

geram dúvida”), e “o Estado aonde vive!” (também pertencente à “subcategoria 

Manifestações que geram dúvida”) possuem poucas postagens. O primeiro tem somente 1 

mensagem, na qual o postante manifesta uma opinião otimista quanto ao futuro do Brasil. O 

segundo possui um empate de mensagens positivas (1) com negativas (1), e ainda 2 

mensagens que desviam do assunto proposto. Este segundo tópico foi criado por uma usuária, 

que se identifica como Alleisa, que tenta motivar as pessoas a perceberem que o Brasil não 

possui só problemas, mas também virtudes. Ela incentiva os membros a darem exemplos, 

assim como ela, das coisas boas que podem ser encontradas em seus Estados. Entretanto, o 

único postante (Paulistano) que responde a ela, parece debochar de sua colocação. As duas 

mensagens seguintes são trocas de palavras entre eles, que desviam do assunto proposto 

inicialmente.

b) Patriotismo 

A questão do patriotismo é também bastante presente nos tópicos e mensagens do 

corpus. No tópico “Nacionalismo” (pertencente à subcategoria “Manifestações Positivas”), 

por exemplo, os postantes discutem sobre o significado da palavra “nacionalismo”. Alguns 

acham que os brasileiros devem ser mais nacionalistas no sentido de ter mais participação e 
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preocupação em melhorar e ajudar o Brasil. Outros acham que ser nacionalista é também não 

“fechar os olhos” para os problemas existentes no país. Um postante anônimo ainda afirma 

que “o Brasil tem muito mais coisas boas do que o povo realmente valoriza”, e que teria 

percebido isso ao morar fora do país. Ele diz que a imagem brasileira no exterior (apesar de 

ser “manchada” pela imprensa internacional) está em alta e está na moda. De 8 mensagens do 

total, 5 são positivas e 3 são neutras. 

No tópico “Patriotismo, o q acham?” (pertencente à subcategoria “Manifestações que 

geram dúvida”) o criador do tópico comenta, em sua primeira mensagem, a falta de 

patriotismo dos brasileiros e considera que este é um dos motivos da baixa capacidade de 

mobilização do povo do Brasil. Ele comenta que o hino brasileiro, o da bandeira, os nomes 

das capitais dos Estados, etc., são exemplos de informações importantes que o povo deveria 

saber, mas que acabam caindo no esquecimento. Diz que o povo, em compensação, lembra da 

Escola de Samba que ganhou o último carnaval, da Copa do Mundo de Futebol de tal ano, ou 

seja, coisas menos importantes e que colaboram pouco para o conhecimento do Brasil. A 

usuária Natália também acha que a falta de patriotismo é muito grande no Brasil, e acentuada 

ainda mais pela ignorância do povo, que acaba por não tomar atitude e tampouco lutar por 

seus direitos. Para ela “sem educação não há patriotismo, nem pátria”. Artur concorda que o 

problema está na educação do brasileiro, mas diz que “antes dos brasileiros virarem patriotas, 

devem deixar de viver de malandragem, subornos, e desvios de conduta”, pois assim, nunca 

poderão atingir um patriotismo histórico “de caderneta” que favoreça realmente o Brasil. 

Outro postante a criticar a mentalidade brasileira é Rodrigo, que relembra a famosa “Lei de 

Gérson”: “o importante é levar vantagem em tudo”. Diz que é preciso pensar menos em levar 

vantagem própria, parar de usar da malandragem, e pensar mais no coletivo. O postante Moita 

concorda com Rodrigo quando diz que “malandro é o que não falta no Brasil”, e afirma que 

gosta da idéia de ver depoimentos de gente que também não gosta desse comportamento. 

Opiniões mais “neutras” partem de postantes como Andrei, que tenta analisar a existência de 

tipos diferentes de patriotismo: o primeiro, que considera positivo e inteligente, em que se 

exerce a cidadania de forma positiva, respeitando as leis e os outros, e que também permite 

aprender com os modelos e acertos de outros países. O segundo, que ele considera uma forma 

burra e negativa de patriotismo, pré-define tudo o que é do Brasil como bom, e tudo o que é 

do exterior como ruim. Assim também seria o que o usuário define como anti-patriotismo: um 

pensamento que julga que tudo que pertence ao Brasil é ruim, imperfeito, que o brasileiro não 

presta, e que o exterior é um lugar melhor (do que o Brasil) para se viver. Em continuidade a 

essa opinião de Andrei, o postante Augusto diz concordar, mas alerta que existe diferença 
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entre identidade e patriotismo (pois Andrei disse o patriotismo é um sentimento de 

identidade). Segundo Augusto, identidade diz respeito à formação cultural e social e 

patriotismo ao sentimento da pessoa em relação ao seu país. O postante Artur prefere a 

palavra “cidadão”, que conhece seu país e utiliza esse conhecimento em prol do Brasil, do que 

um “patriota”, que praticamente desconhece o país em que vive. Já o postante Luca se diz um 

patriota que se encontra classificado na primeira forma de patriotismo definida por Andrei, 

mas confessa que se revolta com tantas coisas erradas que acontecem no Brasil e que por 

causa delas, em alguns momentos, tem pensamentos antipatriotas. Acha também que falta 

união no Brasil para que se possa, de fato, lutar em prol da nação. Uma opinião mais positiva 

e otimista parte de Lenna que acha que os brasileiros mostram muito mais seu patriotismo do 

que outros povos, e dá como exemplo, muitas comunidades brasileiras que vê em New Jersey 

(onde mora), que se orgulham de ser do Brasil, pois expressam esse sentimento através de 

bandeiras nas janelas dos carros, camisetas com escritas sobre saudade do Brasil, etc. Ela 

ainda diz que ama e gosta de tudo no Brasil. De um total de 8 mensagens do tópico, 1 é 

positiva, 6 são negativas e 4 são neutras. É importante ressaltar que esse tópico se encontra na 

subcategoria “Manifestações que geram dúvidas” e, de fato, essa classificação procede, uma 

vez que o discurso otimista, positivo e exaltado - encontrado na subcategoria Manifestações 

Positivas - quase não está presente. Um aspecto importante que esse tópico ajuda a perceber é 

que a forma como o criador do tópico começa uma discussão pode influenciar no andamento 

de todo o debate, sendo que nesse caso, ele começa já dizendo que há falta de patriotismo no 

Brasil, e esta idéia percorre pela maioria do tópico.  

Outro tópico a respeito do patriotismo é o “O problema é falta de patriotismo ???” 

(encontrado na subcategoria “Manifestações que geram dúvida”) que também discute a 

suposta falta de patriotismo dos brasileiros. Alguns postantes dizem que é preciso o apoio do 

povo e o aumento do espírito patriota para que o Brasil possa melhorar. Dizem também que é 

preciso parar de ver só aspectos negativos do país e valorizar mais os positivos. Os otimistas 

dizem que o Brasil já está melhorando. Aparece também a opinião de que as pessoas têm o 

direito de amar o país que quiserem, independente de onde nasceram ou vivam. De um total 

de 4 mensagens, todas podem ser consideradas como “neutras”, pois não exageram em 

posturas nem tão negativas, nem tão positivas. 
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c) Valorização da cultura brasileira e xenofobia 

É muito perceptível também, nas mensagens do corpus, a tendência a estabelecer 

comparações entre o Brasil e outros países, em grande parte das vezes para afirmar que a vida 

no Brasil é bem melhor. A criadora do tópico “fui pra Europa e prefiro o Brasil” (pertencente 

à subcategoria “Manifestações Positivas”), por exemplo, argumenta que apesar da beleza da 

Europa, o povo europeu é rude e grosseiro, principalmente os italianos. “Por isso”, diz 

Carolina, “ela ama e prefere o Brasil”. Outros usuários afirmam concordar com a percepção 

de Carolina e dizem que também viveram na Europa e sentiram o mesmo. Dizem que 

justamente pela experiência no exterior, não trocam o Brasil por nenhum outro país. Outros 

usuários manifestam, neste mesmo tópico, opiniões mais neutras sobre o assunto. Eles dizem 

que tudo é uma questão de diferença cultural, pois coisas que parecem normais para o 

brasileiro em seu país, podem ser muito estranhas ou desconfortáveis para um estrangeiro que 

venha conhecer o Brasil, e vice-versa. O usuário que se identifica como Adriano, por 

exemplo, diz que “a forte raiz cultural de um povo impede este de ver, muitas vezes, que o 

que pode ser bom para ele, pode ser ruim para outros povos”. De um total de 10 mensagens, 4 

são positivas, 1 é negativa, 3 são neutras e 2 se encontram na classificação “outras/assuntos 

diversos”.

O tópico “Quem ama o Brasil?” (pertencente à subcategoria “Manifestações que 

geram dúvida”) possui a maioria de mensagens neutras, e propõe discutir a atitude de algumas 

pessoas “que supervalorizam outros países e desvalorizam o que é brasileiro”. Alguns 

postantes acham que as pessoas devem ter total liberdade para valorizar quem e o que 

quiserem em qualquer lugar do mundo. De um total de 6 mensagens, 1 é positiva, 1 é negativa 

e 4 são neutras. 

Ainda em relação à cultura brasileira, no tópico “sobre a cultura brasileira” 

(pertencente à subcategoria “Manifestações que geram dúvida”), o usuário que se identifica 

como Ney Estevão demonstra preocupação com a preservação da cultura nacional, “ameaçada 

pela “invasão” estadunidense”. Acha que uma maneira de evitar a estadunização da cultura 

nacional seria a criação, em todos os estados do Brasil, de Centros de Tradições para 

conservar os costumes típicos de cada região, assim como fazem os CTGs do Rio Grande do 

Sul. Diz que é preciso barrar a cultura estadunidense invasora, que está se tornando um padrão 

mundial. Este tópico apresenta somente 1 postagem, ou seja, as manifestações não são 

respondidas nem comentadas por outros usuários. 
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Manifestações xenofóbicas e discussões sobre a xenofobia podem ser percebidas em 

vários tópicos, mas no tópico “Valorização da Cultura Brasileira” (pertencente à subcategoria 

“Manifestações Positivas”), existem várias mensagens sobre este tema. O criador do tópico, 

anônimo, afirma que os brasileiros deveriam “dar mais valor à cultura brasileira” e “parar de 

engolir enlatados americanos”. No segundo post, outro anônimo (que bem poderia ser o 

mesmo da mensagem anterior, tentando “animar” o tópico que criou) comenta a importância 

de valorizar a música e a dança brasileira, mas ressalta que é importante não confundir essa 

valorização cultural com uma “xenofobia alimentada”, pois a primeira é muito válida, já a 

segunda (xenofobia), é um caminho tortuoso no qual só “as pessoas com mente pequena 

conseguem entrar”. Em geral, as mensagens deste tópico afirmam que para valorizar o Brasil 

é preciso ser otimista e ajudar o país no que for preciso, e lamentam que existam pessoas que, 

para provar o seu amor pelo país, desmerecem outras culturas, assim como, também é 

problemática a existência de brasileiros que dizem que só coisas do Brasil “prestam”. Alguns 

postantes, acham que pode-se valorizar as coisas boas do Brasil, tanto quanto as de outros 

países. Em relação à cultura, por exemplo, uma das postantes considera que o mundo está à 

disposição para que as pessoas possam absorver o melhor de cada lugar e cultura, por isso 

acha que a mistura de culturas pode ser interessante, e que só vem a somar. Alguns postantes 

admitem que, além das coisas boas do Brasil, também valorizam as de outros países, como a 

cultura, produtos, serviços, etc. Para estes, o importante acima de tudo é a qualidade no 

serviço ou produto, e os bons exemplos de conduta em relação à educação, cultura, economia, 

independente de sua origem (se no Brasil ou no exterior). De um total de 23 mensagens, 5 são 

positivas, 11 são neutras, e 7 pertencem à classificação “outras/assuntos diversos”. 

d) Identidade brasileira 

No tópico “É Brasil neh?” (pertencente à subcategoria “Manifestações que geram 

dúvida”), comenta-se o “péssimo hábito” que alguns membros da comunidade têm de “falar 

mal do Brasil”, sendo que “existem pontos positivos do país que também deveriam ser 

considerados”. O usuário que assina André®©, lembra novamente a Lei de Gérson para 

explicar que, quem a defende leva pesada crítica, e quem não a defende é “taxado de idiota”. 

Diz que o Brasil tem uma cultura formada por demagogos e por um presidente semi-
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analfabeto, ou seja, “não é um país sério” em seu ponto de vista. De um total de 3 mensagens 

neste tópico, 1 é positiva, 1 é negativa, e 1 pertence à classificação “outras/assuntos diversos”. 

Parte da frase pertencente à já mencionada campanha publicitária “O melhor do Brasil 

é o brasileiro” foi utilizada por um usuário anônimo pra criar o tópico “O melhor do Brasil...” 

(pertencente à subcategoria “Manifestações Positivas”). Para o criador do tópico, o melhor do 

país não é o brasileiro, que seria egoísta e só pensa em si mesmo, mas a beleza territorial e 

natural do país. A colocação é respondida por Augusto, que diz: “acreditar que o povo 

brasileiro é o que tem de pior no Brasil é deprimente, pois é dizer que não se acredita em si 

mesmo, e que qualquer esforço para melhorar o país é em vão”. As próximas mensagens do 

tópico abordam a má da preservação do ambiente por parte dos brasileiros e do homem em 

geral. Também se comenta a importância das pessoas colaborarem com as causas do país, em 

um espírito mais coletivo e solidário, e menos “individualista e sacana”, que os postantes 

dizem encontrar em muitos brasileiros. Comentam ainda as dificuldades sociais que muitas 

pessoas enfrentam (e o que causa isso). Este é mais um tópico em que se critica o 

comportamento do brasileiro diante às questões do país, e que revela opiniões pouco positivas 

quanto à eleição dos brasileiros como o melhor atrativo do Brasil. De um total de 12 

mensagens, nenhuma é positiva, 3 são negativas, 6 são neutras e 3 pertencem à classificação 

“outras/assuntos diversos”. 

O tópico “(leiam) O Brasil não é Piada (Zé Carioca)”, também aborda a questão da 

identidade do brasileiro. Jason, o criador do tópico, comenta o que descobriu: que o 

personagem Zé Carioca foi criado durante uma turnê de Walt Disney pela América Latina e 

que representa a visão do povo americano sobre o brasileiro: preguiçoso, folgado, malandro, 

caloteiro, etc. Jason ainda admite que, embora às vezes pareça, o Brasil “não é uma piada”. 

Outros postantes, entretanto, dizem que têm saudades e lamentam não poder mais assistir ao 

desenho. Paulo, por exemplo, diz que também gostava do personagem, mas acha uma pena 

que sua criação tenha nascido de tal visão norte-americana sobre o povo brasileiro. Já André 

pergunta para os outros usuários em que país eles vivem, “afinal de contas”, ele acha que 

“está cheio de brasileiros com características semelhantes às do Zé Carioca”, e é por esse 

motivo que o Brasil está cheio de problemas. Já Carlos diz adorar o Zé Carioca e outros 

personagens, e acha uma bobagem ficar discutindo a origem do Zé Carioca. Um dos 

postantes, Ferdi, parece se identificar com a imagem de malandro do personagem, que diz 

achar que é “o cara”. De um total de 7 mensagens, 1 é positiva, 1 é negativas, 1 é neutra e 4 

pertencem à classificação “outras/assuntos diversos”. 
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Após observar todos os tópicos, constatei como a maneira como é construído cada 

tópico (título + primeira postagem), pode influenciar o andamento e formato das mensagens 

dos outros usuários. Quando um tópico começa de forma interrogativa, como por exemplo, 

nos tópicos “Patriotismo, o q acham?” e “O problema é falta de patriotismo???’, ou seja, 

quando na primeira mensagem o criador do tópico transmite certa dúvida e incerteza quanto, 

abre espaço para que outros usuários também questionem e ponderem suas respostas. Já 

quando o tópico está em formato de afirmação, como vários da subcategoria “Manifestações 

Positivas”, essa convicção sugere que os outros usuários também se manifestem dessa 

maneira, ou seja, a primeira mensagem funciona como um chamamento para que os demais 

apóiem a declaração proposta. Assim, pode-se dizer que o título e o primeiro post do tópico 

criado, tendem a influenciar o tipo de mensagem (dúvida, negativa, afirmação, positiva) dos 

demais usuários. 

Semelhante é a percepção da existência de alguns usuários mais “salientes” e do poder 

de influência que têm. Alguns são os proponentes de tópicos que funcionam como 

“animadores” (já mencionados anteriormente), que reiteram em várias mensagens no mesmo 

tópico suas opiniões sobre a questão em pauta. Um outro tipo de postante “saliente” utiliza de 

uma linguagem negativa e tendem a se sobressair por seu lado crítico, debochado e irônico. 

Nas mensagens do corpus, o usuário que se identifica como Sóter é o maior exemplo desse 

comportamento. Em vários tópicos ele aparece fazendo críticas, que parecem “contaminar” a 

discussão e abrir espaço para que outros usuários também tomem atitudes parecidas (o que de 

fato acontece algumas vezes). Este usuário, por sinal, já virou quase um “personagem” na 

comunidade, pois além de surgir sempre com atitudes “do contra”, possui uma imagem (foto 

pessoal) surreal e sinistra. Entretanto, deve-se deixar claro aqui que, embora exista uma 

tendência de que os comportamentos de alguns usuários influenciem os dos outros, não se 

pode afirmar que ela seja uma regra, pois não acontece sempre. Afinal, os usuários têm livre 

arbítrio para comentarem o que quiserem e da forma como preferirem, alguns mais 

influenciáveis, outros menos. 

6.1.3 Análise geral dos fatos 

Fazendo um balanço geral, lançando mão tanto dos dados quantitativos como do 

conteúdo identificado nos textos, pode-se dizer que as opiniões sobre o amor pelo Brasil, o 
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orgulho de ser brasileiro e o patriotismo/nacionalismo se apresentam de forma diversificada. 

No conjunto, é possível constatar a existência de uma maioria de mensagens com caráter 

positivo e otimista. 

Conforme já foi visto e analisado, quatro temas resumem bem as informações trocadas 

entre os usuários: a) o amor ao Brasil, b) a questão do patriotismo/nacionalismo, c) a 

valorização da cultura brasileira juntamente com assuntos relacionados à xenofobia, e d) a 

identidade brasileira.

O amor pelo Brasil é o assunto dominante nas mensagens dos tópicos analisados, 

mesmo naqueles que não foram criados com o intuito de discutir informações sobre tal 

sentimento5. Uma grande quantidade de usuários faz questão de exaltar esse amor em várias 

declarações positivas que manifestam o orgulho pelo país, por sua cultura, sua gente, sua 

língua, seu calor humano, suas belezas naturais, etc. Alguns membros declaram que seu amor 

pelo Brasil é tão grande que, embora estejam conscientes dos problemas econômicos, sociais 

e políticos do país, “não trocariam sua pátria por nenhum outro lugar do mundo”. É claro que 

há nuances desse “otimismo generalizado” e que muitos percalços vividos e sentidos são 

associados a morar no Brasil (sobretudo no que está relacionado à violência, educação, saúde, 

ambiente, problemas sociais, etc.). A postura positiva, entretanto, marca a maioria das 

mensagens analisadas.  

Nos tópicos que parecem exigir “provas de amor” ao Brasil por parte dos membros da 

comunidade, como por exemplo, “Amor pelo Brasil!” e “Quem tem o Hino Brasileiro na lista 

de MP3?”, fica claro o desejo de postantes brasileiros em juntar forças para reafirmar o 

quanto gostam do país, e, assim, estimular mais pessoas a compartilhar esse sentimento. A 

criadora do tópico “Bandeira”, por exemplo, lança mão de um artifício simbólico para 

estimular outros usuários ao debate: a bandeira nacional do Brasil. Este símbolo, um ícone de 

pátria, faz parte da construção identitária de qualquer brasileiro, e desperta um interesse tão 

grande que o tópico teve 18 mensagens em um dia, a segunda maior freqüência entre todos 

analisados.

Pode-se notar também a insistência de alguns usuários que exaltam de forma 

freqüente, no mesmo tópico, o seu amor pelo país. É o caso dos “animadores” de tópicos (já 

comentados anteriormente), que fazem várias postagens sobre o quanto amam o Brasil e quais 

5 Claro que, os precedentes recortes feitos até se chegar ao corpus de pesquisa, também foram responsáveis pelo 
encontro de uma tabela já denominada “Amor pelo Brasil”, e assim, se teria uma tendência a encontrar tal 
sentimento nas mensagens. Entretanto, estes recortes não poderiam servir como um recurso de garantiria sobre o 
encontro de tal sentimento nos textos, uma vez que, o recorte foi feito só pelos títulos, assim, o conteúdo que 
viesse a ser encontrado era desconhecido, e poderia tomar inesperadas direções. 
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as virtudes do país, e chamam outros membros a postarem opiniões semelhantes às suas, ao 

que tudo indica, com a intenção de motivar os demais a expressarem também seu amor pelo 

Brasil.

A máxima “Sou brasileiro e não desisto nunca!” (pertencente à campanha publicitária 

“O melhor do Brasil é o brasileiro” lançada pela ABA), serviu como um fato propulsor - 

oferecido pela mídia - para que o discurso nacionalista, já empregado na comunidade, fosse 

reforçado. Vários usuários se apropriaram dessa frase para expressar seu orgulho em ser 

brasileiro e seu otimismo com relação ao país.  

Entretanto, também se percebem reações negativas a essa exaltação de amor e orgulho 

em ser brasileiro. Alguns acham que não há motivos para patriotismo em geral, outros se 

sentem desmotivados frente à realidade brasileira.  

Há ainda aqueles que ponderam mais suas colocações sobre o Brasil e procuram fazer 

um equilíbrio entre os pontos positivos e os pontos negativos encontrados no país. Alguns 

acham compatível a valorização das coisas boas do Brasil e também de outros países, ou seja, 

não é preciso desmerecer outros países como forma de dizer que o Brasil “é o melhor”, e vice-

versa.

Pode-se perceber também que há vários postantes que alertam que ser nacionalista é 

também não “fechar os olhos” para os problemas existentes no país, pois patriotismo não é 

sinônimo de “cegueira”. 

Quanto ao patriotismo, são perceptíveis relatos de alguns patriotas assumidos, que 

aproveitam o espaço das comunidades, e, conseqüentemente, da mídia internet, para convocar 

outros membros a participar mais ativamente das causas do país. Dizem que para melhorar o 

Brasil é preciso ação e cooperação de pessoas, através de trabalhos voluntários, ensinando 

bons exemplos de conduta, preservando a cultura brasileira, a natureza, etc. Por isso mesmo, 

outros postantes preferem a palavra “cidadão” à palavra “patriota”. Acham que a palavra 

“cidadão” remete muito mais ao sentido de cooperação e preocupação com as causas país do 

que a palavra “patriota”, pois há muitos brasileiros que se dizem patriotas, no entanto não 

exercem a cidadania. 

Alguns postantes acham que os brasileiros não são mais nacionalistas (ou não têm 

maior participação ou preocupação em melhorar e ajudar o Brasil) devido à falta de educação. 

Para eles, um país com sistema educacional fraco não consegue formar cidadãos que exigem 

seus direitos e, por outro lado, exerçam seus deveres. Assim, forma-se um povo apático, que 

não se mobiliza em favor do país, e, portanto, nunca terá “espírito patriota”. 
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Percebe-se também uma necessidade recorrente de comparar a vida no Brasil com a 

vida em outros países, com insistência na autoridade de “haver morado fora” e “conhecer o 

mundo”. Muitos usuários repetem formatos variados da expressão “algumas coisas só o Brasil 

tem”. Há aqueles que entendem que essa comparação faz parte de uma necessidade de 

diferenciação cultural que as pessoas fazem, e que é preciso entender que a forte raiz cultural 

de um povo impede estas de ver, muitas vezes, que o que pode ser bom para elas, pode não 

ser para outros povos, pois tudo é uma questão de hábito e formação identitária. 

 Existe também uma preocupação com a preservação da cultura brasileira, 

principalmente, em “protegê-la da dominação pela cultura estadunidense”. Não é incomum 

que esse tipo de colocação motive falas de oposição e resistência, por exemplo, uma postante 

diz que é preciso valorizar mais a cultura brasileira (pois é muito bonita e rica), e que é 

necessário parar de engolir “enlatados americanos”. Já um postante de outro tópico, 

demonstra preocupação com a conservação da cultura brasileira, pois acha que é ameaçada 

pela “invasão” estadunidense. Este até indica que uma solução para essa ameaça estaria na 

criação de Centros de Tradição em todos os estados do Brasil, assim como fazem os CTGs do 

Rio Grande do Sul. Desse modo, acredita que, além de conservar os costumes típicos de cada 

região, também se barraria a cultura estadunidense invasora, que receia estar virando um 

padrão mundial. 

De um modo geral, percebem-se três perfis de manifestações sobre o patriotismo e o 

amor pelo Brasil: o primeiro grupo é o das pessoas mais empolgadas, otimistas, que gostam 

de exaltar as qualidades do Brasil, e não se detêm em considerações negativas. Vários 

usuários desse perfil insistem que o Brasil é “o melhor país”. Em segundo lugar estão as 

opiniões mais ponderadas, que abordam tanto os pontos positivos quanto os negativos. São 

usuários que reportam muitas vezes perder o entusiasmo em relação ao país, mas nem por isso 

deixam de sentir amor pelo Brasil. Em terceiro, encontram-se aqueles com visões mais 

negativas, desesperançados, e os indiferentes. Incluem-se nesse grupo os que não consideram 

o patriotismo, pelo Brasil ou qualquer país, um sentimento nobre. Alguns, além de não se 

sentirem patriotas, ainda debocham daqueles que são. 

Por outro lado, mesmo diante dessas diferentes opiniões sobre o sentimento de amor e 

patriotismo pelo Brasil, nota-se que a grande maioria dos usuários segue um discurso 

repetitivo sobre as virtudes do país. Parece haver a necessidade de se continuar dizendo e 

reforçando a idéia de que o Brasil é “maravilhoso”, que os brasileiros devem ter orgulho do 

país e que o povo brasileiro deve ter esperança e ser otimista, apesar de dificuldades políticas, 

sociais e econômicas, etc. que enfrenta em seu dia-a-dia. 
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 Ao relacionar os elementos do estudo teórico do cenário contemporâneo no que diz 

respeito à tecnologia, modernidade, internet, comunidades e comunidades virtuais, 

identidades culturais na era da globalização, Orkut e tipologia de suas comunidades, com a 

análise das mensagens sobre sentimentos e reações de usuários do Orkut em relação ao Brasil, 

pude perceber diversas questões relacionadas ao meu problema de pesquisa. Sobretudo, 

revelam-se alguns padrões na forma como a identidade cultural nacional é abordada, contada 

e recontada na comunidade Brasil e quais os sentimentos dos usuários em relação ao país. 

Como pude perceber no processo de análise, as opiniões dos postantes são diversas e 

variam desde as mais otimistas e empolgadas até as mais negativas e indiferentes em relação 

ao que sentem pelo país e ao significado de “ser brasileiro”. Não se pode fazer referência, 

portanto, a uma opinião única e uniforme que percorra todos os postantes da comunidade 

Brasil. Pelo contrário, o que se percebe é um conjunto variado de opiniões, que se dividem, de 

modo geral, em três perfis de manifestações e comportamento: o primeiro grupo é o das 

pessoas mais empolgadas e que gostam de exaltar as virtudes do Brasil. São também otimistas 

e esperançosas quanto ao futuro do país, e não apresentam considerações mais negativas. 

Algumas até mesmo consideram o Brasil como “o melhor país” para se viver. O segundo 

grupo possui opiniões mais ponderadas, abordando tanto pontos positivos quanto negativos 

em relação ao Brasil. Pertencem a esse grupo os usuários que afirmam, muitas vezes, perder o 

entusiasmo em relação ao país, mas dizem que nem por isso deixam de sentir amor pelo 

Brasil. Ao terceiro grupo pertencem aqueles usuários com visões mais negativas, 

desesperançados e os indiferentes. Alguns não consideram o patriotismo, pelo Brasil ou 

qualquer país, um sentimento nobre. Outros, além de não se sentirem patriotas, ainda 

debocham daqueles que são.  

Talvez a diversidade de opiniões encontradas na comunidade sobre o orgulho de ser 

brasileiro e o amor pelo Brasil seja um indício de que os sentidos de nação estejam, em parte, 

sendo repensados em tempos de globalização. 

Entretanto, mesmo que a diversidade de opiniões seja evidente, as opiniões positivas 

são as mais encontradas. Estas pertencem ao primeiro grupo mencionado anteriormente, cujas 

pessoas se manifestam através de um discurso repetitivo e estereotipado sobre as qualidades 

do Brasil e sobre o amor que sentem pelo país. Parece que há uma necessidade de reforçar um 

discurso otimista de que o Brasil é maravilhoso, que os brasileiros devem ter orgulho do país 
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e devem manter a esperança, apesar das dificuldades políticas, sociais e econômicas que 

enfrentam no cotidiano. Esse tipo de discurso se assemelha ao que Hall denomina como 

“narrativa da nação”, ou seja, um tipo de discurso que influencia as ações das pessoas e a 

concepção que têm delas mesmas. Esta narrativa seria construída nas histórias e nas literaturas 

nacionais, na cultura popular e na mídia, e faz com que as pessoas conectem suas vidas junto 

a um destino nacional que preexiste a elas e continua a existir após suas mortes. Assim, pode-

se dizer que os postantes do primeiro grupo são aqueles que parecem carregar, muitas vezes 

inconscientemente, essa missão de perpetuar a idéia de nação, seus valores, seus símbolos, 

seus eventos históricos, rituais nacionais e outros significados. Esse discurso, em um 

ambiente de comunidade virtual, parece revelar um “desejo” de que as pessoas compartilhem 

do sentimento nacional, e assim, unam forças para que se aflore ainda mais o sentido de 

“nação”. Conforme Castells, a experiência de compartilhar o sentimento de pertencimento à 

nação é muito importante para o espírito patriota se manter vivo e fazer sentido. Quando os 

usuários da comunidade criam mensagens sobre a bandeira, o hino, as virtudes do Brasil, o 

orgulho nacional, entre outros exemplos, estes estão compartilhando do sentimento patriota, e 

empregando e reforçando a narrativa da nação. Conforme o pensamento de Hall, é através 

desses sentidos de nação, produzidos pelas culturas de um país, que se formam as identidades 

nacionais.

Outro fato que ilustra como a “narrativa da nação” é empregada no nosso cotidiano, 

foi a criação da campanha publicitária “O melhor do Brasil é o brasileiro”, incentivada pela 

ABA, em 2004, e lançada nos meios de comunicação no mesmo ano. O principal objetivo 

dessa campanha era reforçar o sentimento de orgulho nacional e a valorização do povo 

brasileiro. Os conceitos da campanha - “O melhor do Brasil é o brasileiro” - ou ainda “Sou 

brasileiro e não desisto nunca!”, divulgados no mesmo ano das mensagens capturadas e que 

constituem o corpus dessa pesquisa, foram reaproveitados – já que estavam em destaque na 

mídia da época – por alguns postantes da comunidade Brasil e citados em formato de títulos 

de tópicos (ou simplesmente em forma de frases) nos espaços dos fóruns, como recursos 

textuais para reforçar seus discursos patrióticos.  

Conforme Hall, a identidade nacional é uma “comunidade imaginada”, uma unidade 

de cultura nacional. Para que tal unidade possa existir, é necessário que se reúnam: as 

memórias do passado, o desejo por viver junto e a perpetuação da herança. Levando esse 

pensamento aos dados encontrados na comunidade Brasil, percebe-se que: os usuários reúnem 

as memórias do passado, no momento em que relembram outros usuários sobre as qualidades 

e conquistas da nação brasileira; têm o desejo por viver em conjunto, tanto é que criam a 



çèé

comunidade e a batizam de “Brasil”1 (com o objetivo de reunirem brasileiros e outras pessoas 

interessadas em discutir assuntos a respeito do país); e tentam perpetuar o sentimento de 

nação, através de discursos nacionalistas, otimistas e esperançosos encontrados em vários 

posts analisados. Pode-se dizer então, que pelas mensagens analisadas do corpus, é evidente o 

desejo dos usuários em viver essa “comunidade imaginada”, simbólica, e assim, fixar uma 

identidade nacional. 

Alguns postantes consideram tão fortemente sua identidade nacional brasileira, que 

confessam ter feito “loucuras” para demonstrar seu amor pelo país, como por exemplo, tatuar 

a imagem da bandeira do Brasil no corpo. Este fato faz-me reportar a uma passagem do 

pensamento de Hall, quando diz que as identidades culturais nacionais não estão impressas 

em nossa genética. Porém, nós efetivamente pensamos nelas como se fossem parte de nossa 

essência, ou ainda, “não são coisas com as quais nós nascemos, mas são formadas e 

transformadas no interior da representação” (HALL, 2005, p. 48). O caso do postante que 

tatuou uma imagem da bandeira brasileira no corpo, deixa evidente que a nação, como uma 

comunidade simbólica, tem o poder de gerar sentimentos de “identidade e lealdade” 

(SCHAWARZ apud HALL, 2005, p.49) e, por isso, muitas pessoas acreditam que a nação é 

algo que está contido em suas naturezas. 

Desse modo, pode-se dizer que a maioria dos postantes mais otimistas e que exaltam o 

amor pelo Brasil, possuem uma construção identitária nacional mais fortalecida se comparada 

a de outros postantes que cultivam opiniões menos ou nada positivas quanto ao país. 

Inclusive, em alguns tópicos, encontram-se membros otimistas que operam como 

“animadores”, pois criam de forma freqüente mensagens positivas quanto ao Brasil, numa 

tentativa de cultivar o amor pelo país, chamando outros usuários a adotarem ou reforçarem 

esse sentimento.  

Além da exaltação de amor pelo Brasil encontrada nos tópicos, nota-se também a 

necessidade de se ressaltar características peculiares do país. Pode-se entender com isso que 

estes postantes também têm a necessidade de reforçar atributos que fazem parte da identidade 

brasileira. Este processo faz parte de um movimento de diferenciação, que cada identidade 

cultural encontra para se distinguir das demais e, assim, se fixar como uma identidade. 

Conforme o pensamento de Bhabha, as identidades são produzidas em momentos ou 

processos em que se fazem presentes as articulações entre as diferenças sociais. Quando 

alguns postantes de determinadas mensagens analisadas, por exemplo, comparam 

1 Lembrando que a nota de abertura da comunidade “Brasil” revela: “Um fórum para brasileiros e qualquer um 
interessado no país e na cultura”. 
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características do Brasil com as de outros países, eles estão, além de fixando as coisas boas 

“encontradas somente no Brasil”, definindo e diferenciando a identidade nacional através de 

tais qualidades. 

De certo modo, em algumas mensagens, essas diferenças apontadas expressam um 

“desejo” de prezar pelas características locais, ou em alguns casos, pela preservação de alguns 

costumes. Conforme Hall, esse movimento de diferença é denominado por “localismo”, um 

movimento reativo que tenta impedir a homogeneização das culturas. Esse movimento pode 

ser percebido quando alguns postantes alertam que os brasileiros devem valorizar mais a 

cultura nacional, caso contrário, temem que esta acabe sucumbida. Um deles diz que é preciso 

barrar “a dominação cultural estadunidense”, e que os brasileiros devem “parar de engolir 

enlatados americanos”. Já outro postante demonstra preocupação com a conservação da 

cultura brasileira, pois acha que esta é ameaçada pela “invasão” estadunidense. Inclusive, 

opina que nos estados brasileiros deveriam ser criados Centros de Tradição (como fazem os 

CTGs do Rio Grande do Sul), como forma de garantir a conservarão dos costumes típicos de 

cada região, e, assim, barrar a cultura estadunidense “invasora” (que conforme ele, estaria se 

transformando em um padrão mundial). 

Assim, nota-se que entre as mensagens mais positivas em relação ao Brasil, alguns 

movimentos anteriormente estudados nessa dissertação (na parte de fundamentação teórica) 

são perceptíveis em alguns tópicos: a “narrativa da nação” (Hall), quando os postantes contam 

e recontam virtudes e características pertencentes ao Brasil e a identidade cultural brasileira; a 

experiência compartilhada (Castells) dos postantes, importante para que o sentimento nacional 

se mantenha vivo; e a preocupação, por parte de alguns postantes, sobre a preservação e 

valorização da cultura nacional (Hall), ou seja, um movimento de diferença conhecido por 

localismo. 

Entretanto, os tópicos analisados não são feitos só de mensagens totalmente otimistas 

e positivas. Há uma grande parcela de postantes que não concordam com o discurso 

nacionalista de que o Brasil é “maravilhoso”. Muitos postantes (embora em número menor do 

que os otimistas) são ponderados quanto ao sentimento de amor ao Brasil. Outros, com 

opiniões mais negativas, revelam que não se sentem patriotas e ainda debocham dos que são, 

e não demonstram nem um pouco de “lealdade” ao país. 

Entre os mais ponderados, muitos revelam que gostam do Brasil, mas também 

questionam o sentimento patriótico. Alguns definem que a palavra nacionalismo (ou 

patriotismo) é entendida de diferentes formas pelo povo brasileiro. Acham que muitas vezes 

as pessoas se dizem patriotas, mas poucas cumprem seu papel de cidadão e ajudam o Brasil a 
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superar seus problemas sociais, econômicos e políticos. Alguns acham que há falta de 

patriotismo no Brasil, e dizem que o mesmo está escasso devido à educação fraca do povo. 

Para eles, a falta de educação gera um povo apático e pouco crítico e, portanto, pouco 

provável que se engaje em movimentos patrióticos. Outros postantes ressaltam que ser 

nacionalista é também não “fechar os olhos” para os problemas existentes no país, pois 

patriotismo não é sinônimo de “cegueira”. 

Assim, mesmo que os postantes mais ponderados digam que amam o Brasil, esta 

declaração vem seguida de questionamentos. Ao mesmo tempo em que gostam do Brasil, 

também se sentem desmotivados e, em alguns momentos, com raiva do país, devido a 

problemas sociais, políticos e econômicos que fazem parte do cotidiano nacional.  

As mensagens negativas em relação ao Brasil, demonstram descrédito e falta de 

esperança por parte de postantes mais pessimistas, que afirmam “não acreditarem” mais na 

possibilidade de “construir um Brasil melhor”. 

Em resposta à campanha publicitária “O melhor do Brasil é o brasileiro” (já 

comentada anteriormente), os postantes mais pessimistas dizem não aprovar a campanha 

divulgada na mídia, pois em seu texto, o povo brasileiro era eleito como a melhor virtude do 

país, fato de que estes discordam, pois acham que o povo não é merecedor desse título. Pode-

se dizer que para os postantes mais pessimistas, este discurso nacionalista estereotipado está 

perdendo força. Isto fica bem claro quando no tópico “Alguem aqui tem orgulho de ser 

brasileiro?” um postante diz que a exaltação ao orgulho de ser brasileiro é a repetição de um 

discurso construído pela mídia e que já caiu em desuso. 

Assim, percebe-se que para este grupo de postantes, como também para o grupo dos 

mais “ponderados”, o sentimento de pertença cultural está sendo pensado de outra forma, 

diferentemente do grupo “otimista” que exalta o amor pelo Brasil e faz declarações 

patrióticas. Inclusive, há opiniões de postantes que se detêm em valores e opiniões mais 

individuais e que não compartilham de um discurso patriótico.  

Nota-se então, que os postantes mais ponderados ou mais pessimistas, fogem, até certo 

ponto (alguns mais, outros menos), do discurso estereotipado percebido no grupo mais 

“otimista”, pois não apresentam uma “lealdade” aos valores da nação e também não se 

identificam (alguns mais outros menos) tanto com a mesma. Entretanto, conforme Hall 

afirma, “uma cultura nacional nunca foi um simples ponto de lealdade, união e identificação 

simbólica” (HALL, 2005, p. 58), pois a “maioria das nações consiste de culturas separadas 

que só foram unificadas por um longo processo de conquista violenta – isto é, pela supressão 

forçada da diferença cultural” (HALL, 2005, p. 59). 
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Ainda para Hall, as identidades nacionais “não subordinam todas as outras formas de 

diferença e não estão livres do jogo de poder, de divisões e contradições internas, de lealdades 

e de diferenças sobrepostas” (HALL, 2005, p.65). Assim, pode-se dizer que, se a nação 

dificilmente vem a ter uma identidade unificada, é compreensível que se encontre a 

diversidade de opiniões e comportamentos como dos postantes brasileiros encontrados em 

minha análise. Logo, entende-se o porquê de tanta variação de opinião quanto às questões 

como patriotismo, identidade cultural, valorização da cultura brasileira e os diferentes níveis 

de amor encontrados em relação ao Brasil. 

Entretanto, a falta de “lealdade” e identificação com o Brasil por parte de alguns 

postantes parece dar indícios que estes estão passando por uma outra e nova fase na história 

das identidades nacionais: a era da globalização. Estes postantes apresentam um 

comportamento com o qual saem do discurso nacionalista estereotipado, para dizer que as 

pessoas não devem valorizar apenas a cultura brasileira, mas também as coisas boas que 

outras culturas possam oferecer. Um exemplo que ilustra esse comportamento, pode ser 

observado quando uma postante considera que o mundo está à disposição para que as pessoas 

possam absorver o melhor de cada lugar e cultura, por isso, acha que a mistura de culturas 

pode ser interessante, e que vem a somar. Outro postante diz que não se sente parte somente 

da nação brasileira, mas de todo o planeta, ou seja, de um grupo maior. 

Nessas percepções e valores dados pelos postantes, percebe-se que o amor pela 

identidade e cultura se desloca de um local nacional para um todo: o global. Essas percepções 

e valores foram possíveis, graças a todo um avanço das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação na era da globalização, desencadeados por uma sucessão de processos 

precedentes que contribuíram para a superação das distâncias e, conseqüentemente, para o 

contato cada vez mais facilitado entre culturas. 

Com o avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação, o contato entre 

culturas foi extremamente facilitado. A sociedade está mais exposta a um grande e acelerado 

fluxo de informações, e assim, absorve e transmite em tempo muito curto influências de (e 

para) várias regiões e culturas ao redor do mundo. Assim, uma vez que o indivíduo se 

desterritorializa, se desliga de seu contexto local e passa a ter contato com outras culturas, sua 

identidade é desfragmentada, pois esta absorve características (e também gera influência) de 

(em) outras culturas que mantém contato. 

Todas essas transformações às quais as identidades estão sujeitas, estariam abalando a 

idéia que temos como sujeitos integrados. Assim, a identidade cultural, em tempos de 
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globalização, também se torna mais vulnerável ao processo de homogeneização cultural, e 

conseqüentemente, abalada como forma identitária. 

A lealdade e a identificação que, numa era pré-moderna eram atribuídas à tribo, ao 

povo e à religião, “foram transferidas, gradualmente, nas sociedades ocidentais, à cultura 

nacional” (HALL, 2005, p. 49). Entretanto, conforme já comentado anteriormente, esta 

lealdade e identificação nunca existiram por inteiras em uma nação. Em tempos de 

globalização, estas passam agora por outro momento, em que as identidades culturais estão 

colocadas à prova de “fortes ventos globalizantes” (Baumam, 2005) que colaboram para que 

sejam homogeneizadas. 

De um modo geral, e para concluir, percebe-se que a maioria dos usuários brasileiros 

escolhe participar da comunidade Brasil para exaltar e fixar, em um ambiente potencialmente 

globalizado, suas diferenças e características como identidade nacional. Para tanto, estes 

usuários se utilizam de um discurso estereotipado e repetitivo, que parece “martelar” sempre 

as mesmas palavras e argumentos. Com isso, buscam um apoio de um número cada vez maior 

de usuários que sigam concordando com aquilo em que eles acreditam. Parece que a intenção 

destes é formar um “coro” nacional em um ambiente onde várias culturas, de diferentes 

países, possam escutá-los e sentir sua forma numerosa e “barulhenta”. 

Entretanto, não se pode esquecer que este movimento reativo, em que a diferença é 

fixada pela da identidade cultural através da maior parte dos discursos analisados, não foi a 

única reação encontrada. Existe uma grande parcela de postantes que não concordam com o 

discurso nacionalista estereotipado pela maioria. Alguns revelam outras visões menos 

“otimistas” em relação ao Brasil, e não apenas exaltam as coisas boas do país. Muitos 

ponderam suas colocações, outros são totalmente negativos quanto ao sentimento patriótico 

encontrado na maioria dos tópicos, e ainda existem aqueles que se consideram adeptos de uma 

identidade mais “globalizada” e menos “local” e nacionalista. 

Essas reações tão variadas dos postantes, encontradas na análise, levam a crer que, em 

época de globalização (e conforme Hall também aponta), não se parece estar produzindo de 

forma íntegra nem a ascensão do global, nem a persistência do local (em sua velha forma 

nacionalista), pois os movimentos da globalização se encontram mais variados e 

contraditórios do que sugerem as pessoas, e no caso desta pesquisa, do que sugerem os 

usuários da comunidade quando vistos separadamente.  
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ANEXO A – Entrevista com Orkut Buyukkokten por Sérgio Dávila, da Folha de São Paulo, 
em 03 de julho de 2005 

Disponível em: http://www1.folha.uol.com.br/folha/dinheiro/ult91u97858.shtml. Acesso em: 
26 ago.2005 
____________________________________________________________________

Folha - Primeiro, uma reclamação: por que o Orkut é lento? 

Orkut Buyukkokten - Os participantes crescem exponencialmente, muito, mas muito mais 

rápido do que esperávamos. Nós aumentamos a capacidade da rede a cada mês, mas a 

demanda é sempre maior. O que gera um problema aparentemente insolúvel: quando 

aumentamos a capacidade, e com isso a velocidade com que os comandos são realizados, as 

pessoas conseguem navegar mais e conseqüentemente convidar mais pessoas para fazerem 

parte do Orkut, o que deixará o sistema lento de novo, até que aumentemos de novo a 

capacidade... Mas chegará um momento em que nossa velocidade ao aumentar será igual à da 

demanda. 

Folha - E por que as mensagens de erro engraçadinhas, como "Bad, bad server. No donut for 

you!"? (fala adaptada de um dos episódios clássicos da série de TV "Seinfeld", intitulado "The

Soup Nazi")? Você sabia que há até comunidade contra essas mensagens --e centenas contra 

você e seu invento? 

Orkut - Não sabia... (risos). É só uma maneira de deixar a informática mais palatável... 

Folha - Há milhares de comunidades brasileiras pornográficas e outro tanto com mensagens 

racistas ou discriminatórias, o que fere a "carta de intenções" de seu site. Recentemente, uma 

delas saiu do ar depois que a Justiça autorizou a polícia a investigar o autor. Como você 

controla isso? 

Orkut - Quanto à pornografia, talvez a explicação esteja no fato de os brasileiros serem mais 

liberais. Quanto ao racismo, é um horror, eu condeno. Mas como você põe um limite sem cair 

na censura? Este é um problema com o qual eu tenho de lidar... 

Folha - Qual sua teoria para a presença maciça de brasileiros? 

Orkut - Não tenho a menor idéia. Talvez seja cultural, tenha a ver com a personalidade de 

vocês, que são conhecidos como um povo amigável. Pode ser devido à própria característica 

do mecanismo de entrada no site (só pode se cadastrar quem receber um convite de um dos 

cadastrados). Eu tenho alguns amigos que têm alguns amigos brasileiros, e assim foi se 

espalhando, o que era mesmo a minha idéia desde o início. 

Folha - O que diz do rumor recente de que os técnicos do Google "diminuíam" a velocidade 

do usuário se ele declarasse ser do Brasil, como uma maneira de diminuir a presença? 
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Orkut - Soube do rumor quando recebi a lista diária com as estatísticas e vi que países como 

Iraque tinham disparado em participação, enquanto o Brasil tinha caído drasticamente, o que 

não fazia nenhum sentido em termos de comportamento de usuário. Mas é pura lenda urbana, 

uma bobagem. Não temos como deixar a navegação de alguém mais lenta baseada no seu país 

de origem. Soube também que houve até festas em São Paulo quando os brasileiros 

ultrapassaram os 50%, confere? 

Folha - Confere. 

Orkut - Então. Hoje, o Brasil é o principal foco do Orkut. Tanto que lançamos a interface em 

português em abril. Eu recebo muitas mensagens de brasileiros em meu "scrapbook", pena 

que não entenda a língua. (puxa o repórter para perto de uma tela). O que está escrito aqui, por 

exemplo? (alguém o xinga de filho da p...) 

Folha - Um palavrão que envolve a reputação de sua mãe. 

Orkut - Ah...(desapontado) E aqui? (alguém pergunta se ele é parente do Buiú, personagem 

do programa "A Praça É Nossa"). 

Folha - Melhor mudar de assunto: qual o seu orçamento? 

Orkut - Stanford é minha parceria nessa iniciativa, pois eu desenvolvi o programa na 

universidade, então eles me dão apoio em termos de servidores. Quanto a números, não posso 

revelar por uma questão de contrato. 

Folha - Você tem informações valiosas e hábitos pessoais de 6 milhões de pessoas. Pretende 

vendê-los à publicidade? 

Orkut - Não faz parte dos planos. Estamos oferecendo agora o serviço de e-mail do Google,

mas é um anúncio interno. 

Folha - Não seria ferir a política de privacidade do site?

Orkut - Não faríamos nada sem a expressa permissão do usuário, conforme está na própria 

política de privacidade. 

Folha - Você navega muito no seu próprio site?

Orkut - Sim, visito algumas comunidades, leio alguns perfis de pessoas que não conheço... 

Folha - Mas é o olhar do dono ou o impulso do curioso? 

Orkut - Ambos (risos). 
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ANEXO B – Reportagem do Programa Fantástico, da Rede Globo: “Um milhão de amigos”, 

da edição de 01 de agosto de 2004. 

Disponível em: http://fantastico.globo.com/Jornalismo/Fantastico/0,,AA923102-4005-0-0-

01082004,00.html. Acesso em: 08.out.2005. 

______________________________________________________________________

Faça as contas. Quantos amigos você fez nos últimos três meses? Tem gente que 

responde, na ponta da língua: 

- 81

- 52 

- 123 

- 140 

Calma, gente. Eles não fazem parte do seleto grupo de ricos e famosos. Foram 

contaminados por uma praga que surgiu na internet: o Orkut.

“E você vai entrando, vai entrando, vai entrando e não tem fim. Você pode viajar pelas 

comunidades e vai achar gente conhecida”, conta Renata Uchoa, fisioterapeuta e "orkuteira".

O Orkut é mais nova onda para você conhecer pessoas ou encontrar velhos amigos.  

“Vai diminuir o sentimento de solidão, porque você com diversos amigos parece que 

faz parte de uma grande comunidade”, analisa Pablo Miyazawa, jornalista e "orkuteiro". 

Nessa rede só entra quem é convidado.

“Recebi convite de amigos no final de fevereiro e comecei a usar em março”, diz 

Pablo.

A função básica é bisbilhotar. Como a página da ex namorada. 

“Eu olhava que comunidade ela estava entrando, bisbilhotava mesmo. Eu assumo. 

Quem está escrevendo pra ela. Quem é fã dela”, confessa Rodrigo Olaio, estudante e 

“orkuteiro”. 

Outra função: criar comunidades. Há até uma de quem odeia o Orkut.

”Não gosto, não tenho o menor interesse em entrar no Orkut. Acho uma perda de 

tempo”, reclama Luiza Junqueira.  

O site foi criado pelo turco Orkut Huyukkokten - que batizou a invenção com o próprio 

nome. 

Ele falou com o fantástico por e-mail.
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“Nós construímos o orkut.com porque queríamos criar uma comunidade onde as 

pessoas pudessem encontrar amigos, fazer negócios e arrumar namoradas”, escreveu o turco.  

O pai da criança ficou surpreso: o Brasil é o país com o maior número de usuários. 

Dos mais de um milhão de orkuteiros da terra, metade é brasileira: 50,27%.  

“Nunca estive no Brasil. Estamos contentes, mas não podemos fazer uma análise de 

tanta popularidade no Brasil”, continua o Sr. Orkut.

O professor de matemática Roberto Jamal também não sabe explicar porque o 

brasileiro virou orkuteiro de carteirinha. Mas consegue calcular onde essa brincadeira vai 

parar.

Se uma pessoa convida dois amigos, e esses dois amigos mais dois no final de dez dias 

ela terá 1.024 amigos. Em 15 dias, 32.768 amigos. E em 33 dias, 8 bilhões de amigos. 

Número maior do que a população da terra. 

“Quem não tem computador e não entrar na internet e não participar do orkut não vai 

ter 8 bilhões de amigos, mas em compensação ele terá, aproximadamente, oito amigos do 

peito”, ensina Jamal. 

Quem entrou na onda do orkut sabe: amigo é amigo. Orkuteiros são um caso à parte. 

“A gente sempre fala que dá pra contar na mão os amigos do peito. Aqueles que 

correm quando a gente precisa”, afirma Pablo. 


